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A LINHA  AUXILIAR 


Resumo  historico 


A Linha  Auxiliar  é constituída,  principalmente,  pela  antiga  E.  F. 
Melhoramentos  do  Brasil,  pertencente  á Empresa  do  mesmo  nome. 

Outras  estradas  vieram  ligar-se,  como  se  verá,  ás  linhas  da 
Auxiliar,  que  hoje  representa  uma  importante  rêde  de  viação  de 
bitola  estreita. 

Foram  incorporadores  da  Empresa  de  Melhoramentos  (cuja 
Àssembléa  Geral  de  Installação  realizou-se  a 17  de  maio  de  1890) 
os  Srs.  Dr.  André  Gustavo  Paulo  de  Frontin,  Frederico  Augusto 
Schmidt,  Dr.  Amarillio  de  Vasconcellos  e R.  H.  Baptista  & Cia., 
firma  composta  dos  -engenheiros  civis  Julio  Paranaguá  e Rodolpho 
Henrique  Baptista. 

A Estrada  foi  construída  em  virtude  de  duas  concessões : do 
Governo  Federal,  para  a E.  F.  S.  Francisco  Xavier  á Commercio 
e do  Governo  do  Estado  do  Rio  para  a E.  F.  de  Vassouras,  Paty 
do  Alferes  e Petropolis. 

Fundidas  essas  duas  estradas,  iniciou  a Empresa  em  2 de  feve- 
reiro de  1892,  a construcção  da  linha,  da  estação  Mangueira  a Para- 
hyba  do  Sul,  tendo  sido  a mesma  solemnemente  inaugurada  em  29 
de  março  de  1898.  (1) 

A extensão  total  desse  trecho  é de  165  kms.,  e mais  3 kms.  do 
ramal  de  Deodoro  e consta  de  3 secções: 

1. a  — Mangueira  a Sertão  (raiz  da  serra),  de  85  kms.,  com 
rampas  maximas  de  .1  % e raios  minimos  de  100  metros. 

2. “  — Sertão  a Portella,  toda  traçada  no  valle  do  SanfAnna  e 
vencendo  extraordinárias  difficuldades.  Mede  25  kms.,  em  que 
foram  empregadas  rampas  maximas  de  2,65  % e raios  minimos  de 
100  mts. 


(1)  Era  o seguinte,  ao  tempo  da  construcção,  o material  rodante 
existente  : 10  locomotivas,  3 carros  de  1",  3 de  2»,  2 mixtos,  24  vagões 
série  T,  24  série  P,  10  série  V,  1 série  H e 8 trolys. 
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3.*  — Portei  Ia  a Parahyba,  com  55  km»  Nesta  sccçio  o» 
declive»  máximo»  «lo  de  1 % : o raso  mínimo  é de  100  mts.  e isso 
mesmo  só  na  aerra  dos  Taboócs;  fóra  desse  trecho  cllc  é dc 
140  mts.  Houve  necessidade  de  construir-se  grandes  muralhas  para 
a sustentaçio  de  enormes  aterros. 

O traçado  destas  duas  ultimas  seccôes  foi  estudado  c projcctado 
pelo  Dr.  Paulo  de  Frootin,  o “Engenheiro  «em  rival  na  phrise 
desse  outro  provecto  mestre  que  foi  o Dr.  Teixeira  Soares. 

Este  traçado  é mais  um  titulo  de  gloria  para  o consagrado  pro- 
fissional que  o projcctou. 

Quem  oxihece  a especic  de  encarceramento  em  que  se  acha  a 
cidade  do  Kso  de  Janeiro,  cercada  dc  um  lado  pelo  Oceano  e dos  ou- 
tros por  serras  cosa  os  seus  contrafortes  formidáveis,  taludes  suc- 
cessiVos  e gargantas  elevadas,  dando  apenas  em  raríssimos  pontos, 
passagem  ditfcil  entre  mólcs  gigantescas  de  granito,  sorprehende-se 
vendo  o alinhamento  natural  que  teve  esü  via  ferrea  para  attingir 
o planalto  visado,  sem  o emprego  de  tunneis  e ria  duetos  e sem  o re- 
curso dos  systrmas  rspeciacs  empregados  em  outras  estradas. 

O traçado  da  Crio  Pará,  cosn  a sua  cremalheira  e rampa  de 
15  % e a antiga  Cantagallo  com  o systema  Fel),  rampas  de  84  % e 
curvas  de  40  mts.  dc  raio.  confirmam  bem  as  dif ímildades  apresen- 
tadas por  taes  encostas. 

O proprm  traçado  pela  garganta  do  Sapé.  por  onde  passa  a 
Linha  Auxiliar,  já  fòra  anteriormente  estudado  por  commissóes  que 
aó  acharam  soloçio  para  elie,  com  o systema  funicular. 

Mais  do  que  todo  isto,  porém,  para  confirmar  o que  estamos 
referindo,  ahi  está  a própria  Linha  do  Centro,  que  para  chegar  á 
cóta  447,  a mais  elevada  a que  ella  attmgiu  na  serra  do  Mar,  teve 
de  construir  12  tunneis.  sendo  um  dc  2.233  mts.  de  extenslo,  c 
lançou  mio,  lém  disso,  da  rampa  batida  de  13  %• 

A Melhoramentos  com  os  seus  25  kms.  nessa  mesma  serra, 
subiu  os  579  mts.  de  differença  de  altitude  entre  Sertlo  (k.  87  — 
cóta  61)  e a garganta  do  Sapé  (k.  112  — cóta  640),  seu  ponto  mais 
elevado,  com  a rampa  maxima  dc  2j65  *h  (e  esta  mesma  numa 
extenslo  pequena)  sem  reduxir  nunca  as  suas  curvas  a raio  menor  dc 
100  mts.  (também  excepcional)  c sem  um  unico  tunnel,  o que  pro- 
vocou o seguinte  conceito  do  Dr.  Joaquim  Murtmho,  illustre  Mi- 
nistro da  Viaçio  na  época  da  concluslo  da  linha:  “A  Central  tem 
mais  obras  «le  arte;  mas  a Melhoramentos  tem  mais  arte". 

Taes  cmdicóes  technkas  tem  permittido  que  as  locomotivas  da 
Estrada  reboquem  facilmente,  até  ao  alto,  trens  pessadissimos . 

E as  próprias  locomotivas  da  Leopoldina,  quando  calha,  sóbera 
lampcinuncnte  aquelta  serra,  rebocando  trens  que  na  sua  serra  da 
Estrella  seriam  divididos  em  4 ou  6. 


No  dia  7 de  janeiro  de  1902  foi  inaugurado  o trecho  entre  Man- 
gueira e o litoral;  esse  trecho  tinha  á extensão  de  4.044  mts.  e 
terminava  na  antiga  Ilha  das  Moças,  já  naquelle  tempo  unida  ao 
litoral  pelos  trabalhos  de  aterro  feitos  a expensas  da  Companhia. 

As  percentagens  de  alinhamento  eram  de  66  % para  as  rectas 
e 34  % para  as  curvas,  sendo  o raio  minimo  de  120  mts.,  isto  mesmo 
em  uma  só  curva;  a rampa  maior  era  de  0m,012. 

Neste  trecho  foram  construídas  as  seguintes  obras  de  arte:  ponte 
sobre  o Maracanã,  com  12  mts.  de  vão;  ponte  sobre  o Trapicheiro, 
com  13  mts.  de  vão;  ponte  sobre  o canal  do  Mangue,  com  18  mts. 
de  vão ; pontilhão  de  4 mts . sobre  o rio  Joanna ; e vários  boeiros . 

Havia  as  seguintes  paradas-.  Mangueira,  Alfredo  Maia  e Ilha 
das  Moças. 

No  dia  da  inauguração  foi  a nova  estação  Ilha  das  Moças,  benta 
pelo  Padre  Paulo  Stamile.  . Nessa  occasião  foi  offerecido  ao 
Dr.  Alfredo  Maia  um  relogio  representando  artística  locomotiva; 
e aos  engenheiros  José  de  Aguiar  Toledo  Lisboa  e João  de  Barros 
Carvalhaes  ricas  chztelaines  de  ouro  e medalha  do  mesmo  metal 
cravejadas  de  pedras  preciosas.  Ao  administrador  das  obras,  José 
Francisco  da  Silva,  foi  offerecido  um  lindo  ramalhete  de  flores  arti- 
f iciaes . 


Incorporada  á Central  em  1903,  (2)  passou  a Melhoramenos  a 
denominar-se  Linha,  Auxiliar,  tomando  então  um  desenvolvimento 
notável  e prolongando  as  suas  linhas  em  varias  direcções. 

Assim  é que,  construído  o trecho  de  Governador  Portella  a 
Barão  de  Vassouras,  com  42  kms.,  e intercalado  um  terceiro  trilho 
entre  Barão  de  Vassouras  e Juparanã  (no  leito  da  bitola  larga),  na 
distancia  de  3.200  mts.,  foi  realizada  a juncção  da  Linha  Auxiliar 
com  a antiga  E.  F.  União  Valenciana  que,  com  a bitola  de  lm,10, 
se  extendia  de  Juparanã  a Rio  Preto  (64  kms.). 

Em  1863  uma  numerosa  commissão  da  Camara  Municipal  de 
Valença  pedia  ao  Governo  Imperial  a construcção  de  um  ramal  ferreo 
ligando  a cidade  a então  E.  de  F.  D.  Pedro  II. 

Em  1867  o Governo  Central  autorizava  os  estudos  de  um  ramal 
ligando  a cidade  de  Valença  á Linha  do  Centro,  da  E.  F.  D.  Pedro  II. 
Foram  incumbidos  desses  estudos  engenheiros  da  própria  Estrada. 

Sendo  porém  taes  estudos  effectuados  para  um  ramal  de  bitola 
larga,  o respectivo  orçamento  apavorou  o Governo,  e a idéa  abortou. 

Organizou-se  então  a Companhia  Estrada  de  Ferro  União  Va- 
lenciana, que  a 25  de  outubro  de  1868,  chamava  propostas  para  a 


(2)  Aviso  — gabinete  de  30  de  junho  de  1903.  Nessa  epoca  tinha  a 
Melhoramentos  61  estações  e paradas. 
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construcçáo  do  leito  «U  estrada  de  Imo  c marrava  o praso  para  o 

recebimento  das  propostas  «té  o d»  8 de  novembro. 

A estrada  foi  dividida  em  8 secçdet  e « 4 de  fevereiro  de  IW, 
ás  9 hora*  da  manhi.  foi  simultaneamente  atacada  a cvmstrucgio  «> 
todas  a*  secções 

O fundo  social  iniciou-se  com  tOO  contos,  sendu  dtp 


A «xntrucção  importou  ctn  742  5.»  1 $447  \ 

A 18  de  nuw  de  IK7I  era  aberto  ao  trafego  o trecho  de  \a- 
lença  a Jupsraná.  tendo  o lmprra.lt*  as» i» talo  à sokmmdade  da  toa* 
guraçáo. 

Em  um  dos  armarem  da  e.taçio  de  Valença  foi  oflereadn  • 
Sua  Magcsudr.  por  rus  occaiiio,  um  banquete  n*»as  despesas  impor- 
taram cm  6:5009000. 

Foram  Gerentes  da  Companhia  os  Sr». : Dr  Hrrculano  Velloao 
Ferreira  Penna,  Commendad.-r  Pedro  Moreno  de  AUgáo.  Dr  Joâo 
Gome»  Ribeiro  do  Vai,  Dr.  Joio  de  Carvalho  Borges  Junaor  • 
Dr.  Antonio  de  Noronha  Gomes  da  Silva 

Antes  da  Estrada,  o trafego  entre  Valença  e Desengano  < Jtipa- 
raná»  era  feito  por  meio  de  carros  alugados  a Joio  BaptísU  de 
Araújo  Lekc. 

Em  18R2  foi  inaugurado  o trecho  de  Valença  a Rs»  Preto,  ram 
39  kilometro».  O Conde  e a Condessa  d Eu  àssotiram  a uiauguracAOs 

Promovida  pelos  Drs.  Elojr  de  Andrade.  Alberto  Furtado  e por 
alguns  outros  vassourenscs  e valenciai**,  los.  em  1910.  dingida  uma 
representação  ao  Governo  Fedrra!  prdmdo  a cnrampnçftn  da  Valees- 
ciana  c da  Rio  da*  Flores,  e as  sua»  hgaçftra  coa  a Sapucaby  (Sul 
de  Minas)  e a Auxiliar,  passando  por  Vassouras. 

Finalmentc,  em  24  dc  junho  de  1910.  foi  a»»«nado  o decreto 
n.  8 077,  que  constituiu  a Rede  de  Viação  Flununcnsc.  lendo  por 
trooco  a Lmha  Auxiliar 

A Valem  una  c a Rio  da»  Flórea  ( 1 ) entraram  na  < <«npoaiçfto 
da  referida  Ride.  e aatim  foi  deferida  a representação  a que  alludunoe, 

Uma  ve*  incorporada  ã Central,  teve  a Valcncsana  m d i ficada 
a tua  bitola  para  a dc  1“.00.  tendo  sido  a lmha  peotue«ada  da  Km 
Preto  a Santa  Rita  do  Jacutinga,  na  extensão  de  » km*  . cffcctu- 
ando-sc  ahi  a ligação  com  a E.  F.  Sul  dc  Mma»  e.  c-.equentementt, 
com  as  estradas  de  ferro  Oéste  de  Minas,  Goras  a Vl.«>ana  (4). 

Os  tra bailio»  de  exploração  da  lmha  de  Valença  a Tahàas 
(12  kms.)  tiveram  inicio  no  dia  1*.  e o trecho  de  Rio  Preto  a 


(S)  Incorporada  por  Pk.  n.  I.SM  ds  « ds  outubro  ds  1919. 

<t)De  Valença  a Rio  Preto  a eatrsda  (MIM  pato ri  tra- 

çado da  projoctada  tinha  da  traeçâo  animada,  com  a MloU  «a  I-.»*. 
para  a qual  tinha  aido  eoneadldo  prlvUagv.  por  dar  da  II  d.  abrtl 
da  1174. 
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Santa  Rita,  no  dia  11  de  outubro  ‘de*  1910,  tendo  sido  aquella  inau- 
gurada em  Io  de  março  do  anno  seguinte,  ligando  as  antigas  estradas 
de  ferro  União  Valenciana  e Rio  daS  Flores  (5),  e este  em  1914 
até  Barbosa  Gonçalves,  chegando  os  trilhos  ás  margens  do  Jacutinga; 
em  1918. 

O trecho  de  Commercio  a Tabôas,  da  Rio  das  Flores,  foi 
supprimido . 

Ainda  em  Í911,  concluida  a transformação  do  trecho  de  Santa 
Maíalda  a Affonso  Arinos,  foi  supprimida  a tracção  animal  entre' 
Parahybuna  e Tres  Ilhas  e inaugurado  o trafego  do  trecho  de  Tres: 
Ilhas  a Affonso  Arinos. 

Intercalado  um  térceiro  trilho  no  leito  da  bitola  larga,  na 
extensão  de  10.400  mts,  entre  Parahyba  do  Sul  e entre  Rios,  pôde 
a Linha  Auxiliar  estabelecer  o entroncamento  dós  seus  trilhos  com 
ôs  da  Leopoldina,  nesta  ultima  estação. 

Muito  justificados  motivos  economicos  levaram  a administração 
da  Central  a substituir  a bitola  .larga  pela  estreita  nos  63  k.  771 1 
que  constituem  o trecho  de  Entre  Rios  á estação  de  Porto  Novo, 
estação  esta  que  passoú,  consequentemente,  a ser  o ponto  terminal 
da  linha  tronco  da  Auxiliar,  como  já  era  o ponto  inicial  da  rêde 
mineira  da  Leopoldina  Ràilway  (6) . 

A perspectiva  de  tração  electrica,  para  a qual  a Melhoramentos 
preparava  a sua  estrada,  fê-la  adquirir  diversas  quedas  d’agua  pró- 
ximas da  linha,  o que  constitue  inestimavl  vantagem,  attenta  a 
inilludivel  necessidade  de  electrificar,  em  breves  dias,  a importante 
linha  de  bitola  estreita,  que,  pelas  condições  do  seu  traçado,  pela 
facilidade  das  suas  ligações,  pela  importância  das  regiões  que  atra- 
vessa e pela  extensão  das  estradas  que  para  ella  convergem,  (e  que 
formam  uma  rêde  ferrea  de  mais  de  6.000  kms.,  tanto  do  território 
fluminense  como  do  mineiro  e do  goyano)  virá  a constituir  o tronco 

A linha  é de  bitola  dupla  entre  Alfredo  Maia  e São  Matheus, 
e mixta  de  Alfredo  Maia  a Triagem,  de  Barão  de  Vassouras  a 
Juparanã  e de  Parahyba  a Entre  Rios. 

E.  F 6 D Pp'edroCXIt<t 

rpaoXsN0r  traar» 
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Em  1923,  sob  a directo  do  engenheiro  GaMmo  Kocha.  foram 
Comtek  o.  trabalho»  de  Ajplioçio  ,1a  lanha  Auxiliar  >a  ritrulo 
de  27  kilometro»  entre  a»  estaçóes  de  Alfrcd»  Mau  e S*o  Mathma. 

Dada  a injuf  f icietici®  da  rrrba  dnpoutitl,  lot,  de  pccicrrocl^ 
atacado  o serviço  de  augmroto  e rrf>«»tri*cçlo  de  abra*  d arte. 

Em  1924.  ccwinmi  mhi  di*tnbu»da  de  400  OO*  mKurwa» 
os  trabalhos  de  preparo  do  leito  para  o a»»eota  mento  da  Unha  nora 
e modiítcaçio  no  traçado  da  linha  antiga  e em  trafego,  de  (oemaa 
licarem  a»  duas  linha»  dentro  da»  cteMiçôe»  techmc*.  exigsda.  pelas 
imtrucçõo  da  Central  puir 4 as  Unha»  dc  b<oll  dt^  lm/Ã.^  O ' n&O 
minimo  adoptado  no  projecto  preparado  pela  Sccçfe  Tcchnca  da 
5*  Divislo.  (oi  de  300  m íóra  do*  pato*  da»  e.taçôcs  e 230  m. 
nesse»  palro»,  empregando  »c  a rampa  maaima  de  7«,ai.  po»  metro. 

Em  1925,  (oram  empregado,  mais  b00  000f  para  c,«twaaç*o 
dos  trabalhos  de  duplieaçio  da  linha,  executados  por  *rfm<mstraç4o 


As  ruodiçòrs  lethmca»  apresentada»  p 
uma  grande  modifkaçlo  no  grade  da  Imha  em  trafi 
foi  rebaixado  ou  levantado  em  mudo*  trecho*  e cm  grande»  caiemdca. 

Na  construcçio  da  Imha  nova  c mod.f«çio  do  traçado  da 
antiga  executaram- »e  os  traUlhos  sempre  tendo  m tau  « msrnr 
economia,  (axcndo-sc  ligações  entre  trechos  da»  dua»  Imha»  (a  nora 
e a antiga),  com  o fim  de  retirar  o wueimento  de  trena  dos  trechos 
cujo  traçado  devia  ser  modificado.  Kssaa  alterações  ao 
dos  trens  (oram  sempre  realuadas  (ata  o ■ IÉÈ  * 
náo  interromper  o trafego  de  mais  de  qiarenta  trem  diários  e nio  se 
registando,  quer  na  pha»e  de  comtrueçAo.  quer  m de  cunWidaçIflç 
um  só  d escarril lamento  motivado  peta  falia  de  «rgurança  da  Imha. 
trabalhada  cnnstantemmtc  pela»  novas  machxu»  " Miksdo de  12 
toneladas  por  eixo. 

A marcha  progressiva  dos  trabalhos  de  duplicaçio  prrnuttm  e 
progressivo  aujpnrato  de  trens  de  pasagvtrm  e carga 

Assim,  concluídos  tars  trabalho*  em  19%,  circulavam  na  mm 
duplicada  mais  de  100  trens,  cantando-se  entre  rlles  os  trem  de  carga 
da  Leopoldina. 

A duplicaçio  da  linha  deu  togar  s uma  reforma  geral  no  ma  ter  ml 
fixo  de  quasi  toda  a 1*  Residmru  da  Linha  Auxiliar.  Os  trilhos 
typo  A.  que  estavam  em  condições  de  nlo  mau  scr  utduados.  foram 
subststuxlo»  pelos  novos  trilhos  typo  B.  empregando- se.  em  certa  de 
9 kilometro»  de  linha  duplicada,  trilhos  typo  C que  haviam  sido 
retirados  das  linhas  de  bitola  larga. 

A,  pontes  soffreram  reparação  completa 

Muita»  (oram  as  obras  d 'arte  construída*, 
reconstruídas,  destacando-se  entre  cila»  o arco  cr 


«<i 

«do 
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(9m,00  de  vão  livre)  sobre  o Rio  Trapicheiro,  no  pateo  de  Alfredo 
Maia. 

Novas  estações  foram  projectadas,  com  duas  plataformas  para 
passageiros  e uma  para  o serviço  de  carga. 

O pateo  da  estação  Alfredo  Maia  foi  completamente  modificado. 
Era  construido  de  linhas  curvas  de  raios  muito  pequenos,  inferiores 
alguns  a 80  mts.  As  linhas,  construídas  em  terreno  de  má  qualidade, 
na  época  das  chuvas  não  offereciam  segurança,  e o pateo,  nas  poucas 
entrevias  existentes,  apresentava  um  aspecto  de  verdadeiro  atoleiro, 
onde  difficilmente  transitavam ' os  vehiculos  que  carregavam  e des- 
carregavam mercadorias. 

Da  modificação  resultou  um  pateo  servido  de  ruas  calçadas  a 
parallelepipedos  (onde  os  vehiculos  circulam  com  a maior  facilidade) 
e de  muitas  linhas  (com  um  comprimento  util  superior  de  um  terço 
ás  que  existiam),  permittindo  a cada  trem  de  carga  que  chega  a 
Alfredo  Maia,  descarregar  todos  os  seus  carros  de  uma  só  vez. 

De  accôrdo  com  os  projectos  preparados  na  Residência,  foram 
construídos  pelo  tarefeiro  E.  Pinho  diversas  plataformas  e alguns 
armazéns  para  as  novas  estações  de  suburbios.  As  plataformas 
medem  120  metros  de  comprimento  por  5 de  largura. 

Em  todas  as  estações . os  trens  de  suburbios  são  servidos  pelas 
linhas  1 e 2,  construídas  ao  lado  da  respectiva  plataforma,  o que 
permitte  um  fechamento  completo  dos  pateos  por  meio  de  gradil  de 
ferro  e torniquetes.  Para  os  trens  de  carga  foi  construída  uma  linha 
entre  as  duas  de  suburbios. 

E’  esta,  á traços  largos,  a exposição  das  principaes  obras  rea- 
lizadas na  duplicação  da  linha.  E as  vantagens  econômicas  decorrentes 
da  execução  dessas  "obras,  já  estão  mais  que  demonstradas  pelo 
desenvolvimento  rápido  e consequente  valorização  da  vasta  zona 
servida  pela  Linha  Auxiliar,  nos  opulentos  suburbios  da  Capital 
Federal. 


Por  aviso  n.  95-G,  de  21  de  fevereiro  de  1929,  do  Ministério  da 
Viação,  foi  confiada  á Central,  em  caracter  provisorio,  a direcção  c 
a administração  da  E.  F.  Rio  do  Ouro. 

Por  decreto  n.  19.544,  de  29  de  dezembro  de  1930,  do  Governo 
Provisorio,  foi  a Rio  do  Ouro  definitivamente  desligada  do  quadro 
da  Inspectoria  de  Aguas,  passando  a fazer  parte  da  Central  e vindo 
a constituir  as  suas  linhas  outros  tantos  ramaes  da  Linha  Auxiliar. 
Estatue  ainda  o referido  Decreto  que  a Central  assume  a obrigação 
de  attender  a todas  as  requisições  de  transportes,  normaes  ou  especiaes 
que  lhe  forem  dirigidas  por  aquella  Inspectoria,  de  modo  a garantir 
a perfeita  regularidade  dos  seus  serviços  na  conservação  das  linhas 
adductoras  do  abastecimento  dagua  á cidade  do  Rio  de  Janeiro. 


I*  — 


Atá  1921  a utilidade  Jcsta  vii  Ima  *e  luiutasa,  f «c  KuOawf. 
boi  serviço»  auxilurc»  do  aba»tccimento  de  agua  b Capitai  i nirral. 
a cargo  da  Repartição  dc  Obra». 

Ao»  insistente*  r rela  roo»  da»  localidade»  »ert*l»»  pela  Estrada 
« ás  reiteradas  instancia»  da  referida  Repartição,  respmieu  o Uun» 
transferindo  a estação  inicial  para  k<ar  roan  »kq»mdo  á»  com- 
roodKlades  do  publico,  e estabelecendo  trens  de  peqoenu  percurso,  a 
preços  reduixlo» 

O Congresso  Nacional  sotou  a autorimçfto  < Ui  de  6 dr  jandro 
de  1918)  para  n.udança  da  estação  inicial  da  Estrada.  da  Prata  do 
Caju  para  Alfredo  Mau.  e o Decreto  n.  14.116.  dr  26  dr  março 
de  1919.  abriu  o credito  de  250  «W|  para  aa  respectiva»  de.  pesa»  A 
Repartição  de  Obra»  deu  inicio,  desde  logo.  a»  neeeuams  obras,  trado 
sido  inaugurada  a estaçio  Francisco  Sá.  na  rua  5.  « hrutosráo,  a 
1*  de  junho  de  1922. 

Já  anteriortncntc  havia  o (jorerno  do  Inprno  mandado  pfxeder 
aos  estudo»  de  um  ramal  destinado  a ligar  a Kio  do  Otm  à estaçfto 
de  S.  Diogo,  da  E.  F.  D Pedro  2* . 

O traçado  partir u de  Rcmfica.  a 4 k 778  da  estaçáo  do  Caji. 
atravrssaru  a Kstrada  de  Ferro  1).  Pedro  2*.  na»  p»> •umidade»  da 
estação  S.  Francisco  Xavier,  soltando  drpos»  ao  leito  da  mesma 
Estrada,  cujo*  trilho»  acompanharia  paraileUmcnte  iu  rxtemio 
dc  J k.  275  at i perto  da  poolc  sobre  o canal  do  Mangue . atravessaria 
este  canal  e viru  terminar  na  na  Jalo  CaoUfu.  com  um  desenvol- 
vunciilo  total  de  6 k.  120.  As  obras  luram  orçadas  cm  20/*  9751  ou 
U 982$84J  por  kilometro. 

O resultado  da  transfcrenca  da  rsUção  uáo  te  lei  esperar.  O» 
nudeus  dc  população  que  bordam  a Imha  desenvolveram -te  vertigi- 
nosamcnlr.  r o movimento  de  passageira»  passou  de  JOb.JJI,  em  1921. 

a 1. <i02.505  em  1926. 

Noventa  por  cento  desse»  passageiro»  pertencem  á»  rstaçAcs 
situadas  aquetn  Bei  for  d Roxo. 

Uma  ver  saneado»  o»  terreno»  que  Icun  alem  desta  local alade. 
surgirão  á margem  da  linha  »»  pequenos  arrames,  embriões  de 
grande»  centros  que  contribuirão  Taiiosamrttfe  para  a renda  da 
Estrada,  assegurando  á mesma  a»  demento»  nrmtafio»  para  a 
manutenção  das  condiçfics  dc  segurança  e conforto  exigida»  pdo 
trafego  crescente  dc  passageiros. 

E como  o»  extremo»  da  linha  findam  cm  «erra»  de  mmmperavft 
beIJcia  c salubridade,  situadas  apenas  a 60  kilometro»  do  centro 
urbano,  a Estrada  se  tornará  o apraxnrcl  caminho  dc  turista*,  e de 
excursionista»  domingueiro»,  que  jámai»  conseguirão  saturar-se  da 
magia  e do  encanto  que  lhe»  offerccem  o»  arredores  da  cidade  do 
Rio  dc  Janeiro. 


A Estrada  teve  inicio  em  6 de  agosto  de  1876  entre  a Quinta 
do  Cajú  e a represa  do  Rio  do  Ouro  (7). 

. . A sua  construcção  .esteve  a cargo  do  empreiteiro  inglês  Antonio 
Gabrielli  que,  em  29  de  fevereiro  daquelle  anno,  firmára  o contracto 
para  a construcção  das  obras  do  abastecimento  de  agua  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  obras  essas  autorizadas  pela  lei  n.  2.639,  de  22 
de  setembro  de  1875. 

Em  novembro  do  citado  anno  de  1876  estava  a linha  concluída, 

ficando  com  a extensão  de  52  k.  858,  e entrando  em  serviço  do 

transporte  dé  materiaes . Havia  quatro  locomotivas,  um  carro  de 
passageiros  e quarenta  e um  para  cargas. 

Por  aviso  do  Ministério  da  Agricultura  de  25  de  outubro 
de  1880,  foram  approvadas  as  medidas  propostas  para  o estabelecimento 
de  um  serviço  mixto  no.  tramway  da  Rio  do  Ouro. 

Terminadas  as  obras  a cargo  do  empreiteiro  Gabrielli,  que  delias 
fez  entrega,  em  27  de  março  de  1882,  á Directoria  de  Obras  do  novo 

abastecimento,  foi  também,  naquella  data,  entregue  á mesma  Di- 

rectoria a Estrada  de  Ferro  Rio  do  Ouro. 

Convenientemente  reparada  por  aquelle  empreiteiro,  foi  a Estrada 
aberta  provisoriamente  ao  trafego  publico  em  15  de  janeiro  de  1883, 
depois  de  haver  sido  prolongada,  em  uma  extensão  de  983, m0,  até  as 
Officinas  do  Engenho  de  Dentro,  da  então  E.  F.  D.  Pedro  2o. 

Nessa  época  era  de  58  k.  056  a extensão  total  das  linhas  da 
Estrada. 

Apenas,  porém,  a linha  do  Rio  do  Ouro  aChava-se  entregue  ao 
trafego  publico,  sendo  as  outras  (8)  destinadas  exclusivamente  ao 
serviço  de  conservação  dós  encanamentos. 

No  muhicipio  de  Iguassú  à linha  foi  quasi  toda  traçada  pelo 
leito  ou  visinhança  da  antiga  estrada  da  Policia,  que  ligava  a Côrte 
ao  território'  de  Minas  Gerais  (Rio  Preto). 

Com  o desenvolvimento  da  população  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  e consequente  necessidade  da  captação  de  novos  mananciaes 
para  o respectivo  abastecimento  de  agua,  foi  a Estrada  se  extendendo 
ao  lado  das  novas  linhas  adductoras. 

Assim  é que  em  1885  teve  inicio  a construcção  do  ramal  do 
Tinguá,  tendo-se  delia  encarregado  os  empreiteiros  Mendes  Gon- 


(7)  A Unha  do  Cajú  entroncava  em  Del  Castillo  (Liberdade). 
Entre  Cajú  e Del  Castillo  havia  as  seguintes  estações : Rua  Bella, 

Bemfica'  (de  óride  partia  o ramal  de  D.  Anna  Nery  — 1 k.  070). 
Praia  Pequena,  Cesario  Machado,  Venda  Grande  e Liberdade. 


(8)  Linha  de  Cava 1 k.  770  

Ramal  de  Inhaúma  2 k.  171 

Ramal  de  Engenho  de  Dentro  0 k.  983 

Desvio  da  Olaria  do  Reis  0 k.  274 


çalvcs  & Simonct.  que  entregaram  a Imha  ao  tr»ír*o  publx»  ca  J 
de  outubro  de  1886. 

A linha  de  S.  Pedro  tere  inicio  no  lagar  den.  minado  Cario» 
Padeiro  (um  pouco  aquém  da  estaçio  Kto  do  Ouro),  e por  li 
kilometro*  se  extendia  até  a base  do  Plana  que  harin  nu 

proximidades  das  represas  do  rio  Sáo  Pedro. 

O ramal  da  Penha  íoi  construído  cm  1890  pela  Inspectorta  dl 
Obras  Publicas  (•). 

A construe çlo  do  ramal  do  Xrrcm  roraeçoa  em  101,  sob  a 
direcçio  do  Dr  . Lm*  Maggnsi.  tendo  sido  aberto  ao  tralego  pubiieo 
em  22  de  setembro  de  1911. 

Fm  1899  era  de  103  kilometros  a extensão  total  da  Estrada,  • 
em  1905  de  119  k.  793. 


Em  1907,  com  a construcçio  do  tub-ramal  do  MtnlifÉt 
(10  k.  500).  do  de  Joio  Pinto  (5  k.  700)  e do  de  Registo  (|  k 300), 
íoi  essa  extensio  augmentada  para  117  k.  I9J.  passando  cm  1910 
a 141  k 887,  em  1913  a 132  k.  794.  cm  1916  a 143  b.  010  e cm 
1921  a 142  k.  263. 

Em  1925  contara  a Estrada  146  k.  365  òe  Unhas,  sua 
discriminadas : 


nurxco  cibal 


Taxcnos 

Francisco  Sá  a Liberdade 

Liberdade  a S.  Pedro 

Liberdade  a Cajú 

Bei  for  d Roxo  a Xrrcm 

José  BulhAes  a Tm»u» 

Rio  do  Ouro  a Represas 

Desvios,  triângulos  de  rertraio,  etc... 


7 460 
52  324 
7.118 
27  147 
12  315 
2 492 
9. 953 


Total. 


119.355 


mneo  «mamo 


Vicente  de  Carvalho  a Fascnda  Grande. 

Xerem  a Registo.  

Xerem  a Joio  Pinto 

Mantiquira  a Galráo 

Tinguá  a Bacuburú 


6.346 
1.184 
3 367 
10  013 
6 000 


Total 


36.910 


(*)  Partia  dr  Vlesnta  dr  Carvalho 


Itoral.  onda  harta 


Por  aviso  de  31  de  dezembro  de  1909,  do  Ministério  da  Viação, 
foi  autorizada  a Repartição  de  Obras  Publicas  a adoptar  para  a 
Estrada  as  tarifas  em  vigor  na  Central  do  Brasil. 

Nesse  mesmo  anno  permittia  o Ministério  da  Viação  (aviso  de 
Io  de  setembro)  que  a Leopoldina  Railway  fizesse  os  trabalhos  de 
adaptação'  necessários  na  ponte  maritima  do  Cajú,  para  o serviço 
de  movimento  de  suas  barcaças,  e se  utilizasse,  pelo  prazo  de  10  annos, 
com  o onus  da  conservação,  do  trecho  da  Rio  do  Ouro  comprehendido 
entre  Ponta  do  Cajú  e o entroncamento  da  Linha  Auxiliar.  E por 
aviso  de  13  de  outubro,  ainda  daquelle  anno,  concedia  o citado 
Ministério,  á mesma  Leopoldina  Railway,  permissão  para  ligar  a sua 
linha  do  Norte  ao  ramal  da  Penha. 


Incorporada  á Central,  foi  a administração  da  Rio  do  Ouro 
entregue  aos  cuidados  do  então  chefe  da  Ia  Residência  da  Linha 
Auxiliar . 

Desde  logo  a Residência  tratou  de  imprimir  nova  feição  aos  tra- 
balhos da  linha,  tendo,  em  alguns  mezes  de  actividade,  realizado  sen- 
síveis melhoramentos. 

Supprimidas  as  linhas  do  Cajú  e da  Penha,  ficou  a Estrada  com 
a extensão  de  116  kilometros,  que,  juntos  á rêde  já  existente  (in- 
cluindo a linha  da  Therezopolis),  dão  á Linha  Auxiliar  uma  ex- 
tensão total  de  564  kilometros. 

Está  em  construcção  uma  nova  linha  entre  Del  Castillo  e a 
parte  léste  da  ilha  do  Governador  (Ponta  da  Coisa  Má),  onde  será 
construída  vasta  e moderna  estação  maritima. 

Essa  linha,  cujo  desenvolvimento  será  de  cerca  de  24  kms.,  li- 
gará o continente  á referida  ilha,  passando  pela  ilha  do  Fundão,  por 
meio  de  duas  pontes,  de  cerca  de  200  metros  a primeira  e 1 . 300  a 
segunda . 

A linha  do  Registo  (lk.  184);  a do  Xerem  (3k.  367,  da  po- 
voação a João  Pinto)  ; a do  Mantiquira  (10  k.  013,  de  Mantiquira 
a Galrão)  ; a de  Represas  (2  k.  492,  de  Rio  do  Ouro  a Represas), 
estão  a cargo  da  Inspectoria  de  Aguas. 


A Estrada  de  Ferro  Therezopolis,  que  já  fôra  encampada  pela 
União  em  virtude  do  Dec.  n.  13.  676,  de  2 de  julho  de  1919,  tendo- 
se  effectuado  a posse  em  7 de  outubro  do  mesmo  anno,  foi  incor- 
porada á Central  por  decreto  de  25  de  novembro  de  1931,  effecti- 
vando-se  essa  incorporação  em  1°  de  janeiro  de  1932. 

A primeira  investida  para  a construcção  de  uma  estrada  de 
ferro  ligando  Therezopolis  á então  Côrte,  data  de  1872. 

A sua  concessão  data  de  1880. 

1624  2 
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Um  contracto  <k  junho  dc  IWQ.  amrnlou  o.  dc  18»  c 1»^ 
f crentes  à linha  de  Nictheroy  a Thereropolu.  qm  ser  «prolongada 
até  Porto  Marinho.  A concessão  da  vsa  Icrrra  actual  daU  da  no- 
ração  desse  contracto,  feita  «n  julho  dc 

Foi  lixado  o ponto  de  partida  do  porto  da  » irdadc.  devendo  a 
linha  passar  por  Magé.  Bananal  e Alto  da  Bua  \ »la.  e coocadrfo 
£!?ü£o  P-r  W annot  c «ona  dc  15  kdc-m»  f»»  «***>• 

As  obras  foram  encetada*  etn  18  de  setembro  dc  I8M  • con- 
cluídas. até  ThercxopoJii.  etn  1»  dc  setembro  dc  B#®- 

Fo,  projeeuda  com  JH  <*0  metro,  dc  catrmão.  dc  Pwdade  a Um- 
reao  polis.  com  tres  secções  roprctivametite  dt  :Z2  -mUm; 

9.300  de  crcmallicira ; e 7.330.  sendo  a bitoU  de  I .00 
secção  o rã»  menor  c de  300  metros  c a ma*T  drcl  rndadel  Jl». 
na  segunda,  porém,  para  vencer  a serra,  foi  projrclada  a Unha  para 
o emprego  «lo  íjrsiema  KtggerabacW.  tendo  o raio  menor  100  mo. 
tros  e a maior  declividade  15% 

Fm  novembro  de  1«6.  foi  provisoriamente  aberta  ao  trafego 
a primeira  secção,  com  21.680  metros. 


O Dec.  n.  9.255.  de  28  de  dererabro  de  1911.  do  Govcrao  Fa- 
deral.  concedeu  i E.  F TSereropol.s  o peolooçxmentc .de  «u  linÉm 
até  o centro  das  jaiidas  de  minério  ao  wl  de  Jtabíra  de  Marte 
Dentro,  passando  por  Sehastiana.  atravessando  n Psralrrba  cm  Porto 
Novo.  e seguindo  por  l^opoldlna.  Muriahé  e Abre  Campo. 

O prolongamento  da  linha  até  Sebastiana  leve  feudo  em  1916. 
tendo  sido  construídos  3.500  metros.  Esse  prolongamento  fiem  para- 
lisado em  1917. 


NOTA  — A Mtd«  do  T.»** 

«lo  Carrão  altuado  na  Ponta  ito  Cajn  « 
do  Caaa  do  Porto.  O Parque  * tlead 
I.lnha  do  Centro  • lUmaso)  por  Unha  de  t 
■ela  kilometro* 


LINHA  TRONCO 


A linha  tronco  da  Auxiliar  começa  na  rua  Figueira  de 
Mello,  junto  á estação  Lauro  Müller,  da  bitola  larga,  e onde 
fica  situada  a estação 


ALFREDO  MAIA 

Posição 000  k.  000  — Altitude 2m,461 

Primitiva  “Inicial”.  Alfredo  Eugênio  de  Almeida  Maia, 
Ministro  da  Viação  de. 1900  a 1902. 

Com  o percurso  de  240  k.J08  a linha  yae  até  Porto  Novo 
do  Cunha,  no  Estado  de  Minas  Geraes,  atravessando,  pri- 
meiro, o território  do  Districto  Federal  e em  seguida  a fértil 
baixada  do  Estado  do  Rio  comprehendida  entre  o Merity  e o 
baixo  curso  do  SanCAnna.  Depois,  transpondo  a serra  do 
Mar,  ganha  o valle  do  rio  Ubá,  pelo  qual  desce  em  busca 
das  margens  do  Parahyba,  cujo  leito  vae  acompanhando  até 
a estação  terminal. 

Ao  sahir  de  Alfredo  Maia  a linha  toma  a direcção 
nordéste.  E nessa  direcção,  até  a estação  de  Aljezur,  (kilo- 
metro 55.303)  o seu  traçado  se  desenvolve  entre  a linha  da 
bitola  larga  e a linha  de  S.  Pedro  (antiga  Rio  do  Ouro),  ora 
mais  proximo  de  uma,  ora  de  outra. 

Logo  ao  deixar  a estação  inicial  o trem  córta  o rio  Tra- 
•picheiro  (k.  0.280  - 14, m00).;  e depois  de  transpôr  o Mara- 
canã (k.  0.903-13m00),  atravessa  o rio  Joanna  (4, “00)  e 
.passa  pelo  local  da  extincta  estação  S.  Christovão  (k.  1.320)  . 
Correndo  parallelamente  ás  linhas  da  bitola  larga  e da  Leo- 
poldina,  o trem  passa  pelo  sitio  onde  foi  a estação  Mangueira 
(k.  2.639),  primitiva  “Fructeiras”.  A’  direita,  vê-se  a im- 
portante fabrica  da  Companhia  Ceramica  Brasileira. 


Da  In  a linha  inflecte  para  o nórt<\  deixando  a tmnhança 
da  bitola  larga  e acompanhando  aa  liohaa  da  l^opoldina  até 


Triagem  — K.  4.379 


Primitiva  parada  -Silva  e Souza".  Triagem.  termo  lechnico 
que  significa  — composição  de  trena;  era  ahi  o ponto  da 
juncçio  da  Melhoramento#  rom  a CeOpotdina.  e portanto  a 
estação  em  que  *e  formavam  oa  trena  de  uma  a outra  linha. 

A'  eaquerda  v/em-ao  aa  grande*  offirtna*  da  Lifht  and 


Afaslando-se  agora  daa  linhaa  da  Leopoldina  (que  con- 
tinuam na  direcção  norte)  a appro»imando-#a  do  Wilo  da 
Rio  do  Ouro.  o trem  proaegue  na  aua  d recçáo  feral  de  nor- 
oésle,  cortando  a planície  poderosamenla  nivetada  antra  O 
grande  maMiço  carioca  a a formidável  muraltia  da  aerra  do 
Mar.  que  ao  norte  »e  desenrola  em  vastíssimo  amphithealro. 


Beredia  de  Sé  — K.  5.708 

Arthur  Ambroaino  Heredía  da  Sá,  político  carioca  a de- 
putado federal. 

Depois  de»ta  estação  a linha  córta  o no  Jacaré  por  uma 
ponte  de  10.*00. 

Vieira  Fazenda  — K.  6.2SO 


Dr.  José  Vieira  Fazenda,  medico  « hiatoriador.  Kra  um 
conhecedor  profundo  da  hiatoria  do  Rio  de  Janeiro. 

Maria  da  Grafa  — K.  7.125 

Nome  da  antiga  fazenda  pertencente  é família  portugudag 
Cardoeo  Martins,  que  ahi  explorava  o serviço  de  plantaçio 
de  capim. 

A estaçio,  construída  a expensa*  da  Companhia  Im mo- 
biliaria Nacional,  ê localizada  em  o novo  e elegante  bairro 
Maria  da  (iraça.  rreaçio  da  referida  Companhia,  que  ahi  eatá 
construindo  100  prédios  para  serem  vendidos  a prestaçdes. 

A’  esquerda  depara-se  a fabrica  <le  lampadas  'a  maia 
importante  da  America  do  Sul)  da  General  Klectrtc. 

Del  Castillo  — K.  7.986 

Mam  ei  Maria  Del  Castillo,  engenheiro  da  Melhoramento* 
e.  depois,  da  Central. 

Nesta  localidade  está  situada  a grande  Fabrica  de  Te- 
cidos Nova  America. 

Tomando  a dirercfto  oáste.  o trem  percorre  uma  tangente, 
transpfte  um  pnntilhio.  passa  <k.  9.22S'  pelo  e«trib«»  M<>- 
nhangaba  ( nvnhang  aba . lugar  onde  se  faz.  a fabrica  , da 
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Manufatura  Nacional  de  Porcellamas,  pertencente  á firma 
Klabin  Irmãos  & Cia.  e,  sempre  na  direcção  supracitada,  atra- 
vessa, a ponte  “Trajano  de  Medeiros”  (10m,00),  passa  pela 
chave  da  Serraria  Trajano  de  Medeiros,  e chega  a 

Chave  Zieze  — K.  9.400 

Ziéze  era  o nome  do  proprietário  da  fazenda  Capão  do 
Bispo,  por  cujas  terras  passou  a linha. 

Fica  situada  na  chave  do  desvio  que  se  dirige  ás  Officinas 
de  Engenho  de  Dentro. 

Transposto  o rio  Faria,  chega  o trem  a 

Cintra  Vidal  — K.  10.372 

Armando  Cintra  Vidal,  morador  da  localidade. 

Depois  dessa  estação  é cortado  um  affluenUe  d'o  rio 
Faria  (k.  10. 807-10™, 15),  proseguindo  o trem  em  busca  da 
estação 

Terra  Nova  — K.  10.906 

Nome  encontrado  na  localidade  ao  tempo  da  construcção 
da  linha.  A’  esquerda  depara-se  importante  fabrica  de  ácidos. 

E’  transposto  um  pontilhão;  á esquerda  avista-se  o morro 
dos  Urubús. 

Thomaz  Coelho  — K.  12.340 

Thomaz  Coelho  de  Almeida,  Director  do  Banco  do  Brasil. 

Depois  desta  estação  o trem  transpõe  o rio  Timbó 
(k.  13.020),  e marcha  em  direcção  a 

Cavalcante  — K.  13.716 

Mathias  Cavalcante  de  Albuquerque,  (appellidado  o 
Gungunhana),  encarregado  do  graphico  da  Central. 

Engenheiro  Leal  — K.  14.680 

Fiscal  da  Melhoramentos  por  parte  do  Governo. 

Eduardo  Araújo  — K.  15.458 

Está  hoje  abandonada.  Eduardo  Araújo  era  um  morador 
da  localidade  e que  deu  terras  de  sua  propriedade  para  a pas- 
sagem da  linha. 

Magno  — K.  16.117 

Alfredo  Magno  de  Carvalho,  engenheiro  da  construcção 
da  Melhoramentos. 

Era  a primitiva  “Inharajá,”  nome  creado  pelo  Dr.  Flo- 
resta de  Miranda,  significando  a posição  da  estação,  qqe  serve 
aos  districtos  de  Inhaúma  e Irajá,  de  onde,  Inha-rajá. 


-Íi- 


Aqui  a linha  «•  spproxima  bastante  da  do  Canlro  vbltoja 
larga)  ficando  a eslaçêo  Magnu  a cerca  de  200  melroa  da 
estacão  Madureira.  daquella  linha. 

O traçado  se  desenvolve  em  tangente;  sêo  traspostoa  doi» 
pontilhôcs.  proxmio  um  do  outro,  antes  de  chegar  o Irem  a 


Tttry-Attú  — K.  17.680 

Corrupç.  de  rar-g-ac*.  rio  grande  dos  Inrit  ou  da»  fo- 

depois  de  Tury-Assú  o trem  transpõe  um  pontllhiu: 
e continuando  na  recta,  córta  um  pequeno  arroto,  junto  & 
plataforma  da  estacão 

Hocha  Miranda  — K.  18.703 


Primitiva  ‘Sapé’.  Comipç.  de  ou  açapd.  grannnea 
do  genero  Sarchamm  muito  tjsa.la  no  Brasil  para  a rubertura 
de  ranchos  «*  casas  humilde».  Tomou  o novo  nome  em  3 de 
janeiro  de  193*. 

Noventa  metro»  adeante  é tran»po»lo  o rio  da»  Pedra» 

(J0-.00). 


Bonorio  tínrftl  — K.  19.521 


Primitiva  "Munguengue".  Uonorto  cJurgel,  político  ca- 
rioca e intendente  municipal. 

A linha  tange  a arra  da  fazenda  Bòa  Esperança.  cuja 
casa  de  moradia  se  vê  á esquenta  e cujo»  terreoo»  e»t*o 
hoje  arruados  pela  Companhia  Suburbana  dr  Terreno»  a 

Çonstrueçóos . 

Daqui  parte  um  ramal  que  se  dirige  em  Unha  recta  e 
com  a ertensáo  de  3.022  melros  até  a estação  Deodoro,  da 
Unha  do  Centro  (bitola  larga). 

Um  pouco  além  de  llonorio  Gurgel  (k.  19.927)  é trans- 
posto o rio  Munguengue  f ponte  de  2t*.00). 

Mais  adeante  a linha  còrta  o no  llerily.  ponte  de 
12*. 00'  af fluente  do  Pavuna.  que  depois  de  o receber  frtrma 
o rio  S.  Jofto  do  Meríty.  Como  o Pavuna.  o rio  S.  Joto  do 
Menty  serve  de  linha  divisória  entre  o Districto  Federal  • 
o Estado  do  Rio. 


Barro,  Filho  — K.  21.932  <*•) 


i grane*  olaria  al  tunda  â «Jir.ua 
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Costa  Barros  — K.  23.182 

que  cedeu  terras  de  sua  propriedade  para  a passagem  da  linha. 

De  Costa  Barros,  seguindo  pela  linha  directa,-  o trem 
cruza  a estrada  da  Pavuna,  transpõe  o rio  Merity  (k.  25.206 
-8m,80),  passa  por  dois  pequenos  pontilhões  e chega  a 

Thomazinho  — K.  26.537 

Nome  da  localidade  que  por  sua  vez  o tomou  de  um  ven- 
deiro outr’ora  ahi  estabelecido. 

A chave  inferior  da  “Circular  ida  Pavuna”  fica  situada 
um  pouco  além  de  Costa  Barros.  Dahi,  tomando  o rumo  nor- 
deste, a circular  segue  até  as.  proximidades  da  juncção  dos 
seus  trilhos  -com  os  do  ramal  de  S.  Pedro. 

Descrevendo  então  uma  curva  para  noroéste,  encontra  o 
leito  do  ramal  acima  referido. 

A linha  circular,  que  abrange  os  territórios  do  Districto 
Federal  e do  Estado  do  Rio,  conta  3.808  metros  e tem  as 
seguintes  estações : 

Pavuna  — K.  24.266 

Corrupç.  de  pab-una,  todo  preto,  completamente  escuro. 

Pavuna,  linda  povoação  pertencente,  em  parte  ao  Dis- 
tricto Federal,  e em  parte  ao  município  de  Nova  Iguassú, 
(vide  Linha  do  Centro  e Ramaes)  constitue  uma  das  mais 
importantes  localidades  ruraes  atravessadas  pela  Linha  Au- 
xiliar. A egreja  da  localidade  está  situada  em  território 
fluminense . 

A’  direita  vê-se  o extremo  Occidental  do  canal  da  Pa- 
vuna, outrora  navegavel  e hoje  completamente  obstruído. 
Esse  canal  tem  3.950  metros  de  extensão,  por  20  de  largura. 
Lá  está  ainda,  abandonado  mas  perfeito,  o vasto  e solido  edi- 
fício que  servia  de  trapiche. 

Pavuna  é séde  (a  parte  fluminense)  do  4o  districto  do 
município  de  Nova  Iguassú. 

Logo  depois  da  estação  o trem  córta  o rio  Pavuna,  en- 
trando em  território  do  Estado  do  Rio,  e dirigindo-se  a 

S.  João  do  Merity  — K.  25.627 

Toma  o nome  do  rio  a que  já  nos  referimos. 

Cerca  de  7 kms.  á léste,  fica  situada  a povoação  de  São 
João  do  Merity  (primitiva  S.  João  de  Trairaponga),  que  é 
servida  pela  Leopoldina  Railway. 

Berford  — K.  26.408 

Antonio  de  Salles  Nunes  Berford,  engenheiro  da  Melho- 
ramentos e,  depois,  da  Central. 
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S.  Matheus  — K.  26.990 

Primitiva  “S.  Matheus”,  mais  tarde  “Galdino  Rocha” 
(engenheiro  da  Ia  Residência  e depois  Chefe  da  Secção  de 
Reclamações)  e,  desde  1931,  novamente  S.  Matheus. 

E’  o ponto  terminal  da  circular. 

De  S.  Matheus  a linha  se  dirige  a Thomazinho,  situada 
no  k.  27.970  (pela  circular). 

Eden  ■ — K.  28.156 

Primitiva  “Itinga”  (de  y,  agua,  rio;  tinga,  branco,  claro.) 

Depois  de  transpor  um  pontilhão  o trem  atravessa  a 
Ponte  Preta,  (k.  29.574-9m,80),  pouco  além  da  qual  passa 
pelo  desvio  da  Geramica  Moderna.  Tres  pontilhões  existem 
entre  Eden  e 

Rocha  Sohrinko  — K.  30.380 

Era  também  um  proprietário  que  cedeu  terras  para  a 
passagem  da  Estrada. 

O desvio  da  Companhia  Ceramica  fica  situado  entre  Ro- 
cha Sobrinho  e 

Jacutinga  — K.  31.500 

Yacú-tinga,  jacú  branco.  ( Penelope  leucoptera)  . 

Era  aqui  localizada  a séde  da  primitiva  freguezia  de 
Santo  Antonio  do  Jacutinga.  A igreja,  em  ruinas,  é vista 
sobre  pequena  elevação,  nas  proximidades. 

Depois  de  Jacutinga  passa  o trem  por  um  pontilhão  e 
se  dirige  a 

Prata  — K.  32.384 

Nome  do  ribeirão  atravessado  pela  linha  um  pouco  antes 
da  estação. 

A’  esquerda,  numa  elevação,  depara-se  a velha  egreja 
de  Santa  Rita  dc  Jacutinga. 

Andrade  Araújo  — K.  34.196 

Proprietário  de  terras  cedidas  para  a passagem  da 

linha. 

E’  o ponto  terminal  dos  trens  de  suburbios  da  Auxiliar. 

Logo  além  da  estação  surge  uma  ponte;  depois  passa  o 
trem  por  um  pontilhão  e atravessa  adeante  a ponte  de  Caio- 
aba,  de  20m,00  (k.  36.246) . 

Caioaba  — K.  36.991 

Participio  do  verbo  cái,  queimar:  a queimada. 

No  k.  37.175  passa  o trem  por  uma  ponte  de  9m,80,  e 
logo  em  seguida  (k.  37.246),  por  outra  de  19m,75. 


Ambalty  — K.  39.678 

Talvez  abreviação  de  ambaiba,  de  emba,  (xo,  • yba,  ar- 
vore: arvore  de  úco;  a einbiiba.  embaúba  ou  imbaúha  iC«- 

Cr°PA  embaúba,  de  feito,  avulta  entre  a vegelaçio  local. 

1hmm)I9  da  eslaçlo  o trem  cruza  um  arroio.  ponUltiAo 
de  4-00)  e depois  còrla  a e»tra«ta  de  iv*»a«*m  que  dr  Nova 
Iguassú  se  dirige  ao  dietrielo  da  Cava.  pasaando  f»or  Iguatsa). 
Tinguá.  Palmeira*  e prol.»ngan<lo-s«  ate  Santa  Hranca.  17 
transposta  uma  ponte  de  »P»,Oü  f»erto  da  plataforma  tio 
Sanla  lUta  — K.  41.821 


Nome  de  uma  fazenda  existente  nas  immedlaçdaa. 

Slo  transpostos  um  pontilhlo.  uma  ponte  da  i*".00,  • 
outro  pontilhlo  antes  de  chegar  o trem  a 


Akiva  — K.  43.500 

Primitiva  "S.  José.-  Corrupç.  de  «ira.  «i8«.  a preguiça. 
(Bradyput  tndaclytut  . 

A linha  atravessa  Ires  pontilbóes  entre  Ahiva  a 


Amaral  — K.  43.140 

Amaral  era  o nome  de  um  arrendatario  da  terras  a U redor 
dc  lenha  na  localidade. 

Vario*  pontilhõcs  slo  transpostos  no  trecho  da  Santa 
Rita  a 


Carloi  Sampaio  — K.  47.819 

Carlos  César  de  Oliveira  Sampaio.  Presidente  interino 
(1897)  da  Melhoramentos. 

Daqui  parte  o ramal  de  Santa  Crus  que.  pa*«ando  pela 
estação  Austin,  da  bitola  larga,  te  dirige,  com  linha  mula. 
até  Matadouro,  no  ramal  dr  Angra. 

No  k.  49...  é transposto  um  pontilhlo:  mal*  adeanta 
ha  ainda  dois  pontilhAes  ante»  da  ponte  do  k.  31 .337.  (10“.00). 

E depois  de  passar  sobre  o rio  do  Ouro  'k.  33.713  — 
ÍO-.oo  , o trem  corre  sobre  o pontilhlo  do  k.  54. ...  a ainda 
por  outro  que  fica  nas  proximidades  de 

Aljtzvr—K.  55.303 

Francisco  de  Lemo»  de  Faria  Pereira  Coutinbo.  Viscooda 
e depois  Conde  de  Aljexur,  que  possuía  uma  fazenda  na 
localidade. 

0 Conde  de  Aljezur  era  o senhor  do  Margadio  de  Ma- 
rapicú.  por  herança  de  seus  paes.  o desembargador  Francisco 
de  Lemos  de  Pereira  Goutinho  e D.  Maria  Carolina  Pinto 
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Coelho  da  Cunha.  O titulo  'de  Visconde  lhe  adveiu  do  seu 
casamento  com  D.  Maria  Rita  de  Noronha,  Ia  Viscondessa 
de  Aljezur  (1858),  filha  natural  do  6°  Marquez  de  Angeja 
e 8°  Conde  de  Villa  Verde.  Em  1878  foi-lhe  concedido,  por 
D.  Luis  1°,  o titulo  de  Conde. 

Logo  adeante  de  Aljezur  é atravessado  um  pontilhão 
de  3m,00  e no  k.  56.921  é transposta  a ponte  de  Santo 
Antonio  (20m,00)  sobre  o rio  do  mesmo  nome.  Transposto 
ainda  um  pontilhão  de  6ra,00,  (k.  59...),  chega  o trem  a 

Theophüo  Cunha  — K.  60.500 

Theqphilo  Rodrigues  da  Cunha,  engenheiro  da  cons- 
trucção  da  Melhoramentos,  morto  em  1895,  em  consequência 
da  mordedura  de  sanguesugas. 

O trem  prosegue,  passando  por  um  pontilhão  de  3m,00. 

Depois  de  atravessar  o rio  S.  Pedro,  por  uma  ponte  de 
40m,00  (k.  63.519),  o trem  entra  no  município  de  Vassouras, 
córta  a estrada  de  rodagem  (k.  66...)  em  passagem  de  ni- 
vel,  e atravessando  ainda  um  pontilhão  de  3"‘,00,  prosegue 
em  direcção  a 

Belém  — K.  67.724 

“Ahiva”,  foi  o nome  que  lho  poz  a Central  quando  a 
Melhoramentos  foi  incorporada;  voltou  depois  ao  seu  pri- 
mitivo nome. 

Denominação  de  muitas  localidades  do  Brasil,  e cujo 
sabor  biblico  relembra  o espirito  religioso  de  nossos  maiores. 

Está  situada  no  k.  61.749  da  bitola  larga  (Linha  do 
Centro)  e na  povoação  de  Belém,  do  município  de  Vassouras. 

A estação,  muito  movimentada,  possue  bar  e restaurante. 

Acompanhando  a direita  da  bitola  larga  por  cerca  de 
dois  kilometros,  segue  a linha  até  approximar-se  da  margem 
esquerda  do  rio  SanfAnna.  E,  então,  descreve  uma  larga 
curva,  inflecte  para  o . nordéste  e vae  subindo  o valle  do 
rio  mencionado. 

Succedem-se  montes  de  varia  forma  e de  vario  volume, 
alcatifados  sempre  de  uma  clara  verdura  que,  se  não  traduz 
riqueza  do  sólo,  revela  a prodigalidade  da  natureza  na  dis- 
tribuição de  coloridos  pelas  encantadoras  paizagens  do 
território  do  Estado  do  Rio,  talvez  o mais  formoso  de  toda 
a Confederação  Brasileira. 

A’  esquerda,  galgando  a montanha,  vê-se  a linha  da 
bitola  larga,  no  seu  traçado  acclive  e heroico,  de  onde  se 
destaca  o pequeno  e isolado  edifício  da  estação  Ellison. 

Por  entre  os  montes  acima  referidos,  ziguezagueia  a 
linha,  solida  e bem  cuidada. 
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Botaet  — K.  78.580 

Toma  o nome  de  uma  faienda  situada  na»  proximidade*. 

Proscguc  o Irem  a.,  longo  do  formoso  'alie;  dou* 
pequenos  cursos  d agua  *Ao  cortadoa  pela  unha  antes  de 

/Vi  Leme  — K.  80.300 

Femâo  Pae*  I^erne.  proprietário  da  faienda  SanfAnna. 
situada  al>aixo  da  estaçAu  Uano  Bcllo  (da  bitola  larga),  • 
por  cujas  terras  passou  a linha. 

Daqui  se  descortina,  cerca  de  18  kilometros  em  frente, 
o traçado  do  ramal  do  Jacutinga  k.  114  a t 18^  riscando  o 
alto  da  abrupta  \ertenle  meridional  da  ' í11"*! 

Depois  de  Pae»  Leme.  o trem  transpõe  (kilometro 
81.570)  a ponte  do  Cuador.  de  If.tO;  e atravessa  ainda 
dou»  ribeirões,  um  do#  quae#  (o  rtbeirio  Mangueira),  quasl 
na  plataforma  da 

Parada  San l oro  — K.  85... 

Nome  do  proprietário  da  faienda 


Sertão  — K.  86.776 

Kstá  situada  na  base  da  serra,  em  apraiivel  logarajo 
que  desde  11*01  po«‘ue  uma  egreja  sob  a invocação  de 
N.  8.  SanfAnna. 

Começam  aqui  os  25  kms.  de  subida  até  a garganta  do 
Sapé  icõta  640: . situada  um  pouco  além  de  tiovemador 

Por  trila . 

I,ogo  depois  de  Sertio  rola  o trem  novamente  sobra  o 
território  do  municiplo  de  Nova  Iguassú. 


Santa  Branca  — K.  88.220 


Nome  da  povoaçio  ern  que  foi  construída  e que  era. 
até  liem  pouco,  a séde  do  5*  distrlclo  do  municiplo  (,l) . 

Ao  partir  da  estação  o trem  atravessa  o rio  SanfAnna 
(k.  88.408).  pela  ponte  de  Santa  Branca,  de  4i*\55  e de 
novo  entra  no  município  de  Vassouras. 

O trem  aòbe  a encosta  do  valle  profundo;  enca- 
choeirada».  á direita,  correm  as  aguas  do  SanfAnna. 

A linha  è sempre  acompanhada  pela  estrada  de  rodagem 
que  vem  de  Mangaratiba.  no  litoral,  e que  passa  por 


(111  r*la  Ui  n T.tSS.  d*  f A*  |an»lm  àm  1SSS.  fel  iranaTonda  a 
•M*  do  &•  dUrtr  cto  pera  e povee«So  de  Bocnfln» 
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Itacurussá,  Itaguahy,  Bananal  e Belém,  dirigindo-se  para 
Paty  do  Alferes,  de  onde  segue  em  direcção  a Petropolis, 
cortando,  antes,  a povoação  de  Santa  Catharina. 

Depois  de  cruzar  a supra  referida  estrada  de  rodagem, 
chega  o trem  a 

Bomfim  — K.  92.695 

Construída  em  terras  da  fazenda  Bomfim,  situada  ás 
margens  do  SanfAnna.  Ahi  havia,  ao  tempo  da  construcção 
da  linha,  um  grande  estabelecimento  commercial  perten- 
cente a Sebastião  Corrêa. 

E’  séde  do  districto  de  SanfAnna  das  Palmeiras,  trans- 
ferida da  povoação  de  Santa  Branca. 

Transposta  a ponte  de  Bomfim,  de  20m,00  (k.  92.760), 
prosegue  o trem  na  sua  marcha  ascensional.  E’  sensível  a 
subida  da  serra,  havendo  já  uma  differença  de  nivel  de 
cerca  de  100  metros,  nos  4.475  que  medeiam  entre  Bomfim 
e a estação  precedente. 

Depois  de  Bomfim  o trem  entra  de  novo  no  município 
de  Vassouras,  onde  fica  a estação 

Monte  Sinai  — K.  96.731 

Nome  da  antiga  fazenda  em  cujas  terras  foi  construída. 

Ao  partir  da  estação  a linha  toma  o rumo  suléste,  entra 
ainda  uma  vez  no  município  de  Nova  Iguassú,  trans- 
pondo novamente  o SanfAnna,  pela  ponte  de  Monte  Libano 
(k.-  99.727  — 41m,70) , próxima  da  plataforma  de 

Monte  Libano  — K.  99.826 

Transmittiu-lhe  o nome  uma  secular  fazenda  situada 
á direita.  A’  esquerda  vê-se  a fazenda  da  Saúde. 

Tangendo  a fralda  septentrional  da  serra  do  Couto, 
prosegue  o trem,  entrando  definitivamente  no  município  de 
Vassouras,  em  que  fica  situada  a estação 

Vera  Cruz  — K.  102.424 

Nome  de  uma  fazenda  pertencente  á familia  Telles. 

Aqui  se  localiza  a usina  electrica  da  Sociedade  Anonyma 
Força  e Luz  Vera  Cruz,  que  fornece  força  e luz  ás  povoações 
de  Governador  Portella,  Miguel  Pereira,  Avellar  e a muitas 
localidades  do  município  de  Nova  Iguassú. 

Não  longe  da  estação  é transposto  o viaducto  “Paulo 
de  Frontin”,  uma  das  principaes  obras  de  arte  da  Central; 
este  viaducto,  em  curva  e em  rampa,  dá  passagem  ainda 
sobre  o SanfAnna,  cujas  aguas  rolam  a 24  metros  de  pro- 


fundidade;  tem  82  mli.  (2  vàos  rectos  e um  arco  central 
de  4üa.00>  e esta  situado  no  k.  103.037. 

A'  direita  do  viadurto.  em  plano  inferior,  vè-e#  a 
fazenda  que  deu  o nome  á rstaçáu. 


VU4*t*  Pari*  ri  PrvaUa 


Tomando  agora  a direcção  oAtle.  e trilhando  a vertenta 
meridional  da  serra  da  Viuva,  sdbe  o trem:  perto  da  linha, 
á esquerda,  jazem  restos  de  paredes,  etmef  recidas  pelo  tempo. 
S4o  as  minas  da  fazenda  SantAnna.  outr  ora  opulenta. 

No  k.  106.100,  é transposta,  por  melo  de  um  viadueto, 
a velha  estrada  de  rodagem  a que  já  no»  referimos. 

Solitárias,  brancas,  destacando-se  do  verde  claro  da  en- 
costa. avistam-se.  ao  longe.  *•  casas  de  moradia  daa  fa- 
zendas Saúde.  Prata  e Monte  Líbano. 

Cortando  a serra  do  Couto,  distingue- te  também  ao 
longe,  sinuosa  e aocllve.  a velha  estrada  do  Commerelo,  que 
passando  pelaa  povoaçdes  de  Palmeiras.  Ttnguá  e Cava.  va* 
até  a cidade  de  Nova  Iguastú. 

Conrado  .Viemeyer  — K.  106.327 

Conrado  Jarob  de  Níemeyer,  theeoureiro  da  Companhia 
Melhoramentos. 
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Em  curvas  sinuosas,  segue  a linha;  em  frente  e ao  longe, 
destaca-se  a fazenda  Monte  Ararath;  da  fazenda  Monte  Sinai, 
mãos  sacrílegas  e o tempo  irreverente,  levaram  até  os  ves- 
tígios . 

A linha  toma  de  novo  a direcção  nordéste;  e,  proseguindo, 
attinge,  já  no  dorso  da  serra  da  Yiuva,  a estação 

Governador  Portella  — K.  111.730 

Francisco  Portella,  medico  piauhyense,  durante  muitos 
annos  residente  em  Campos,  onde  se  fez  político.  Foi  o pri- 
meiro Governador  do  Estado  do  Rio. 

E’  uma  estação  importante,  situada  no  meio  de  alegre 
e aprazível  povoação  (que  constitue  a séde  do  9o  districto  do 
jnunicipio  de  Vassouras)  e a que  as  officinas  do  Deposito 
de  Machinas  da  Central  imprimem  desusado  movimento. 

Não  só  a Secção  de  Reflorestamento,  da  Estrada,  como 
o referido  Deposito  de  Machinas,  ahi  possuem  excellentes 
edifícios . 

A povoação  é ampla,  bem  localizada,  ajardinada;  sua 
padroeira,  N.  S.  da  Gloria,  ahi  recebe,  em  elegante  capella  de 
construcção  moderna,  os  votos  e orações  da  população. 

Ahi  fica  situada  a fazenda  Monte  Sinai,  de  propriedade 
da  Estrada.  Nessa  fazenda,  que  tem  a área  de  5.046.818”3, 
existem  117.323  pés  de  eucalyptus  e 1.974  arvores  de  es- 
sências indígenas . 

De  Governador  Portella  parte  o ramal  do  Jacutinga,  que 
dirigindo-se  para  noroéste,  vae  até  a povoação  de  Santa 
Rita,  situada  a 147  kms.,  ás  margens  do  Jacutinga,  em  terri- 
tório mineiro. 

Continuando  no  rumo  nordéste,  a Linha  Tronco  attinge, 
cerca  de  200  mts.  depois  da  estação,  a garganta  do  Sapé, 
ponto  culminante  da  linha;  e,  já  na  bacia  do  Parahyba,  desce 
por  entre  aprazível  scenario,  a que  não  falta  a tranquilla 
nota  das  aguas  azuladas  de  um  lago  entre  frondes  de  ar- 
voredo. 

Barão  de  Javary  — K.  113.169 

Jorge  João  Dodsworth,  Barão  de  Javary,  Director  da  Se- 
cretaria da  Camara  dos  Deputados. 

No  k.  114.900,  é transposto  um  pontilhão.  Mais  além, 
situada  na  proximidade  das  nascentes  do  rio  Ubá,  fica  a es- 
tação 

Miguel  Pereira  — K.  116.214 

Outr’ora  “Estiva”.  Dr.  Miguel  Pereira,  medico  notável, 
professor  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  e 
fallecido  na  localidade. 


_ Ladeando  o amplo  pateo  da  rstaçáo.  notam-se  esplen- 
didos edifício*  parlicutare*.  quasl  todo*  «arrimada».  >o 
aUo,  à direita,  de*laca-*e  a casa  d#  moradia  do  liupwtor  da 
H»,  Inspectorta  de  Linha. 

A’  esquerda  desenvolve-se  a estrada  de  rodagem . 

Tran»|>nsto  o pontilhfto  Monte  Alegre,  de  4M».  (kilo- 
metro 119.372).  o trem  m approxima  de 


Monte  Alegre — K.  119. «93 

Toponymo  muito  apropriado  á apnuivel  localidade  em 
que  e*tá  situada  a estação. 

K-  um  do»  ponto»  da  *erra  preferido*  pelo»  vrrani»tae. 

Hirto»,  fechado»  »oh  a acção  anniquiladora  do  inverno, 
perfilam-»e.  mudo»,  á direita  da  linha,  vartoe  bmnçolowt, 
elegantes  e bem  cuidado»,  á espera  do  verlo.  para  »e  enche- 
rem da  aleg.u  e da  vida  própria  de***-  período  de  «ol  e de 
expansães . _ 

No  k.  121...  a Unha  cruza,  pela  Passagem  do  Be rn ar- 
dí no.  a estrada  de  rodagem  a que  já  no«  referimo»;  eeiaceo- 
to»  metros  além.  passa  pela  ponte  da  Badana,  de  4“.*0;  • 
um  pouco  adeante  transpõe.  sobre  um  canal,  a ponta  da 
Paty.  de  4“,40.  Nlo  longe  d**la  ponte  fica  a estação 

Paty  do  Alfert»  — K . 122.448 

paty  — especie  de  palmeira.  Siagrns  botriophorg  — 
Martiiu.) 

Chamou-ee,  por  algum  tempo.  "Bueno";  quando  » Me- 
lhoramento* passou  a fazer  parle  da  Central,  chegou  a cha- 
mar-se “Alfcree";  em  1920.  voltou  ao  seu  primitivo  nome. 

A egreja  existente  na  localidade,  edificada,  sob  a invo- 
cação de  N.  8.  da  Gonceiçio.  em  terra»  do  Alfere»  Leonardo 
Cardoso  da  Silva,  na  fazenda  denominada  Roça  do  Aiferca, 
foi  em  1739.  declarada  capei l»  curada.  Por  alvará  de  4 da 
setembro  de  t820.  a povoação  foi  elevada  a villa.  *endo  re- 
baixada de  «a  categoria  pelo  art.  4*  do  decreto  de  15  de  Ja- 
neiro de  1833. 

E'  séde  do  2*  districto  do  município  de  Vassoura».  Mau 
grado  n seu  rebaixamento  de  po»to.  a velha  povoação  boja 
apresenta  o risonho  aspecto  da»  localidade»  de  veraneio,  com 
os  seus  lindos  chaleti  o as  suas  vivenda»  graciosas.  Pnsaue 
um  bom  hotel. 

A estrada  de  rodagem  que  vem  do  litoral,  (a  á que  Já 
nos  referimos'  daqui  dirige  um  ramo  com  o desenvolvimento 
de  39  kilometros  até  Petropolis. 

Deixando  Paty  a Unha  segue  sempre  na  direcção  nor- 
déste.  acompanhando  o valle  do  rio  I bá.  que  corre  á es- 
querda. e de  cujas  aguas  sinuosas  o trem  ora  se  approxima. 
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ora  se  afasta.  A’  direita  ficam  os  ultjmos  contrafortes' Poci- 
dentaes  da  serra  das  Araras. 

Arcozello — K.  125.645 

Visconde  de  Árèozello  (Joaquim  Tqíxeira  de  Castro) , 
fundador  da  fazenda  do  mesmo  nome,  é.(qüe  pertenceu  ao  in- 
dustrial Geraldo  Rocha.  O edifício  dá  fazenda  c visto  à-ei- 
querda  proXimo  á linha  (12) . 

No  k.  126.950  é transposta  a ponte  -de  Santa  Thereza, 
de  10"y70,  sobre  o ribeirão  do  mesmo  nome;  á direita, -vê-se 
a fazenda  Santa  Thereza.  ; , u 

Cerca  de  mil  metros  adeante  desta  ultima,  surge  a Ponte 
Preta,  também  de  10m,70  (k.  127.701).  Ha  ainda  as  pontes 
do  Sumidouro  (5m,00)  e do  Coelho  (5m,60),  nos  kilometros 
128.090  e 130.355,  respectivamente,  antes  de- .chegar  a 

Bueno  de  Andrada  — ,K.  131.340 

Primitiva  “Barro  Branco”.  Antonio  Carlos  Bueno  de  An- 
drada, político  paulista  e engenheiro  da  'GerttraT.'  E’  filho  de 
Martim  Francisco,. 

Transposta  a ponte  do  Arêal  (k.  132.594),  de  5m,20, -ca> 
minha  o trem  passando  depois  sobre  um  largo  boeiro  em 
arco,  que  fica  perto  da  estação  . :J 

Páu  Grande  — K.  133.572 

Nome  de  uma  fazenda,  outr’oi;a  pertencente  a Joaquim 
Ribeiro  de  Avellar,  Visconde  de  Ubá.  ' 

Aqui  fica  situada  uma  fazenda  de  propriedade  da  Es- 
trada, e que  tem  a área  de  24.260.500mi!,  com  334.062  pés 
de  eucalyptus  e 682  arvores  de  essencias  indigénas. 

Um  pouco  além  da  estação  (k.  134.014).,  o irem'  atraf 
vessa  a Passagem  do  Páu  Grande,  de  5,n,10 ; e cerca  .de  um 
kilometro  adeante  (k.  135.119)  a do  Pae  Jacob,  de  5“,5,0 . 

Avellar  — K.  137.535 

Antonio  Gomes  Ribeiro  de  Avellar,  fazendeiro  na  loca*- 
lidade  cedeu  terras  de  sua  propriedade  para  a passagem  da 
Estrada . 

No  k.  138.000  é atravessada  uma  ponte  dê  8ra,000. 

A linha  continúa,  em  sinuoso  traçado,  a descer,  o valle 
do  Ubá.  O terreno  é accidentado;  o trem  prosegue,  na  ver- 
tente do  Parahyba.  Avistam-se  os  cabeços  da  serra  Negra"; 


<12)  A fazenda  Arcozello,  hoje  transformada  em  notável  centro  de 
industria  pastoril,  produz  2.600  litros  diários  de.  leite.  • • 

E’  dotada  de  aperfèiçoado  systema  de  preparação  do  leite,  e pos- 
sue  um  estábulo  mechanico  (estylo  americano)  para  20.0  vaccas.'  g 
. 1624  3 


Taboõet — K.  142.900 

Nome  de  uma  íaienda.  outfora  pertencente  a elementoa 
da  família  do  Hario  de  l'bá.  . _ 

O horizonte  6 vasto  e lodo  pontilhado  de  elevaçdcs.  O 
trem  agora  procura  mais  pronunriadamente  a direcção  nor- 
deste. afaslando-.ie  do  \alle  do  l'bá  A'  direita,  ao  longe, 
avistam-se  os  píncaros  da  serra  de  Sucupira. 


Caia  pó  — K.  ! 10  298 

Cai-apó:  o que  queima  ou  far  queimadas;  nome  de  uma 
tribu  selvagem. 

Serve  a povoação  de  Sucupira.  4 direita. 

Andrade  Coita  — K.  1 48.760 

Gabriel  de  Andrade  Costa,  engrnheiro  da  Melhoramen- 
tos, fallecido  cm  Parahyha  do  Sul 

Proeegue  o trem,  em  demanda  da  estaçlo 


Cavarú — K.  151.612 

Corrup.  do  português  ravallo,  que  o gentio  pronunciava 

<tIiacérca  de  dusentoe  metros  além  da  estaçio  atravessa  o 
trem  a ponle  do  Cavarú  k.  151.797).  de  tl*.40. 

No  k.  151.000  a linha  passa  por  uma  antiga  faienda. 
Dois  kilometros  adeanU  6 transposto  um  pontilhAo.  pouco 
além  do  qual  existiu  a parada  Medrtroí,  de  que  boje  nem 
os  vestígios  apparecem. 


Werneck  — K.  157.060 


Joio  Quirino  da  Rocha  Werneck.  Bar* o de  Palmeiraa, 
proprietário  de  uma  fazenda  que  se  vé  á esquerda.  Era  chefe 
de  um  do*  ramos  da  influente  família  Werneck,  oriunda 
do  município. 

Ao  partir  da  estaçio  o trem  deixa  o território  do  muni- 
cípio de  Vassouras,  entrando  no  dc  Parahyba.  dislrtcto  de 
Encruzilhada,  cuja  séde  é servida  pela  referida  estaçio 
W'emeck. 


Inema  — K.  101.738 

Toma  o nome  do  rlbeirio  atravessado  um  pouco  além. 

Serve  a fazenda  Inema.  cuja  casa  de  moradia  fica  em 
frente  á plataforma. 

Approxi mamo -nos  da  margem  do  imponeote  parahyba; 
a Unha  toma  de  novo  a direcçio  nordéste  e transpde,  no 
k.  162.570.  a ponle  do  Diocleciano.  de  16*. 20  sobre  o Inema. 

Já  se  percebem,  á esquerda,  as  formosas  paizageos  do 
grandioso  valle. 
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No  k.  163.820,  é transposta  a ponte  Agronômica,  de 
21m,20,  ainda  sobre  o Inema,  que  ahi  forma  explendida  cas- 
cata . 

Mil  metros  além,  surge  a linda  e extensa  ponte  do 
Parahyba,  com  237m,50  (k.  164.805),  no  fim  da  qual  córta 
o trem,  em  passagem  superior  de  20m,00  de  vão,  a linha  da 
bitola  larga  (Linha  do  Centro). 

E descrevendo  uma  curva  para  a direita,  desce  até 


PARAHYBA  DO  SUL 

Posição  ....  165  k.  937  — Altitude...  278»i,833 

Inuagurada  pela  Melhoramentos  com  o nome  de  “Para- 
hyba”, teve  o nome  mudado  em  1903  (quando  passou  para  a 
Central),  para  o de  “Duas  Pontes”;  veio,  posteriormente,  a 
chamar-se  Parahyba  do  Sul. 

Entre  a serra  da  Covanca  e o rio  Parahyba,  “das  ci- 
dades de  serra  acima  é uma  das  que  mais  sobresahem  pela 
sua  grande  area,  asseio  e posição  topographica;  o cães  em 
toda  a sua  extensão,  os  edifícios  públicos  e particulares 
alguns  de  apurado  gosto  e custoso  preço,  o seu  solo  quasi  todo 
plano,  cortado  por  extensas  ruas  calçadas  a parallelepipedos, 
alguns  chafarizes  públicos,  a monumental  ponte  de  ferro 
sobre  o rio,  a configuração  das  colinas,  que  a aecidentam 
pelo  centro,  tudo  emfim  concorre  para  lhe  dar  um  aspecto 
agradabilíssimo”. 

Fundada  em  1683  por  Garcia  Rodrigues  Paes  Leme,  que 
ahi  fez  construir  a capella  da  Conceição  da  Santa  Virgem. 

Em  1745  Pedro  Dias  Paes  Leme,  Marquez  de  São  João 
Marcos,  e filho  de  Garcia,  erigiu  outro  templo  no  morro  onde 
existe  hoje  o cemiterio  velho. 

Para  o novo  templo  (que  só  tinha  ura  altar  guardando 
apenas  o Santíssimo  Sacramento),  foi  transferida  a séde  do 
curato  que,  a 2 de  janeiro  de  1756,  foi  elevado  a freguezia. 

A 15  de  janeiro  de  1833,  era  Parahyba  do  Sul  elevada 
á categoria  de  villa,  tomando  emfim,  a 20  de  dezembro  de 
1871,  os  fóros  de  cidade. 

Em  1860,  a esforços  do  Visconde  da  Parahyba  lançou-se 
a primeira  pedra  da  nova  e actual  matriz;  em  1882  ficou 
concluída  a egreja,  tendo  sido  feita  a trasladação  do  San- 
tíssimo Sacramento  e das  imagens  para  a nova  matriz  e 
demolindo-se  a matriz  velha. 

A cidade  possue  20  ruas,  4 praças  e 280  prédios.  E’ 
dotada  de  agua,  luz  electrica  e esgotos,  e tem  bons  estabeleci- 
mentos commerciaes. 
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A bibliotheca  municipal  conta  * 000  volume*. 

A Irmandade  de  N.  S da  Piedade  mantem  um  '»•»« 
hospital  e asylo  para  orphllu.  desamparado»,  construído  no 
alto  do  morro  de  Santo  Antonlo. 


HOTÉIS  — Hotel  ferreiro . 

POPULAÇÃO  — 54.000  h.  — Da  »*de.  0.000. 


SUPERFÍCIE— 1.177  km*. 

DISTRICTOS  — Paraliyba.  Entre-Rioa.  Mont  Serrai.  En- 
cruzilhada. Bemposta.  Inconfidência  (**)  • Areal. 


POVOAÇÕES  — Wemeck  Moura  Braall.  Barão  de  An  ar  a, 
JVia  Vista  Cavarú,  Piracema.  Cruz.  La***»,  Obola*.  Pampuina, 
Bom  fim.  etc. 

FAZENDAS  — Vista  Alegre.  Cachoeira.  Amazona*.  Santa 
Justa,  das  Palmeiras,  etc. 


LIMITES  — Petropoli*.  Sapucaia.  Eslado  de  Minaa,  Santa 
Thereza  o Vassoura*. 


RIOS  — Parahvba.  Bemposta.  Bte  VUla.  Fiúza.  J-S'‘S- 
pés.  Limoeiro.  Paiof.  Olana.  Parahybuna.  Tabóaa,  Pia  banha. 
Preto.  Mfto  Joanna.  Mtngú  etc 


SERRAS  — A da*  Abdboras  com  o*  monte*  Roouetrlo. 
Parahvbuna  e 8.  Lourenço.  de  grande  altura;  a de  8 Joio. 
a de  SanFAnna,  a do  Capim.  etc. 


CLIMA  — Salubre,  havendo  localidade*  de  temperatura 
amena,  como  Fernandes  Pinheiro.  Areal,  etc. 


PRODUCÇÃO  — Todas  as  cultura*  tropicaea  aio  pos- 
síveis no  municipio.  cujo*  fresco#  valle*  *e  prestam  franca- 
íiienle  á criaein  ile  grande»  retenho*. 

A industria  é representada  por  um  cortume  com  instal- 
laçfle*  moderna»,  varia»  fabrica»  de  doce*  r bata*,  fabri- 
cas de  calcado»,  fabricas  de  massas  alimentícia»  e.  prin- 
cipalmente. pela  ceramica.  O município  conta  ainda  10 
fabricas  de  manteiga,  produzindo  30.000  kilo*.  Poasue  tam- 
bém importante  induslrja  pastoril  (52.000  cabeças  de  gado). 
F.xp<»rta  aguas  mlneraes.  (está  no  município  a fonte  da 
agua  “Salularls"  que  exporta  cerca  de  4.000.000  de  garrafa* 
por  anno)  massa»  alimentícias,  toucinho,  doces,  cereaes.  xar- 
que.  aguardente  lacticlnios.  fumo,  café.  etc.  Preço  das  terras: 
130*000  por  hectare. 


03)  Artualmrtn»  Hant  Atina  4o  T1r»d»n«»* 
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VIAQAO  — O município  é percorrido  pelas  estradas  de 
ferro  Central  (vide  Linha  do  Centro  e Ramiaes),  Linha  Au- 
xiliar e Leopoldina. 

Diversas  estradas  de  rodagem  oommunicam  Parahyba 
com  os  municípios  visinhos,  facilitando  o transporte  da  pro- 
dueção  dos  campos. 


Tresentos  metros  depois  da  estação  o trem  cruza  a rua 
Saldanha  Marinho  pelo  yiaducto  do  Lavapés,  de  19m,00;  um 
pouco  além  transpõe  o corrego  Limoeiro  e o viaducto  da 
rua  das  Flores;  no  k.  167.570,  corta  o corrego  Mingú,  pela 
ponte  do  mesmo  nome,  de  25m,90;  e agora  corre  por  entre 
barrancos  vermelhos  de  argilla.  O arvoredo  é luxuriante  e 
destaca-se  da  verde  pellucia  dos  campos  regados  pelo  Pa- 
rahyba, largo  e marchetado  de  ilhas  cobertas  de  vegetação. 

Barão  de  Angra  — K.  171.197 

Elisiario  Antonio  dos  Santos,  vice-almirante  Barão  de 
Angra,  Director  da  Estrada  em  1872-1873. 

O terreno  apresenta  socavões  e barrancos,  consequência 
da  actividade  de  oleiros  que,  por  trilhos  tortuosos,  empurram 
uma  caçamba  sobre  rodas,  miuda  e afunilada,  com  pretensões 
a vagonete. 

No  k.  173.260  é transposta  a ponte  de  Cantagallo,  de 
.17  mts.,  sobre  o ribeirão  do  mesmo  nome.  Nessa  altura 
fórma  o Parahyba  a “Cachoeira  do  Cantagallo”. 

Mais  alguns  momentos  e o trem  passa  por  um  Deposito 
de  Machinas  da  Central,  á direita,  chegando  logo  após  a 

Entre  Rios  — K.  176.337 

Entre  rios,  que  são  o Parahyba,  o Parahybuna  e o 
Piabanha. 

E’  uma  das  mais  importantes  estações  da  Central.  Serve 
também  á Linha  do  Centro  e é ponto  de  juncção  da  Leopol- 
dina, (14)  que  dahi  irradia  toda  a sua  rêde  mineira. 

Está  localizada  na  séde  do  districto  de  Entre  Rios, 
grande  e movimentado  centro  commercial,  com  excellentes 
prédios,  extensas  e alinhadas  ruas,  vasto  e moderno  jardim, 
agua  canalizada,  luz  e força  electrica,  telephonia,  theatro, 
cinemas,  bons  hotéis  e desusado  movimento  de  automóveis 
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2ue  por  meio  d»  excellente  estrada  1'oiio  e Industria  o ligam 
Petropoli*.  «o  Rio  e a Juix  de  Fdra. 

\ ampla  estação.  cuja  longa  plataforma  *«  estende  para 
•crvir  á Linha  do  Ontro  e á Uopoldlna.  possue  um  esoel- 
lente  restaurante  e botequim.  Elevada  e solida  passagem  au- 
perior.  de  armação  melalica.  liga  a plataforma  ao  lado  op- 
po*to  da  linha.  . 

Commemorando  a resolução  de  levar  a Linha  do  Lentro 
ao  Rio  da*  Velha*,  foi,  por  ordem  da  Directoria.  conalruida 
uma  guarita  mesmo  na  chave  que  separa  as  duas  linhas 
(a  de  Porto  Novo  e a do  Centro).  Nr*»a  guarita  foram 
collocadas  placas  commemorativas.  fundidas  em  brome  pelas 
offlcinas  da  Estrada. 


Partindo  de  Entre  Rios  sempre  na  direcção  nordéeta.  0 
trem  margeia  uma  eitensa  rua  da  ampla  povoação  correndo 
parallelarnente  á linha  da  I^opoldina,  que  fica  á direita.  Em 
breve  é o leito  da  Ausiliar  cruzado  pela  referida  linha  da 
Leopoldina.  que  por  meio  de  uma  passagem  superior  se 
transfere  para  n esquerda,  procurando  o nimo  norte  a su- 
mindo-se por  fim. 

Prosegue  o trem  percorrendo  o terrltorlo  do  muni- 
cípio de  Parahvha  até  a linda  ponte  de  Humaytá.  de  95",60, 
(k.  18.1.290)  sobre  o Parahybuna. 

Pouco  adeante.  em  territorlo  do  Estado  de  Minas,  mu- 
nicípio de  Mar  dEspanha.  fica  a estação 

Santa  Fé  — K.  184.318 

Nome  dc  antiga  fazenda.  situada  um  pouco  ao  norte, 
á margem  esquerda  do  Parahybuna.  E'  a primeira  das  Ires 
estações  que  a Central  possue  no  município  de 


MAR  D ESPAlfHA 


A vista  de  um  lago  (provavelmente  de  aguas  estagnadas) 
que  havia  na  localidade,  deu  a alguém  a impressão  de  achar- 
se  deante  de  um  dos  mares  da  costa  espanliola.  Iteht  o mane 
de  Mar  dEspanha,  que  a cidade  conservou.  (»»). 

E cidade  desde  10  de  setembro  de  1851. 

A antiga  R«pinto  Santo  de  Mar  dEspanha  é dotada  de 
agua  canalizada,  luz  e força  eleclrlca.  telephonia.  mata- 
douro e posto  meteorologico. 


(10)  Apmd  Rock*  Pombo. 


Possue  500  prédios,  14  ruas,  1 avenida,  4 travessas, 
4 praças.  Mantém  21  escolas  primarias,  1 secundaria  e 2 pro- 
fissionaes.  Conta  2 jornaes  periódicos,  2 cinemas  e 4 insti- 
tutos de  assistência.  Além  da  matriz,  sob  a invocação  de 
N.  <S.  das  Mercês,  ha  4 egreja®. 

A cidade  está  na  altitude  de  456  metros. 

POPULAÇÃO  — 38.000  h.  — Da  séde,  3.000. 

SUPERFÍCIE  — 1 . 004  km2. 

DISTRIGTOS  — Mar  d’Espanha;  Aventureiro  (30  k) ; 
Penha  Longa  (30  k.) ; Engenho  Novo  (8  k.) ; Monte  Verde 
(16  k.) ; Chiador  (21  k.) ; Saudade  (12  k). 

POVOAÇÕES  — Mar  d’Espanha:  Campo  do  Barão, 
21  — Páu  Grande,.  7 — Ribeirão,  15  — Sapucaia  de  Minas, 
24.  Aventureiro : Álto  da  Conceição,  12  — S.  Domingos,  12  — 
Torre  Corrida,  10.  Monte  Verde:  Pregos,  9 — Sarandy,  6. 
Chiador '■  Chiador,  6 — Pilões,  18.  Saudade : Posses  3. 

FAZENDAS  — Santa  Fé  — São  Lourenço  — da  Es- 
trella  — - Casal  Verde  — Santo  Antonio  — São  Salvador  — 
Da  Companhia  — Bella  Vista  — do  Louriçal  — Bôa  Espe- 
rança . 

LIMITES  — Guarará,  18;  Leopoldina,  60;  Além  Para- 
hyba,  48;  Mathias  Barbosa,  Bicas  e Estado  do  Rio. 

RIOS  — O Parahyba ; o Kagado  com  as  cachoeiras  do  Ka- 
gado,  do  Desengano,  da  Fumaça  e da  Bocaina  (de  1.000,  600, 
4.500  e 2.000  cvs.,  respectivamente);  o ribeirão  S.  João,  com 
a cachoeira  Boa  Esperança,  de  200  cvs.;  o ribeirão  do  Louri- 
çal com  a cachoeira  dos  Alpes  e a do  Bengo,  de  1 . 000  e de 
300  cvs.,  respectivamente;  e alguns  outros  cursos  d’agua. 

SERRAS  — A do  Panorama,  a do  Calambáu,  a do  Bongue 
e do  Alto  do  Facão. 

CLIMA  — Ameno  e salubre.  Temp.  med.  de  17,9. 

PRODUCÇÃO  — Sólo  rico  em  mármore,  (*6)  mica,  mona- 
zita,  (!7)  amethista,  mattas.  Produz  café,  (16.209.390  pés), 
canna,  arroz,  milho  e feijão.  Entretém  grande  criação  de  gado 
.(7-500  cabeças,  predominando  as  especies  bovina  e suina). 
Conta  857  estabelecimentos  agrícolas.  Possue  fabricas  de  la- 
cticinios  e engenhos  de  assucar,  de  aguardente  e de  café.  A 


(16)  Mármore  branco,  formado  de  crystaes  de  calcita,  e notável, 
pela  dureza. 

(17)  Encontrada  em  toda  a bacia  do  Parahyba,  encerrando  6 % 
de  thorio. 


— 40  — 


eeramica  e o mármore  constituem  motivos  4*  £*2"*"*** 
dustna» . Exporta  5.100  ralhas  de  gado;  4.300.000 
eafé;  360.000  de  arroí;  igual  quantidade  de  feUio,  400.000 
kilos  de  milho;  450.000  dc  mármore;  250.000  de  cal; 
2.520  000  de  assucar;  1.500  toneladas  de  produelo*  de  cera- 
mica  e 800.000  kiloe  de  produelOi  de  suas  fabricas  de  lacti- 
cinios.  Preço  das  terras:  121.  o hectare. 


VIAÇÃO  — O municipio  * cortado  pela  Unha  Auxiliar 
e pela  Leopoldina.  Ksta  leva  os  seus  trilhos  (por  melo  de 
um  ramal  que  parte  da  estaçio  de  Pcquery.  da  sua  Unha 
tronco  ate  a cidade  de  Mar  d Espanha  Cruxam  também  o 
município,  em  vários  sentidos,  cerca  de  400  km*  de  es- 
tradi»  de  rodagem  que  se  vio.  paulatmanieotr.  adaptando  ao 
transito  de  automóveis. 


Atravessando  descampados  onde  apparecem.  de  trecho  a 
trecho,  humildas  babt  tactos.  desenvolve-se  a linha  em  >x- 
ten*a  recla  de  4 mil  metro*. 

Em  pouco,  surge,  á direita,  um  pequeno  cemitério  la- 
deado de  solitaria  rspetla. 

Cruiada  uma  estrada  de  rodaaem  de  grande  transito, 
chega  o trem  a 

Prnha  Lonua  — K.  101.135 

Situada  na  s*le  do  districto  de  que  tomou  o nome. 

Ahi  existe,  ha  longos  annos,  uma  afamada  industria  de 
ceramica;  a olaria,  de  vastas  proporçto».  é vista  6 direita. 

Na  planície,  ao  redor,  nenhuma  cultura,  nenhuma  plan- 
tação. nenhuma  arvore  fructifera  ou  de  sombra,  t)  terreno, 
eausltcado  pelo  sol.  resequido  pelas  queimadas  periódicas, 
pontilhado  de  troncos  carbonuados.  apresenta  uma  topogra- 
phia  anda.  para  nio  duer  desoladora. 

Com  tudo,  aquelle  sòlo  * de  espantosa  fertilidade  para 
o cultivo  He  fruetos  proprios  das  regiões  tropicaeo.  E allt, 
onde  o olhsr  abrasado  do  viajante  poderia  contemplar  n verde 
umbroso  de  arvores  amigas,  nada  mais  v4  do  que  eoparsas 
pyramide*  de  cupim  na  pastagem  secea  e rasteira,  como  aban- 
donados barrete»  ottomanos  sobre  velho  e amarellado  tapete. 
^ Sensatamente,  nio  se  póde  exigir  que  todo  h ninem, 
para.  com  justiça,  merecer  esse  titulo,  “tenha  feilo  um  filbo. 
escnpto  um  livro  e plantado  uma  arvore",  como  disse  alguém. 

Muitos  bomen*.  dignos  desse  nome.  nio  fueram  nem  uma 
de»«as  Ires  cousas,  mais  ou  menos  utei*.  mais  ou  menos  tra- 
balhosas 
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Nos  campos,  entretanto,  onde  um  motivo  de  utilidade 
commercial  conjugou  o capital  e o trabalho  para  a installação 
de  grandes  propriedades  industriaes,  é natural  que  se  imagine 
encontrar,  ao  lado  do  bulicio  fecundo  da  Offioina,  a quietação 
sodalicia  do  Pomar  e do  Bosque. 

Mas  o Jeca  é pouco  amigo  da  arvore;  se  a arvore  ex- 
tende  sobre  os  homens  a consoladora  sombra  das  suas  ramas, 
não  leva  o peso  do  seu  voto  á balança  eleitoral  dos  chefetes 
municipaes. 

A’  esquerda,  logo  ao  sahir  da  estação,  apparece  uma  fa- 
brica de  cal.  Junto  á fazenda  do  “Casal  Verde”,  ainda  a es- 
querda, é cortado  o corrego  Roça  Grande,  affluente  do  ri- 
beirão Chiador,  cujo  curso  vae  a linha  acompanhando  e que 
por  sua  vez  é cortado  duas  vezes,  antes  de  chegar  o trem  a 

Chiador  — K.  195.497 

Toma  o nome  do  districto  a que  serve  e cuja  séde  fica 
situada  6 kms.  ao  norte. 

Uma  regular  estrada  de  rodagem  liga  a estação  ao  re- 
ferido districto,  prolongando-se  até  a séde  municipal. 

Ha  aqui  um  posto  mineiro  de  vigia  fiscal. 

Ao  sahir  da  povoação  de  Chiador  o trem  inflecte  para 
léste,  em  busca  da  margem  esquerda  do  Parahyba.  Final- 
mente reapparece  o rio  lendário,  sulcando  um  impressionante 
panorama  que  começa  na  cachoeira  do  Chiador  e se  extende 
pelo  valle  marulhoso  e estupendo. 

No  k.  199.525  é o rio  -Macuco  transposto  pela  ponte  de 
Santo  Antonio,  de  45m,55. 

A paizagem  é deslumbr adora;  não  se  sabe  o que  mais 
admirar:  se  o scenario  magestoso,  offerecido  pelo  valle  do 
Parahyba,  cujas  aguas  rolam  pelos  calháus  da  cachoeira  do 
Macuco,  se  o formoso  trecho  de  linha  que  o trem  vae  celere- 
mente  percorrendo. 

As  aguas  do  rio  fascinante  caseateiam,  á direita,  bem 
•nas  proximidades  da  linha.  Para  transpo-las  em  angulo  recto 
acolá,  o trem  descreve  uma  linda  e ampla  curva,  inflectindo 
depois  par, a o sul,  com  o fim  de  attingir  a formosa  ponte  de 
Anta,  (137m000  — k.  201.866)  pela  qual  de  novo  passa  a 
linha  para  o território  do  Estado  do  Rio. 

!.'■  Do  meio  da  ponte,  é perfeitamente  contemplada  a mi- 
núscula povoação  de  Anta,  com  a sua  modesta  capellinha 
.irradiando  a brancura  das  alvas  paredes  sobre  as  plagas 
verdes  e devotas  do  território  fluminense. 
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Logo  ao  sabir  da  ponte  o Irem  toma  a tua  direcçAo  feral 
de  nordéste,  corta  o corrego  d' Anta.  *>  chega  á estaçio 

Anta  — K.  203.004 

Toma  o nome  do  distrirto  t município  de  Kapucata)  em 
cuja  séde  está  situada. 

Construída  em  terrenos  cedidos  por  José  de  Oliveira 
Fernandes. 

Uma  barca  de  cabo.  que  está  em  correspondência  com  oa 
trens,  faz  o serviço  de  transporte  de  passageiros  entre  as  duas 
margens  do  rto. 

Como  em  Chiador.  ha  também  aqui  um  posto  de  vigia 
fiscal. 

Ao  norte  avistam-se  a*  *.rra»  do  Cslambáu  r d»  bongue. 

Agora  á direita  do  Parahsba.  e tri  liando  o temtorio  flu- 
minense. o trem  transpõe  o nheirio  Sáo  JoAo.  pequeno  aflu- 
ente do  Parahyba.  e chega  a 


SAPUCAIA. 


Posiçüo  212  k.  375  — Altitude...  -Mi '•.588 

Corrupç.  de  yaçapucau  o frueto  conhecido  por  sapucaia 
(£*ryfAú). 

A antiga  parochia  do  municipio  de  Mag^.  18  de  no- 
vembro de  1871)  era.  primitivamentr.  um  poeto  de  tropeiroa. 
A sombra  de  frondosa  sapucaia  aquelle*  infatigável*  ron- 
duclores  de  mercadorias  descansavam  das  rudes  caminhada* 
entre  o interior  e o porto  da  Piedade,  no  muniripio  referido; 
d*ahl  o nome  de  Sapucaia,  dado  á povoação  que.  em  7 de  de- 
tembm  de  1874  era  vllla  e em  27  de  dezembro  de  188®  foi 
elevada  á categoria  de  cidade. 

Abrigada  sob  um  verdadeiro  bosque  de  mangueiras.  Sa- 
pucaia apresenta,  a quem  passa  no  trem  um  aspecto  pttto- 
resco.  Tem  195  prédios,  bellos  edifícios  como  o da  Camara, 
de  excellente  conslrucçio.  o do  Fomm.  a cg  reja  Matriz,  (tem- 

filo  moderno  e de  agradavel  aspecto  pela  rorrecçAo  das  suas 
tnhas  a rchilec tônicas  a eslaçAo  da  Central,  e muitos  outros 
prédios  particulares  e elegantes,  que  dio  uma  nota  de  apra- 
zível conforto  á pequena  cidade. 

Xa  praça  Coronel  Marcondes  existe  uma  figueira  secular, 
tradicional  e imponente,  e que  é olhada  rom  respeito  e ca- 
rinho pelos  moradores  do  logar. 

A cidade  possue  luz  e força  electrica.  esgotos  e agua  cana- 
lixada  de  superior  qualidade. 
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HOTÉIS  — Magnifico  Hotel. 

POPULAÇÃO  — 9.100  h. —Da  séde,  3.000. 

■ SUPERFÍCIE  — 700  km2. 

DISTRICTOS — Sapucaia,  Anta  e Apparecida. 

POVOAÇÕES  — Bôa  Sorte,  Banqueta,  Terra  Fria,  Serra 
•Lage,  Calçado,  V.  Alegre,  etc. 

FAZENDAS  — Lordello  (Baroneza . do  Paraná)  — Cor- 
rego  Sujo  — Cortiço  — Santo  Antonio  — Lagos  — S.  Roque 
— Paraizo  • — Lengruber  — Fundão  — Cachoeira  — Monte 
do  Café,  (Coronel  Juscelino  Portugal)  etc. 

LIMITES  — Petropolis,  Sumidouro,  Carmo,  Therezopolis, 
Parahyba  do  Sul,  e Estado  de  Minas. 

RIOS  — O Parahyba,  formando  as  cachoeiras  de  Sa- 
pucaia (500.000  cvs.)  e do  Judeu,  a primeira  pertencente 
á Companhia  Light  and  Power,  do  Rio;  o Paquequer;  o São 
João;  o Santo  Antonio;  o S.  Francisco,  e outros. 

SERRAS  — As  de  S.  João  e do  Capim,  que  atravessam 
o município  de  léste  a oéste. 

CLIMA  — Muito  salubre. 

PRODUCÇÃO  — Outr’ora  séde  de  importantes  fazendas 
de  café,  cujo  plantio  e tratamento  absorvia  a actividade  agrí- 
cola de  quasi  todos  os  municípios  do  Estado,  o território  do 
município  apresenta  hoje  admiráveis  outras  culturas  como 
a da  canna,  a da  mandiòca,  a do  algodão,  a do  feijão,  a do 
milho,  a do  arroz,  a de  legumes,  e a de  fructas,  entre  ellas 
o marmello,  o pecego  e a maçã.  E’  notável  a sua  producção 
de  mangas,  que  são  afamadas.  A industria  pastoril  ahi  se  des- 
envolve extraordinariamente.  Ha  fazendas  modelares,  pos- 
suindo animaes  das  melhores  especies;  na  de  Lordello  foi 
obtido  o cruzamento  da  zebra  com  a egua,  tendo  sido  objecto 
de  grande  admiração  o producto  desse  cruzamento.  O mu- 
nicípio conta  22.000  cabeças  de  gado.  Além  da  pastoril,  exis- 
tem outras  industrias,  como  a da  fabricação  de  massas  ali- 
mentícias, de  lacticinios,  etc.  No  districto  de  Apparecida  ha 
uma  industria  de  extracção  de  excelíente  areia  para  fun- 
dição. Exporta  lenha,  legumes,  fructas,  milho,  arroz,  feijão, 
batatas,  lacticinios,  fumo,  e madeiras.  Preço  das  terras: 
85$000  o hectare. 

VIAÇÃO  — Alem  da  Central,  é o município  servido  por 
bôas  estradas  de  rodagem  que  partindo  da  séde,  passam  pelos 
tres  districtos  e prolongam-se  até  os  municípios  visinhos; 
destas  estradas,  destaca-se  a de  Apparecida,  com  24  kms. 


Depois  de  Sapucaia  • Hnba  curva-*e  para  o nórla  a eêrca 
de  qualrocent...  melro*  alem  da  estação  atravessa  pda  ul- 
tima ver  o Parahyba  na  bella  ponte  de  Sapucaia,  (I44*.00j 
cujos  encontros  septenlnonaaa  re|*ou*am  sobre  território  do 
município  de  Alêm  Parahyba  Mina»  . 

O parahvba  apresenta  ahi  um  doa  maia  imponente*  tre- 
chos do  »eu  'formoso  curso,  espumando  por  entre  a*  fraguai 
innumeraveis  que  lhe  anarrhixam  a navegação  e enfeitara  o 
leito  rumoroso  #. 

l.isand»  a cidade  ás  placas  mineiras,  apparere  een  plano 
inferior,  â direita,  a formosa  ponta  penail  construída  «n 
ího;  iK-io  engenheiro  Astter.  Fot  a primeira  ponte  <Waa  ~- 
pecie  que  se  armou  no  Brasil;  conatilue  verdadeira  curiosi- 
dade e tem  sido  objwto  de  frequente*  viaila*  do*  estudante* 
da  Escola  de  Minas,  que  a vêm  observar  c admira'.  Mede 


OV  111*714  V».  

No  k.  1 13. 339  .i  trem  tranapAe  um  viaducto  de  42*,t0 
■obre  a estrada  de  rodagem  que  vae  dar  á sobredita  ponte; 
e rumo  do  *eu  destino.  prosegue  pelo  soberbo  valle. 

ora  de  um.  ora  de  outro  «ado  da  linha,  corre  urna  e*- 
irada  de  rodagem  de  grande  tranaito.  As  aguas  do  Parahyba 
rolam  agora  no  leito  petreo.  que  neaae  trecho  forma  a ca- 


choeira do  Judeu. 

Depois  de  ler  passado  pela  faxenda  do  “Coqueiro"  c de 
tran«pdr.  quasi  na  íte.  o rlbelrlo  Ouro  Fino.  rh^ga  o trsm  a 
Bemjamin  fomlaml  — K.  219.404 


Primitiva  “Ouro  Fino*  Befüamln  Constant  Botelho  d* 
MairalhSes.  o fundador  da  He  publica 

liepois  de  lienjamln  Constant  o trem  passa  pela  faxenda 
“Barra  do  Ouro  Fino*,  edrta  vários  riachos  que  se  despejara 
no  Parahyba  e vae  a 

Truetra  Soam  — K.  223.944 


Kng*.  Jo4o  Teiseira  Soares  faxendelro  na  localidade  e 
chefe  fio  Tnfego  da  Cenlral  em  IMS  (*•). 

Prosegutndo  sempre  por  entre  a*  formosa*  pauagens 
que  o P*rahyba  enfeita  • engrandece,  o trem  passa  pela  ía- 
xenda  Santo  Antonio  e chega  a 

SimpUrio  — K.  229.073 

Antiga  “Conceição*.  Simplicio  Joeê  Ferreira  da  Fonaeca. 
importante  faxendelro  da  localidade 


(II)  rkâmn«  Rom  Jardim 
Irwffim  ao  Dr.  Tattalrm  Soam 
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A 


Da  estação  partem  duas  estradas  de  rodagem  que  se 
ramificam  para  os  districtos  e povoações  do  município.  Uma 
destas  estradas  é apropriada  ao  transito  de  automóveis  até 
a fazenda  da  “Conceição”,  (12  k.).  Esta  estrada  passa  pelas 
fazendas  do  “Rio  do  Peixe”  J das  “Tires  Barras”,  em  terri- 
tório mineiro  e pelas  do  “Paraizo”  e “Lengruber”,  no  Estado 
do  Rio. 

Aqui  também  existe  um  posto  de  vigia  fiscal. 

Logo  depois  da  plataforma  é o rio  Conceição  transposto 
pela  ponte  do  Simplicio  de  43m,95. 

Chegamos  ao  ultimo  trecho  da  formosa  e attrahente 
viagem.  Entre  o Parahyba  e a estrada  de  rodagem  qué  iga 
Simplicio  a Porto  Novo,  prosegue  o trem,  perpassando,  a: 
espaços,  por  humildes  e solitárias  casinhas. 

No  k.  236.010,  é transposto  um  pontilhão  de  3m,00. 

Ao  longe,  do  outro  lado  do  rio,  surge  a alegre  povoação 
de  SanCAnna.  Adensa-se  o numero  de  casas,  á margem  da 
linha,  prenunciando  uma  próxima  estação  que  é 

Porto  Novo  — K.  240.108 

Situada  na  povoação  de  Porto  Novo  do  Cunha,  fundada 
em  1784  pelo  sargento  Mór  Pedro  Affonso  Galvão  de  Sao 
Martinho  que  ahi  estabeleceu  um  registro,  dando-lhe  o nome 
de  Cunha,  em  homenagem  a Luis  da  -Cunha  Menezes,  Gover- 
nador >de  Minas. 

E’  uma  vasta  povoação,  com  grande  actividade  commer- 
cial  e considerável  movimento  de  passageiros  e de  operários, 
movimento  decorrente  da  sua  qualidade  de  estação  inicial 
das  linhas  mineiras  da  Leopoldina,  e de  séde  das  importantes 
officinas  desta  Companhia.  Dista  3 kms.,  da  cidade  de  Além 
Parahyba,  a que  está  ligada  por  longa  e larga  rua  edificada 
e macadamizada  e por  ohde  correm  os  bondes  de  uma  em- 
presa particular  inaugurada  em  1895  com  a tracção  animal 
e ultimamente  remodelada,  adaptando  ás  suas  linhas  a tracção 
electrica. 

O Magnifico  Hotel,  hem  installado,  oflferece  comimodi- 
dade  ao  passageiro. 

A estação  de  Porto  Novo,  embora  de  antiga  construcçáo, 
é uma  das  melhores  da  Estrada.  Espaçosa  e dotada  de  longas 
plataformas  que  servem  ás  duas  linhas  (Auxiliar  e Leopol- 
dina). Possue  bar,  restaurante  e hotel. 

A’  estação  vem  ter  varias  estradas  de  rodagem;  uma 
delias,  adaptada  ao  transito  de  automóveis,  vae  até  a séde 
do  districto  de  S.  Luis,  passando  pela  do  districto  de  An- 
gustura;  a esta  estrada  se  vem  ligar,  em  Marinopolis,  uma 
estrada  que  parte  da  séde  do  districto  de  Aventureiro,  do 
visinho  município  de  Mar  d’Espanha. 


A Empresa  de  Viação  Angu»turen*e  fai  o «enriço  de 
transporte  de  pasaageiroe  e carga»  entra  Porto  Novo.  Vngua- 
tura  e Aventureiro.  . . . 

Atravessando  o Parahvba.  depara-se.  quast  em  frenteá 
eataçi".  uma  longa  ponte  ligando  oa  territorloe  do»  hstado* 
de  Mina»  e RIO. 


"Parta  Ha*e“ 


E aqui.  na  estaçAo  de  Porto  Novo  do  Cunha  naufurada 
em  2 de  agosto  de  trj|  para  servir  a bitola  larga,  termina 
a Linha  Auailiar  A »*de  do  município  em  que  íiea  a estar  Ao 
é a cidade  de 


ALAM  P ARAHTBA 

Se  bem  que.  em  relaçio  A capital  do  Estado  a que  per- 
tence. ella  e»lej%  situada  áquem  da  Parahyba.  a veiba  SAo  JosA 
d Al*'*m  Parahyba  restringiu  utlimamente  o seu  nome.  pas- 
sando. por  determinação  offictal.  a designar-»e  Além  Pe- 
roAgfre. 


A povoação  de  S.  José,  que  desde  30  de  novembro  de 
1880  era  viila,  tomou  a categoria  de  cidade  depois  da  pro  - 
clamação da  Republica. 

A cidade  assenta  ao  longo  do  leito  da  Leopoldina  Railway, 
entrè  a margem  esquerda  do  Parahyba  e uma  serie  de  ou- 
teiros. A estação  da  estrada  de  ferro  está  situada  em  uma 
praça  arborizada  e ajardinada,  onde,  á esquerda,  na  base  de 
uma  colina,  ergue-se  a matriz,  que  dá  frente  para  a praça 
referida.. 

Ligadas  a urbs,  por  pontes  de  madeira,  vêem-se  no 
Parahyba  duas  ilhas  edificadas;  a do  Recreio,  de  mais  largas 
proporções,  constitue  um  verdadeiro  e aprazivel  bairro. 

Possue  1.000  prédios,  95  ruas,  3 travessas,  e 5 praças. 
Tem  agua  canalizada,  luz  e força  electrica,  esgotos,  mata- 
douro, telephonia,  agencia  bancaria,  2 jornaes  periódicos, 
cinema,  4 institutos  de  assistência,  entre  os  quaes  o hospital 
S.  Salvador,  23  cursos  primários  e 1 secundário. 

A cidade  está  na  altitude  de  153  metros. 

HOTÉIS  — Da  Estação. 

POPULAÇÃO  — 51.614  h.  — Da  séde,  8.000. 

SUPERFÍCIE  — 1.056  km" . 

DISTRICTOS  — Além  Parahyba;  Angustura  (20  k.) : 
Volta  Grande,  (26  k.) ; S.  Sebastião  (37  k.);  Santa  Anua 
(57  k.);  Agua  Limpa  (37  k.) ; S.  Luis  (30  k.). 

POVOAÇÕES  — Além  Parahyba : Antonio  Carlos,  10  — 
Aterrado,  12  — Benjamin  Constant,  25  — Conceição,  21  — 
Mello  Barreto,  4 — Porto  Novo,  3 — Porto  Velho,  3 — Sim- 
plicio,  13  e Teixeira  Soares,  19.  Angustura : Paciência,  6 

— Ponto,  8.  S.  Sebastião:  Dr.  Astolpho,  10. 

FAZENDAS  — Ouro  Fino  — Bom  Jardim  — Santa  Alda 

— Tres  Barras  — Santo  Antonio  — Santa  Helena  — Ca- 
choeira — Bôa  Vista  — Gramminha  — Destino,  etc. 

LIMITES  — Leopoldina,  42;  Palma,  80;  Mar  d’Espanha, 
48  e Estado  do  Rio. 

RIOS  — O Parahyba,  que  divide  o município  corrí  o 
Estado  do  Rio  e forma  a cachoeira  da  Ilha  dos  Pombos, 
(100.000  cvs.)  aproveitada  pela  Light,  que  ahi  fez  impor- 
tantes installações  (19);  o Aventureiro,  que  fôrma  as  ca- 
choeiras do  Aventureiro  (500  cvs.)  e Guararema,  (1.200  cvs.); 


(19)  Entre  essas  installações  notam-se  as  comportas  automaticas. 
de  45  mts . de  vão.  e que  mantem  constante  a differença  de  nivel 
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u ribetrio  «la  Prata  que  fôrma  a 
cachoeira  do  mesmo  noinf  IjUHO 
r\  *.  : e o rio  Angu.  que  fôrma  as 
«méda*  «Io  Itio  Angú  tl  quedas  com 
IM.  680.  800  e 650  cvs  mpectlvn- 
meutr  . o ritieirau  Hum  Jatvum.  quê 
forma  a «arboetra  do  mesmo  nome 
100  cv».  . o nbeirio  do  Peixo;  o 
no  1 t.-lla  llonlta;  o rio  iMr^pHIosa 
qu«  dl Y ide  o munírlpto  com  o de 
Palma  . o alauna  oulroe  curso# 
i d agua. 

SKIIH  VS  — As  do  Ararthá  e 
«la  Pedra  liranca.  Avultam  no  mu- 
nicípio as  cUnaede*  granítica/.  *o- 
l>r<  *ahind<»  entre  ellaa  o n«orr»  do 
Lorrovado.  com  fiflO  melros  e a 
- Pedra  do  Malte,  cem  550. 

. CLIMA  — Bom.  oom  a icmp. 

med.  de  18*4*. 

-•o*»-»  PROOIOCAO  — Manganês,  mo- 
tSZrZz?  naiila,  calca  reo»,  e «ma  fonle  de 

agua*  magneaianaa.  eâo  a*  rlquexa» 

m rnarae»  do  tmmiopui»  (*•)  ou* 
powiir  grande»  maltas  e pnxltai 
• raf^.  18  758.30?  p»ls  . milho.  arre*, 
feijio  e eanna.  E grande  a cnaçAo 
de  gado  vaccurn  <57.00  cabeças' . 
Possite  423  eslabelerimenlí»*  agrí- 
cola». A sua  artlrklada  Industrial 
«ppllca-se  á extracclo  «le  madeira» 
c a fahncaçio  de  tccidoe  de  papeL 
A firma  J»*ô  Mcrradante  A Lia. 
alli  mantem  em  plena  artiv Idade: 
a lírica  «le  papel  Santa  Maria,  a 
Lansi r»çA>  de  Madeira»  Ilraalleiras 
I.i «la.  uma  serraria,  uma  fabrica 
de  moveis,  uma  «le  meias  e uma 
typographlg.  Ha  também  algumas 
fabricas  de  taeUelnlo».  Koaa  prto- 
rlpaes  imluslria*.  porôm.  slo  re- 
presentada* pela  fabriencAo  de 

t ■■  fonte*,  lomll* 
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carros  e mais  pertences  de  estrada  de  ferro  e por  usinas  ge- 
radoras de  energia.  Foi,  de  facto,  aproveitando  a importante 
cachoeira  da  lha  dos  Pombos  que  a poderosa  Companhia 
Light,  do  Rio,  achou  no  município  um  dos  mananciaes  de 
força  e de  riqueza  para  os  seus  vastos  emprehendimentos  e 
dispêndios.  E foi  também  ahi  que  a Leopoldina  installou 
as  suas  mais  importantes  officinas  ferroviárias.  Exporta 
9.000  cabeças  de  gado  bovino,  1.400.000  litros  de  leite, 
3.500  cabeças  de  gado  suino,  biscoutos,  massas,  fructas,  ra- 
padsuras,  milho,  arroz,  feijão,  assucar,  couros,  lactícinios, 
café,  tijolos,  telhas,  etc.  Preço  das  terras:  130$,  o hectare. 

VIAÇÃO  — O município  é cortado  pela  Central,  por 
duas  linhas  da  Leopoldina  e por  365  kilometros  de  estradas 
de  rodagem  que  se  vão,  rapidamente,  adaptando  ao  transito 
de  automóveis. 


1624 


RAMAL  DO  JACUTINGA 


Como  dissemos  no  resumo  historico,  o ramal  do  Jacutinga 
tem  inicio  em 

. Governador  Portella  — K.  111.730 

Um  pouco  além  da  estação  (k.  112.007)  a linha  cruza 
(viaducto  de  5m,00)  uma  estrada  de  rodagem  e toma  a di- 
recção noroéste. 

Tangendo  as  encostas  elevadas  da  serra  da  Viuva, 
marcha  o trem  em  demanda  do  divisor  das  aguas  do  Sacra 
Familia  e do  SanCAnna. 

Até  o k.  1 1'8  a linha  se  desenvolve  pela  vertente  meri- 
dional da  referida  serra,  que  nesse  trecho  apresenta  o aspecto 
de  alta  muralha  inclinada  de  onde  se  desenrola  um  estupendo 
panorama. 

Todo  o formosíssimo  valle  do  rio  SanCAnna  é descorti- 
nado pelo  passageira,  mudo  e attènto  ante  a visão  de  mais 
esse  quadro  novo,  refulgente  de  luz,  que  lhe  apresenta  o tra- 
çado da  linha  na  serra  do  Mar. 

Monsores  — K.  121.400 

E’  um  estribo  ou  antes,  a localização  de  um  estribo,  por 
isso  que  passa  despercebido.  Serve  a fazenda  de  que  tirou 
o nome  e que  se  acha  situada  nas  immediações. 

Outra  velha  fazenda,  outr’ora  importante,  transmittiu  o 
nome  á estação 

Morro  Azul-^-  K.  124.278 

Fica  no  valle  do  Sacra  Familia  e ires  kilometros  ao  sul 
da  povoação  de  Ferreiros,  séde  do  distritco  do  mesmo  nome. 

Continuando  a descer  o valle  mencionado  e sempre  na  di- 
recção sudoeste,  o trem  atravessa  (k.  126 ) um  pontilhão 

de  6m,00,  e logo  em  seguida  passa  pelo  desvio  de  uma  im- 
portante fazenda  pertencente  ao  Estado  do  Rio. 
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Pouco  além  é t rs  ru  posto  um  pontilhlo.  também  de  0*00, 
Junto  á chave  Inferior  da  e*taç Ao 

Sorra  Familia  — K.  127.883 

Situada  na  séde  do  distrieto  de  que  tomou  o nome.  A po- 
voação é aprazível  • goxa  de  excellente  clima.  tem  uma  egreja 
vetusta,  bem  localuada.  e um  hotel  moderno. 

Creadti  freguesia  por  alxará  de  IS  de  Janeiro  de  17S6 
com  o nome  dc  Sacra  Família  do  Caminho  Novo  do  Tingui. 

O progresso  de  Sacra  Família  está  em  franco  renas- 
cimento. E nAo  »o  na  |»o\oaçáo.  ma»  no*  arredores,  ae  eo- 
conlraiii  alraclltvos.  como  o extenso  e piscoso  açude  da  Fa- 
zenda .le  Todo»  o*  Santo»,  de  propriedade  do  Sr.  Artbur 
Marques  de  Abreu,  e o gracioso  titio  da*  Andorinhas,  de  Joio 
José  Baptuta . 

t nu  bôa  estrada  de  automóveis  liga  a e*laçio  ao 
diatricto  de  Ferreiros,  á nordeste,  e ao  dc  Mendee  (município 
de  Barra  a sudoeste. 

Logo  depois  da  plaUforma  de  Sacra  Família,  é trans- 
posto outro  pontilbio  de  4 ".00.  sobre  o mesmo  corrego  atra* 
vessado  ante»  da  estaçio. 

A linha  toma  a direcçio  noroáata,  dirunodo-ae.  sempre 
cm  declive.  A procura  da»  agua»  do  ribeirão  supracitado. 

(juern  percorre,  com  ollio*  de  vér,  os  km*.  131  e 132, 
fica  admirado  da  naturalidade  com  que  a linha  ae  U «envolve 
por  entre  a aerie  ininterrupta  de  outeiros  que  nesse  trecho 
se  multiplicam,  como  a querer  tornar  Impraticável  qualquer 
passagem  ferroviária  pela  montanhosa  reglio. 

E por  valle  e monte  corre  o trem,  passando  pelo  eitríbo 

Palmital  — K.  132.014 

que  é também  o nome  de  uma  fasenda  situada  oas  lm me- 
di ações. 

Logo  depois  da  estacio  * o Sacra  Família  atravessado 
por  uma  ponte  de  33".20  (k.  133.133  . Deste  ponto  so  leito 
da  bitola  larga,  em  ‘Humberto  Antunes",  nio  distam  mala 
que  10  kilometros. 

O trem  ruma.  de  novo.  na  dlrecçlo  ludoésle  e vae  a 

Polmm  — K.  133.188 

A esquerda  da  linha  fica  situada  a faxenda  Palmas 
(que  trarumittiu  o nome  á estaçio  fundada  pelo  Harlo  do 
Amparo  (Joaquim  Teixeira  Leite  de  Carvalho)  e ainda  hoje 
pertencente  A família  daquelle  tilular. 

Tomando  a direcção  noro*»|e.  que  »erA  agora  a sua 
direcçio  geral  até  attingir  os  limites  do  Estado  na  esUçio 


“Alberto  Furtado”,  (k.  208.923)  o trem  sobe  o valle  de  um 
affluente  do  Sacra  Familia,  passa  pela  fazenda  do  Triumpho 
(á  esquerda)  e chega  á 

Triumpho  — K.  138.628 

Nome  da  fazenda  acima  referida  e que  pertence  ao 
Dr.  Lafayette  de  Freitas. 

Logo  ao  partir  de  Triumpho  a linha  passa  pela  impor- 
tante fazenda  Cachoeira  . (hoje  pertencente  ao  Dr.  Samuel 
das  Neves),  cuja  casa  de  moradia  (á  direita)  é lobrigada 
através  do  capoeirão  que  a separa  da  linha. 

O trem  toma  por  breve  trecho,  o rumo  nordéste;  e in- 
fleotindo  adeante  para  noroéste,  marcha  em  direcção  á séde 
do  município. 

A’  esquerda  se  desenvolve  a bella  estrada  de  automóveis 
que  liga  Vassouras  ao  districto  de  Mendes,  do  visinho  mu- 
nicípio de  Barra. 

Outra  estrada  de  rodagem  é atravessada  (passagem  in- 
ferior) no  k.  142.850  (pontilhão  de  3m.00)  . 

Cortado  um  pequeno  riacho,  o trem  cruza  a ponte  de  Ito- 
roró,  que  dá  passagem  á.  rua  Visconde  de  Araxá,  rua  esta  que 
pertence  á cidade  de 

VASSOURAS 

Rio 148  k.  418  — Altitude 416m,822 

Até  1820,  o sitio  em  que_hoje  demora  a cidade  de  Vas- 
souras não  era  mais  que  uma  selva  onde  alastrava,  em 
grande  quantidade,  certa  especie  de  arbusto  ( Sida  carpini- 
folia ) de  que  se  fazem  vassouras.  Já  porém  em  1833  era 
tal  o desenvolvimento  da  povoação  que,  por  lei  de  15  de  ja- 
neiro daquelle  anno,  foi  a villa  de  Paty  do  Alferes  despojada 
desse  titulo,  que  passou  para  a povoação  de  Vassouras.  A 22 
de  abril  do  mesmo  anno,  a nova  villa  celebrava  a primeira 
sessão  de  sua  Camara  Municipal,  presidida  por  Laureano 
Corrêa  e Castro,  e a 9 de  setembro  de  1857,'  (lei  provincial 
n.  961)  passava  a ter  os  fóros  de  cidade. 

Cidade  que  já  teve  a sua  epoca  de  esplendor,  notabili- 
zando-se pelo  fausto  com  que  ahi  viviam  abastados  fazen- 
deiros que  se  tratavam  com  o maior  conforto  e luxo.  Nas 
ruas  largas  e bem  calçadas,  vis  à vis  das  suas  praças  e jar- 
dins, entre  as  suas  lindas  edificações,  notam-se  ainda  os  sum- 
ptuosos solares  que  são  o testemunho  mudo  e eloquente  da 
passada  grandeza.  Citemos,  entre  elles:  o do  Barão  de  Ca- 
nanéa;  o do  Barão  do  Amparo;  o do  Barão  do  Tinguá,  hoje 


transformado  em  Casa  de  Caridad#  das  Irmls  doa  Santo# 
Anjo#:  o antigo  palacete  Furqnm.  onde.  em  #e 

installou  o Cottegio  Alberto  Brandia.  do#  mau  afamado#  da 
epoca. 


A cidade,  que  conta  500  prédios,  está  bellament#  si- 
tuada. paaaue  abastecimenlo  d agua.  lus  e forca  Hectrtea, 
um  grupo  escolar.  40  escolas  isoladas,  2 estabelecimento#  da 
instnirçáo  secundaria.  2 escolas  profisatonaet.  theatro.  ci- 
nema e.  como  excellente  « preferida  e«taçáo  de  verto,  oí- 
ferece  todo  conforto  aos  seus  vieitantos. 

A igreja  matrtx.  *ob  a invocação  de  N.  S.  da  ConcelçAo. 
é um  vasto  templo,  de  linhas  «ohrias.  • n.ajestosamaota 
situado  cm  frente  a larga  praça  secularmente  arboruada. 

Como  curiosidade  histórica  é digna  de  ser  visitada  a 
Ckacara  tia  ffern.  pertencente  a uma  tradicionai  família  vas- 
sourense.  F.'  também  notável,  pela  riqueta  dos  seus  lumulos, 
o minúsculo  cemiteno  da  etdada;  «MM  tumulo*.  em  sua 
maioria  encommendados  na  Europa,  rivalitam.  em  sumptuo- 
sidade e arte.  com  os  das  grande*  necropoles  cariocas;  entra 
elles  se  destaca:  o do  Harto  de  Itambd  (feito  em  marmora 
de  Carrara.  tendo  custado  400:000# i;  o de  Joio  Evangelista 
Teixeira  Leile:  odoDr.  Joaquim  Teixeira  Leite;  o da  família 
Corrêa  e Castro:  e o da  família  Avellar  e Almeida. 

Em  1933  foi  inaugurado,  no  alto  de  graciosa  colina,  o 
monumento  do  centenário  de  Vassouras. 


Nota-se  em  Vassouras  upia  regular  )'actividade  com- 
mercial  e,  na  estação  calmosa,  grande  movimento  de  vera- 
nistas. A cidade  está  em  frequentes  communicações  com  a 
Capital  Federal,  já  pela  Linha  Auxiliar,  já  pela  Linha  do 
Centrõ,  cujos  trens  estão  em  correspondência  com  os  nume- 
rosos trens  de  suburbios,  que  trafegam  entre  a cidade  e 
“Barão  de  Vassouras”. 

HOTÉIS  — Parque  Hotel  e Hotel  Cananéa. 

POPULAÇÃO  — 60.000  h.  — Da  séde,  3.000. 

SUPERFÍCIE  — 1 . 102  km2. 

DISTRICTOS  — Vassouras,  Andrade  Pinto,  Paty  do  Al- 
feres, Ferreiros,  Sacra  Familia,  Rodeio,  Paracamby,  Com- 
mercio  e Governador  Portella. 

POVOAÇÕES  — Barão  de  Vassouras-,  Sebastião  de  [La- 
cerda, Ypiranga,  Sucupira,  Estiva,  Sertão,  Palmeiras,  Barro 
Branco-,  Vargem  do  Manejo,  etc. 

FAZENDAS  — Belem : Pedras  Azues,  Paes  Leme : Santa 
Anna.  Arcozello:  Arcozello.  Palmas : Palmas.  Triumpho: 
Cachoeira.  Cidade  de  Vassouras : Santa  Euphrasia  — Campo 
Alegre.  Paulo  de  Frontin:  Bôa  Vista  — Cachoeirinha  — 
Serra  do  Mar  — Tunnel  Grande  — Y piranga:  S.  Roque  — 
Pocinho  — Fortaleza.  S.  de  Lacerda : Cruzes.  Barão  de  Vas- 
souras: Santa  Clara  — Santa  Izabel. 

LIMITES  — Santa  Thereza,  Valença,  Barra  do  Pirahy, 
Itaguahy,  Iguassú,  Petropolis,  e Parahyba. 

RIOS  — O Parahyba  que,  correndo  na  direcção  nordéste, 
fôrma  a linha  divisória  da  parte  norte  do  município;  o 
Ubá,  o Secretario,  o das  Pedras  Brancas  e outros,  que  correm 
para  o Parahyba.  O Sacra  Familia  e o SanCAnna,  que,  cor- 
rendo pela  vertente  sul  do  município,  despejam-se:  o pri- 
meiro no  Pirahy  e o segundo  no  Guandú 

SERRAS  — A do  Couto  que  divide  o município  com  os 
ide  Iguassú  e Petropolis;  a das  Araras,  nas  divi-sas-  com  este 
ultimo  município;  as  de  Sucupira  e do  Caburú  nos  limites 
do  município  de  Parahyba;  e a da  Viuva,  que  atravessa  o 
território  de  NO  a SE,  formando  o divisor  das  duas  vertentes 
por  onde  correm  as  aguas  do  município. 

CLIMA  — Excellente,  constituindo  as  localidades  atra- 
vessdas  pela  Linha  Auxiliar,  verdadeiros  sanatórios,  cada 
vez  mais  procurados  não  só  por  enfermos  e convalescentes, 
Como  por  veranistas.  Temp.  med.  20.°2. 

PRODUCÇÃO  — As  terras  de  Vassouras  são  próprias 
para  todas  as  culturas:  café,  cereaes,  algodão,  maniçoba. 


mandioca.  í ruela*,  onnna.  legume».  O plantio  do  linho  Já 
foi  experimentado  com  exilo  na  faxenda  Areoxello.  o que 
prosa  a pottibdidadc  da  sua  rullura.  A»  importante*  ía- 
lendai.  de  grande  valor,  com  edlficaçóe»  e engenho»  de  pri- 
meira ordem  «•  que.  trabalhada»  pelo  braço  negro.  lonsttluiam 
a aristocracia  rural  do  Katado.  o* tio  quaat  toda»  hoje  Irans- 
formadA*  em  campo»  paatori*.  E*  notável  a superioridade 
da»  pastagens  do  município,  onde  magnifico»  rebanho»  *e 
desenvolvem . 

A população  peruaria  é computada  em  50.00o  cabeça» 
de  gado.  Incluindo  a equino,  rotn  male  de  35  % da  totalidade. 

A industria  * representada  por  fabrica*  de  lacticinio»  e de 
tecido*.  Exporta  queijo»,  blscoutoa,  legume»,  fruetas,  lenha, 
armi.  feijlo.  hatatv».  agudio.  fumo.  tecido».  Preço  da» 
terr»» : V*ol  o hectare. 

VIAÇAO  — O município  é rorlado  por  tre»  linha»  da 
Central,  que  nelle  possue  cerca  de  40  cstaçôo*.  facilitando- 
lhe  o iransjM.rte  do»  produeto»  e o desenvolvimento  da» 
industrias . Pnssue  ainda  varia»  estradas  de  rodagem  boda» 
ella*  francamente  frafegavet*  por  automóvel.  Entre  esta» 
destacam-se  a que  vae  de  Va»»oura*  a Mcnde*.  com  20  kilo- 
metro» de  extensão  e a que  vae  de  Vaaaouras  a Sacra  Familia 
com  um  ramal  para  a *edc  do  dutricto  de  Ferreiro».  De  Patjr 
do  Alfere»  a e*trada  que  acompanha  a linha  desde  Belém, 
toma  n ruiro  léste  e vae,  com  cerca  4e  30  kilometro».  até  a 
eéde  do  município  de  Petropolis,  |«s»ando  pela  povoaçio 
Santa  Catharina.  deste  município.  Ia-  Marco»  da  Costa  a Pe- 
tropolis  e»tá  *endo  construída  uma  rodovia  de  primeira  or- 
dem: essa  estrada  aproveitou  o traçado  da  antiga  Picada  do 
Imperador. 

A viagem  de  automovel,  entre  Vassouras  e a Capital 
Federal,  passando  por  Paracamby,  ê de  cerca  de  3 hora». 


Logo  depois  da  estaçio  a linha  transpAe  um  pontilhfto 
de  «*.00  e tomando  a direcção  noroésle  »dbe  até  o 
k.  150.700.  Depot*,  acompanhando  a vertente  septentrtonal 
do  rio  da»  Pedra*,  que  róla  encarhoetrado  ao  fundo  do  valle 
pltloresco.  desce  at»1  a»  proximidade»  da  margem  direita  d« 
Parahyha.  transpondo  abt  o referido  rio  da»  Pedra»  pel» 

Cinte  de  Vassouras  (3!*,80).  que  serve  lambem  a bitola 
rga  e que  di*ta  cento  e cincoenta  metro»  de 
Bardo  df  Vsiiosmi  — K.  154  607 
■Vassouras".  "Bário  de  Vassoura»'  ‘Caetano  Furqulm* 
e,  novamrnte.  liarão  de  Vassoura»',  aio  e»t<*  o»  nome* 
por  que  tem  passado  a primitiva  "Rio  da»  Mortes". 
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Francisco  José  Teixeira  Leite,  Barão  de  Vassouras, 
chefe  de  influente  farailia  oriunda  do  município. 

A estação  fica  situada  no  k.  128.528  da  bitola  larga. 

No  pequeno  trecho  que  vae  da  “Cidade”  a “Barão  de 
Vassouras”  a linha  cruza  (passagens  inferiores)  quatro  es- 
tradas de  rodagem. 

Voltando  sobre  o caminho  percorrido,  o trem  retranspõe 
a citada  ponte  de  Vassouras  e pelo  trilho  intercallado  no 
leito  da  bitola  larga  até  Japuranã,  continúa  a sua  marcha 
em  demanda  desta  estação,. 

As  pequenas  casas,  modestas  mas  'alegres,  os  tractos 
de  terra  lavrada,  junto  ás  aguas  abundantes  do  Parahyba, 
predispõem  favoravelmente  o espirito  do  passageiro  obser- 
vador. 

Na  outra  margem  do  rio,  constrastando  com  a modéstia 
das  humildes  moradas,  importante  propriedade  agrícola  ap- 
parece  por  entre  alpendres  de  luxuriante  arvoredo. 

E’  o Patronato  de  Menores,  pertencente  ao  Ministério 
da  Agriculutra  e installado  no  edifício  da  antiga  e opulenta 
fazenda  Santa  Monica. 

Depois  de  cruzar  a estrada  de  rodagem  por  um  viaducto, 
o trem  atravessa  (k.  156.190)  a bella  ponte  do  Desengano, 
de  173lm,020,  em  curva,  (21)  entrando  no  municipio  de  Va- 
lença  e chegando  a 

Juparanã  — K.  157.815 

Ju-para-nan,  rio  grande  dos  espinhos.  Manoel  Jacintho 
Nogueira  da  Gama,  Barão  de  Japuranã,  Presidente  da  Ga- 
mara de  Valença. 

A primitiva  Desengano  está  no  imeio  da  povoação  de 
Japuranã  que  é um  districto  de  Valença.  Situada  em  larga 
planicie,  entre  o Parahyiba  e a serra  das  Cruzes,  a povoação 
possue  uma  linda  egreja,  um  vasto  e solido  prédio  que 
abriga  o Asylo  Isabel,  e alguns  bons  edifícios  pertencentes 
á Central. 

Juparanã  é,  como  dissemos  acima,  estação  commum  á 
Linha  do  Centro,  que  dahi  continua  na  direcção  nordeste 
(Vide  Linha  do  Centro  e Ramaes)  . 

Depois  de  Juparanã  o trem  toma  a direcção  norte  e 
começa  a galgar  a serra  das  Cruzes,  offepecendo,  á direita, 
uma  empolgante  vista  panoramica  (k.  161). 

No  k.  162.190,  cruza,  pela  ponte  do  Capim  Plantado 
(13m,00) , um  pequeno  affluente  do  Parahyba. 


(21)  Eita  ponte  dá  também  passagem  á estrada  de  rodagem. 
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Pouco  além  t a marfim  direita  do  rio  Ou  trino  attin- 
fido  pela  Unha  no  ponto  em  qur  w apresenta, 
o rio.  um  estreito  e elefante  aqueducto  de  cimento  armado 


Acompanhando  o curso  do  rio.  o trem  toma  a direcção 
oéste  e prosefur  até 


0Mirtno  — K.  IM.I63 

Toma  o nome  do  rio  acima  mencionado. 

Sempra  na  direcção  «upracitada.  • em  sentido  contrario 
ao  curso  encachoeirado  do  Ou  trino.  ronOnda  o trem  por  en- 
tre as  elevações  do  accidentado  terreno.  O»  morros  apre- 
sentam-*<*  forrados,  na  sua  maioria,  peto  alaranjado  yel- 
ludo  do  ropim  gordura  em  florescência.  I^fuaa  a fio  o inter- 
minável tepele  se  eitende  sobre  a morrarla  outr'ora  reco- 
berta pelo  oceano  verde-escuro  de  milbôes  e milhões  de  ca- 

féeír^  direita  do  trem.  coberto  de  fechado  capoelrio  em  que 
predomina  a somnolenta  embahuba.  »urge  um  elevado  ou- 
teiro; approiimando-no*  da  extincta  estação 
Carvalho  Borge»  — K.  170. 305 


En»*.  Joio  de  Carvalho  Itorges  Filha  um  dos  gerente* 
da  antiga  ‘União  Yalenciana* 

A estação  nio  funcciona.  se  bem  que  o prédio  allt  per- 
maneça. abandonado  • resistente. 

Cento  e cincoenta  metros  apõs  a estaçio  é atravessado 
0 rio  Quirioo.  pela  Ponte  Alta.  de  33*. *0.  O trem  prosofU* 
em  marcha  ascendente  para  ganhar  o divisor  das  acuas  do 
Parahyba  e do  Rio  Preto:  o (Juirino  é ainda  transposto;  por 
fim.  é aquelle  divisor  attingtdo.  na  cAta  502  (k.  174),  to- 
mando entlo  a linha  a direcção  nordéste. 

Apanhando  as  nascentes  do  rio  Esteve#  o trem  deteo 
pela  direita  daquelte  rio.  transpondo -o  um  pouco  antas  da 


Eiterat  — K.  170.121 


Nome  da  fazenda.  pertencente  ao  Coronel  Francisco  Mar- 
tins Esteve*,  bellamente  situada  um  pouco  antes,  a uma  cen- 
tena de  metros  á direita  da  linha. 

Ha  na  localidade  uma  usina  de  lacttcinlos  pertencente  a 
Axcl  Malm. 

Depois  da  estação,  o trem  acompanha  o curso  do  rio 
Esteves.  atras  essando-o  ainda,  antes  de  checar  a 


Ch  ar  rinha  — K.  179.074 


Nome  de  antifa  f acenda,  fundada  por  Manoel  Pereira  de 
Souza  Barro*.  Barão  de  Vista  Alefre.  Essa  fazenda  pertenoo 
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hoje  á familia  Oliveira  Castro,  e dista  7 kilometros  da  es- 
tação. 

Quando  da  remodelação  da  Valenciana,  o Dr.  Frontin, 
Director  da  Estrada,  ordenou  que  se  mudasse  o nome  da  es- 
tação para  o de  Mario  Castühos,  emi  homenagem  ao  seu  pro- 
vecto  auxiliar  nos  trabalhos  de  organização  da  Rêde  Flumi- 
nense. Mas  o illustre  engenheiro  recusou  a homenagem. 

Logo  depois  de  Chacrinha  o trem  corta  mais  uma  vez 
o rio  Esteyes  e,  proseguindo  em  marcha  ascendente,  chega  a 

VALENÇA 

Rio 182  k.  850  — Altitude 541m,215 

Antigo  aldeamento  de  indios  Coroados  ( Purús ),  fun- 
dado em  fins  do  século  XVIII  por  José  Rodrigues  da  Cruz 
e seu  sobrinho  José  Rodrigues  Pereira  de  Almeida,  auxiliados 
pelo  Capitão  Ignacio  de  Souza  Werneck. 

O vigário  de  Sacra  Familia,  Manoel  Gomes  Leal,  ahi 
fez  erigir,  em  princípios  do  século  passado,  uma  capella  soh 
a invocação  de  N.’S.  da  Gloria,  tomando  a aldeia  o nome  de 
Valença  em  honra  a D.  Fernando  José  de  Portugal,  Mar- 
quez  de  Aguiar,  descendente  dos  nobres  de  Valença. 

Embora  tivesse  sido  creada  em  1819,  a villa  só  foi  ins- 
tallada  em  12  de  novembro  de  1826.  E’  cidade  desde  setem- 
bro de  1857. 

Conta  cerca  de  1 . 000  prédios,  30  ruas,  1 avenida  e 3 
praças  ajardinadas,  erguendo-se  em  uma  delias  o busto  do 
Dr.  Paulo  de  Frontin,  Director  da  Central,  sob  cuja  admi- 
nistração foi  encampada  a antiga  “União  Valenciana”;  em 
outra  praça  ergue-se  também  o busto  do  Commendador  Ja- 
nuzzi,  bemfeitor  da  cidade. 

Possue  bellos  edifícios,  como  a Camara,  o Theatro  Glo- 
ria, o Palacio  Episcopal,  o esplendido  palacio  do  Visconde  do 
Rio  Preto,  hoje  pertencente  aos  herdeiros  do  Coronel  Manoel 
J.  Cardoso,  o Quartel  do  5o  Grupo  de  Artilharia,  o Quartel 
Estadual,  o Grupo  Escolar  Casimiro  de  Abreu,  a Casa  de 
Caridade,  a Escola  Profissionel,  a Egreja  Evangélica  Bap- 
tista,  etc. 

As  officinas  da  9a  Inspectoria  da  Locomoção  e o Depo- 
sito de  Machinas  occupam  espaçosos  prédios,  pertencentes  á 
Central,  que  também  ahi  possue  as  confortáveis  e elegantes 
moradias  dos  Inspectores  da  Linha  (15a  Inspetoria)  e da  Lo- 
comoção. Ahi  estão  installadas  as  importantes  Officinas  da 
Linha,  a que  nos  referiremos  adeante. 

Os  edifícios  particulares  de  Valença  obedecem  quasi  to- 
dos a uma  graciosa  linha  architectoniça,  sendo  que  os  edifi- 
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cios  antigo*  revelam  a opulência  e o luxo  de  uma  pastada 
edadede  ouro. 

De  entre  oe  seu*  quatro  remiterios  de*laoa-*e  o de  Ria- 
chuelo.  com  alguns  tumulo*  de  apreciável  riquexa;  riotemo». 
entre  este*.  o de  Peregrino  Jo»e  d' Américo  Pinheiro,  Vi  «conde 
de  Ipiabas.  fallecido  etn  188.?.  na  furnda  Oriente,  de  sua  pr<  - 
priedade;  u de  Hita  Leopoldina  Plmentel.  Condessa  de  Pl- 
mentel; o de  Domingo*  Custodio  Guimarães,  Visconde  do 
Rio  Preto,  nascido  a 7 de  setembro,  em  1802.  e fallecldo  no 
mesmo  dia  7 de  setembro,  em  1868;  e o do  Tenente  Fernando 
José  de  Souia  Weroeck. 

A catbedral.  sob  a Invocação  de  N.  fc  da  Gloria,  é um 
vasto  templo,  bdlamente  situado  na  bate  do  morro  do  Mas- 
cate e dando  frente  para  a importante  e movimentada  rua 
Saldanha  Marinho. 

Vglença  e dotada  de  bòa  ilIutnmacAo  electrtca.  e«gotot  e 
agua  ca  na  lixada . Tem  uma  esrelente  bíbliotbeca  (M  . com 
5 mil  volume*,  conta  2 jornae*  periodioo*.  I grupo  escolar.  10 
aaeolas  isoladas  e I escola  profissional. 

Nota-se  na  cidade  um  grande  movimento  de  operários; 
a actividade  rommerrial  é regular,  havendo  bons  csubele- 
cimento*  e bem  abastecidos. 

Famosa  cidade  de  verão.  Valença  4 eomo  Vassouras.  Ro- 
deio. Patjr.  Mendes.  Palmeisii  e nutras  localidades  serranas 
servida*  pela  Central,  muito  procurada  por  veranistas,  que. 
na  estaçio  calmosa,  lhe  dâo  um  encantador  movimento  so- 
cial. 

E-  séde  de  Bispado. 

HOTÉIS  — Botei  Xalmciamo,  installado  em  vasto  e mo- 
derno prédio,  offererendo  todo  conforto;  fica  na  Praça  Paulo 
de  Frontin.  em  frente  i estaçko. 

POPULAÇAO  — 45.000  b.  — Da  séde.  7.700. 

StPERFICIK  - I.  273  km*. 

DIHTRICTOS  — Valença.  Juparani.  Conservatória.  Ipia- 
bas.  Santa  Isabel  e Sâo  ScbasliAn. 


POVOAÇÕES  — Ou  trino.  Ctiar rinha.  General  Osorio, 
Santa  Ignacia.  Porto  dos  índios,  etc. 


FAZENDAS  — Paratio  — Santo  An  tonto  — Campo  Ale- 
gre — Conceição  da  Serra  — Cordas  — Santa  Ddphina Slo 

Luis  — Sio  Francisco  — Canlagallo  — Floresta  — Rtachuelo 
e muitas  outras. 


( Í1  > Entr*  u mui  | 
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**  !í>mr4*  P*ÍB  Dr-  CUHas  Abíumo  «•  otlrvirm  Fi- 


; 

y / ' v;’  ■’ 


— 61  — 


A 

LIMITES  — Santa  Thereza,  Vassouras,  Barra  do  Pirahy, 
Barra  Mansa  e Estado  de  Minas. 

RIOS  — O Parahyba,  o Preto,  o das  Flores,  o Bonito,  o 
Quirino,  os  ribeirões  São  Fernando,  Magdalena  e alguns  ou- 
tros pequenos  e formosos  cursos  dagua. 

SERRAS  — Das  Cruzes,  da  Taquara,  Rio  Bonito,  Minho- 
cas, Bananal,  Tunifel,  Cobras,  do  Mascate. 

CLIMA  — Secco,  ameno  e proverbialmente  salubre. 
Temp.  med.  17°,  5. 

PRODUCÇÃO — Mica,-  calcareos,  crystaes  de  rocha,  são 
as  riquezas  mineraes  do  municipio,  que  também  produz  café, 
cereaes,  fumo  e fructas.  A industria  pastoril  desenvolve-se 
notavelmente;  grandes  e bôas  pastagens  possue  o municipio, 
cu.ja  população  pecuaria  é representada  por:  gado  bovino, 
39.050  cabeças;  equino,  4.400;  asinino,  1.000;  ovino,  1.300; 
caprino,  800  e suino,  11.050. 

Ha  no  municipio  tres  importantes  fabricas  de  tecidos 
(a  Companhia  Industrial  de  Valença,  a Companhia  de  Tiras 
Bordadas  e Rendas  Valencianas  e a Companhia  Fiação  e Te- 
cidos Santa  Rosa),  uma  fabrica  de  alumínio,  um  cortume,  fa- 
bricas de  aguas  gazozas  e de  massas  alimentícias,  17  fabricas 
de  lacticinios,  usinas  de  producção  de  energia  electrica,  vá- 
rios engenhos  de  café  e de  cereaes.  O expoente  máximo,  po- 
rém, das  suas  industrias,  são  as  officinas  da  3a  Divisão  da 
Central,  onde  o poder  e a precisão  das  machinas  (algumas  de 
fabricação  da  própria  offiçina)  condiz  com  a habilidade  e a 
diligencia  do  operário  que-nellas  labuta  e produz  (23)  . Ex- 
porta café,  cereaes,  fumo,  fructas.  fubá,  sabão,  lenha,  aguar- 
dente, assucar,  tecidos,  tijolos^  telhas,  etc.  Preço  das  terras: 
110$000  por  hectare. 

VIAÇÃO  — O municipio  é servido  pela  Central,  que  nelle 
possue  188  kms.  de  linha,  e pela  Sul  ide  Minas.  Todos  os  seus. 
districtos  são  ligados  á séde  por  boas  estradas  de  rodagem, 
na  sua  maioria  já  adaptadas  ao>  transito  de  automóveis.  A 
estrada  de  Conservatória  prolonga-se  para  noroéste  até  as 
margens  do  Rio  Preto;  dirigindo  outro  ramo  para  o sul, 
estabelece  ligação  com  as  estradas  do  visinho  municipio  de 
Barra  do  Pirahy.  A estrada  de  Ipiabas  liga-se  ás  estradas  do 
referido  municipio,  estabelecendo  communicação  com  a cidade 
de  Barra,  que,  por  sua  vez,  já  está  ligada  a Valença  pela 


(23)  Essas  officinas  foram  creadas  pelo  Dr.  Mario  Castilhos, 
quando  Engenheiro  Residente  em  Valença.  Elias  representam  um  dos 
muitos  e relevantes  serviços  que  a Central  deve  á actuação  dynamica 
e á notável  proficiência  daquelle  engenheiro. 
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c«lradi  d*  Juparani.  A estrada  de  Tabóa».  ligando  Valenca 
ao  muniripio  de  Santa  Theresa,  é também  digna  de  m**n<lo. 


Partindo  de  Valenca  a linha  rdrta  o ro-rego  Itarroeo  e. 
tnraan  ]><  j dirrcçio  nornoroésta.  Iranepda  o Rjo  daa  Hore* 
por  urna  ponte  de  19-.C5  k.  18Í.479). 

Galgando,  por  uma  rampa  d«  3*340.  a diviaoria  da*  aauaa 
do*  rn**  Ilnnitn  e da»  Honra,  o trem  cdrta  a eelrada  de  ro- 
dagem (k.  188)  e va*  a 

Ceaeroi  Oiorio  — K 189  987 

General  Manoel  t^uia  Usorlo.  Marquei  do  Herval.  o Mu- 
ral nacional,  uma  da*  mau  lídima*  floria*  do  valor  militar 

brasileiro. 

-Oeorio".  foi  o primitivo  nome.  tomado  de  uir  antigo  si- 
tiante «te  localidade  Ma*  a Onlral  achou  ou*  era  muito 
»imple«  e p*»pegon-)tie,  proollUcamenle,  um  oiamf.  Gomo 
o pobre  sitiante  nio  podia  *er  tio  altamenie  promovido,  poli 
que.  preferindo  talver  a grosseira  rair.tea  de  dormir  A mal* 
rutilante  farda  nunca  chegara  sequer  a furriel,  a Onlral  re- 
solveu que.  depois  da  promoçlo.  a parada  constituísse  uma 
homenagem,  nio  ao  pobre  Osorio  sitiante,  mas  ao  noaso  glo- 
rioso general. 

A ettaçlo.  tran* formada  bqjs  gm  moradia  de  trabalha- 
dor**. nio  funociona. 

Agora  em  declive,  a linha  conlinda  na  dlrecçio  supraci- 
tada Depot*  de  cortar  ainda  a eetrada  de  rodagem,  o trem 
atrave**a  o corrego  Cantagallo.  e chet»  a 

Santa  Ifnarm  — K.  19?. 981 

Situada  em  terras  da  fsienda  Santa  tgnaeia.  que  se  vi 
á direita,  rodeada  de  palmeiras  e pertencente  a Itomiago* 

Martin*  Pereira. 

Serve  is  importantes  fasenda*  Riachuslc  ciodofre.to 
Nunes  . !tempo«ta  (Mario  Nogueira),  Paraguai-  (Domingos 
Nogueira)  r Santo  Antonto.  do  momo  proprietário  da  fa- 
senda Santa  Ignacia. 

Ao  sahir  da  e*taçio  g linha  edbe  até  attinglr  a cdta  578; 
depoi*  continua  em  hueca  da*  agua*  do  Rio  Bonito,  ruja  tnat- 

ri  direita  * tangida  por  breve  trecho,  até  a ponte  do 
198.751  (I7“.60  . pela  qual  é transposto  o referido  rio 
Ante*  de»sa  ponte  o trem  pa*»a  sobre  largo  boeira,  por  on-le 
se  esoam  s«  agua*  do  ribetrio  da*  Cobra»;  depois  da  ponte 
a linha  se  desenvolve  em  rampa  forte,  passando  pela  estaclo 
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Rio  Bonito  — K.  197.949 

Toma  o nome  do  rio  citado  e está  localizada  na  séde  do 
districto  de  S.  Sebastião,  povoação  pittoresca,  situada  ao 
fundo  do  valle,  e dominada  por  graciosa  egreja  que  se  er- 
gue no  cimo  de  um  outeiro  isolado. 

A estação  Rio  Bonito  serve  ás  fazendas  da  Cachoeira  e 
das  Cruzes,  de  propriedade  de  João  Vassalo  e Cel.  João  Es- 
teves,  respectivamente . 

Ao  partir  de  Rio  Bonito  a linha  toma  a direcção  nor- 
déste,  atravessa  duas  vezes  o corrego  Fabiano  e procura,  por 
difficultoso  traçado,  o alto  da  serra  da  Taquára;  attingida  a 
garganta  do  Alto  do  Brilhante  (cóta  594)  o trem  começa  a 
descer  e passa  por 

Coroas  — K.  203.800 

E’  uma  pequena  parada.  Toma  o nome  da  fazenda  em 
cujas  terras  foi  construida  e hoje  pertencente  a Miguel  Alves 
da  Cunha,  o Cearense.  Essa  fazenda  foi  fundada  por  Estevão 
Ribeiro  de  Rezende,  Conde  de  Valença  e pertenceu  depois  á 
Marqueza  de  Cambolás. 

Deixando  Corôas  o trem  inflecte  por  um  breve  trecho, 
para  o rumo  oéste;  o horizonte  é largo  e limitado  ao  fundo 
pela  longinqua  serra  Negra.  Tomando  a direcção  nordeste 
passa  o trem  pelo  sitio  em  que  foi  outr’ora  a parada  Gui- 
marães (kilometro  206.464)  e depois,  já  em  rumo  noroeste, 
transpõe  uma  ponte  de  9,m15,  construida  sobre  pequena  ca- 
choeira formada  pelo  ribeirão  Macuco. 

A linha  corta  a estrada  de  rodagem,  primeiro,  por  pas- 
sagem de  nivel;  depois,  por  meio  de  um  viaducto  que  fica 
junto  á plataforma  de 

Alberto  Furtado  — K.  208.923 

Primitiva  “Santa  Delphina”.  Alberto  Furtado,  eng.°  da 
antiga  “Valenciana” . 

Serve  á fazenda  Bolivia  (município  de  Rio  Preto)  de 
Anna  Silva  Bastos. 

Essa  fazenda,  que  dista  18  kms.  da  estação,  possue  ins- 
tallações  eléctricas,  cerca  de  1.000  rezes  e uma  fabrica  de 
lacticinios  (Manteiga-Barreadense) . 

De  Alberto  Furtado  parte  uma  estrada  de  rodagem  que 
em  território  fluminense  se  dirige  a Porto  dos  índios;  paral- 
lelamente,  na  outra  margem  do  rio,  corre  também  uma  es- 
trada mineira  de  grande  transito,  passando  pela  localidade 
referida  e ramificando-se  depois  para  diversos  rumos. 

Nesta  estação  está  installado  um  posto  fluminense  de  vi- 
gia fiscal.  Uma  ponte  interestadual,  de  armação  metalica, 
liga  as  duas  margens  do  riu. 


Continuando  na  direcção  supra  indicada,  e tendo  á di- 
reita a»  agua»  tranquillas  e negra»  do  Hio  Prelo.  prosegua  o 
trem.  no  sentido  upposto  ao  do  rurao  do  rio. 

Dm  pouco  depou  de  transposto  o nbeirio  Santa  Del- 
phi na.  apparoce  ao»  olhoa  do  passageiro  a cachoeira  do  Cri- 
minoso ou  melhor,  aa  e rmíeinu  do  Griminoeo.  formadas 
pelo  Rio  Preto. 

A breve  trecho  deaaa  racboeira.  o trem  inflecte  para 
•udo/«te.  sempre  marginando  0 Rio  Preto.  K eeta  será  a 
sua  dirreçii.  geral,  a»*  transpor  o citado  rio.  Jé  nas  proxi- 
midades da  estacão  trmunus  do  ramal. 

Caminha  o trem  i beira  do  rio  tranquilln.  Surge.  alem. 
a faz«-nd.»  s.  ias/,  que  se  vé  na  outra  margem.  K*»a  fazenda 
era  ligada  á estaçio  t->r  uma  ponta  interestadual,  colierta  de 
iinco  e fechada  no  meto  por  uma  porteira.  Os  revolucionários 
de  1930.  «uppriir.iram-na. 

(ou  hm  Au  — K.  216.510 

Primitiva  'Parada  ^uza  Lima*.  Cal.  Francisco  Alve* 
Cou  linho,  acliial  proprieiar.o  da  sobredita  fazenda,  outr  ora 
pertencente  ao  Ha  rio  de  Souza  Lima. 

I.ogn  depois  de  Coutintio  / transp  sto  o corrego  S.  JoU. 
A paixaaem  / seduetora. 

No  k.  SIS.. . o trem  passa  pelo  tiiio  onde  foi  a Parmdm 
do  leisfere.  Nessas  immediaçfc*  fiea.  i esquerda,  a velha 
fazenda  S.  Joio  da  Malta. 

Debruçada»  sobre  a margem  opposta  do  rio.  vio  sur- 
gindo habitações  humanas  que  se  adensam,  i medida  que 

o trem  marcha. 

Destacando-se  em  fim.  de  alvura  de  ampla  egreja  qua 
lhe  fica  ao  centro,  appareca.  longe,  um  grupo  de  majestosas 
palmeiras. 

O trem  transpõe  o rio  Ubá.  por  uma  ponte  de  I0.“00 

(k.  Ít0. . . ) . 

Approxi mamo-nos  da  cidade  mineira  de  Rio  Preto,  ser- 
vida peia  estacio  fluminense  de 

RIO  PRETO 

Hio »l  k.  30S  — Altitude 4*f.5IS 

Parochia  em  2«  de  julho  de  IMi.  a povoaçio  do  Pre- 
sidi* do  Rio  Prelo.  era.  em  15  de  abril  de  tsti.  «levada  i 
ca  teg  ria  de  villa.  que  foi  supprtmida  em  46  restaurada 
em  50  novamente  supprtmida  em  54.  restaurada  ainda  em 
57.  e transferida  em  64  para  a povoa çio  de  N 8.  do  Porto 
do  Turvo,  do  municiplo  de  Ayumoca.  com  a denominação  de 
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Villa  Bella  do  Turvo.  Voltou,  em  70,  para  o seu  primitivo 
berço,  sendo  finalmente  elevada  a categoria  de  cidade  em  21 
de  setembro  de  1871. 

E’  a menos  importante  das  cidades  servidas  pela  Cen- 
tral do  Brasil,  que  ainda  não  conseguio  faze-la  assimilar  a 
seiva  de  progresso  e vitalidade  observada  em  todos  os  núcleos 
de  população  por  onde  passa  o aço  magico  dos  trilhos  da  Es- 
trada. A velha  Rio  Preto  persiste  na  excepção;  por  isso 
mesmo  talvez  que,  propriamente,  ella  não  é atravessada  pela 
linha;  a estação  que  a serve,  fica  em  extranho  território. 

Rio  Preto  está  assente  nas  fraldas  dos  elevados  morros 
da  Formiga,  da  Gramma,  e dos  Beatos,  que  desabam  sobre  a 
margem  esquerda  do  Rio  Preto. 

Solida  ponte  de  ferro,  de  55  metros,  liga  a estação  á rua 
Wenceslau  Braz,  que  vae  dar  á frondosa  e ajardinada  praça 
principal  da  urbs  socegada. 

Em  frente  a essa  praça,  ergue-se,  abrigada  entre  pal- 
meiras e sob  a invocação  do  Senhor  dos  Passos,  a ampla  ma- 
triz da  cidade  minuscula.  Da  praça  Barão  de  Santa  Clara, 
se  irradiam  as  ruas,  entre  as  quaes  a do  Dr.  Esperidião, 
larga,  calçada  a lages,  arborizada-  e com  bôas  edificações. 

A cidade  possue  agua  canalizada,  luz  e força  electrica, 
300  prédios,  10  ruas,  9 travessas  e 3 praças. 

Conta  9 escolas  primarias,  3 jornaes  periódicos,  2 ci- 
nemas, 2 institutos  de  assistência  e matadouro.  Possue  dous 
cemitérios,  um  delles  bem  em  frente  á praça  principal,  á meia 
encosta  do  morro  e amparado  por  ennegrecidos  muros  de  al- 
venaria. Ha,  além  da  matriz,  6 egrejas  no  município. 

HOTÉIS  — Hotel  Central. 

POPULAÇÃO  — 27.000  h.  — Da  séde,  1.800. 

SUPERFÍCIE  — 1 . 446  km2. 

DISTRICTOS  — Rio  Preto;  Santa  Rita  (28 k.);  Taboão 
(24  k.);  Boqueirão  (23  k.) ; Barreado  (19  k.) ; Santa  Bár- 
bara (18  k.) . 

POVOAÇÕES. — Rio  Preto;  Conceição,  12  — Funil,  24 
— Porto  dos  índios,  18  — Santa  Delphina,  12  — S.  Chris- 
tovão,  18  — S.  Pedro,  9 — Taguá,  8 — Tres  Barras,  15  — 
Viégas,  4.  Boqueirão : Cruzeiro,  9.  Santa  Rita:  Jacutinga, 
15  — S.  Francisco  do  Bananal,  15.  Santa  Barbara : Araxá, 
18  — Pirapetinga,  15. 

FAZENDAS  — Bom  Retiro  — Barra  de  SanPAnna  — 
Santa  Maria  — S.  José  José  Marques  — Corrego  das 
Pedras  — Agua  Limpa  — Bôa  Vista  — Tromba  d’Anta  — 

1624  5 
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I.aKva  — S Silvestre  — Santa  Clara  — Arma  Caetano  — 

Roldio  — Santa  Crua.  ele.,  ele. 

LIMITES  — Lima  Duarte.  40  — Juta  de  Fóra.  78  — 

Ajruruoea.  II I — Turvo.  86  — Estado  do  Rio. 

RIOS  — O Rio  Freto,  que  fôrma  a»  cachoeira»  do  No- 
gueira e do  Ronco,  de  1.152  e 638  eva  . respcclivsmente; 
o Monte  Verde,  com  a cachoeira  do  mesmo  nome,  de  1. 500 
ev»..  e da  Serra,  de  1.800;  o Conceição,  oom  as  cachoeiras 
Boceta  e Conreiçfto,  de  4.  ISO  e 810  cvs  , respecl ivamente; 
o Jacutinga,  com  as  cachoeiras  Bragança  7 20  cvs.).  Santa 
RiU  (8.304  . Pacáu  t 1.440  . Pinheirinho  (000).  Sobrado 
(540).  Fabricio  (417).  e Raptista  (16 S) ; o Pirapelinga.  com 
a cachoeira  do  Iloqueirêo.  de  403  cvs.;  o Bananal,  com  as 
cachoeiras  Posse.  lU»m  Destino.  Caratinga  e Bananal,  de  000i 
1.080.  | . joo  e 900  cvs..  r>*tprvti> amante;  o Santa  Clara, 
com  a cachoeira  S.  Bento,  de  3.920  cvs.;  o Grani  ma.  corn 
a cachoeira  Usina.  de  70  cvs.;  o SanlAnna.  com  a cachoeira 
Sumidouro,  d**  2.190  cvs.;  o Santo  Antonio»  com  a cachoeira 
da*  Pedras  i*«).  de  84  cvs.;  o nbeirio  8.  Luís.  com  a ca- 
choeira do  mesmo  nome  de  1 .202  eva.;  • o corrego  8.  Fran- 
cisco. com  a cachoeira  do  mesmo  nome.  de  320  eva. 

SERRAS  — Do  Chora.  8 Gabriel.  Negra.  Monte  Verd»v 
dos  Teixeiras.  S.  Lourenço  e Lagarto.  Pontos  culminantes: 
Alto  da  Serra  do  Chora.  1.724  rots.;  Morro  da  Mira  (limite 
do  municipio  de  Turvo),  1.272  rots.;  Serra  Negra.  1.590 
metros. 


CLIMA  — Saudavel.  com  a temp.  med.  de  17.*0. 

PftODUCÇAO  — Sôlo  rtoo  wn  forro,  amelhislas.  kaoliot 
mica,  ba ry tina.  graphite  r mármore.  Produi  canna.  arma. 
feijfto.  milho  e café  (556.500  pé»j  e conta  746  estabeleci- 
mentos agrícolas.  Possue  dosenvolvida  criaçio  de  gado  suino 
e bovino,  constando  a tua  populaçAo  pecuaria  de:  gado  bo- 
vino. 48.365  cabeças;  equino.  3 812;  asinino.  1.729;  ovino, 
917;  caprino.  463  e suino.  10  *62.  A sua  aclividade  Indus- 
tnal  appltca-te  á preparação  de  couros,  lacttcinias.  sssuear, 
aguardente  e produrçAo  de  energia  eléctrica.  Exporta  carnes 
preparada*,  cal.  tijolos,  sábio,  madeiras,  polvilho,  fubá.  ate., 
sendo  s sus  exportação  annual  de:  cabeças  de  gado  bovino. 
9.000:  sumo.  2 000;  de  aves.  50  000;  leite.  920.900  litros; 
toucinho.  90.000  kilos;  ovos.  99.000  duxias;  couros,  45.000 
kilos;  milho.  900.000  kilos;  fetjio.  309.000  kiloe;  lenha. 
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10.000  m.3;  arroz,  120.000  kilos;  manteiga,  250.000  kilos; 
queijos,  300.000  kilos;  assucar,  18.000  kilos;  aguardente, 
10.000  litros.  Preço  das  terras:  115$.  o hectare. 

VIAÇÃO  — O município  é cortado  na  parte  léste  pela 
Linhá  Auxiliar,  que  nelle  possue  a estação  Santa  Rita;  e 
pela  Sul  de  Minas,  que  tem  no  município  as  estações  Santa 
Rita,  Residência  e Imbuzeiro.  Varias  estradas  de  rodagem 
cortam  o território,  ligando-o  aos  municípios  visinhos. 
A adaptação  dessas  estradas  ao  transito  de  automóveis  se 
vae  rapidamente  verificando,  achando-se  muito  adeantados 
os  serviços  de  adaptação  das  estradas:  Rio  Preto  a Barbosa 
Gonçalves;  Jacutinga  á povoação  de  Cruzeiro  e de  Cruzeiro 
a Barbosa  Gonçalves,  com  cerca  de  30  kilometros;  e de  Rio 
Preto  a Santa  Barbara,  também  com  30  kilometros. 

A estação  de  Rio  Preto  serve  á importante  fazenda 
Santa  Fé,  de  Ciro  Maia  Monteiro. 


Prosegue  o trem,  subindo  o valle  do  Rio  Preto;  no 
k.  222.504  é o ribeirão  S.  Pedro  cortado  por  uma  ponte 
de  llm,00;  no  k.  224.006  a linha  atravessa  uma  ponte  de 
10m,00;  o rio  Tinto  é por  sua  vez  atravessado  no  k.  229.500 
e o corrego  S.  Luis  no  k.  230. . . 

Transpondo  ainda  o ribeirão  Magdalena,  por  uma  ponte 
de  19m,80  (k.  231.630),  o trem  defronta,  na  outra  margem 
do  rio,  a povoação  Taguá  (contr.  de  itá,  guaba,  pedra  ou 
argilla  de  comer,  barreiro)  e chega  a 

S.  Luis  — K.  232.040 

Toma  o nome  da  fazenda  que  se  vê.  á esquerda  e que 
pertenceu  a Pedro  Ribeiro  de  Souza  Rezende,  Barão  de 
Valença. 

A estação  serve  ás  fazendas  Tromba  d’Anta,  Antonio 
Barros  e Soledade,  situadas  em  território  mineiro. 

O trem  passa  pela  fazenda  Gloria  (k.  235.754),  dos 
herdeiros  do  Cel.  José  Caetano.  Um  pequeno  estribo,  solido 
e elegante,  á esquerda  da  linha,  serve  a referida  fazenda. 

Do  outro  lado  do  rio  fica  a povoação  de  Tres  Barras; 
no  k.  235.809  é transposta  uma  ponte  de  llm,00;  e no 
k.  236.900  passa  o trem  por  um  pontilhão. 

Coronel  Cardoso  — K.  238.426 

Primitiva  “Cardoso”.  Coronel  Manoel  Joaquim  Cardoso, 
proprietário  da  fazenda  S.  Fernando,  que  fica  á esquerda, 
nas  proximidades  da  linha,  e que  pertenceu  a Joaquim  de 
Campos  Negreiros,  Barão  da  Cruz  Alta. 
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E*  uma  dti  faiendas  mau  importantes  do  município, 
contando  ainda  grandes  lavoura*  de  café.  Possua  usina  ele- 
ctnra  r uma  fabrica  de  alumínio. 

\ estaç 4o  serve  tambrni  a*  faiendas  8.  Sjflvrttre, 
8.  Paulo  e da  I-agda.  c»u  ultima  situada  «*m  lerrltorio 

n <Crrca  de  quatrocentos  metros  além  da  eslaçio  é trans- 
posto o nbe.rio  8 Fernando.  i-or  uma  ponte  d*  41-JO. 
Ao  longe.  à < Mjuerda.  vi-aa  a uftna  de  electricidade  da 
faienda  8.  Fernando,  assenta  em  pequena  cachoeira  formada 


pelo  ribeirão.  . 

O trem  marcha,  sempre  á margem  do  Rio  Prelo,  que 
corre  no  espaçoso  valle  formado  pela  sarra  da  Taquira.  a 
esquerda,  e a*  de  8 Lourenço  e doa  Teiieiras,  mais  afas- 
tadas.  á direita. 

Relembrando  os  castellos  feudaes  das  mamrns  do  Rheno. 
surge  á direita,  na  margem  opposta  do  rio.  uma  vasta  edl- 
firaçio  ou  antrs.  uma  serie  de  edificações  conjuoclas. 

E*  a casa  de  moradia  da  velha  faienda  8wla  Clara, 
construída  qua»l  na  foi  do  ribelrio  do  mesmo  nome:  á 
esquerda,  no  mesmo  meridiano  e em  lerrltorio  fluminense, 
fica  a faienda  Santa  Tbereia. 

I.igatnl»  a«  duas  margens  do  rio  havia  uma  ponte  i (») 
Interestadual,  situada  um  pouco  antes  da  faienda  Santa 
Ciara,  que  por  sua  vei  fica  quasi  em  frtole  da  estaçlo 


Santa  flora  - K.  241. 


Toma  o nome  da  sobredita  faienda.  hoje  pertencente 
a Joio  Honorio  de  Paula  Motla. 

Tberetiano  de  Bustamante  Fórtes.  abastado  senhor  de 
grandes  rahedaes  e de  cerca  de  l .900  escravos,  foi  o ver- 
dadeiro orgamiador.  no  primeiro  quartel  do  século  passado, 
da  importante  propriedade  agrícola  que  depois  veio  a cba- 
mar-se  faienda  "Santa  Ciara*.  __  . 

A viuva  de  Thereilano.  mais  tarde  Viscondessa  de  Monte 
Verde,  deiiou  a faienda.  ao- morrer,  a seu  Irmfto  Carlos  Theo- 
doro  de  Bustamante.  Bario  de  Santa  Clara. 

Por  morte  do  Bario.  passou  a faienda  para  a proprie- 
dade de  Joanico  de  tal  da  Conservatória;  como.  porém, 
estivesse  hypothecada  ao  Banco  de  Credito  Real.  foi  ella 
executada  *•  arrematada  em  praça  pelo  Commendador  Joeé 
Augusto  Leal,  que  a vendeu  ao  aetual  proprietário. 


(li)  Kmm  i»m»  *ea  «*  iMn  • fOr»  rrmmmkU  mb  ISJI.  Por 
riu  puan  raiiM.  MB  llll.  ««Ml  aa  forcaa  «TM  Um  t*«rr.  Mn 
Ml  nu.  om  r.iolorton arv«  d.  P»i>A  Aa  tnrçM»  gna  drfmdum  o CU- 

wn»  rm  ISIS.  mala  arlaadu.  «amoUrnmHM. 
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Santa  Clara  é o typo  clássico  da  fazenda  daquelles  tem- 
pos em  que,  fixando-se  na  vida  sedentária,  na  bacia  do 
Parahyba  (metrópole  fecunda  da  energia  cafeeira),  o fa- 
zendeiro abastado,  sem  meio  de  communicações  rapidas 
para  a Cidade,  transformou  o reino  crasso  do  vegetal  e do 
animal  em  núcleos  medievaes  de  vida  luxuosa  e de  opu- 
lência agrícola. 

Dalli,  de  onde  não  chegavam  os  gritos  ululantes  do 
escravo  barbaramente  castigado,  chegam-nos  hoje,  através 
das  obras  de  arte  existentes  nessas  fazendas,  impressionantes 
provas  da  habilidade  e da  intelligencia  desses  humildes  e 
martyrizados  obreiros  da  nossa  riqueza  agrícola  de  outros 
tempos . 

Em  cada  silencioso  recanto  dessas  principescas  moradas, 
está  viva  a memória  da  sua  historia  particular,  dos  seus 
dramas  inéditos,  das  tragédias  shakespereanas  de  que  ellas 
foram  theatro. 

Uma  visita  ao  subterrâneo  de  Santa  Clara  vale  pela  lei- 
tura de  uma  pagina  instructiva  sobre  a vida  da  escravatura 
e as  diversas  modalidades  de  supplicios  applicados  á raça 
martyr  e heroica. 

O direito  de  punir,  de  punir  com  o mais  exagerado 
rigor,  era  absoluto  entre  os  senhores. 

Esse  direito  não  se  limitava  ao  perímetro  da  proprie- 
dade semi-feudal. 

Cada  qual  se  julgava  o juiz  supremo  dos  actos  do  seu 
semelhante,  e se  constituía  o executor  inexhoravel  das  pró- 
prias e inappellaveis  sentenças.  E um  olhar,  um  atrevi- 
mento brioso,  um  gesto  de  nobre  desforço  de  um  visinho, 
mesmo  de  um  parente,  era  summariamente  punido  com  o 
facão  ou  com  a garrucha,  quando  o não  era  traiçoeiramente 
por  escravos  armados  e em  tocaia. 

Um  certo  Nogueira,  fazendeiro  nas  visinhanças,  tivera 
uma  rixa  com  o poderoso  senhor  de  Santa  Clara. 

Tempos  depois,  boiando  sobre  as  aguas  do  Rio  Preto, 
appareceu  o cadaver  do  dito  Nogueira,  de  mãos  atadas  sobre 
o peito,  com  correntes  em  cujos  élos  se  viam  as  iniciaes 
S.  C.  (Santa  Clara). 

Em  determinada  noite,  sahindo  o velho  Thereziano 
para  uma  viagem,  foi  atacado  a tiros  pela  gente  dos  No- 
gueiras, no  mesmo  recondito  sitio  em  que  tinha  mandado 
assassinar  o seu  inimigo. 

Mas  o velho  era  rijo.  E também  a tiros  defendeu-se, 
dispersando  os  atacantes,  voltando  tranquillamente  para  o 
solar  acastellado  e adiando  indefinidamente  a viagem. 


A estação  serve  A*  finodu  S.  Bento  e I-ambary,  do 

município  do  Rio  Preto. 

gcj*  a nr  ac  lona  topocraphia  do  terreno.  ou  a appareocla 
da  faxenda  opulenta,  ou  ainda  a elegancia  architectomca  da 
pequena  estaçAo.  ou  o quer  que  .eja  que  ha  em  Santa 
Clara,  o certo  * que  a vista  do  logsr  traa  ao  espirito  do 
piMiKriro  uma  delicio*»  predispotiçAo  para  iomri$  onòllrr 
r | tentar  no*  encantador**  panorama*  que  até  o fim 

da  linha  lem  cuidada  e segura.  lhe  reserva  ainda  a exhu- 
berante  naturexa  brasileira. 

I>epoi*  da  estaçAo  A vlalo.  á direita,  o morro  Santa 
Clara.  No  k.  345. «70  é transposto  o correfo  IndajA.  por 

uma  ponte  de  ?R“.00. 

\ martrm  direita  desse  correr»  «tá  situada  a faxenda 
S Francisco,  bem  Junto  á Imha.  de  que  * «eparada  por 
solido  muro  de  arrimo,  construído  na  aba  de  um  còrte. 
Assim,  o sitio  em  que  e*lá  a faxenda  se  fax  noUr  pela  ana 
fractosa  posiçAo  em  face  da  Fa  Irada . 

i>rra  de  dois  kilometros  sdeante  desta  ponte  appareca 
a cachoeira  llarbosa  tionçahrs.  proa  ima  da  estaçAo 

Borbota  tionçalm  — K 247.609 

Dr  JosC  llarbosa  Gonçalves,  Ministro  da  VlaçAo  ao 
tempo  da  conslrueçlo  da  linha. 

Ligando  as  duas  margens  do  rio  ba  também  aqui  uma 
ponte  interestadual  situada  áqurin  da  estaç Ao. 

A*  faxendas  I»  Anna  Caetano.  ItoldAo.  IIAa  Vista.  Viuvt 
Gama.  Aleixo.  8.  José  da  Cachoeira.  em  território  mineiro; 
e S.  Matbtas  * SanfAnna.  em  território  fluminense,  sAo 
servidas  pela  estaçlo. 

No  k.  250.9140  » linha  edrta  a estrada  de  rodagem  por 
melo  de  um  viaducto;  logo  depois  passa  por  largo  boeiro. 

Estamos  a deixar  o terrltorlo  fluminense;  com  effello, 
no  k.  751.590.  em  cujas  un  medi  ações  fica  situada  a faxenda 
9.  Matina»,  é o Rio  Preto  transposto  por  uma  bella  ponte 
de  54*.00,  construída  sobre  esplendida  cachoeira. 

Entra  o trem  no  município  mineiro  de  Rio  Preto,  dit- 
tricto  de  Santa  Rita;  a linha  toma  a direcção  noroAsle. 
O terreno  muda  de  aspecto,  apresentando  morros  proximos 
e elevados;  a vcgelaçAo  é mais  densa. 

Vamos  subindo  a margem  esquerda  do  Rio  Preto,  cuh 
valle  bellissima  empolga-nos  a atlençAo.  Na  vertente 
oppnsta  apparere  a faxenda  Cel  Carvalho.  Junto  4s  aguas 
do  rio.  em  plano  inferior,  pois  o trem  vse  sulcpndo  a ver- 
tente elevada  do  sumptuoso  valle.  cujo  silencio  4 quebrado. 
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além,  pelo  rumor  fragoroso  da  linda  cachoeira  das  Areias, 
I formada  pelo  Bananal,  cujo  curso  é agora  seguido  pela 
■ linha . 

Avista-se,  na  outra  vertente,  o traçado  da  linha  da  Sul 
; de  Minas,  que  se  dirige  para  o sul.  No  k.  257.488  é varado 
o morro  das  Areias,  por  um  tunnel  de  136m,00;  á esquerda, 
I transpondo  o Bananal,  delineia-se  a ponte  da  Sul  de  Minas. 

Um  kilometro  além  do  tunnel  fica  a estação 

Santa  Rita  do  Jacutinga  (26)  — K.  258.409 

Toma  o nome  do  districto  em  cuja  séde  está  situada, 
á margem  esquerda  do  ribeirão  Jacutinga  e na  base  do 
I morro  da  Apparecida. 

A séde  do  districto  está  assente  na  confluência  do  refe- 
I . rido  ribeirão  com  o rio  Bananal.  Solida  ponte  de  cimento 
| armado,  sobre  o Jacutinga,  dá  accesso  á parte  principal  da 
K povoação,  onde  se  ergue,  á meia  encosta  de  um  outeiro, 
a egreja  matriz,  sob  a invocação  de  Santa  Rita. 

Limpa  e bem  cuidada,  entre  os  serros  verde  negros 
I que  constituem  a topographia  do  terreno  circum jacente, 
> Santa  Rita  apresenta  um  aspecto  pittoresco  e acolhedor, 

Í*que  agrada  ao  turista  resecado  pelo  pó  de  algumas  horas 
de  viagem  no  caminho  rubro  da  antiga  Yalenciana. 

A povoação  possue  bons  prédios,  entre  os  quaes  o hos- 
pital de  caridade  custeado  pela  Irmandade  de  N.  S.  Appa- 
recida . 

Tem  agua  canalizada  e luz  electrica. 

O Hotel  Central  offerece  bom  acolhimento  ao  passa- 
geiro. 

E aqui  termina  o ramal  do  Jacutinga,  que  liga  toda 
a região  do  sul  de  Minas  á Linha  Tronco  da  Auxiliar. 


(26)  Yacú-tinga,  o jacú  branco  (Penelope  leucopteraj 


SUB-RAMAL  DE  AFFONSO  ARINOS 


O sub-ramal  de  Affonso  Arinos  é constituído,  na  sua 
mór  parte,  pela  antiga  E.  F.  Rio  das  Flores  que,  já  em  1874, 
(27)  pensava  em  ligar  em  Yalença,  as  suas  linhas  ás  da 
União  Yalenciana.  A linha  parte  da  estação  de 

Yalença  — K.  182.850 

Logo  depois  da  estação  o trem  córta  o corrego  Barroso, 
affluente  do  Rio  das  Flores,  e tomando  a direcção  nordeste, 
segue  mais  ou  menos  o traçado  da  antiga  estrada  de  rodagem 
de  Valença  a Santa  Thereza. 

No  k.  187. . . é cruzada  a estrada  de  rodagem  (passagem 
inferior) . 

Para  atravessar,  no  k.  187.755  (ponte  de  7m',00),  o ri- 
beirão Manoel  Pereira  (cujo  curso  é mais  ou  menos  parallelo 
ao  do  Rio  das  Flores)  a linha  toma,  por  breve  trecho,  a 
direcção  léste;  transposto  o ribeirão,  o trem  inflecte  para  o 
nórte  e chega  a 

Eng.°  Dunham  — K.  189.986 

Dr.  José  Valentim  Dunham,  Sub-Director  da  extincta 
6a  Divisão  (hoje  Ia),  engenheiro  a quem  muito  devem  os 
trabalhos  de  construcção  não  só  da  Linha  Auxiliar  (então 
Melhoramentos  do  Brasil)  como  dos  ramaes  de  Angra, 
Mercês,  Lima  Duarte,  etc. 

A’  esquerda,  na  baixada,  fica  a fazenda  Santa  Rosa, 
pertencente  á viuva  Vitto  Pentagna. 

Tomando  de  novo  a direcção  léste,  o trem  prosegue,  dei- 
xando dentro  em  pouco  o município  de  Valença  para  entrar 
no  de  Santa  Thereza. 


(27)  Vide  nota  5. 
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Depois  de  cortar  a estrada  de  rodagem  mencionada,  % 
linha  lima  ainda  a «lireçáo  nórte.  Xo  k.  193  rncontra-ee, 
á direita,  o deavio  de  uma  vasta  pedreira. 

No  k.  194...  e transposto  um  ponlilhio;  á direita  appa- 
rece  pequeno  cemiterio  abandonado. 

Outro  pontilhão  aurge  adeante,  acompanhado,  logo  em 
seguida.  de  uma  pastagem  inferior;  aqui  ae  verifica  a entrada 
da  antiga  E.  F.  Rio  das  Flórea  — á direita  — boje  transfor- 
mada em  wdrada  de  rodagem.  Estamos  em 

TabAci  — K.  195.520 

Toma  o nome  da  povoação  em  que  está  situada  e que 
eonstitue  a sede  do  3*  distncto  do  municipio  que  vamos 
percorrendo.  A povoaçio  fica  á direita,  é pltloreaca.  a tem 
como  rua  principal  um  trecho  da  estrada  de  rodagem  de 
Commemo.  que  a atravessa  pelo  meio.  Poasue  uma  pequena 
egreja  cuja  parte  |x*tertnr  é avistada  do  trem. 

I>e  Tabòa»  partia  o ramal  de  Cominerclo  (boje  transfor- 
mado em  estrada  de  rodagem)  com  as  seguintes  ealaçdes; 
Mammbata  — K.  205.526  e Commtrcio  — R.  113.446. 

Atravessando  a estrada  de  rodagem  a que  Já  nos  refe- 
rimos. vae  o trem  descendo  o valle  formoso  do  rlbelrio  Ma- 
noel Pereira,  que  fica  á direita. 

Parallela  á linha.  de#envolre-se  a estrada  de  rodagem. 
O trem  passa  pelo  local  da  demolida  eslaçáo 

iiackado  da  tumba  — K.  199.313 

José  Virsm  Machado  da  Cunha,  habil  engenheiro  da  an- 
tiga Valenclana. 

Infleelindu  para  o rumo  léste  o trem  edrta  um  pequeno 
eorrego  (k.  200.400),  para  dahi  a momentos  oaasar  por 
entre  duas  filas  de  rasas,  entre  estas  a de  uma  importante 
fabrica  de  meias.  E cortando  a estrada  de  rodagem,  pára 
na  estacão 


SARTA  THEREZA 

Rio 201  k.  994  — Altitude 511". 000 

Elevada  á categoria  de  parorbia  em  8 de  outubro  da 
IMS.  passou,  em  17  de  marco  de  1890.  á dignidade  de  villa, 
tornando-se  séde  de  município  em  1924. 

Era  um  distrirto  do  municipio  de  Valenca. 

Villa  pequena  e pittoresca.  com  cerca  de  100  predioe, 
agua  canaltuda.  illuminaçâo.  força  electnca  a telephonia. 
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Entre  os  seus  edifícios  destacam-se  a matriz,  graciosa- 
mente  situada,  a Camara  e o Forum;  estes  últimos,  de  rons- 
trucção  moderna  e elegante. 

HOTÉIS  — Hotel  Italia. 

POPULAÇÃO  — 15.000  h.  — Da  séde,  1.800. 

SUPERFÍCIE  — 310  km2. 

DISTRÍCTOS  — Santa  Thereza,  Porto  das  Flores,  Ta- 
bôas  e Abarracamento. 

POVOAÇÕES  — Cachoeira  do  Funil,  etc. 

FAZENDAS  — Loanda  — Rosa  de  Oliveira  — Indepen- 
dência — Joaquim  Oliveira  — Anna  Bastos  — Casal,  etc. 

LIMITES  — Parahyba,  Vassouras,  Valença  e Estado  de 
Minas. 

RIOS  — O Parahyba;  o Preto;  e o das  Flores,  que  atra- 
vessa todo  o território  do  município,  despejando-se  no  Rio 
Preto,  nas  proximidades  de  Porto  das  Flores;  o ribeirão  Ma- 
noel Pereira,  que  fórma  a cachoeira  S.  Leandro,  aproveitada 
para  a illuminação  da  villa;  o ribeirão  S.  Joaquim,  affluente 
do  Parahyba  e que  fórma  varias  quédas;  o ribeirão  da  For- 
quilha, e outros  pequenos  cursos  dagua. 

SERRAS  — A das  Aboboras,  que  divide  as  aguas  dos 
rios  Parahyba  e Preto  e de  onde  brotam  diversos  ribeirões 
formando  lindas  e alegres  cachoeiras. 

CLIMA  — Superiormente  salubre,  constituindo  as  loca- 
lidades do  município  apreciáveis  estações  de  verão. 

PRODUCÇÃO  — O território,  montanhoso  e cheio  de 
lindas  paizagens,  é fertilíssimo,  produzindo  com  abundaucia 
o café,  o arroz,  o milho,  o feijão  e a canna. 

Ha  no  município  uma  propriedade  agrícola  da  Companhia 
Salitreira  do  Chile  e que  attesta  o valor  do  salitre  como  adubo, 
augmentando  o rendimento  das  colheitas.  Fructas  européas 
crescem  e produzem  admiravelmente  na  referida  propriedade, 
que  possue  uma  vivenda  no  estylo  das  moradias  ruraes  do 
Chile. 

A industria  é represnetada  por  engenhos  de  café,  aguar- 
dente e cereaes,  além  da  industria  pastoril  e das  fabricas  de 
lacticinios  e de  tecidos  de  malha.  A população  peeuaria 
conta-se  por:  gado  bovino,  13.462  cabeças;  equino,  1.000; 
asinino,  150;  ovino,  150;  caprino,  120  e suino,  3.700.  Ex- 
porta lenha,  fructas,  milho,  couros,  assucar,  aguardente,  lacti- 
cinios, madeiras  e café.  Preço  das  terras:  140$.  o hectare. 
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VIAÇÃO  — O territono  «•  cortado  na  direrçAn  80- NE 
pela  Linha  Auxiliar;  alem  desta.  alfuuuu  bóaa  estrada*  da 
rodagem  ligam  a séde  niiiiilcitial  ao»  dutrictoa  a ao»  muni- 
cípio» visinhus  l*e  entre  a»  •*» irada*  da  rodagem  de»taca-»e  a 
que  \ ae  de  Santa  Thrreia  a Sebaslllo  de  I-arerda.  estaçio  da 
bitola  larga  ailuada  no  mumripto  de  Vaaaouraa;  eata  eatrada 
tem  >4  kil<»mel.us  e é francanoale  trafegada  por  autorcovets. 


Agora  na  dlrecçlo  nórta,  pruaegua  o trem  deacendo  o 
valle  do  nheirio  Manoel  Careira. 

No  k.  202.960  e este  rto  cortado  por  uma  ponta  de  9",00. 
Ma  i • além  k.  206.700)  a linha  novamente  traiu  põe  o ri- 
beirio.  |>ela  t*>nte  de  8.  I^eandro,  que  fica  * montante  dx 
cachoeira  do  ineamo  nome. 

LA  esta.  ao  fundo,  a usina  qua  fornece  lux  a forca  elé- 
ctrica á \ «11a  de  Santa  Theresa.  Approí  unamo-nos  da  e«UcAo 

Sinta  Fé  — K.  200.760 

Primitiva  "Kloy  de  Andrade*.  Deu-lha  o nome  o liar  Ao 
de  Santa  Fé  [José  Rodrigues  Alvos  Barhooa)  cuja  fa/enda 
(do  Bananal'  é vista  A direita;  eaaa  faxenda  pertença  hoje 
a José  Manoel. 

De  novo  na  direcção  nordeste  e tendo  á direita  os  pri- 
meiros contraforte*  da  serra  das  Abóbora*,  o iram  desii/a 
pela  margem  esquerda  do  gracioao  curso  d' agua.  que.  no 
k.  200.040  ponte  da  Cri  mea  — g“,00)  passa  para  o outro 
lado  da  linha. 

Cackotira  do  Fm nU  — K.  200.738 

Tuponymia  da  formosa  cachoeira  do  Funil,  formada  pelo 
ribeirio  que  vimos  acompanhando. 

Ixigo  sdeante  da  estaçAo  é cortada  mais  uma  vet  a estra- 
da de  rodagem,  junto  á cachoeira  acima  referida  • que  4 vista 
á esquerda  do  trem. 

A linha  toma.  pela  ulUraa  vej.  a (Mrecçio  norte.  No 
k.  210. 600  novamente  córta  a estrada  da  rodagem,  qua  xgors 
segue  pela  direita  até  Porto  da*  Flores. 

A paisagem  muda  de  aspecto;  espaçosa  varxaa  se  s pro- 
se n ta,  pontilhada  aqui.  aili,  por  grupos  de  virente*  p*imeira»; 
(*•)  *o  norte,  em  fôrma  de  amphitheatro.  no  axul  ferrete 
das  elevações  distante*,  descortina -se  a serra  do  Monte 
Verde. 


(Sl)  f«  ímm  grupos  rtmuaS»  a «mas  d*  norsd»  4a  f»sn*i 
Ixtsrxia  all  nada  em  «ma  liba  da  Rio  Pmtn.  • na«  ImnwdUçAss  4a 

fM  do  Rh)  du 
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Paraizo  — K.  212.036 

Toma  o nome  de  uma  outr’ora  opulenta  fazenda,  situada 
á esquerda  e fundada  pelo  Visconde  do  Rio  Preto. 

A ampla  casa  de  residência  dessa  fazenda  (hoje  per- 
tencente ao  Gel.  Antonio  Olyntho  Ribeiro)  é ligada  á estação 
por  uma  alameda  de  palmeiras  de  cerca  de  200  metros. 

A fazenda  do  Paraizo  attesta  o luxo,  a vida  confortável, 
e o gosto  apurado  e fino  dos  abastados  fazendeiros  do 
segundo  quartel  do  século  passado,  na  região  que  era  o centro 
da  cultura  do  café. 

As  proporções  do  palácio,  construído  pelo  braço  escravo, 
a decoração  dos  salões,  o mobiliário  dos  apartamentos,  a 
ornamentação  dos  jardins,  onde  figuram  estatuetas  de 
grande  valor  artístico,  tudo  recorda  uma  epoca  de  grandeza 
que  parece  ter  finalizado  definitivamente,  por  dispersão, 
por  mudança  inexhoravel  de  hábitos  ruraes;  as  modernas 
gerações  substituiram  a permanência  demorada  e operosa 
nesses  centros  de  prosperidade,  pela  embriaguez  da  locomoção 
nos  Fords  ligeiros,  que  as  transportam  á primeira  estação 
ferrea,  caminho  das  grandes  metrópoles  encantadoras  e 
absorventes. 

Cerca  de  mil  e quinhentos  metros  depois  de  Paraizo 
chega  o trem  a 

Porto  das  Flores  — K.  213.500 

Toma  o nome  do  districto  em  cuja  séde  está  localizada, 
á.  margem  do  Rio  Preto  e junto  á foz  do  ribeirão  Manoel 
Pereira. 

Linda  ponte  de  cimento  armado  liga  a estação  ao 
território  mineiro  (29) . 

A povoação  é de  agradavel  aspecto,  movimentada,  com 
ruas  limpas  e bôas  edificações.  A firma  Olyntho  Belfort  & 
Garcia  ahi  possue  uma  importante  usina  de  lacticinios. 

Deixando  Porto  das  Flores  o trem  se  afasta  um  pouco 
da  margem  do  Rio  Preto,  delia  porém  se  approximando  de 
novo  logo  depois  de  transpor  o ribeirão  Jequitibá  junto  á 
plataforma  da  estação 

Santa  Rosa  — K.  221.316 

Construída  em  terras  da  fazenda  que  lhe  deu  o nome 
e que  pertenceu  ao  Conde  de  Baependy,  sendo  hoje  de  pro- 
priedade da  familia  Theodoro  de  Azevedo. 


(29)  Tem  2m,80  na  calçada  e lm,40  para  os  dois  passeios  lateraes. 
Mêde  lllm,60 . 


Proasegue  o Irem  pela  direita  do  Rio  Prelo,  cuja»  aguai 
tranquilla»  e»Urào  aempre  á vi*U  até  o ponto  terminal 
da  Unha. 

Guarda  Fr  mande  t — K.  223.30* 

Era  a antiga  "Independencla*.  Tomou  o nome  actual  em 
homenagem  a um  guarda  raneella  da  3*  Reaidencia  de 
8.  Paulo.  K»»e  benemerito  íuncctonario  aarriftcou  a própria 
vida.  para  »al\ ar  a de  uma  pobre  mulher  que  ia  »er 
e»magada  |>or  um  trem.  (*•) 

iJeacendo  aempre  a margem  direita  do  Rio  Preto,  aegue 
o trem  em  demanda  da  ealacio 

Sanl.i  Jmtta  — K.  227.650 

Toma  o nome  da  faienda  Santa  Juala.  cuja  caaa  de 
morada  4 \i»ta  á direita,  relembrando,  oom  a aolide»  velha 
da  »ua  rotutrurcio  pe*ada.  a opulenna  de  paaaadaa  era».  Foi 
fundada  por  Jo*4  Alvea  da  Siheira  Uarboaã,  Harto  de  Santa 
Justa.  e boje  pertence  a Ixuniciano  Pereira  Machado. 

A ealacio  4 o ponto  terminal  da  e«lrada  de  rodagem  que 
parte  de  Pedro  do  Rio.  no  município  de  Pelropoll»  c paaaa 
pela  aéde  do»  dialnctoa  de  Kncruiilbada  e Tiradenlee. 

I»go  adeante  4 tr*n«po«to  o rio  Santa  Juata,  por  uma 
ponte  de  10" .00.  entram!»  o trem  no  município  de  Parahyba 
do  Sul. 

Trti  Ilha*  — K.  229. *67 

IMo-de  o nome  troa  tntereaaantee  llhaa  formada»  ahl 
pelo  Rio  Preto. 

Serve  a faienda  Tre*  llhaa.  de  Dario  Piuto;  outra» 
faienda»  e»tto  em  contacto  com  a ealacio  por  eelrada»  de 

automovel . 

Moderna  ponte  de  cimento  armado,  de  99- .00.  rorrmunira 
a eetacto  com  a outra  margem  do  rio.  onde  ae  acha  a po- 
\»KÍ»  mineira  de  Trea  llhaa. 

A povoacio  de  8.  Jo*4.  a IH  kilometro»,  * lambem 
ligada  4 estação  por  excedente  estrada  de  rodagem  onde 
trafegam  omnibu»  em  r»rre*pondencia  com  o#  trena,  lie 
Tre*  Ilha»  o trem  ae  dirtge  a 


— 79  _ 


São  Fidelis  — K.  233.667 

cujo  nome  provém  de  uma  fazenda  existente  nas  immediações. 

Eng° . Carvalhaes  — K.  236.862 

João  de  Barros  Carvalhaes,  Chefe  de  Districto  na 
Central  e operoso  auxiliar  da  construcção  da  antiga  Melho- 
ramentos. Não  muito  distante  desta,  fica  a estação 

Santa.  Mafalda  — K.  238.640 

Boi  a fazenda  Santa  Mafalda,  fundada  por  José  Maria 
de  Cerqueira  Valle,  Barão  de  Santa  Mafalda,  que  deu  o 
nome  á estação. 

Vencendo  o ultimo  trecho  da  linha,  chega  o trem  a 

Affonso  Arinos  - — K.  242.819 

Primitiva  “Barra  Longa”.  Affonso  Arinos  de  Mello  Franco, 
político  mineiro  e escriptor  elegante. 

Está  situada  no  k.  229  da  Linha  do  Centro,  no  meio  de 
aprazível  povoação,  dotada  de  luz  electrica,  e que  possue 
algumas  casas  commerciaes  e uma  usina  de  lacticinios. 

Os  trens  do  sub  ramal  estão  em  correspondência  com  os 
da  Linha  do  -Centro. 
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RAMAL  DE  S.  PEDRO 


O ramal  de  S.  Pedro,  que  constituia  a linha  principal  da 
antiga  Rio  do  Ouro,  acompanha  os  encanamentos  adductores 
das  aguas  do  rio  S.  Pedro,  desenvolvendo-se  na  direcção 
noroéste,  mais  ou  menos  parallelamente  á linha  tronco. 

Os  seus  trens  continuam  a partir,  (31)  da  estação 
Francisco  Sá,  situada  na  rua  S.  Ghristovão,  junto  á cancella 
de  cruzamento  da  linha  tronco  com  á referida  rua. 

E seguem,  pela  mencionada  linha  tronco,  até 

Del  Castillo  — K.  7.164 

onde  está  situada,  um  pouco  além,  e á direita,  a estação 
“Liberdade”,  da  antiga  Rio  do  Ouro. 

No  Districto  Federal  a linha  é sempre  acompanhada 
pela  Avenida  Automovel  Club  (antiga  estrada  da  Pavuna) 
que  se  vê  á esquerda,  no  trecho  que  vamos  percorrendo  e 
no  qual  existe  um  pontilhão.  A’  esquerda  também,  em  breve 
apparece  o cemiterio  de 

Inhaúma  — K.  8.854 

Inhaúma,  alter,  de  Anhumas,  corr.  de  nhâ-um  com  a 
apposição  do  artigo  português  a;  diz-se  também  inhuma, 
inhaum,  anhyma.  Significa  ave  preta  ( Palamedea  carnuta ) ; 
ave  armada  de  um  corno  movei  e ponteagudo  sobre  a cabeça 
e que  vive  nas  regiões  pantanosas  do  interior  do  Brasil. 

Está  situada  em  território  do  19°  Districto  do  município 
federal,  parochia  de  São  Tiago  Maior  de  Inhaúma. 


(31)  E'  difficil  atinar  com  o motivo  pelo  qual  os  trens  continuam 
a partir  de  “Francisco  Sá”,  tendo  a rêde  da  antiga  Rio  do  Ouro  passado 
a fazer  parte  da  Linha  Auxiliar. 

A commodidade  do  passageiro,  o interesse  economico  da  Estrada, 
a uniformidade  de  serviços,  lucrariam,  parece,  com  a partida  de  todos 
os  trens  da  Auxiliar  da  sua  estação  inicial. 
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Logo  depois  da  e»taçAo  o trem  cruza  a linha  de  bonde*. 
Véem-»r.  á esquerda,  a a offieinM  da  Insperloria  de  Acua* 
e alfun»  bons  edifício*  pertencente*  á mrima  HeparliçAo. 

Depois  de  passar  pelo»  terreno*  da  antiga  íaienda 
lk>Uí<«o  á dtreiU  . ruja  casa  de  moradia  era  situada  na 
base  da  serra  da  Misericórdia,  a linha  transpõe  o rio  Ttmbò 
(ponte  de  •*.00)  e chega  a 

Ençrn Ao  do  Ratnha  — K 10.231 

.Nome  da  extinrta  íaienda  em  cujas  torras  está  situada 
a eslaçAo.  ronstruida  pela  Empresa  de  Terreno*  e Edificações, 
que  delia  fel  doaçAo  A Centrai. 

E'  localidade  moderna,  aprazível,  com  ruas  ampla*  • 
bem  traçada*.  nola-se-lb*  um  intenso  trabalho  de  ooos- 
trucçâu  de  pequanos  bmngab>m,  que  em  breve  íormario 
populoso  bairro  operário. 

No  k.  1 1 2:6  passa  o trem  pela  extincU  eslaçAo 
AngcnAo  do  Hat  to  onde  se  verificava  a ligaçAo  com  a linha 
tronco,  por  meio  de  uma  variante  até  a estacão  Tboma* 
Coelho  daquella  linha,  que  fica  a í kilomolro*. 

Essa  variante  fõra  construída  com  o fim  de  suppnmlr 
o trecho  de  *000  metros  entre  Engenho  do  liai  to  e Liber- 
dade fiel  Castillo)  da  antiga  Hlo  do  Ouro,  trecho  que  corre 
paralielammte.  a dois  passos  da  referida  linha  tronco. 

Os  interesses  eleitoras*.  porém,  estio  sempre  acima  d* 
quaesquer  outros,  nesta  bemdiU  terra  brasileira.  E quando 
os  paredro*.  em  v esperas  de  slelçAo.  tiveram  conhecimento 
da  idea,  puieram-se  em  campo  e conseguiram  inutilizar  o 
projecto  que.  sem  descurar  o «e»o  pelo  bem  estar  do  publico, 
visava  os  interesses  administrativos  da  Estrada. 

„ Vê-se.  A direita,  o morro  do  Cartcõ,  coberto  de  pedras 
soltas  Hohre  uma  dessas  pedra*  foi  assente  (1710)  pelos 
defensores  da  cidade.  Um  ranbio  contra  os  francéses  de 
Du  Clerc. 

A esquerda  fica  o morro  do  Juramento,  assim  chamado 
porque  o«  referidos  defensores  da  cidade  alli  se  arasleltaram 
proferindo  o solemne  Juramento  de  que  Jamais  se  ren- 
deriam. 

Vireale  dr  Carvalho  — K.  IS. 010 

Homenagem  ao  poeU  paulista  Vicente  de  Carvalho, 
frande  parnasiano,  lalve*  o maior  Ijtíco  da  sua  geraçlo. 

A Avenida  Aulomovel  Club  é de  novo  cortada,  passando 
para  a direita,  emquanto  que  á esquerda  te  delineiam  o* 
quarteirões  da  VlUa  8.  J0A0  da  Pedreira  de  Irajá. 
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Depois  de  transpor  um  pontilhão  de  4m,00,  chega  o 
trem  a 

Irajá  — K,  14.282 

Corr.  de  irá-ya,  o mel  brota,  a meleira. 

Está  situada  na  séde  do  20°  Districto  do  Municipio 
Eederal,  parochia  de  N.  S.  da  Apresentação  de  Irajá. 

Logo  depois  da  estação  o trem  córta  a linha  de  bondes 
.assente  ao  lado  da  estrada  Monsenhor  Felix. 

A Avenida  Automóvel  Club  é de  novo  atravessada  junto 
á plataforma  de 

Collegio  — K.  15.542 

O nome  lhe  vem  de  um  antigo  collegio  que  era  o unico 
daquella  zona  quando  ella  começou  a povoar-se. 

Dando  frente  para  as  estradas  Rio-Petropolis  e Barro 
Vermelho,  encontra-se,  aqui,  lindamente  traçado,  o Bairro 
Gloria,  com  mais  de  mil  lótes  de  terreno  de  10x50  metros. 

Depois  da  estação  a linha  atravessa  a Avenida  Automovel 
Club  e transpõe  um  pontilhão,  continuando  a marginar  a 
citada  avenida,  que  de  novo  corre  á esquerda . 

Areal  — K.  17.183 

A abundancia  de  areia  existente  no  local,  teria  dado, 
talvez,  o nome  á estação. 

A Villa  Maia,  situada  á direita,  indica  já  o arruamento 
dos  terrenos  na  localidade  e a próxima  edificação  de  casas. 

Acary  — K.  18.032 

Corr.  de  acari,  peixe  de  agua  doce,  vulgo  Cari  ( Lori - 
caria  plecostomus ) . 

Está  situada  em  Acary  a grande  Ceramica  S.  José  (vasto 
prédio  á direita)  que,  no  genero,  é a unica  do  Districto 
Federal,  e que  apresenta  productos  perfeitamente  iguaes 
aos  mais  afamados  do  estrangeiro. 

E’  transposto  o rio  Acary  (k.  18. 890)  sobre  uma  ponte 
de  5m,00  e que  dá  também  passagem  á estrada  de  rodagem. 

Adeante  é atravessada  pequena  ponte  sobre  um  braço 
do  rio  acima  citado. 

Vencida  uma  garganta,  o trem  deslisa  pelo  descampado, 
tendo  sempre  á esquerda  a Avenida  Automovel  Club. 

Transposta,  mais  uma  vez,  a Avenida  Automovel-Club 
(que  toma  a direcção  norte,  indo  ligar-se  á Rio-Petropolis 
nas  proximidades  da  ponte  sobre  o Iguassú),  o trem  chega  a 

Pavuna  — K.  20.999 

E’  ponto  de  juncção  com  a circular  da  linha  tronco. 
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Logo  ao  partir  da  csfaçlo.  a linha  corla  o rio  Pavuna 
(k.  21  700—  10®. 00).  entra  no  Estado  do  Rio  e pasta  ao  lado 
esquerdo  da  cgreja  da  localidade,  em  cujo*  fundo»  existe  um 

pequeno  cemitério. 

Ytlla  Roialg  — K.  22.847 

Substituiu  a parada  do  ~ Alcantara*.  primitiva  'Morro  da 
Botira'.  que  era  situada  * etquerda.  a mela  encosta  do  rt- 
tado  morro.  Foi  construída  a ri  pensa*  da  Ktnpreaa  Terrtto- 
rial  l-ar  Erononuco.  e o seu  nome  representa  uma  homena- 
gem á e*po«a  do  I»r.  Rubens  Farrula,  Dtreclor  da  referida 
Empresa 

Depois  da  estaçto  %*-*e.  á esquerda,  o cemiterto  do*  Is- 
raelitas, que  »e  estende  pela  vertente  setentrional  do  refe- 
rido Morro  da  Botica,  também  chamado  do*  Barbados,  em 
alliislo  ao*  padre*  israelita*,  que  conservam  sempre  a barba 

kmga. 

Para  aliintir  a antiaa  parada  a linha  se  desenvolvia  em 
cursa  de  Mi*  e em  rampa  de  3 %.  Com  a nova  estação,  foi 
construída,  lambem  a expensaa  da  referida  Empresa,  uma 
variante  quasi  de  nivel  e com  a rxtrnsto  de  1.400  metros. 

AgoitiaÁo  Porto  — K.  23  664 

Primitiva  'Coqueiros'.  Agostinho  de  Castro  Porto,  chefe 
da  4*  Divtaio  ria  Intpertoria  de  Kgu»». 

A localidade  + aprazível.  <jua*l  todo*  o*  terreno*  da 
"VUla  Agostinho  Perto*,  abi  situada,  foram  ji  vendido*. 

De  entre  as  suas  casa*  de  negocio  lha  grande  movimenta 
commerctal  na  localidade)  uma  exiatc.  bem  vieivel  do  trem. 
cujo  nome.  em  letras  avantajada*,  d esperta -nos  a curiosi- 
dade: “Açougue  Triumpho  da  Inveja*. 

Triumpho  ? .\lo  quereria  o autor  daauelle  glorioso  la- 
Ire  iro  exprimir  o pensamento  contrario  — derrota  da  inveja  ? 

Coelkn  da  Rorka  — K . 24.8*3 

Almerio  Coelho  da  Rocha,  proprietário,  na  localidade,  de 
fazenda  euJo  primeiro  possuidor,  em  1738,  foi  Christovfto 
Mendes  Leitlo.  Cedeu  terras  para  a passagem  da  linha  e 
para  a constnicçio  da  estacão,  e foi  um  dos  paladino*  do  es- 
tabelecimento de  trens  de  passageiros  na  antiga  Rto  do  Ouro. 

Logo  depois  da  estaçio  o trem  transpõe  um  boeiro  aberto 
e caminha  sobre  a tangente  chamada  recta  do  Oulmbú. 

Transposto  o rio  Guimbd  (h.  fd  ISO  — ponte  de  10*. 00) 
e vencida  a tangente  acima  citada,  chega  o trem  a 

Rrlford  RAto  — K.  20.827 

Rav  mundo  Teixeira  Bclford  RA  xo.  chefe  da  1*  Divisão 
da  Inspectoria  de  Aguas. 


A localidade  tinha  o nome  de  Brejo,  e,  primitivamente, 
o de  Calhamaço.  Este  ultimo  nome  relembra  o canal  do  Ca- 
lhamaço, aberto  pelo  Visconde  de  Barbacena,  com  622  braças 
de  comprimento  por  20'  palmos  de  largura,  formando  um 
braço  do  Sarapuhy,  com  seis  eclusas  para  a navegação  de 
pranchas,  carregando  cada  uma  400  arrobas  de  mercadorias. 

E’  sede  de  um  destacamento  de  machinas  e estação  de 
entroncamento  do  sub-ramal  do  Mantiquira,  que  toma  a di- 
recção nórte. 

Ha  nas  proximidades  da  estação  alguns  bons  edificios, 
certo  movimento  commercial,  e notam-se  na  localidade 
francas  tendências  para  um  rápido  desenvolvimento. 

Aqui  fica  situado  o “Bairro  Sublime”,  recanto  salubre 
do  “Parque  Coelho  da  Rocha”,  dividido  em  lotes  de  10  por 
50  metros. 

A’  direita,  no  alto  de  arredondado  morro,  quasi  todo  cul- 
tivado, fica  situada,  na  altitude  de  50  metros,  a casa  de  mo- 
radia da  fazenda  em  cujas  terras  foi  construída  a estação 
Coelho  da  Rocha.  Dahi  a vista  panoramica  sobre  a vasta 
planície,  interrompida  ao  sul  pelas' serras  do  Districto  Fe- 
deral, é soberba. 

Em  Belford  Rôxo  está  installado  um  dos  interessantes 
apparelhos  Venturi  (da  Inspectoria  de  Aguas)  para  o re- 
gistro de  accidentes  nas  linhas  adductoras.  Ha  também,  em 
frente  á estação,  e erigido  pela  mesma  Inspectoria,  um  ar- 
tístico chafariz  de  bronze,  perfeitamente  igual  ao  que  existe 
em  Pavuna. 

Continuando  na  sua  direcção  geral  de  noroeste,  prose- 
gue  o trem  em  demanda  da  estação 

Areia  Branca  — K.  28.693 

Teve,  talvez,  a mesma  origem  de  “Areal”.  Aqui,  como 
por  vezes  em  toda  a baixada,  encontram-se  grandes  extensões 
de  areia  branca. 

E’  atravessado  o rio  Mangueiras. 

Heliopolis — K.  29.881 

Hélios,  sol;  polis,  cidade  — cidade  do  sol.  Nome  de  uma 
cidade  do  Egypto  antigo,  séde  de  algumas  dynastias,  e cujos 
habitantes  adoravam  o deus  Rà.  E’  a actual  Balbek,  situada 
a 80  kilometros  de  Damasco;  foi  destruída  por  Tamerlão,  em 
1400,  e apresenta  hoje  magnificas  ruinas. 

Transpondo  um  boeiro  aberto,  vae  o trem  atravessar, 
.adeante,  a ponte  Branca,  sobre  o rio  Itaypú  ou  Botas 
(k.  31.200);  e depois  de  passar  por  um  pontilhão,  chega  a 

Itaypú  — K.  31.450 

Ita-y-pú,  pedra  onde  a agua  estronda  ou  faz  estrepito. 


Transposta  um»  pequena  ponte.  prosegue  o Irem  em  dl- 
Ttççko  »o  alto  «Ir  Mauimbomba.  nome  da  garganta  por  onda 
passa  a linha. 

Daqui  em  deanle  a paisagem  loma  outro  aspecto.  At 
grande*  planícies  recobertas  da  Nrgetaçáo  rasteira.  4e  um 
tom  amarellado.  succedem-se  o»  oulelroa  de  fôrmas  varlaa 
e todo»  guarnecido»  de  pujante  vegetação. 

Cruzada  a e*trada  de  alagem  de  Iguassú.  ehrga  o trem  a 

Retiro — K.  34  152 

Toma  o nome  do  rio  transposto  pela  linha  um  pouco 
adranle  {k.  33.0H0— 4-.U0). 

figueira  — K.  30.03H 

Nome  du  proprietário  do»  terreno*,  ao  tempo  da  eon*« 
trucçAo  da  linha. 

Estamo*  em  plena  'baixada  fluminense"  e o clima  aqui 
se  resenle  da  falta  de  prmidencta»  um  lar  ias  exigidas  em 
qua*i  toda  a referida  baixada. 

Jom/  BmlkArt  — K.  37.702 

Proprietário  de  terra»  na  localidade. 

A rtlaçâo  está  localizada  na  povoaçAu  de  Cava.  s^le  do 
3*  dielncto  Piedade  . do  município  de  Mova  Iguassú. 

Começa  aqui  a linha  do  Tinguá.  que  ar  desenvolva  na 
direcção  norte. 

Depot*  da  estação,  e transposta  a ponte  do  Paiol 
(k.  39.050  — 7-JO  . entrando  o irem  na  chamada  tangente 
do  Paiol.  Sets  ponttlbõe*  sâo  atravessados  antes  da  ponta 
(k.  39.900 — 4“.20j.  sobre  o rio  Marreca»,  d •!  <•  qóâl  o 

trem  corra  nas  tangentes  do  Mendonça  e do  Mangangá,  pas- 
sando pela  ponte  «lo  Mangangá  (k.  42.300  — 4*40;,  e de- 
pois por  um  ponlilhfto  «lc  4*.00  sobre  o rio  Dendê,  antes  da 
chegar  a 

Cackorira  — K . 42.512 

n««>-lhe  o nome  as  cachoeira»  dos  rios  Habino  e BAa 
Vista,  cujas  aguas  estão  raptada*  para  reforço  das  linhaa 
addurtoras  do  8.  Pedro. 

A»  cachoeiras  e«tán  situada*  na  serra  do  Commareio  a 
pertenciam  á fazenda  do*  herdeiros  do  D.  Sabtno  Damas- 
ceno.  sdquinds  pelo  Oo\ern<*.  em  1904. 

A paisagem  ê.  como  diria  o etcentrico  inglês. 
"horr’roro*amente  bella'.  larga  estrada,  aberta  na  malia.  liga 
a estaçio  á rasa  do  zelador  «ias  represas,  situada  no  alto.  a 
meia  encosta  da  serra  formidável  e recoberta  de  vrgelaçlo  de 
grande  porte,  dando-nos,  por  momentos,  a impressão  de  que 
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nos  achamos  a cem  léguas  da  cidade,  em  plena  floresta 
virgem  da  Matta  mineira. 

A represa  do  Sabino  está  na  altitude  de  151m,500  e a da 
Bôa  Vista,  na  de  135m,500.  A caixa  dé  reunião  das  aguas  dos 
dois  rios  fica  nas  proximidades  da  citada  casa  do  zelador.  Tem 
a capacidade  de  440.000  metros  cúbicos,  e fica  na  altitude 
de  113m,350. 

Proseguindo,  a linha  atravessa  tres  pontilhões,  passa 
sobre  o Iguassú  e mais  adeante  sobre  o Taboado. 

Paineiras  — K.  44.626 

Paineira  ( Chorisa  speciosa ),  malvaoea  muito  conhecida 
no  Brasil  e que  avulta  entre  a vegetação  local. 

Correndo  por  entre  morros,  o trem  transpõe  o rio  Ipê, 
passa  por  seis  pontilhões,  e chega  a 

Rio  do  Ouro  — K.  49.010 

Rio  do  Ouro  é o rio  historico,  que  corre  um  pouco  além 
da  estação;  que  baptisou  também  a antiga  Estrada;  e cujo 
nome  é,  em  geral,  escripto  impropriamente  (32) . 

E’  estação  de  entroncamento  da  linha  de  Represas  que, 
como  a do  Tinguá,  se  dirige  para  o rumo  norte. 

Depois  dá  estação  a linha  cruza  a estrada  de  rodagem 
de  Queimadps,  atravessa  o leito  pedregoso  do  rio  do  Ouro 
(k.  50.200 — ponte  de  38m,40),  passa  sobre  um  pontilhão,  des- 
creve a “Curva  dos  Carrapatos”,  transpõe  outro  pontilhão, 
e corta  o rio  Santo  Antonio  (ponte  de  36m,80),  que  deu  o 
nome  á estação  de 

Santo  Antonio  — K.  51.767 

A paisagem  continúa  uniforme.  A linha  se  desenvolve 
pela  “Tangente  da  Limeira'”,  (33)  corre  sobre  tres  ponti- 
lhões (entre  elles  o da  Limeira),  attinge  a garganta  da  Pe- 


o dos  vinhos,  o do  norte  de  Portugal . 


dreira,  depoi»  d»  qual  transpõe  outro  pontilbâo.  « P*»**  P«l» 

exUncla  paratla 


Saudade  — K.  55.12# 


aue  tomou  o düow  d*  um»  fnenda.  exluicla  lambem.  • que 
er»  situada  á eaquerda.  K»»a  íaienda.  antiga  • importante 
nr-pnedad.-  agrícola  do  tempo  da*  sesmaria».  pertenceu  do- 
pou a um  portugué».  cuja  mania  erg  andar  aempre  do  cor- 
tola.  imperoavel.  correcto,  num  vr»tuario  de  rigor  quo  •»- 
panU\a.  chocava  o meio,  *«m  e*candallio-!<».  entretanto. 
Têmpora  mulantur!  <Jue  diria  boje  e»*e  .au.lero  lusitano, 
que  me*mo  no  malto  obtenava  Unto  hnba.  que  dlrta  bojo. 
ao  vuae,  em  pleno  centro  da  cidade,  a quast  nudoa  doo  mu- 
Ihere»  e a «implicldade  de  trajoe  do»  bomena.  alguna  4*'laa 


ate  aem  chapro! 

Depot»  de  pa>»ar  p*  r cinco  pontilbões  a .Intaa  alrave*»» 
o 8.  Pedro  iponte  de  25-.60J  e logo  adeante  pa»»a  sobre  um 
boeiro  tubular  que  dá  cureo  às  uuu  rry»lalina»  de  apres- 
Mdo  regato,  chamado  Carrego  da»  Pedrada». 


3.  Pedro  — K . 5». *78 


Situada  na  baae  da  «erra  do  Couto,  na  altitude  do 

5#-.7#3. 

Depot»  da  estação  a linha  ainda  proaeguo  aU  aa  pro- 
ximidade» do  roíervatorto;  o trem  galga  a encosta  da  «erra. 

tranopoodo  mal»  uma 
\e*  ponte  de  37*j90) 
a»  «obra»  do  Sâo 
Pedro,  que  dracem, 
•ilenctofta»  e wtml- 
da».  por  entre  oe 
Miao»  branco»  do 
leito  vaalo. 

o*  corrego»  Ma- 
ria da  Penha  e Je- 
qintihá.  »4"  também 
cortado»  |»ela  linha, 
ante»  «ta  segunda 
ponte  sobre  o 84o 
Pedro. 

A linha  proae- 
gue,  em  rampa, 
transpondo  um  pontílhio  e pa»»ando  l**m  Junto  á caaa  do 
administrador  da*  represa*.  »ituada  á direita. 

Estamos  no»  limite»  do  morgadio  de  Malto  Oroaso,  0 
nas  vuinhança*  da*  terra»  do  Marque*  de  8.  Joio  Marco». 
Pedro  Dias  Paee  Leme.  descendente  de  Fernio  Dia*.  Al- 


gumas  dessas  terras  ainda  se  acham  em  mãos  de  parentes 
do  Marquez,  tendo  sido  uma  parte  vendida  á Fazenda  Na- 
cional para  o abaste- 
cimento de  agua  á 
cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro . 

Ha  signaes  evi- 
dentes de  antigas 
culturas  na  locali- 
dade. O terreno  que 
circumda  a casa  do 
administrador  está 
hoje  atapetado  do 
velludo  verde  dos 
pastos,  succedaneos 
de  primitivas 
“roças”. 

Proseguindo,  a 
linha  transpõe  um 
boeiro  que  dá  passagem  a outro  corrego  de  aguas  límpidas,  e 
chega  ao  seu  terminus,  no  k.  61.600  e na  altitude  de  125m,162. 

Um  pouco  acima  da  ponta  dos  trilhos,  na  altitude  de 
153m,00,  fica  situada  a antiga  represa  das  aguas  do  rio 
S.  Pedro.  Mais  além  fica  a represa  nova  (181m.590  de 
altitude) . 

Entre  as  installações  (cuidadosamente  tratadas)  do 
reservatório,  ha  uma  estação  meteorologica,  mantida  pela 
Inspectoria  de  Aguas  e creada  de  accordo  com  as  instrucções 
fornecidas  pelo  Observatório  Nacional,  com  quem  se  com- 
munica  directamente. 

Semelhantes  estações  existem  em  outros  reservatórios. 


Ramal  de  S.  Pedro 


SUB-RAMAL  DE  REPRESAS 


Rio  do  Ouro  — K.  49.010 

Com  a extensão  de  2.700  metros  e na  direcção  norte,  es- 
ta linha  vae  até  “Represas”,  situada  na  base  da  serra  do 
Couto . 

E’  toda  traçada  no  valle  do  rio  do  Ouro,  que  corre 
encachoeirado,  á esquerda. 

Com  excepção  de  dois  pequenos  pontilhões,  nenhuma 
obra  de  arte  se  nota  no  trecho  de  “Rio  do  Ouro”  a 

Represas — K.  51.710 

Situada  á direita  da  linha,  na  base  da  montanha  em 
que  foi  construído  o grande  reservatório.  Fica  na  altitude 
de  118m,587. 

A direita,  á ca- 
valleiro  da  plata- 
forma da  estação, 
está  situada  a casa 
do  administrador 
das  represas.  E’  um 
edifício  de  b ô a 
construcção,  e bem 
localizado. 

As  represas  dc 
Rio  do  Ouro  cons- 
tituem um  dos  mais 
lindos  recantos  dos 
incomparáveis  ar- 
redores do  Rio  de 
Janeiro 

O reservatório  tem  a capacidade  de  12.200.000m3  e a 
altitude  de  122"“, 700.  A represa  do  Rio  do  Ouro  está  a 
128m,300  de  altitude. 


O U>«que  artificial  que  nrrumda  o re*ervatorlo  con- 
funde-»** com  ■-  bo*que  natural  que  recobra  aquclle  terreno 

de  esplendida  topograpbia. 

Entra  aa  rualoaaa  obra»  da 
•rte  alli  exwutada*  para  a ca- 
ptação daa  acua»,  avulta  o lun- 
uci-aqueducto.  de  3<JI*.J70.  cou»- 
l ruído  atrav»1*  de  elevado  morro 
para  ir  biiacar  de  vallaa  pa- 
rallelo*.  a»  anua*  crreUlinaa 
de  outro*  mananciae*  *•)  qua 
\*'fu  augmenlar  o voluma  daa 
una*  do  grande  reservatório. 
K»«e  tunnel  * todo  reveatido  de 
tij»l«  ••  dA  passagem  de  um  a 
outro  lado.  prolungaodo-ae  o 
aquedueto  por  V 13-  00  a t/  a re- 
presa do  Santo  An  tomo.  qua 
fira  na  altitude  de  I3I«.4<7. 

Alem  d«*«*a  repreaa.  eatlo 
atu  «tiuadas:  a da  l.lmeira 
iw*,MWi  ; a do  llonorlo 
19?—  300) . a do  Soldado 
191-jan,;  a do  Nery  IM>»,  100  . 

Ahi  tamtiem  *e  encontra  a caiu  de  reuni&o  da»  agua* 
do*  ror  rego*  Honor  lo  e Soldado,  com  a rapacidade  de  t?S**.000 
e a altitude  de  H3-.00. 

K interessante  o paaaclo  ao 
longo  do  aquedueto.  construído 
(depoi*  do  tunnel)  em  rórle.  «obre 
muro  de  alvenaria  de  pedra,  e «obre 
ponte*  F.  sempre  ladeado  de  bclla 
e*tra<la  de  mdágeoi. 

Próxima*  da  estaçio.  estendi- 
da* »obre  o saibro  a»*eado.  e artia- 
ticamente  coberta*  de  sapé,  ba  dua* 
longa*  mwu  para  ronv  ***cole. 

Ambiente  aalubre  e tranquillo, 
paisagem . . . *em  gado.  ao  fim  de 
uma  viagem  interessante,  rapida  • 
commoda . 

Ha*  quando  fo*«e  longa  t penou  a viagem,  ela  aerla 

amplamente  compensada. 


SUB-RAMAL  DO  TINGUA’ 


Desenvolve-se  na  direcção  norte,  em  demanda  da  raiz  da 
serra  do  Tinguá.  Parte  de 

José  Bulhões  — K.  37.702 

e depois  de  rodear  a encosta  de  um  morro  que  fica  á es- 
querda, prosegue,  na  planície,  até 

S.  Bernardino  — K.  40.027 

Situada  em  terras  da  Fazenda  S.  Bernardino,  outr’ora 
pertencente  a Jacintho  Manuel  de  Souza  e Mello,  socio  da 
firma  Soares  & Mello,  um^  dos  grandes  estabelecimentos  com- 
merciaes  da  villa  de  Iguassú,  na  epoca  do  seu  apogêu. 

Sobre  uma  elevação  de  terreno,  á direita,  grande,  solida, 
assobradada,  ergue-se  a casa  de  moradia  da  fazenda.  As  pro- 
porções do  prédio  attestam  a opulenta  fortuna,  e a vida  opu- 
lenta do  seu  primitivo  proprietário. 

Duas  alinhadas  ordens  de  bellas  palmeiras  ladeiam  a 
avenida  (de  200  metros)  que  vae  da  estação  á entrada  prin- 
cipal do  antigo  latifúndio. 

E alli,  no  meio  da  vasta  mácega  que  constitue  todo  o 
horizonte,  são  ellas,  são  aquellas  velhas  palmeiras,  as  únicas 
representantes  legitimas  da  verdadeira  vegetação  tropical. 

Não  muito  longe  de  S.  Bernardino  fica  a estação  de 

Iguassú  — K.  41.261 

em  prédio  primitivo,  quadrado,  alli  contrafeito,  e a qúe  a 
brancura  de  uma  caiação  recente  não  consegue  dar  vida. 

E’  que,,  afora  um  reduzido  commercio  de  lenha,  nenhum 
movimento  se  nota  na  estação,  deserta  de  passageiros  e de 
mercadorias. 


Perpendicular  á linha.  aaa.  para  a direita,  árida  e quasi 
al«n.ion»ia  estrada.  E’  a entrada  que  va*  dar  á extincla 
YilUt  de  Iguiutm.  outrora  do  município  e um  doa  por- 
tos  fluviaes  mais  notáveis  da  enláo  Província  do  Rio  d*  Ja- 


neiro. 

A localidade,  que  fica  a : kilometros  da  linha,  era  co- 
nhecida por  N.  !♦.  da  Piedade  do  Caminho  Velho. 

O povoamento  da  refiio  e contemporâneo  dos  primeiros 
habitante»  do  Ru»  de  Janeiro.  Data  dessa  «kpoca  a distribuição 
de  terras,  por  sesmarias,  ao*  primitivos  "senhores  de  en- 


genho". 

Entre  estes  cumpre  nin  esquecer  Antonlo  de  Marina, 
o fidalgo  português  que  Josê  de  Alencar  imsnorUUaou  n» 
Huarany  e que  era  possuidor  de  "3.000  braças  de  largo  e 
« 000  par*  o sertão*.  E»sa«  terras  foram  depois  cedidas  pelo 
fidalgo  ao  famoso  .trerigboui.  fundador  de  Nictheroy. 


Km  IMV  o Alferes  Josá  Dias  de  Araújo  ergueu  em 
Iguassu  uma  ra|»ella  que  se  arruinou,  sendo  substituída  por 
outra,  em  local  proximo.  em  terreno  doado  pelo  mesmo  alferes 
ou  por  seu  filho  Diogo  Dias. 

por  Alvará  de  ?t  de  janeiro  de  I7S3.  passou  a cai.clla 
a ser  s^de  de  parochia  perpetua.  Essa  segunda  capella  lam- 
bem se  arruinou,  sendo  em  l#6o  iniciada  a ronslrucçáo  da 
terceira,  com  parede*  de  pedra  e eal.  congtnMfAo  que  só 
ficou  concluída  em  princípios  do  século  XIX. 

Por  decreto  de  |S  de  janeiro  de  IM3.  da  A**embl«a  De- 
ra I Legislativa,  foi  creado  o termo  de  Ignassd.  tendo  por  *M* 
a v tila  do  mesmo  nome.  que  foi  Inslallada  em  27  de  junho 
daquelle  anno. 

A 1*1  n.  It.  d#  13  de  abril  de  IH3S.  da  AssembWa  Pro- 
vincial. extinguiu  a villa.  mandando  dividir  o seu  terrltorto 
pelos  município*  de  Msg*  e Vassouras.  Xo  anno  seguinte  a 
me  sem  AmmúAém  Provincial,  pela  Lei  n.  t«.  de  7 de  maio. 
determinou  que  as  freguerias  de  Iguassú.  Marapicó.  Ja- 
cutinga. Merttjr  e Pilar,  ficassem  provisoriamente  faxendo 
parte  da  cidade  de  Nirlberoy;  mas  na  mesma  sessão,  por 
Lei  n 37.  de  |0  de  derembro.  a referid*  Vesrtnbléa  resta- 
beleceu a villa,  afim  de  que  esta  subsistisse  nos  mesmos 
preciso*  termos  do  decreto  que  a creára. 

Para  isso  muito  contribuiu  o Commendador  Francisco 


Josê  Soares. 

Em  IfUA  o termo  de  Iguassú  perdeu  uma  parte  do  seu 
território,  com  a creacâo  da  villa  da  Kstrella. 

Finalmente,  em  IWM.  já  sob  o regímen  republicano,  o 
Governador  Francisco  Portella,  por  decreto  n.  204,  d*  t* 


tie  maio,  transferiu  a séde  do  município  para  Maxambomna, 
povoação  que  prosperava  á margem  da  linha  da  Central, 
e que  a 9 de  novembro  de  1916,  já  cidade,  (vide  Linha  do 
Centro  e Ramaes)  passou  a denominar-se  Nova-Iguassú. 

Reorganizada  a divisão  municipal  do  Estado  em  1892,  e 
extincto,  em  virtude  dessa  reorganização,  o município  da 
Estrella,  voltou  para  Iguassú  toda  a freguezia  de  N.  S. 
do  Pilar  e parte  da  de  N.  S.  da  Piedade  de  Inhomirim. 

Nos  séculos  18  e 19  os  vastos  campos  do  município,  re- 
cobertos de  plantação,  constituíam  um  grande  centro  de 
engenhos  de  assucar  e aguardente. 

A canna,  a mandioca,  os  cereaes,  eram  a cultura  pre- 
ferida. Depois,  entretanto,  até  a abolição,  passou  o mu- 
nicípio pelo  seu  cyclo  caféeiro. 

A villa  de  Iguassú  teve  a sua  epoca  de  grandeza.  Foi 
um  centro  commercial  de  primeira  ordem  e era  o ponto  de 
transbordo  dos  productos  da  lavoura  de  serra  acima,  do 
ouro  e pedras  preciosas  que  vinham  de  Minas  com  destino 
ao  Rio,  e do  abastecimento  das  tropas,  de  volta  para  o in- 
terior. 

Vinham  ter  ao  Iguassú  as  magnificas  estradas  da  “Po- 
licia” e do  “Commercio”.  A primeira  communicava  a Côrte 
com  Rio  Preto  e era  muito  trafegada;  a segunda,  concluída 
em  1845,  ia  das  margens  do  Iguassú  (ponte  de  Marambaia) 
ao  porto  de  Ubá,  no  rio  Parahyba. 

Por  volta  de  1840  chegou  Iguassú  ao  seu  periodo  au-*- 
reo,  constituindo  um  porto  fluvial  movimentadissimo. 

A villa  prosperava. 

E tal  era  a sua  importância  que  duas  estradas  de  ferro 
foram  projectadas  no  município. 

A Lei  Provincial  n.  192,  de  9 de  maio  daquelle  anno, 
autorizou  o Governo  a contractar  com  Antonio  da  Silveira 
Caldeira  a construcção  de  uma  estrada  de  ferro  que,  par- 
tindo da  villa  de  Iguassú,  fosse  ter  ao  porto  de  Sarapuhy, 
na  Guanabara. 

Essa  via  ferrea,  orçada  em  347:000$000,  foi  a pri- 
meira que  teve  o nome  de  E.  F.  D.  Pedro  2o.  E era  justa 
a denominação:  D.  Pedro  2o  foi  um  dos  mais  enthusiastas 
propugnadores  da  obra,  e para  ella  mandou  subscrever  100 
acções  de  2001000. 

Em  1846,  a Lei  Provincial  n.  409,  de  28  de  maio,  au- 
torizava o Governo  a contractar  com  o Visconde  de  Barba- 
cena  (grande  proprietário  no  município),  a construcção  de 
uma  estrada  de  ferro  que  do  Brejo  (Freguezia  do  Jacutinga) 
se  dirigisse  para  o.  Guandú,  podendo  extender  um  ramal 
■até  a yilla  de  Iguassú. 
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A própria  administração  <1*  K.  F.  D.  Pedro  V,  do- 
po i*  de  inaugurado  o »«u  primeiro  Irecbo  1I8&8)  até  Quei- 
mado», projrctou  um  ramal  de  Maxambuiuba  a Iguaasú.  1 

M.i-  nenhuma  desaa»  ealradaa  foi  construída.  e Já  noa 
fins  do  Importo  e»tava  Iguastú  em  franca  decadência. 

A navegação  a vapor  para  o porto  da  Eslrella  • a cons- 
truo*,-à.<  da  K.  I- . liráo  Pará  l«*4  . desviaram  0 com- 
inemo  da  \illa.  a margem  da  Central  florearia  Maxam- 
lH)iida,  e outros  núcleo»  de  populacto  «urgiam  e prospe- 
ravam.  A»  estrada»  de  ferro  rorurmm  o município,  maa 
preferiram  tonaa  que  nio  a da  vllla. 

Pela»  proximidade»  de  Iguaaaú  apeoa»  paaaaram  oa 
trilbo»  da  Rio  do  Ouro  e oa  encanamentos  do  ahastccimenlo 
de  agua  do  Rio  de  Janeiro,  ma»  passaram  tio  «onienle  para 
entupir  valia»  naturae».  represando  aa  aguas  e tranafor- 
tnando  a região  em  formidável  e mortífero  pantanal. 

11  de»|Mtv«amento  da  vilia  »e  foi  operando  aoa  poucoa; 
oa  oanar»  e o»  rio»,  agora  inutel».  atulbaram-aa  de  lôdo, 
encheram-*e  de  miatmaa. 

Quando  perdeu  oa  íóroa  de  a«de  de  município,  Iguat- 
>d  detxou-ae  dominar  rompletamente  pelo  desalento;  aa 
mas  robriram-»e  de  matto  e oa  predlo».  abandonados.  trana- 
formaram-ae  em  ruma».  Actualmente.  nem  meamo  eaaaa  ruí- 
nas existem;  ot  moradore»  da*  localldadea  vlalnbaa  aprovei- 
taram-n  a*  para  nova»  con»trucç6es.  Km  Iguaaaú  nio  ficou 
pedra  sobre  pedra. 

K*U  hoje  extinrta  a Vllla  de  Iguaaaú.  Delia  nada  mal* 
resta  aenlo  a torre  rarromida  da  velha  egreja.  emergindo  do» 
campo»,  como  um  de«arvorado  mastro  de  navio  naufragado 
emerge  da»  agua»,  marrando  o altlo  do  naufrágio. 

F.  a»sim  de»appareceu  a antiga  séde  do  fértil  município 
onde  pro»peravam  «*  Importante»  morgadio»  de  Marapkd.  ■ 
Item  fira.  Matto  «irosso.  Campo  Alegre.  Piranga.  Cabuçú.  a 
outros. 

As  terra»  desse*  morgadios  boje  conaliluetn  propriedade*  w 
da  Companhia  Normandia  e de  empresas  e partirulare»  que 
se  empenham  no  saneameoto  da  regtio.  A passagem  das  li- 
nha» da  Rio  do  Ouro  para  a r*de  da  Central  (e  a consequente 
remodelacin  da»  linha»  daquella  e«(rada)  por  certo  facilitará 
a obra  do»  proprietários  de  terras.  11 

E em  breve  e««a»  regifW,  outrora  productivaa  e hoje  cor-  ] 
ladas  de  vias  ferreas  e rodovias,  estario  saneada»,  rreando  1 
»cm  duvida  incalculavei*  riquezas  para  o município,  que  se  . 
tomará  o grande  celleiro  de  tudo  quanto  a lavoura  pòde  for-  1 
necer  para  o abastecimento  da  população  do  Rio  de  Janeiro.  ] 
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Transpostos  dois  pontilhões,  a linha  corta  um  braço  do 
Iguassú  e depois  o proprio  Iguassú  (ponte  de  20m,0  - k.  42.700), 
entrando  na  recta  do  Cardoso. 

Não  muito  longe,  á esquerda,  avista-se  a elevada  serra  do 
Commercio,  inteiramente  revestida  da  sua  azulada  e mages- 
tosa  túnica  de  florestas. 

Barreira  — K.  45.841 

Toponymo.  Nas  proximidades  da  parada  a linha  córta  um 
morro  argiloso,  barrento. 

Estão  aqui  situadas  (á  direita)  as  Granjas  da  Conceição, 
que  dividiram  uma  área  de  200  alqueires  em  lótes  para  cha- 
caras  e sitios. 

Vários  pontilhões  são  transpostos  antes  da  ponte  de  Jun- 
diahy  (8,”00-k.  47.300)  sobre  o rio  Anna  Felicia. 

Vencendo  a “tangente  do  Barão”,  o trem  atravessa  a ponte 
dos  Trinta  Dormentes  (40,”00-k.  48.900)  sobre  o rio  Utum, 
que  ahi  corre  encachoeirado.  Mais  adeante  córta  o rio  Piabas 
(ponte  de  9,m80) . 

A linha  continúa  a desenvolver-se  na  planície.  Mas  muito 
próxima,  na  frente,  apparece  toda  a imponente  serra  do 

Tinguá  — K.  49,481 

Tim-guá  ou  tim-quá,  saliência  em  forma  de  bico  ou  ponta, 
o pico;  corr.  de  ti-guá,  o poço. 

Estamos  na  base  da  referida  serra  do  Tinguá  cuja  maior 
altitude  é de  1.650  metros. 

Com  o nome  de  sub-ramal  da  Bôa  Esperança  a linha 
proseguia,  para  a direita  e na  extensão  de  6 kilometros,  até 
a represa  do  Bacuburú. 

A estação  está  situada  á margem  esquerda  do  Serra 
Velha  e na  altitude  de  33ra,734. 

A’  direita,  na  distancia  de  cerca  de  1.200  metros,  á meia 
encosta  da  serra  dos  Macucos,  e na  altitude  de  122”, 700,  fica 
situado  o reservatório  do  Barrelão.  (444m3,000  de  capaci- 
dade), que  reune  as  aguas  das  cachoeiras:  Brava  (138m,500), 
Macucos  (138”, 000),  Bôa  Esperança  (142”, 066),  Gyro  Com- 
prido (146”, 534),  Bacuburú  (147”, 887),  Ponte  (144m,404), 
Columy  (144”, 537)  e Serra  Velha  (145”, 000). 

A represa  do  Serra  Velha  relembra  o emprehendimento 
da  “agua  em  seis  dias". 

Por  contracto  de  16  de  março  de  1889,  obrigava-se  o 
Dr.  Paulo  de  Frontin  (de  gloriosa  e imperecível  memória; 
a fornecer,  no  praso  de  seis  dias,  um  volume  de  13  a 15 
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milhões  Jc  litro»  de  agua  ao  abastecimento  d*  cidade.  que 
se  tornára  umifficiente.  impondo  urgente»  providencias.  O* 
trabalho»  exigidos  no  contracto  consistiam  na  o.ii.trucçâo  de 
duaa  ralha»  assentadas  aobre  o 
terreno,  aoi  nivela  differeiiles, 
desde  aa  cachoeiras  do  Serra  e 
alio  do  Serra  Velha,  reunidas 
na  nir.ma  repreaa.  até  o reser- 
' ator io  do  Itarrelio.  cerca  de 
l kilometros  diatante  daquellas 
cachoeiras. 

No  dia  23  de  marco  as  agua# 
canaltxadas  provi»or tamcnle  pa- 
ra o siipprt mento,  mediam,  cm 
amba»  a*  calhas,  cerca  de  f« 
imlhAe»  de  litros  em  24  horas. 

As  reprr«a»  acima  referidas 
estio  situadas  em  terrenos  da 
antiga  fasenda  Conceição,  pro- 
priedade do  lUrio  do  Tinguá. 
e que  foi  vendida  ao  tiovemo 
em  10  de  março  de  IBM.  pela 
quantia  de  330fln0|M». 

A casa  do  administrador  fica 
em  plena  rnatla.  a 3 kilo- 
metros da  estação  e a cerra  de 
too  metros  de  altitude.  Está 
local  liada  i margem  esquerda  da  antiga  estrada  do  Coro- 
memo,  larga.  sombreada,  e que  conserva  ainda  perfeito  o 
•o lido  calçamento  com  que  foi  inaugurada  ha  quaal  cem 
annos. 


Sete  kilometros  acima  está  situada  a povoação  de 
Hant  Anna  das  Palmeiras.  primitiva  séde  da  r reguem  do 
mesmo  nome.  errada  em  IBM. 

.No  trecho  da  serra  a estrada  ae  desenvolve  em  gracioso 
traçado,  sob  interminável  toldo  de  verdura,  de  onde  pendem 
luxuriante»  ramas  que  roçam  ramiliarmente  o hombro  do 
viajante,  numa  caricia  compensadora  dos  longo»  estirAea  da 
planicie  desabrigada. 

Da  casa  do  administrador  parlem  os  caminhos  que  levam 
ás  varias  represas. 


. ses  caminhos  convidam  a 

percorrer,  «ob  a doçura  da  sombra  que  os  protege,  a»  diversas 
initallaçóe»  da»  referidas  represas  V.  assim  se  verfto.  entre 
essas  instai laç<V«,  um  aquedueto  de  l.HO  metros,  {o  do 
Columjr)  e outro  de  1.373  (o  da  BAa  K*i»erança). 


Correndo  a serra  de  léste  para  oéste  e achando-se  as 
cachoeiras  em  uma  só  vertente,  ficam  as  represas  mais  ou 
menos  no  mesmo  alinhamento  (com  excepção  da  do  Serra 
Velha,  que  fica  em  uma  apertada  e pittoresca  reentrância 
de  montanha),  medindo  o caminho  directo  entre  as  duas  re- 
presas extremas  a distancia  de  10  kilometros,  no  máximo. 
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Sub-Raraal  do  Tinguá 


SUB-RAMAL  DO  MANTIQUIRA 


Belford  Roxo  — K.  26.927 

Tomando  a direcção  nordéste  a linha  transpõe  o rio 
Botas  e attings  a garganta  do  Manuel  Ignacio.  (35). 

Dahi  em  deante  a paisagem  muda  completameme . Ao 
vasto  descampado  que  tem  por  limite  as  serras  da  Carioca 
e do  Mar,  succedem  os  outeiros  cobertos  do  verde  negro 
proprio  das  florestas  tropicaes. 

Aurora  — K.  27.938 

Nome  de  velha  fazenda  cuja  casa  de  moradia  se  vê 
ainda  á esquerda. 

Transposta  a ponte  do  rio  Sayão  (k.  29.700  - 5m, 40) 
o trem  atravessa  logo  adeante,  e novamente,  o rio  Botas 
(ponte  de  10m,00-k.  30.000);  e passando  por  uma  serie 
de  pontilhões  (seis),  córta  o rio  Baby,  (ponte  de  4m,00  — 
k.  33 ) antes  de  chegar  a 

Baby  — K.  33.692 

Toma  o nome  do  rio  atravessado  um  pouco  antes. 

Proseguindo,  o trem  córta  o rio  das  Velhas  por  um 
pontilhão  de  10im,00  (k.  36.160)  e passa  pela  parada  do 
Kilometro  37  e pela  estação 

Ponte  do  Iguassú  — K.  36.546 

No  k.  38.490  é atravessado  o rio  Iguassú  (ponte  de 
38m,80)  outr’ora  navegavel  e hoje  inteiramente  abandonado, 
obstruído,  formando  as  suas  margens  verdadeiros  charcos. 


(35)  Este  Manuel  Ignacio,  da  garganta,  era  nada  menos  que  Ma- 
nuel Ignacio  de  Andrade  Souto  Maior  Pinto  Coelho,  Marquez  de 
Itanhaen,  senhor  do  Morgadio  de  Matto  Grosso,  cujas  terras  estamos 
atravessando.  Em  1876  Matto  Grosso  pertencia  ao  Brigadeiro  Fran- 
cisco de  Paula  de  Bulhões  Sayão.  Mais  tarde,  tanto  esta  como  a 
fazenda  de  Monte  Alegre,  pertenciam  a herdeiros  de  Bulhões  Sayão, 
entre  estes,  D.  Alice  Sayão,  casada  com  o Dr.  João  de  Carvalho 
Araújo,  inolvidável  Director  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil. 
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Depois  de  transpor  um  ponlilhlo  o trem  vae,  mais  além. 
cortar  o r»o  Pintor,  por  uma  ponte  de  I0*,00. 

Varada  do  U — K.  41  Wt 


Quarenta  e Ires  (42.408)  era  a anllfa  poaiçáo  kilometrtea 
da  parado,  a contar  da  Ponta  do  Cajd. 

A Estrada  vem  acompanhando  sempre  as  linhas  addu- 
ctoras  das  aauas  do  Xerem.  E*  triste  olhar-se  para  o enca- 
namento desaas  a«uas.  Parece  que  íot  feito  áa  pressas,  por 
empreitada.  Quasi  todas  as  ju  ncçõee  dos  tubos  formam  um 
repuxo,  mais  ou  menos  considerável.  K ba  repuxos  arlis- 
tteof.  uns  imitando  grandes  leques  abertos,  outros  erguendo- 
se  em  finos  esguichos  vertieaes.  outros  compondo  enormes 
Jactos  em  semi-cirrulo. 

Ma«  para  manter  todo  esse  luxo  de  perspectiva  que  Uo 
bei  la  impressAo  eausa  ao  passageiro,  alli  está.  nos  desvios, 
um  trem  de  soocorro  que  custa  um  conto  e duxenloe  mil  réi* 

por  dia. 

A linha  passa  por  S boeiroa.  antes  de  chegar  a 


Umardo  — K.  46.351 


No  Brasil  a palavra  lama  rio  (do  radical  de  lama)  signi- 
fica lagôa  formada  pelas  chuvas  nas  depreesAee  de  terreno. 

Nome  adequado  pois  a estação  fica  na  baixada  do  Es- 
tado do  Rio.  nâo  longe  das  margens  do  Iguassd.  ood*  ae 
formam  muitas  dessas  lagAas. 

Prosegue  o trem;  a paisagem  nio  muda:  florestas,  enca- 
namento*. e repuxos.  A linha  trenspAe  10  bueiros  antes  de 
passar  pela  ponte  do  Xerem  (14*10- k.  51.600),  pouco 
depois  da  qual  chega  a 


Mamtiquira  — K.  51.875 

üantiqmirú,  o mesmo  que  Mantiqueira  (Vide  E.  P.  C. 
B.  — Linha  do  Centro  e Ramaes). 

Antiga  “Joio  Pinlo“.  I»eu-lhe  o novo  nome  o rio  por 
cujo  valle  se  desenvolve  a linha  que  se  dirige  ás  represas  do 
Oalrio. 

FT  estação  de  entroncamento  da  linha  do  Xerem  que 
toma  a direcçio  norte. 

Está  situada  em  terrenos  da  velha  Paxenda  da  Posse, 
pertencente  á família  Pereira  de  Bampaio. 

Nota-se  aqui  uma  industria  extractiva  de  lenha,  que 
fax  temer  pela  exíslencia  das  Ho  restas  protectores  dos  ma  nan- 
eis es  que  abastecem  de  agua.  agua  puríssima,  a população 
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do  Rio  de  Janeiro.  Ha  que  confiar,  por  certo,  na  fiscalização 
da  respectiva  Inspectoria,  quanto  á conservação  de  taes 
mattas. 

Mas  de  onde  sahirá  aquella  lenha,  alli,  tão  proximo  das 
represas?  A apprehensão  permanece. 

Depois  de  Mantiquira  a linha  atravessa  a pequena  var- 
zea  em  que  fica  a estação.  Feito  o que,  o trem  se  mette  na 
floresta,  caminhando  pela  fralda  oriental  de  enorme  contra- 
forte da  serra  da  Estreila. 

O quadro  é de  uma  rusticidade  impressionante.  No  valle 
profundo  por  onde  passa  o trem,  o sol  não  penetra.  Pene- 
tra-nos a alma  um  vago  desejo  de  quedar  alli,  algum  tempo, 
longo  tempo,  naquelle  ambiente  macio  de  penumbra  e de 
frescura,  sob  o docel  verde  dos  copados  arvoredos. 

Transposto  o corrego  do  Gongo  Choco  (ponte  de  4m,00 
-k.  57.100),  passa  o trem  pelo  viaducto  da  Pedra  Chorona 
(de  36im,000 - k.  57.300)'. 

A linha  prosegue  por  entre  a mattaria  densa.  Mas  nos 
claros  que  a espaços  apparecem,  descortina-se  toda  a encosta 
da  serra  da  Estreila  por  onde  foi  traçada  a estrada  Rio-Petro- 
polis.  Largos  trechos  dessa  estrada  são  perfeitamente  vistos 
a um  milhar  de  metros;  entre  elles,  o trecho  onde  está 
construído  o lindo  pontilhão  de  cimento  armado,  que,  á pas- 
sagem do  viaducto  acima  citado,  se  nos  depara  em  toda  a 
sua  elegancia  e extensão. 

No  k.  59.200  transpõe  a linha  o rio  Carqueja  ou  do 
Valerio  (ponte  de  5m,00)  e oitocentos  metros  além  o rio 
Páu  de  Trinta  ou  Linhares  (ponte  dè  8m,00),  já  muito  pro- 
ximo da  ponta  dos  trilhos,  que  fica  em  terras  outr’ora  per- 
tencentes ao  Gonego 

Galrão  — K.  62.332 

A fazenda  do  Conego  Galrão  está  hoje  extincta  (36) . 

O unico  edifício  que  se  vê  na  localidade  é o do  administrador 
tias  represas  que  são  tres  e foram  construidas  nos  ribeirões 
da  Fazenda,  do  Meio  e do  Ribeiro.  A reunião  dos  tres  ribei- 
rões fôrma  o rio  Mantiquira.  O mais  volumoso  desses  ma- 
nanciaes  é o ribeirão  da  Fazenda. 

As  represas  estão  situadas  nas  seguintes  altitudes:  ri- 
beirão da  Fazenda,  203n,,900;  do  Meio,  194m,600;  do  José 
Ribeiro,  213'm,100.  A caixa  de  reunião  fica  na  altitude  de 
189m,00  e tem  a capacidade  de  21.420”3. 


(36)  Foi  comprada  pelo  Governo 
rio  Manuel  Ubelhart  Lemgruber. 
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Para  aproveitar  as  sobras  da»  lr«a  repre«a«  foi  construi  - 
da.  mau  abai  to  (k.  61.300).  a repreaa  do  Mantlqutra,  um 
pouco  a!«'fu  da  qual  está  situada  a caixa  da  reuntlo  da»  asuaa 
doi  correr» 
p do  üuena.  euja» 
repreaa»  *e  acham 
em  vertente»  oppna- 
fa*  e ficam  na  alti- 
tude. respecllvamcn* 
te.  de  I45-.300  e 
I50-.000. 

I)o«  mir.anclae» 
que  abastecem  o I»u- 
trlclo  Federal  é o 
Manttquira  o que 
ronlribue  cotn  maior 
volume  d#  afua»: 
ftí  TV) 000  litro»,  no 
anno  de  1W35. 

A localidade  è estupenda,  como  clima  e eomo  quadro. 

,\o  dia  em  que  lá  e«livemoa.  foi  um  dia  de  Julbo)  era 
aen«ive|  a differenca  de  temperatura  entre  a cidade  o o mtto 
mafeetnao  Informou-ooa  um  adminutrador  da»  repreaa»  que. 
em  3 mete»  que  pasaára  allt  interinameote.  »ua  «enhora  en- 
gordam 19  klloa. 


30  irO  50  «o 


Set-raMl  4»  M«eeeelr» 


O reservatório  está  situado  na  base  da  «erra  da  Estreita, 
que.  tara  o»  lados  de  noroeste,  onde  se  ergue,  já  no  muniei- 
plo  de  Vassouras,  o Pico  da  BAa  VlaU  (1.569  mia.),  apre- 
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senta-se  quasi  a pique.  A vegetação  que  circumda  as  represas 
é opulenta,  apresentando  o tom  verde  escuro  proprio  das 
florestas  virgens. 

De  espaço  a espaço,  ao  longe,  grandes  manchas  esbran- 
quiçadas matizam  o largo  oceano  das  mattas.  São  as  folhas 
da  embaúba  que,  prenunciando  tempestade  próxima,  voltam 
a parte  branca  para  cima. 

Não  só  o murmurio  das  aguas  crystalinas  ou  o pipilar 
de  passaros  multicores,  quebra  o silencio  daquelles  formosos 
ermos;  não  raro,  o pio  dq  maeuco,  o esvoaçar  do  jacutinga, 
o trinado  do  inhambú-assú,  se  fazem  ouvir. 

Em  linha  recta,  não  ha  mais  que  1.500  metros  entre  a 
ponta  dos  trilhos  e as  terras  occidentaes  da  cidade  de  Petro- 
polis.  Existe  um  caminho  que  da  represa  vae  áquella  cidade, 
passando  pela  garganta  do  Bingen,  á direita  da  qual  fica  o 
Pico  do  Cortiço  (1.140  mts.). 


MANTIQUIRA  A JOÃO  PINTO 


Mantiquira  — K.  51.875 

Tomando  o rumo  norte,  o trem  passa  pela  parada  Pie- 
dade, transpondo  8 boeiros  entre  a estação  de  partida  e a de 


Xerem 
K.  54.084 

Situada  na  po- 
voação de  que  toma 
o nome  e que  cons- 
•tituiu,  até  bem 
pouco,  a sede  do 
6“  districto  (Pilar) 
d o município  d e 
Nova  Iguassú. 

Estamos  na 
base  da  serra  da 
Estrella  e o trem 
vae  subir  ainda  por 


S3  54  5$  5(, 

Mantiquira-João  Pinto 


3.367  metros  até  a ponta  dos  trilhos, 
que  fica  muito  perto  do  reserva- 
tório de 

João  Pinto  — K.  57.512 
e na  altitude  de  118m,638. 

A represa  é no  rio  João  Pinto 
e fica  na  altitude  de  137m,400.  Gomo 
todas  as  outras  que  visitamos,  está 
bem  tratada,  notando-se-lhe  al- 
gumas obras  de  arte,  não  só  na 
própria  represa,  como  nas  proxi- 
midades. 


Ao  longo  di  e»paçou  estrada  que  condui  &•  divertas 
inotallictV.,  hi  «rboruiçcio  escolhida.  espirai  e sjrmetrlca. 
contrastando  com  ■ que  *+  entrrmalha  no*  pendores  sobran- 
ceiros io  cuno  frigo *o  di>  aguas  iuuuitioIm,  estendendo 
sobre  e*tu  o toldo  protector  das  euia  largu  nmirtie. 

O*  excur»ioni*li*  estrangeiros  que  visitam  ••  represa», 
ficam  maravilhado*  com  o «jrstema  ilmplee  da  purifkacAo 
da»  agua*  que  abastecem  a cidade. 

E“  que  nâo  ha  que  etpurga-las.  Uo  límpida»  alo  ella». 


XEREM  A REGISTO 


E’  uma  linha  de  1.298  metros  que,  partindo  de 


Xerem  — K.  54.084 


• £ 


transpõe  o rio  João  Pinto  (ponte 
de  20”, 00)  e vae  até 

Registo  — K.  55.382 

Essa  linha  serve  ás  represas 
do  Covã,  do  Itapicú  e Paraiso,  do 
Alpha,  e do  Perpetua,  cujas  altitu- 
des são,  respectivamente:  146m,430, 
138™, 240,  141”, 800,  147”, 000. 


Xerem-Registo 


LINHA  DE  THEREZOPOLIS 


A linha  de  Therezopolis  desenvolve-se  na  direcção  geral 
de  nordéste  entre  o porto  da  Piedade  (k.  000),  ao  fundo  da 
bahia  de  Guanabara,  e a cidade  de  Therezopolis  (k. 37. 690), 
passando  por  Magé,  a 5.020  metros  do  referido  porto. 

Propriamente,  não  faz  parte  da  rêde  da  Central,  por 
isso  que  constitue  uma  linha  isolada,  sem  ligação  com  aquella 
rêde. 

O entroncamento  dos  seus  trilhos,  entretanto,  com  os 
da  Auxiliar,  não  nos  parece  difficil. 

A estação  Mantiquira,  da  linha  deste  nome  (k.  51.875  a 
contar  de  Francisco  Sá),  poderia  ser  tomada  como  local  de 
partida  da  linha  de  ligação  que,  com  um  desenvolvimento  de 
30  kilometros,  mais  ou  menos,  attingiria  a estação  de  Magé. 
ou  qualquer  outro  ponto  das  immediações,  julgado  mais  con- 
veniente, da  linha  de  Therezopolis. 

Outro  projecto  de  ligação  que  parece  ter  sido  já  estu- 
dado, é o de  Pavuna  ao  k.  14  da  linha  de  Therezopolis.  A 
nova  linha  teria,  egualmente,  um  desenvolvimento  de  30  ki- 
lometros, dando  assim  a extensão  total  de  74  kilometros  en- 
tre Francisco  Sá  e Therezopolis. 

A solução,  porém,  mais  facil,  deste  problema  facil,  seria 
passar  a linha  de  Therezopolis  para  a rêde  da  Leopoldina 
Railway,  a que  aquella  linha  está  ligada. 

A Leopoldina,  que  já  possue  uma  linha  de  cremalheira, 
com  excellente  material  rodante  e combustível  a preço  es- 
pecial, teria  menores  difficuldades  que  a Central  em  melho- 
rar as  condições  de  transporte  da  Therezopolis. 

Presentemente  os  trens  chegam  ao  Rio  por  meio  da  linha 
do  litoral  da  Leopoldina  Railway,  que  cruza  em  Magé  (k.  58) 
com  a de  Therezopolis. 

O trem  parte,  pois,  da  estação  Barão  de  Mauá.  E,  to- 
mando a direcção  noroéste  até  Sarapuhy  (k.  23),  volta-se 


— 112  — 


depois  para  nordésle  at*  Rosário.  (k.34).  ponto  em  que  toma 
então  a direeçio  léste. 

Os  primeiros  dexoito  kilometros  de  \iagnn  occorrem  em 
temtorio  do  Distrirto  Federa!  Xease ' trecho,  que  constitua 
• «ona  suburbana  sen  ida  p«-la  Leopoldina  Railwt)  a Unha 
atravessa,  logo  de  Inieio.  o íuturoso  bairro  industrial  da 
cidade,  onde  prosperam  \ariae  e importantes  fabrica»,  entre 
ellas  a da  Companhia  Brasileira  ile  Produrto*  em  Cimento 
Armado  (Casa  sano  . cujo  vasto  edlficio  * visto  á direita, 

D Vroèeguindo.  o trem  atravessa  desenvolvidos  centros  de 
populaç&o.  que  apresentam  edificac*e«  modernas  s confor- 
táveis : liomsuccesso.  Hamot.  Brax  de  Pinna  iam  que  se  acha 
loraluada  a Villa  tluanabara,  com  a área  de  t.OOO.OOO*-. 
dividida  em  lotes).  Penha  onde  se  encontra  sobre  um  ou- 
teiro destacado,  a graciosa  egreja  de  N.  8.  da  Penha,  que, 
em  outubro,  altrahe  a tradicional  romaria  de  fieis  ao  lindo 
templo  da  Sertbora  Milagrosa' . 


T;po  Se  emm  So  Pm«m  Sj  btreSs 


Depois  de  Caxias,  primeira  estacão  situada  em  terri- 
tório do  Kstado  do  Rio.  a linha  se  desenvolve  pelos  extensos 
campos  da  baixada  fluminense,  cortando  os  rios  Harapubj, 
Iguased.  Sarar ii nina  e Kslrella.  Ksle  ultimo  ê transposto  no 
k.  39.  urn  pouco  ao  norte  do  local  onde  ficam  as  rumas  do 
antigo  e importante  porto  da  Estreita.  Ahi  estio  situadas 
as  terras  ferieis  da  Empresa  Amerlcanopolia,  de  propriedad* 
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do  Dr.  Affonso  de  Oliveira  Santos,  que  as  dividiu  em  30.000 
lotes,  formando  o Parque  da  Estrella,  no  proprio  local  onde 
foi  outróra  o historico  porto.  Esses  lotes  foram  traçados  em 
terras  das  fazendas  Partido  Grande,  Partido  Pequeno,  Caieira, 
Porto,  Valia  e Sangra  Macaco. 

O Dr.  Oliveira  conservou,  carinhosamente,  as  ruinas  da 
extincta  cidade. 

Depois  da  ponte  da  Estrella  entra  a linha  no  município 
de  Magé,  cruzando,  além,  junto  á ponte  do 

Inhomirim  — K . 42.100 

(corr.  de  nhú-mirim,  campinho),  a linha  do  Grão-Pará,  a 
mais  antiga  das  vias  ferreas  brasileiras,  inaugurada  em  30 
de  abril  de  1854. 

Fica  situada  um  pouco  aquem  da  povoação  do  mesmo 
nome,  outr’ora  séde  do  6o  districto,  hoje  localizado  em  Raiz 
da  Serra. 

O trem  passa  por  uma  fazenda,  cuja  casa  é vista  á es- 
querda, não  longe  do  estribo  que  a serve. 

Seguindo  sempre  por  entre  luxuriante  vegetação,  o trem 
transpõe  o rio  Tymbira  (k.  42.325),  que  desse  ponto  até 
a fóz,  é navegavel  por  pequenas  embarcações. 

Suruhy  — K.  47.800 

Corr.  de  çurú-y,  rio  que  deslisa  ou  agua  corrente. 

Fica  situada  um  pouco  aquem  da  povoação  do  mesmo 
nome,  que  constitue  a séde  do  4o  districto  do  município. 

Cêrca  de  quatrocentos  metros  após  a estação,  a linha 
corta  o Suruhy,  que  corre  bem  na  base  do  pequeno  outeiro 
em  cujo  alto  se  localiza  antigo  templo  que,  á direita,  é con- 
templado, na  sua  parte  posteriorr pelo  passageiro. 

Prosegue  o trem  por  entre  uma  vegetação  opulenta,  e 
sempre  na  direcção  léste.  No  k.  52.850  é o ribeirão  Iriry 
transposto  junto  á plataforma  da  parada  Santa  Guilhermina, 
que  serve  a fazenda  do  mesmo  nome,  e cuja  casa  de  moradia 
se  encontra  á esquerda,  no  alto  de  elevado  morro. 

Transpondo  ainda,  no  k.  56.750  (ponte  de  10m,00),  o 
rio  Magé,  chega  o trem  a 

MAGE’ 


K. -5.020-57.600 Altitude  — 4-960 

Em  1565,  Simão  da  Matta  assentou  vivenda  em  um  campo 
á margem  da  bahia  de  Nictheroy  e ahi  erigiu  uma  capella, 
que  declicou  a N.  S.  da  Piedade.  No  transcorrer  do  século 
seguinte,  essa  capella  se  converteu  em  egreja,  que  foi  deco^. 

1624  8 
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rada  rom  o titulo  de  matrii  <m  virtude  de  um  ihmri  de  «• 
Ur  janrt i..  m o augmento  da  população  eon*tl- 
tuiu-»<‘  uma  nuu  rgn-ja.  dr»nppareeeodo  a pnmelra.  A 
9 de  junlio  de  l?W.  »ob  o »o\ernu  de  lAita  de  \ ••coneeltoa. 
te\e  a iRAuaçA»  a*  honra*  de  vilta.  trocando  o noro*  de  Ms- 
«rne.  que  entáo  Unha.  pelo  de  Ma**,  que  a.nda  couaerv». 
Fotintlallada  era  12  de  junho  do  me.rao  anno.  Por  lei  pro- 
vincial n.  96b.  de  2 de  outubro  de  l«7.  foi  elevada  t caU- 
■ona  de  n<lade. 

Por  muito*  anno»  decadenta,  Ma*»1  começa  agora  a con- 
vale.ceiK»  »eu  longo  período  de  abatimento.  A inlervc- 
ç4o  de  dua»  linha*  terreaa.  a dnabi  era  lote*  (•  con*equent« 
venda  da»  ter  que  constituíam  aa  «uai  fraodea  íaz»  nda». 
tera  traxido  i \lha  cidade  novaa  enrrflaa.  ao-mendo-lt»* 
a*  força»  que  a tomarão  em  breve  ura  grande  rentrp  com- 
mrmal  como  outr  ora. 

Tonta  »uo  prrdio»,  t«  rua*  e 3 praça*,  entre  a»  quae*  a 
•Nilo  peçaaha.  ajardinada  com  *o*lo.  Tera  agua  canaliza  la. 
illuminaç&o  e f..rça  elertrica.  telepbonia.  bona  hotel*  e bem 
abaatectdos  «Mtabeleclnvwto»  commenciae*.  K dotada  de  um 
huapitai  de  promplo  N «ocorro,  muita*  eecola*.  ufr.  anhttta- 
lorlo  poivclinico  e um  ln»tltuU»  de  Prtdecçio  á Infancla. 
\|.<(li  ,ta  cape  lia  do  Senhor  do  Borafim.  poaaue  a ««reja  ma- 
triz. rieamenlr  devorada  e «d»  a invocaçi o de  X.  *.  da 
Piedade. 

HOTÉIS  — fíolrl  ilao^rntf  e Mofe/  Fnrnréi . 

POPULAÇÃO  — 20.000  h.  — Da  *da.  4.000.  " 

SUPERFÍCIE  — SIS  km*. 

I»ISTRI«.Ti>S  — Santo  Aleizo.  na*  fralda*  d*  M»rra  do* 
Ontio».  c*»m  importante  fabrica  de  tecido*:  (iiiapy-mtrlm. 
banhado  pelo  no  do  me«mo  nome  e *ob  o orago  do  H.  S. 
da  Ajuda.  Suruby.  que  tem  origem  na  pequena  capella  que. 
aob  a invocaçÃo  de  S.  Nicol áo.  foi  fundada  em  IA2».  pw  W- 
coláo  Bildutoo,  no  loftr  dfnomlotdo  CJotá;  Ouii  df  Ptco» 
hahyba.  cotn  a *ua  egrej.  malru  erecla  em  uma  cplmza.  e *o- 
b rance  ira  ao  mar;  e Rali  da  Serra,  na  Imba  do  Grlo-Para. 

POVOAÇÕES  — Cayoaba.  Remedlo*.  Porknga.  Hodré,  Fre- 
chai. Iriry.  «If- 

IJMITKS  — Petropollt.  Therezopolla,  SanfAnna  do  J»- 
puhyba.  Itahoratqr.  bahta  de  Ouonabara  e Igua**ri. 

mos  — Magé.  Ouapy.  Inhomirlm.  Huruhy.  Iriry.  Bana- 
nal. Soberbo.  Inconha.  S«cjv*o  e Paraizo.  todo*  etle*  apresen- 
tando belll*»if.iae  cachoeira*  Ha.  ern  Piedade,  o Poço  de 
Anchieta.  a cuja*  agua*  *e  attribuera  cura*  milagrosa*. 
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SERRAS  — A dos  Órgãos,  ao  norte,  e algumas  outras 
montanhas,  que  movimentam  a paizagem  dos  valles  extensos. 

CLIMA  — Bom  e ameno,  na  parte  montanhosa. 

PRODUCÇÃO  — Madeiras  de  construqgão,  milho,  arroz, 
cereaese  fructas.  Possue.  desenvolvida  industria  de  tecidos, 
representada,  principalmente,  pelas  fabricas : Páu  Grande, 
da  Companhia  America  Fabril;  a da  Companhia  Fiação  c Te- 
cidos Cometa;  a da  Companhia  Fiação  e Tecidos  Magéense. 
(que  possue  duas  fabricas) ; a de  Santo  Alelxo,  a mais  antiga 
fabrica  de  tecidos  do  Brasil.  Exporta  cereaes,  banana,  milho. 

VIAÇÃO  — Além  das  duas  linhas  ferroas  que  o cortam 
em  cruz,  é o município  servido  por  algumas  rodovias,  entre 
ellas  a de  Santo  Aleixo  (trafegada  por  omnibus  entre  Magé  e 
Santo  Aleixo),  e as  que  se  dirigem  para  a estação  de-  Rosário, 
de  um  lado,  e para  Japuhyba,  do  outro.  Está  em  construcção 
uma  rodovia  entre  Magé  e Therezopolis,  a qual,  uma  vez 
construída,  permittirá  rapidas  communicações  entre  o Rio  e 
àquella  ultima  cidade. 


Em  Magé  entra  o trem  na  linha  de  Therezopolis,  to- 
mando a direcção  nordéste. 

Entre  Magé  e Piedade  devem  citar-se  a ponte  do 
k.  2.724,  de. 8™, 00;  a do  k.  3.280,  de  14m,00;  a do  ribeirão 
Roncador,  de  14m.25  (k.  3.513);  a que  transpõe  o rio  Magé, 
de  16™, 30  (k.  4.725);  e duas  pontes  de  10  e 6 mts.,  respe- 
ctivamente  (k.  4.599-840). 

Depois  de  Magé'  c trpm  trfmsnõe  os  ribeirões  Figueira 
(ponte  de  7m,00-k.  8.620)  e Fundo  (ponte  de  10m,00-k. 
10m,791),  e chega  a 

Augusto  Vieira  — K.  10.990-63.570 
Primitiva  “Santo  Aleixo”.  José  Augusto  Vieira  foi  o 
principal  emprehendedor  da  construcção  da  E.  F.  There- 
zopolis . 

A estação  serve  a povoação  de  Santo  Aleixo,  situada 
a noroéste  e á qual  é ligada  por  antiga  estrada  de  rodagem. 

Depois  de  Augusto  Vieira  a linha  atravessa  um  pon- 
tilhão  de  6m,50  (k.  12.406),  córta  o ribeirão  do  Taboão 
(k.  13.006)  por  uma  ponte  de  llm,20,  passa  pela  parada 
Citrolanáia  — K.  13.400-66.280 
(terra  da  laranja),  transpõe  um  pontilhão  de  6™, 50  (k. 
13.798).  cíórta  os  corregos  Gatinguento  (k.  14.129i-pon- 
tilhão  de  7m,00),  da  Pinguella  (k.  15.175-pontilhão  de 
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7*.7fT.  e pae»a  ainda  pnr  mau  ira*  pontilh&es  «nte«  da 
transpor  o Bananal,  por  uma  ponte  de  16-30  k.  19.076  . 
Depot*  de  atravessar  mata  um  ponlilhio  de  7 *.00  e da 
passar  pela  parada 

Faicmia  Modelo  — K.  19. 620-7!. 600 

o trem  atravessa  ainda  um  pontilbio  de  S*,80  (k.  20.796) 

e a t Unge  a estação 

Alcimdo  (•uanãbara  — K.  21.748-74.328 

Primitiva  'Bananal*,  depois  'Rali  da  Serra*,  posterior- 
mente  “üuapy*  0H<i|»v.  cabeceira,  nascente j . Toma  o noma 
de  um  brilhante  lornaluU  fluminense,  natural  do  município 
de  \U«e.  A localidade  chairnva-ae  Guararema. 

I ma  empresa  constituída  pela  firma  Virgílio  de  Aguiar 
A Cia.,  aqui  potsue  para  mau  de  700  alqueires  geome  tricot 
de  terra»,  as  quaes  foram  divididas  em  cerca  de  &*)  lóteg 
de  10-.00  x S0».00  em  grande  parte  JA  vendidos)  e »it*oa 
propno*  para  a cultura  da  laranja. 

Os  medico*  da  musAo  Hockffeler  fizeram  em  Guapy 
uma  parada  para  estudo*  e • vam mando  aa  aguas  dos  rios 
Soberbo.  Inconha.  Bananal  e SocavAo.  declararam  que  eram 
as  agua*  mais  puras  que  encontraram  no  Brasil. 

E sio  essa*  aguas  que  faiem  parte  do  systetna  Guapy- 
SuruliT.  estudado  pela  Hrpartiçâo  de  Agua»,  para  o abas- 
tecimento da  Capital  Federal. 

Começa  aqui  a ascençAo  da  serra,  operando-ee.  conse- 
quentemente. a mudança  de  loromoUva.  O trem  vu  galgar 
a serra  dos  Orgftos  por  uma  das  suas  formidáveis  enrostaa, 
cujo  lado  aeclive  fica  A esquerda  do  trem.  convindo,  por- 
tanto. ao  passageiro,  procurar  o lado  direito  para  contem- 
plar o empolgante  panorama  que  i subida  da  serra  lha 
vae  offerecer. 

Para  além  de  Alcindo  Guanabara  a linha  segue  a direc- 
ção noroeste  e sobe  o valle  do  rio  Soberbo,  que  corre, 
encachoeirado.  A direita. 

No  k.  24.446  atravessa  o Irem  uma  ponte  de  10-.44, 
sobre  um  affluente  do  rio  acima  citado  que.  por  sua  ves, 
é transposto  pelas  pontes  da  Barreira  («).  de  I4*.35  a pri- 
meira e li*.3i  a segunda  (k.  25.806-25.828;.  Ao  lado 
esquerdo  apresenta-se.  localuada  em  uma  Ilha  formada  por 
dois  braços  do  rio  Soberbo,  a antiga  capellinba  da  Faienda 
da  Barreira. 


<l?)  A rampa 


a is  s<jwi.  laii  ita  *. 
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Miudinho  — K.  27.160-79.740 

Appellido  de  um  antigo  proprietário  de  terras  na  loca- 
lidade . 

Estamos  no  meio  da  serra. 

A linha  continúa  a sulcar  a encosta,  correndo  paral- 
lelamente  á antiga  estrada  de  rodagem  (pavimèntada  de 
lages  e por  onde  outr’ora  subiam  as  nobres  liteiras) . Essa 
estrada  se  desenvolve  á direita,  envolta  na  mattaria  densa  que 
a torna  quasi  invisível  ao  passageiro.  No  k.  28.194-889,  são 
transpostas  duas  pontes  de  5m,00  e llm,00,  respectivamente. 

Tomando  a direcção  nordéste  a linha  transpõe,  no 
k.  29.341,  o viaducto  do  Garrafão,  de  60m/)0,  em  curva  de 
114m,00  de  raio  e em  rampa  de  8,5  %,  sobre  pilares  me- 
tálicos de  14ra,90  de  altura  (38). 

Neste  trecho  a linha  aproveitou  o traçado  da  magni- 
fica estrada  de  rodagem  que  ligava  Magé  a Sapucaia,  e cujo 
leito  de  pedras  apparece  á direita. 

Depois  de  transpor  uma  ponte  de  9m,00  (k.  29.715), 
attinge  o trem,  na  altitude  de  956  metros,  a garganta  do 
Soberbo  (k.  30.880)  e entra  no  municipio  de  Therezo- 
polis. 

Já  na  bacia  do  Parahyba,  o trem  pára  na  estação 

Soberbo  — K.  30.910-83.490 

onde  termina  a cremalheira  e nova  mudança  de  locomotiva 
se  opera. 

Ao  partir  de  Soberbo  a linha  começa  a descer  o valle 
do  Paquequer  Pequeno,  que  é cortado  no  k.  32.541  pela 
ponte  do  Paquequer,  de  67m,00. 

Percebem-se,  á esquerda,  as  lindas  e graciosas  edifica- 
ções da  cidade. 

Alto  — K.  33.350-85.930 Altitude  — 902m,00 

Cento  e cincoenta  metros  depois  de  Alto  o trem  atra- 
vessa de  novo  o Paquequer,  pela  ponte  das  Araras,  de 
63m,00;  e descendo  sempre,  passa  pelo  tunnel  dos  Órgãos 
(195m,00-k.36.036),  em  curva,  e vae  depois  transpor 
o corrego  do  Gouvêa,  por  uma  ponte  de  10™, 00  (k.  37.198) 


(38)  Por  volta  de  1870  velu  aqui  residir  um  moço,  tuberculoso, 
de  nome  João ; tirou  immediatamente  vantagens  do  elima,  resta- 
beleceu-se,  e ficou  tão  gordo  que  se  tornou  disforme.  Dahi  o nome 
de  João  Garrafão  que  lhe  applicou  o povo. 

Entretanto,  á esquerda,  também  com  a fôrma  de  garrafão,  de- 
para-se o Pico  do  Garrafão.  Qual  dos  dois  garrafões  teria  dado  o 
nome  á localidade? 


e.  novamenle.  o Paquequer.  por  um»  ponte  de  30“,00  (k. 

31.385, . 

Ymnrm  — K.  37. 690-90. ?70. .. . Altitude  — 875-.00 

que  é a estação  terminal,  e onde  »e  encontra  um  b»r.  No 
MCU&O  ví -se  um  busto  em  bronze  de  Jo*e  Aupuslo  Vieira, 

constructor  da  • •irada,  e bemfaitor  da  cidade  de 


THEREZO  POLIS 

Cidade  de  Tbereaa.  em  homenapem  á Irnperatrtx  The- 
reza  Chnstina  que  abi  tem  o aeu  busto  em  bronze.  abrtirado 

em  elepantr  pavilhio. 

A antipa  Fazenda  doe  Orplo»  Santo  Antonio  do  Paque- 

rH  r.  romo  era  também  conhecida  . situada  no  município 
Mik".  pertencia  a Jor»e  Ma  th.  subdividindo-se  mau  tarda 

Eli m,  diveroo*  proprietário*  que  abi  *e  foram  estabelecendo. 

Itre  elie*.  Joaquim  Paula  de  Oliveira,  o»  herdeiro*  de 
Jorpe.  H irar  <io  Heatb.  o almirante  Taylor.  o tenente  Kitcber, 
e outro*. 

Ante*  da  con*lrucçio  da  e*trada  de  fer»o.  eram  a liteira 
e o cavado,  para  uo».  * o londen-pc.  para  outro*,  o*  meio* 
de  tran*porte  farullado*  a quem  procurava  O maravilboeo 
recanto,  que  era  ponto  intermediário  entre  o litoral  e o 
interior  e onde  descansavam  a*  tropa*  conductora*  de  mer- 
cadorias e que.  contando  4*  vetee  mil  rabeca*,  palmilhavam 
a velha  estrada  da  *erra. 

Km  caminho  da  Gôrte,  e da  forra,  por  allt  pa»*ou  tam- 
bém o Tiradente*.  na  #ua  ploriosa  r^^rinac*©  para  a 
immortal  idade. 

Km  epoca  recente  foi  orjranuada  » Companhia  Estrada  de 
Ferro  Ttierezopoli*.  cujo  objfctivo  era  j ronstrurçâo  da 
cidade  e de  uma  via  ferrra  que.  partindo  d«  NicUieroy. 
atttniti*»e  o planalto  em  simples  adberencia.  passando  pela 
parpanta  do  antipo  traçado  da  estrada  'Map^ -Sapucaia*,  na* 
cabeceira*  do  rio  Preto. 

Mo  podendo  e»»a  Companhia  cumprir  o propramma. 
coube  a io*/  Aupusto  Vieira,  seu  «ucceMor.  o pesado  en- 
carpo  de  realizar  aquelle*  objectivn*.  Modificado  o traçado, 
fazendo  partir  a linha  do  porto  de  Piedade  para  atlinplr 
directamente  o planalto  por  melo  da  rremalheira.  tot  a obra 
emprehendida.  lendo  chepido  o»  trilboe  da  eelrada.  comí 
dlívmo*.  4 cidade  de  Tberezopoli»,  em  18  de  setembro 
de  1908. 

A Jo*4  Aupusto  Vieira  *e  deve.  poi*.  a con*trucçio  da 
E.  F.  Tberezopoli*.  como  a elie  se  deve  a cidade  actnal. 


THEBEZOPQLIS 


ã írarsõir  > 


— 119  — 


Foi  esse  brasileiro  emprehendedor  que  projectou  e doou 
á Municipalidade  a quasi  totalidade  das  ruas  e praças  da 
moderna  Therezopolis. 

Organizando  uma  sociedade  de  responsabilidade  limi- 
tada, seus  herdeiros  occupam-se  ainda  do  progresso  da  linda 
cidade  serrana,  abrindo  novos  bairros,  harmonizando  o an- 
tigo traçado  com  as  modernas  idéas  de  urbanismo,  facili- 
tando a aoquisição  de  terrenos,  construindo  casas. 

Até  a inauguração  da  estrada  de  ferro,  Therezopolis 
apenas  possuia  cerca  de.  vinte  residências,  entre  ellas  o 
Hotel  Carneiro,  o primeiro  inaugurado,  e o Hotel  Hygino, 
de  Hygino  da  Silveira,  um  dos  fundadores  da  cidade  e seu 
ardente  propagandista. 

Ántonio  Luis  da  Cunha  Bahiana,  Antonio  Justiniano 
Rodrigues  e Domingos  Moitinho,  foram  os  precursores  do 
progresso  de  Therezopolis. 

O art.  2o  da  lei  provincial  n.  829,  de  25  de  outubro 
de  1885,  erigiu  a parochia  que  por  decreto  de  6 de  julho 
de  1890,  foi  elevada  á categoria  de  cidade,  com  o nome 
actual . 

Therezopolis  é um  brilhante  de  alto  valor,  mas  ainda 
não  lapidado,  dizia  o geographo  Moreira  Pinto  em  1898. 

Depois  que  para  lá  se  dirigiram  os  trilhos  de  uma  via 
ferrea,  começou  a lapidação  do  diamante,  accelerando-use 
após  a creação  da  Prefeitura  em  1913.  E’  de  esperar  que 
a passagem  da  linha  ferrea  para  a rêde  da  Central,  con- 
corra para  ultimar  a lapidação,  tornando  Therezopolis  a 
mais  tranquilla,  encantadora  e attrahente  de  quantas  esta- 
ções de  veraneio  nos  apresenta  a serra  do  Mar,  fecunda 
em  localidades  attrahentes  e encantadoras. 

Não  esqueçamos,  comtudo,  a iniciativa  particular,  cujo 
gosto  na  disposição  das  construcções,  soube  imprimir  á de- 
liciosa cidade  o seu  traço  característico : conforto  elegante 
e tranquillo  repouso;  cidade  e campo. 

A impressão  de  quem  sobe  a Therezopolis,  é,  segundo 
a apreciação  unanime  dos  visitantes,  de  verdadeiro  deslum- 
bramento pela  paisagem,  enthusiasmo  pelo  clima,  e encanto 
pela  topographia  da  cidade  futurosa. 

Já  D.  Pedro  .2°  dizia,  de  uma  das  janellas  do  Hotel 
dos  Órgãos : “que  explendido  logar  para  a capital  do  Brasil”. 

E o Dr.  Francisco  Portella,  primeiro  Governador  do 
Estado,  e que  deu  á povoação  as  honras  de  cidade,  homo- 
logando o pensamento  do  sabio  monarcha,  baixou  um  decreto 
elevando  Therezopolis  á categoria  de  capital  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  tendo-se  chegado  a fincar  o março  inicial 
da  construeção  da  nova  cidade. 


Taunay.  o contemplativo.  o amigo  da  natureza  brasi- 
leira. tem  pagina*  magiatrae*  sobre  a impressionante  bsl— 
leu  daquHIa  regito  abençoada. 

A cidade  possue  rua»  bem  calcadas,  lindo*  parque*,  bôa 
illumlnaçà».  e»golo*.  rio*  ranalisado*.  piscina  publica.  tele- 
pbonia.  bolei*  confortável»,  e conta  cerca  de  H00  prédio*, 
entre  elle*  verdadeiro*  palacete* . A*  praça»  Xilo  Peçanha 
e Hygin»  .la  Silveira,  situada*  no  Alto,  bem  como  a Ual- 
thaxar  da  Mlvetra  e a Arlhur  Uernarde*  actual  3 de  OU- 
tubro).  na  Vartea.  *lo  ajardinada*.  A*  avenida*  Ulivcira 


Botelho.  Fellciano  SodiV.  Oelpbim  Moreira  e a*  rua*  Fran- 
cisco Há.  Puni*.  I*  de  Vaio.  Mello  Franco.  Jorge  Ixwaio. 
Potenay.  Javary.  Tocanlin*.  Oyapock.  Mamorá,  Belmonte,  alo 
ma-adamuada*  e lindamrnte  arbonudaa. 

Soberbo.  Com  Purina  Sloper,  Cairela  Feros, 

Cairola  dn % Amam.  Quebra  F rateo.  Cairala  Cuaranv.  Volta 
doi  Canados,  Volta  do  O,  Ilha  da  Sonde.  Cairata  do  Imbahv. 
Pavilhão  líulnle.  eir.,  sio  passeio»  apraxlveia.  que  encan- 
tam o visitante,  a vtaçlo  urbana  é feita  por  meio  de  cbar- 
rette».  automovei»  e omnibua. 

HOTÉIS  — flis:i  Hotel,  no  Alto;  Florida  Holel,  á Av. 
Feliciano  Sodr*.  1681,  proxlmo  i estaçio;  Vnnm  Polace 
llolrl,  com  frende  parque.  Hotel  j>  Uaçountu.  esplendida- 
mente  situado  á sombra  de  exhuberanle  vegetaçáo.  lodo* 
na  Vanea. 

PO  PL  LAÇA  O — 35  000  b.  — Da  sáde.  6.000. 
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SUPERFÍCIE  — 686  km2. 

DISTRICTOS  — Da  séde,  Santa  Rita  (12  kms.).  Venda 
Nova  (18  kms.)  e Ponte  Nova. 

POVOAÇÕES  — Prata,  Imbuhy,  Quebra  Frascos,  Ca- 
nudos, Socavão,  Montanhas,  Tres  Corregos,  Arredores,  Var- 
gem Grande,  Frades,  Bom-Successo,  Peregrinos.  Cabora- 
hyba,  Sebastiana  (a  50  kms.  da  séde  municipal  e ponto 
terminus  do  projectado  prolongamento  da  Estrada) . 

LIMITES  — Sapucaia,  Petropolis,  Nova  Friburgo, 
SanCAnna  do  Japuhyba  e-  Magé. 

RIOS  — Quasi  parallelamente  e pelo  centro  do  muni- 
cípio, correm,  na  direcção  sul-nórte,  os  rios  Paquequer  Pe- 
queno e Santo  Antonio,  que  confluem  um  pouco  ao  sul  da 
povoação  Ponte,  nos  limites  com  o município  de  Petropolis. 
O Santo  Antonio  tem  como  affluente  da  margem  direita  o 
Sebastiana,  que  corre,  na  direcção  noroéste,  nas  divisas  do 
município  de  Friburgo.  E são  esses,  os  principaes  affluentes 
do  rio  Preto.  Além  delles,  innumeros  rios  e riachos  regam 
o município,  que  conta  importantes  quedas  d’agua,  entre 
ellas:  a cachoeira  Salaco,  aproveitada  para  o fornecimento 
de  energia  electrica  e illuminação;  a cascata  do  Imbuhy, 
a 8 kms.  da  cidade;  a Fischer;  a Guarany:  a Bessa;  a dos 
Amores;  a Feroz;  e muitas  outras. 

SERRAS  — A dos  Órgãos  e a do  Subaio,  que  correm  na 
direcção  léste-oéste,  ao  sul  do  município;  e a do  Taquaril, 


Therezopolis  — A Mulher  de  Pedra 

que  se  extende  na  direcção  nordéste,  nos  limites  do  muni- 
cípio de  Petropolis.  O ponto  mais  alto,  situádo  na  serra 


prerogativa 
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do#  Orgio».  é o com  2.260  melro#.  Ha  ainda  a 

Pedra  A#*ú.  com  2.220;  o "Frade",  cujo  naru  tem  1.919; 
o Dedo  de  Deu».  oom  1 .640;  a Pedra  da  Barreira,  com 
1.120.  Sio  inlere»*anti*#im*«,  na  #ua  configuração,  a*  «erra# 

Se  *e  elevam  no  já  intere»»ante  município  de  Thore/opoll#. 

qualquer  ponto  da  Capital  Federal  ae  percebem  o#  pín- 
caro# i entre  elle»  o I»edo  de  Deu#)  em  fórma  de  tubo#  de 
onrlo,  que  deram  o nome  # #erra  existente  ao  aul  do  mu- 
nicípio. Ne«»a  me*ma  cordilheira  apre#cnta-#e.  a quem  de 
Themopoli»  contempla  a terra,  o perfil  do  Frade,  •llbueta 
perfeiU  de  um  frade  deitado.  E quem  pereorre  a e tirada 
de  Venda  Nova  a Tbereiopoli#  encontra,  no  meio  da  viagem, 
r* pomada  aobre  um  contraforte  da  aerra.  a Mulher  de  Pedra, 
deitada,  bem  feita,  com  o #ru  buito  admirável  a provocar 
a inveja  de  taritaa  outra*  mulherea  feita#  da  coclella  d# 
Adáo.  que  a contemplam  despeitada#. 


QJMA  — *•  clima  de  Thereflopoll#  t i tua  principal 


•erra  e apresenta 
g rareie  perrentaf  m de 
dia#  límpido#  durame  o 
anno  Temp.  med.  17.*; 
nu»  27.*;  mínima  — 3.*. 

PRODroÇAO  — So 
*eu  kólo.  em  que  M 
encontra  a malacacheta 
moecovlla),  ha  e»p|en- 
dida#  malta#  virgem  ren- 
tanilo  a«  melhor»#  ma- 
deira# de  mmtniccio  e 
marcenaria 

Terra#  feriei#,  apro- 
priada# á cultura  d a 
vinha  c frurta#  do#  cli- 
ma* temperado#,  fia 
grande  cultura  da  batala 
inglfea.  couve-flôr.  mar- 
melln.  milho  e feijin. 

Produi  excedente#  le- 


ÜHHÂ  ot  Tmcquooous 


l^ra*.  kaki*.  lima# 
maçá*.  A#  flore#  enron- 
tram.  no  «««lo  de  The- 
rcropoli».  o #eu  habitat  mal#  propicio;  ro#a#.  cravo#,  vio- 
leta*. ahi  vicejam  admiravelmente.  No  alto  da  Serra  encon- 
tram-se até  a#  afamada#  ro#aa  vermelha»  do#  Alpe#.  A 
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industria  de  Therezopolis  resume-se  em  uma  fabrica  de 
massa  de  marmello,  pecego  e maçã,  e outra  de  gêlo,  sabão 
c aguas  gazosas. 

VIAÇÃO  — Therezopolis  é um  dos  municípios  mais  bem 
servidos  de  estradas  de  rodagem.  Todas  as  suas  povoações 
estão  ligadas  á séde  municipal  por  excellentes  rodovias. 
Petropolis  (54  kms.) ; Friburgo  (84  kms.) ; Juiz  de  Fóra 
(160  kms.);  e todos  os  municípios  visinhos,  estão  igualmente 
ligados  a Therezopolis  por  bôas  estradas  de  rodagem. 


THEREZOPOLIS 


ESTAÇÕES 

Posições  kilometricas,  altitudes  e datas  de  inauguração 


ESTAÇÃO 

POSIÇÃO 

ALTITUDE 

INAUGURA- 

ÇÃO 

Alfredo  Maia 

0.000 

2,461 

10-  5-1905 

Triagem 

4.379 

5,413 

30-  9-1910 

Herediade  Sá 

5.708 

4,180 

15-  2-1908 

Vieira  Fazenda 

6.280 

3,250 

15-  2-1908 

Maria  da  Graça 

7.125 

10,990 

15-  6-1929 

Del  Castillo 

7.966 

15,069 

28-  3-1898 

Monhangaba 

9.225 

- 

1932 

Chave  Zieze 

9.400 

- 

- 

Cintra  Vidal 

10.372 

18,888 

25-  3-1898 

Terra  Nova 

10.906 

24,064 

20-11-1905 

Thomaz  Coelho 

12.340 

23,820 

15-  2-1908 

Cavalcante 

13.716 

33,150 

15-  2-1908 

Engenheiro  Leal 

14.680 

44,022 

15-  2-1908 

Eduardo  Araújo 

15.458 

37,438 

15-  2-1903 

Magno 

16.117 

28,996 

15-  2-1908 

Tury-Assú 

17.680 

17,539 

28-  3-1898 

Rocha  Miranda 

18.703 

13,523 

17-  3-1905 

Honorio  Gurgel 

19.521 

13,276 

17-  3-1905 

ESTAÇÃO 


ALTITUDE 


INAUGURA- 

ÇÃO 


Barão  de  Javary 

Prof.  Miguel  Pereira. 

Monte  Alegte 

Paty  do  Alferes 

Arcozello 

Bueno  de  Andrade 

Pau  Grande  

Avellar 

Taboões 

Cayapó 

Andrade  Costa 

Cavar  ú 

Medeiros 

Werneck 

Inema 

Parahyba  do  Sul  ♦ 
Barão  de  Angra  ♦ □ . 

Entre  Rios  ♦ □ 

Santa  Fé 

Penha  Longa 

Chiador 

Anta 

Sapucaia 

Benjamin  Constant... 

Teixeira  Soares 

Simphdo 

Porto  Novo  ♦ 


113.169 

116.214 

119.693 

122.448 

125.645 

131.340 

133.572 

131.535 

142.900 

146.295 

148.768 

151.612 

156.469 

157.060 

161.738 

165.937 

171.197 

176.33? 

184.318 

191.135 

195.497 

203.004 

212.375 

219.464 

223.844 

228.873 

240.108 


627.100 
611,700 

595.100 
575,200 

570.000 

527.000 

509.500 

486.400 

451.000 

421.500 

407.500 

382.400 

341.872 

338.100 

309.800 

278.873 
271,771 
271,263 

264.800 

305.100 
283,282 
243,643 
214,588 
183,631 
169,360 
152,549 
143,304 


28-  3-1898 
28-  3-1898 
18-  7-1898 
18-  3-1898 
18-  3-1898 

30-  6-1903 
28-  3-1898 
28-  3-1898 
30-  6-1905 
28-  3-1898 
28-  3-1898 
1903 
28-  3-1898 

1-  5-1925 
28-  3-1898 

1- 10-1910 
28-  3-1893 
22-  7-1869 

9-  7-1887 
27-  7-1869 

2- 12-1875 
20-  1-1871 

6-  8-1871 
13-  8-1871 

6-  8-1871 

6-  8-1871 
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RAMAL  DE  DEODORO 
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ESTAÇÃO 

POSIÇÃO 

ALTITUDE 

INAUGURA- 

ÇÃO 

Quirino 

166.163 

453,180 

1-  5-1871 

Carvalho  Borges. 

170.365 

520,720 

1-  5-1911 

Es  te  ves 

176.121 

541,516 

1-  5-1871 

Chacrinha 

179.074 

523,598 

18-  5-1871 

Valença  + 

182.850 

541,215 

18-  5-1871 

General  Ozorio 

189.987 

532,418 

15-10-1879 

Santa  Ignacia 

192.981 

479,338 

15-10-1879 

Rio  Bonito 

197.949 

497,298 

1-  4-1880 

Corôas 

203.800 

567,970 

1-  4-1911 

Guimarães 

206.464 

491,368 

1-  4-1911 

Alberto  Furtado 

208.923 

418,008 

9-  7-1880 

Coutinho 

216.510 

422,188 

9-  7-1880 

Rio  Preto 

221.308 

422,515 

9-  7-1880 

São  Luis 

232.040 

425,300 

12-11-1914 

Gloria 

235.754 

; -%v': 

' — ' ' V- 

Coronel  Cardoso 

238.426 

430,300 

12-11-1914 

Santa  Clara 

242.256 

436,300 

12-11-1914 

Barbosa  Gonçalves 

247.609 

436,300 

12-11-1914 

Santa  Rita  do  Jacutinga  ♦ 

258.409 

593,000 

6-11-1918 

SUB-RAMAL  DE  AFFONSO  ARINOS 


Valença  ♦ 

Engenheiro  Dunham. 

Tabôas 

Machado  da  Cunha.. 


182.850 

189.986 

195.526 

199.313 

201.994 


541,215 

520,986 

547,800 

519,944 

511,000 


18-5-1718700 
26-  2-1912 
14-11-1882 

1-  8-1883 
9 
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POSIÇÃO  ALTITUDE  INAp?HRA' 


Coelho  da  Rocha... 

Belfort  Roxo  ♦ 

Areia  Branca 

Heliopolis 

Itaipú 

Retiro 

Figueira 

José  Bulhões  ♦ 

Cachoeira 

Paineiras 

Rio  do  Ouro  ♦ 

Santo  Antonio 

Saudade 

S.  Pedro 

Ponta  dos  Trilhos.. 


24.843 

26.927 


31.450 

34.152 

36.038 

37.702 

42.512 

44.626 

49.010 

51.767 

55.129 

59.478 

61.600 


6,051 

12,850 

10,060 

8,516 

9,673 

14,940 

19,812 

18,755 

16,765 

23,388 

40,915 

60,423 

36,504 


SUB-RAMAL  DE  REPRESAS 

Rio  do  Ouro  ♦ 

49.010 

40,915 

15-  1-1883 

Represas 

51.710 

118,587 

15-  1-1883 

SUB-RAMAL  DO 

TINGUÁ 

José  Bulhões  ♦. . 

S.  Bernardino 

Iguassú 

Barreira 

Tinguá 


37.702 

40.027 

41.261 

45.841 


18,863 

14,000 


15-  1-1883 
3-10-1886 
3-10-1886 
3-10-1886 
3-10-1886 
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SUB-RAMAL  DO  MANTIQUIRA 
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LINHA  DE  THEREZOPOLIS 


Piedade 

Magé  ♦ 

Augusto  Vieira 

Citrolandia — 

Fazenda  Modelo 

Alcindo  Guanabara. 

Miudinho 

Soberbo 

Alto 

Varzaa 


ESTAÇÃO 


POSIÇÃO 


ALTITUDE 


INAUGURA- 

ÇÃO 


10.990 

13.400 

19.620 

21.748 

27.160 

30.910 

33.350 

37.690 


9,840 

15.000 

25.000 
31,630 

488.000 

956.000 

902.000 

875.000 


1896 

1896 

1896 

1896 


18-  9-1908 
18-9-1908 


As  estações  em  typo  negrita,  são  as  das  cidades  ou  villas;  as  que  têm  o signa!  ♦ 
são  as  de  entroncamento  ou  baldeação;  e as  que  têm  o signal  □ são  as  que  servem 
simultaneamente  á Linha  Auxiliar  e á bitola  larga. 


A anomalia  de  figurar  no  K.  41.954  a “Parada  do  K.  43”,  do  sub-ramal  do  Man- 
tiquira,  explica-se  pelo  facto  de  se  ter  conservado  a designação  daquella  parada, 
que  realmente  se  localizava  no  kilometro  Indicado  e que  representava  a distancia 
a contar  da  estação  do  Cajú,  da  antiga  Rio  do  Ouro. 


Estas  posições  kllometricas  e altitudes,  foram  fornecidas  pela  Secção  Technica 
da  3a  Divisão  (Schema  Geral  das  Linhas  — ■ 1933).  Nem  noutra  fonte 
poderia  o autor  ir  busca-las.  E’  na  Secção  Technica  da  Linha,  que 
devem  existir  informações  technicas  exactas  sobre  a linha . 

Os  passageiros  vão  encontrar,  entretanto,  certa  differença  entre 
as  distancias  marcadas  nos  postes  kilometricos  e estações,  as  altitudes 
também  nestas  referidas,  e as  que  constam  do  texto. 

Tal  differença  corre  por  conta  da  falta  de  connexão  entre  os 
serviços  do  Cadastro  e as  Inspectorias  de  Linha. 


índice  alphajòetico  e Mstorico  das  estações 


NOME 


LINHA 


Acary 

Affonso  Arinos 

Agostinho  Porto... 

Ahiva 

Ahiva 

Alberto  Furtado  — 

Alcantara 

Alcindo  Guanabára. 

Alferes 

Alfredo  Maia 

Aljezur 

Alto  Therezopolis. . 

Amaral 

Ambahy 

Andrade  Araújo — 

Andrade  Costa 

Anta 

Arcozello 

Areia  Branca 

Areal 


S.  Pedro 

Affonso  Arinos. 

S.  Pedro 

Tronco 

Tronco 

Jacutinga 

S.  Pedro 

Therezopolis... 

Tronco 

Tronco 

Tronco 

Therezopolis... 

Tronco 

Tronco 

Tronco 

Tronco 

Tronco 

Tronco 

S.  Pedro 

S.  Pedro 


19 

243 

24 

44 

209 

23 

22 

123 

000 

56 

34 
44 
40 

35 
149 
204 
126 
30 
18 


83 
79 

84 
27 
26 
63 
84 

116 

32 

19 

26 

117 

26 

26 

25 

34 

42 
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NOME 


Caiapó.. 
Caio  aba. 
Cajá 


Tronco. 

Tronco. 


Cardoso 

Cesario  Machado 

Chacrinha 

Chave  Ziéze 

Chiador 

Cidade  de  Vassouras. . . 

Cintra  Vidal 

Citrolandia 

Coelho  da  Rocha 

Collegio 

Commercio 

Conceição 

Conrado  Niemeyer 

Coqueiros 

Corôas 

Coronel  Cardoso 

Costa  Barros 

Coutinho 

Del  Castillo 

Deodoro 

Desengano 

D.  Anna  Nery 

Duas  Pontes 

Ed 

Eduardo  Araújo 

Eloy  de  Andrade 

Engenheiro  Carvalhaes. 
Engenheiro  Dunham... 


Jacutinga 

Jacutinga 

Tronco 

Tronco 

Jacutinga 

Tronco 

Therezopolis... . 

3.  Pedro 

S.  Pedro 

Tronco 

Tronco 

S.  Pedro 

Jacutinga 

Jacutinga 

Tronco 

Jacutinga 

Tronco 

Deodoro 

Jacutinga 

Tronco 

Tronco 

Tronco 

Affonso  Arinos. 
Affonso  Arinos. 
Affonso  Arinos. 


147 

37 

239 


34 

25 

15 

67 

15 


10 

196 

149 

11 

14 


16 

229 

107 


21 

41 

53 

21 

115 

84 

83 

74 

44 

30 


203 

239 

24 

217 


63 
67 
23 

64 


23 

158 

166 

29 

16 

207 

237 

190 


22 

57 

15 

35 

25 

21 

76 

79 

73 


NOME 


UNHA 


Irajá 

Itáypií 

Itinga 

Jacutinga 

João  Pinto 

João  Pinto 

José  Bulhões 

Juparanã 

Kilometro  37 

Kilometro  43 

Lamarão 

Liberdade 

Machado  da  Cunha. 

Magé 

Magno 

Mangueira 

Mantiquira 

Marambaia 

Maria  da  Graça — 
Mario  Castilhos... 

Medeiros 

Miudinho 

Monhangaba 

Monte  Alegre 

Monte  Libano 

Monte  Sinai 

Monsores 

Morro  Azul 

Morro  da  Botica.. . . 


S.  Pedro 

S.  Pedro 

Tronco 

Tronco 

Mantiquira-João  Pinto. 

Mantiquira 

S.  Pedro 

Jucutinga 

Mantiquira 

Mantiquira 

Mantiquira 

S.  Pedro 

Affonso  Arinos 

Therezopolis 

Tronco 

Tronco 

Mantiquira 

Tronco 

Jacutinga 

Tronco 

Therezopolis 

Tronco 

Tronco 

Tronco 

Tronco 

Jacutinga 

Jacutinga 

S.  Pedro 


15 

32 

29 

32 

58 

52 

38 

158 

37 

42 

47 

8 

200 

5 

17 

3 


157 

28 

10 

120 

-100 

97 

122 

125 


83 

85 
25 
25 
107 
102 

86 
57 
101 
102 
102 

15 

74 

113 

21 

19 
102 

74 

20 
59 
34 

117 

20 

32 

29 

29 

51 

51 

84 
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NOME 


Represas 

Retiro 

Rio  Bonito... 

Rio  das  Mortes 

Rio  do  Ouro 

Rio  Preto 

Rocha  Miranda 

Rocha  Sobrinho 

Rua  Bella 

Sacra  Familia 

Santa  Branca 

Santa  Clara 

Santa  Delphina 

Santa  Fé 

Santa  Fé 

Santa  Justa 

Santa  Ignacia 

Santa  Mafalda 

Santa  Rita 

Santa  Rita  do  Jacutinga. 

Santa  Rosa 

Santa  Thereza 

Santo  Antonio 

São  Bernardino 

São  Christovão 

São  Fidelis 

São  João  de  Merity 

São  José 

São  Luis 

São  Matheus 

São  Pedro 

Sapé 


Represas 

S.  Pedro 

Jacutinga 

Jacutinga 

S.  Pedro 

Jacutinga 

Tronco 

Tronco 

Jacutinga 

Tronco 

Jacutinga 

Jacutinga 

Tronco 

Affonso  Arinos. 
Affonso  Arinos. 

Jacutinga 

Affonso  Arinos. 

Tronco 

Jacutinga 

Affonso  Arinos. 
Affonso  Arinos. 

S.  Pedro 

Tinguá 

Tronco 

Affonso  Arinos. 

Circular 

Tronco 

Jacutinga 

Circular 

S.  Pedro 

Tronco 


52 

35 

198 

155 

50 

222 

19 

31 

128 

89 

243 

209 

185 

207 

228 

193 

239 

42 

259 

222 

202 

52 

41 

2 


27 

60 

19 


91 

86 

63 
56 
87 

64 
22 
25 
15 
52 


76 

78 
62 

79 
26 
71 

77 
74 
87 
93 
19 
79 
23 
26 
67 
25 

22 
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CAPITULO  II 


0 RIO  DE  JANEIRO 


SUMMARIO 


Ligaira  noticia  io6re  o Rio  dt  Janeiro, 
lloteii  — Peniôei  — A i^irtammtoi  — Bpçiene  — Cniw- 
ÍU‘  < Paiiageni  — rintmntnas  — Paiiadeirai  — Reilaurantei 
— l afit  t Bar $ — Let  lenas  — Con/eitariai  t Sorveterias  — 
Ckantanas  — Tkealroí  — finemos  — Monumenloi  — Mu- 
»« na  — Bibitotkeeaa  — BelLu  Ar Us  — Concertoi  — Radio  — 
to  barril  — fanam*  e lufru  — Sporti  — Banco»  — Corpo 
Diplomático  — Imprensa  — Auuleneta  Publica  — Policia 
Civil  r ilihlar  — liocrmo  Municipal  — Governo  Federal. 
Informaçòat  dlvartaa 
Araauni 
Faualoi. 

Planta  da  cidada  em  6 planai. 


O RIO  DE  JANEIRO 


A cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  fundada 
em  1565,  por  Estacio  de  Sá,  é a mais  adeantada,  a mais 
prospera  e a mais  salubre  das  capitaes  localizadas  fóra  das 
zonas  temperadas. 

Ao  contrario  do  que  geralmente  se  diz,  com  respeito  á 
elevação  da  sua  temperatura,  o Rio  não  é assim  um  Se- 
negal, cujo  calor  possa  derreter  os. ..  europeus,  por  exemplo. 

Madrid,  Paris,  Berlim  e outras  capitaes  estrangeiras,  sof- 
frem  frequentemente,  no  verão,  uma  temperatura  igual  á do 
Rio;  se,  como  se  argumenta,  as  altas  temperaturas  nessas  ci- 
dades são  passageiras,  em  compensação  a amplitude  delias  é 
phantastica  em  relação  á do  Rio. 

Comparemos  as  temperaturas  extremas  de  Berlim,  Paris, 
Buenos  Ayres  e Rio: 


Maxima  Mínima 


Berlim. 
Paris  . 
Rio  . 


+ 37°,  0 — 25°, 0 
+ 38", 0 — 25°, 6 
+ 39°, 0 + 10°, 0 
+ 39%  5 — 2°,0 


Buenos  Ayres. 


Apenas  em  outubro  de  1888  — dia  9 — e em  dezembro 
de  1889  — dia  8 — durante  os  39  annos  que  decorrem  entre 
1882  e 1920,  tivemos  a maxima  de  39°, 0,  regulando  esta,  ern 
todos  os  outros  annos,  entre  33°, 0 e 36% 0. 

A minima  absoluta  registada  nesses  39  annos  foi  de  10%9, 
em  junho  de  1918  — dia  26  — sendo  geralmente  de  12%0 
a 15°,0  a minima  da  temperatura  dos  nossos  deliciosos  dias  de 
inverno’. 

■Sejamos,  justos;  reconheçamos  e proclamemos,  ante  a 
eloquência  dos  algarismos,  que  o clima  do  Rio  de  Janeiro 
é um  dos  mais  amenos  e mais  convidativos. 

A “Ville  Merveilleuse”,  que  todos  os  turistas,  unisona- 
mente,  consideram  um  dos  mais  bellos  recantos  do  mundo, 

1624  10 
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•mroeenla.  d**  facto.  uma  pbyslooomk  original  aos  s«us  vi-  d 
aitant.-.  «»»  qua«-*.  ao  pi»a-la.  »rntem-ee  logo  inteiramente  á 1 
vontade  ron  a tradicional  <•  fidalga  hospitalidade  dos  cario-  1 
cas  — Can-oca  : a casa  do  branco. 

O eminente  professor  Marchou»,  do  Instituto  Pasteur.  do  J 
paru  e que  nos  visitou  tu  tempos.  referindo- n*  ao  caracter  1 
do  carioca,  a-im  se  eiprime  em  um  jornal  parisiense: 

"Mo  creio  que  haja  outro  povo  em  que  a amenidade  1 
seja  mais  griieraliia.U . Se  a cidade  soílreu  transformação  | 
radical,  o raractei  «lo  braailnro  não  se  modificou  • eis  0 
melhor  elogio  que  se  lhe  jioasa  íaier". 

S*o  ainda  «lo  ricstno  sabio  profeaaor.  os  seguintes  con-  * 
ceitos  com  relação  aus  progresso»  nuleriaea  da  cidade:  'no  | 

ceo  do  Hio  de  Janeiro.  A noite.  parece  persistir  um  rrepua-  I 

culo  retardado,  oriundo  da  fecrw  luminosa  que  constitua  um 
triuiupho  da  civilização  sobre  a obscuridade  da  noite”. 

'betiára.  em  IV05.  uma  cidade  colonial,  «Dl  via  de  me- 
lhoramento». e km  eiacto  A Avenida  Central  estava  ras- 
gada. n»s  nem  urna  *«>  construcçáo  se  elevava  dos  seus  es- 
combro». que  lhe  atulhavam  o leito  «la  nova  rua  da  Praintia 
ao  Posaeio  Publico.  Encontro  uma  grande  capital  cotn  ave- 
nidas  bordada»  de  palarias  e de  annasens  sumptuosos;  alll, 
onde  circulas  arn  i>e»»oas  atarefada»,  bondes  pinados  por  bur- 
ros e leve-  tilburys.  vejo  mulll«lã«  de  transeuntes  e de  pas- 
seadores. numerosos  vehirulos.  autnmoveia.  que  dão  i grania 
cidade  animação  r vida  tão  intensas  como  as  dos  "boulevardt”  ; 
parisienses  I«a  própria  situação,  o gosto  brasileiro  tirou 
maravilhoso  partido:  o passem  ao  longo  desta  Avenida  Belrv» 

Mar  unica  no  mundo.  dei*a  A vista  inesquecível  Imagem.  1 
Ainda  algumas  centenas  de  metros  e elevam-se  as  dunas  de 
areia,  que  se  deslocam  ao  veoto.  * alll.  onde  se  estendiam  1 
marnei»  pestilenciaes.  germinou  e desenvolveu -se  vasta  es'.a- 
ção  balnearia,  digna  de  rivalUar  com  as  praias  mais  fra-  J 
quentadas  da  velha  Kuropa'. 

Não  resistimos  ao  impulso  de  reprodutir  aqui  a apre-  ft 
ciação  que  sobre  a nossa  terra  fei  o preclaro  e»tadista  bri-  u 
tannico  8lr  Itavid  IJoyd  Oeorge.  na  tua  recentissima  visita  £ 
ao  Rio.  FJle  confirmou  os  conceitos  acima  transcrtploa.  es-  M 
Crevendo  a phrase  simples  e «ynlbetica:  “O  Rio  é irm  duvida  A 
a mais  Mia  ndadt  da  ferra". 

Raioaveln.entr.  não  se  pdde  levar  o enthusiaamo  pela  I 
terra  rarlora  atê  ao  ponto  de  proclamar  que  o Rio  é a pri-  I 
meira  cidade  d«  mundo.  No  mundo  não  ha  primeira  cidade,  m 
T(»l.««  a«  grandes  metrópoles  do  globo  têm  traço»  de  setne-  1 
lhança  physionomira.  têm  affinidade*  no  seu  sêr.  têm  pare-  ■ 
«ença « na  sua  vida  Interna  e nos  seus  aspectos. 
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O que  se  póde,  porém,  affirmar  é que  o Rio  é uma  ci- 
dade sui  generis,  não  admittindo  comparações  com  as  demais 
(o  que  não  quer  dizer  que  lhes  seja  superior)  . 

Como  grandes  cidades  que  são,  as  grandes  capitaes  civi- 
lizadas, muitas  cousas  possuem  talvez  melhores  que  as  do 
Rio.  Outras  cousas,  entretanto,  possue  o Rio,  na  sua  feição 
característica,  que  em  nenhuma  delias  se  encontram. 

E’  esta  peculiaridade  que  a torna  unica,  incomparável. 
Esta  variedade  de  climas,  dentro  do  seu  proprio  perímetro, 
este  entrelaçamento  harmonioso  e perfeito,  entre  os  capri- 
chos da  natureza  bruta,  que  a emmoldura,  e as  realizações 
humanas  que  nella  se  contêm. 


Ao  desembarcar  na  estação  D.  Pedro  II,  o passageiro 
encontra  o Quartel  General  do  Exercito,  a Praça  da  Repu- 
blica e,  em  frente,  a rua  Marechal  Floriano  Peixoto. 

Seguindo  por  esta  rua,  sem  difficüldadie  vae  dar  á 
Avenida  Rio  Branco,  magnifica  artéria  com  2 mil  metros  de 
extensão  e 33  de  largura  e que,  de  mar  a mar,  córta  o'  centro 
da  cidade. 

No  principio  da  Avenida  fica  a formosa  Praça  Maua, 
onde  começa  o Cães  do  Porto,  embarcadouro  dos  paquetes 
transatlânticos. 

Na  extremidade  opposta  está  situada  a sumptuosa  praça 
Marechal  Floriano,  cercada  de  custosos  e modernos  edifícios 
e ao  centro  da  qual  se  ergue  a estatua  daquelle  marechal. 

O Theatro  Municipal,  o Palacio  Monrõe,  a Bibliotheca 
Nacional,  o Conselho  Municipal,  o Supremo  Tribunal  de  Jus- 
tiça e outros  imponentes  palacios  de  artísticas  construcções, 
tornam  a Praça  Floriano  um  logradouro  de  rara  belleza. 

A Avenida  Beira-Mar  começa  no  Calabouço,  junto  ao 
Mercado  Municipal  e por  7 kilometros  se  extende,  formosa 
e ajardinada,  entre  a cidade  e o mar,  até  o Pavilhão  Mourisco, 
linda  construcção  situada  ao  fim  da  Praia  de  Botafogo.  Ahi 
começa  a Avenida  Pasteur  (busto  de  Pasteur  no  inicio  da 
avenida),  que  por  sua  vez  é ligada  ao  Tunnel  Novo  — ca- 
minho da  Avenida  Atlantica  - — pela  formosa  rua  Emilio 
Berla  e á Fortaleza  de  S.  João  — caminho  do  Balneario  da 
Urca  — pelas  avenidas  Rarnon  Franco  e Portugal,  que  são 
verdadeiro  prolongamento  da  Avenida  Beira  Mar. 

A cidade  do  Rio  de  Janeiro,  cuja  area,  na  zona  urbana. 
é de  164.469.922  metros  quadrados  - (39),  possuia  em  31 
de  dezembro  de  1931,  3.249  logradouros  públicos,  entre  os 


(39)  Dir.  Ger.  de  Est.  — Est.  Pred.  e Domicil.  — Vol  2o 
<3a  part)  — 1925. 
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quaes  66  avenidas;  41  beccos;  39  ladeiras;  210  largos  e pra- 
ças; >2.456  ruas;  200  travessas  e 41  praias.  Em  31  de  de- 
zembro de  1930  era  de  163.600  o numero  de  prédios  licen- 
ciados existentes  no  Distrito  Federal  (4°) . 

Apoiando-se  no  crescimento  da  população  verificado  no 
periodo  de  1906  a 1920,  a Repartição  Geral  de  Estatística 
fixou  em  1.39'5.6>84  o numero  de  habitantes  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  31  de  dezembro  de  1927.  Pelo  calculo  da  Inspectoria 
de  Demograpphia  Sanitaria,  entretanto,  já  essa  população  attin 
gia,  naqueila  data  a cifra  de  1.720. 7>99.  O total  de  estran- 
geiros residentes  no  Rio  eleva-se  a 250.000,  sendo  os  portu- 
guêses  os  que  dão  maior  contingente  (180.000).  A Directoria 
de  Estatística,  da  Prefeitura,  dá  como  população  provável 
do  Districto  Federal  em  31  de  dezembro  de  1931,  o numero 
de  1.545.369  habitantes. 

Hotéis  — Centro:  Palacio,  Av.  Rio  Branco,  187;  Ave- 
nida, Av.  Rio  Branco,  152;  Rio  Palacio,  rua  dos  Andradas,  10; 


Palacio  Hotel 


Magnifico  (grande  parque  e jardim),  rua  Riachuelo,  124. 
Russell  e Flamengo:  Gloria.,  Praia  do  Russell;  Central, 


(40)  Dir.  de  Est.  e Arch.  — 1932. 


Praia  do  Flamengo.  236:  /*« ytandé.  rua  Paysandú.  IS.  Cat- 
■nmt  HitntRçrtruê.  praç»  Jo*6  de  Alencar.  I.  Laranjuras: 
Holrl  Lutrria.  rua  da*  I-aranjetras,  4M.  Uararuuu:  Maçeiloto, 
Praia  de  Botafogo,  390  <x>i*»caiu*a  : Paiare,  Av.  Atlantioa. 
379.  Lomirn,  Av.  Ulentica.  6M;  Paiatio  Impeno.  rua  Copa- 
cabana. I IS.  Tulca.  Tijuca.  rua  Conde  de  Bomfim.  1.053. 
•Uxta  Iiixriu*  Santa  Thereia,  rua  Almirante  Alexandrino. 
176;  Visíe  Alegre,  rua  Almirante  Alexandrino.  371  Sylvm- 
txi:  Sgireitre  Paltur  .400  mil.  de  altil.).  ladeira  doa  Gua- 
rarapes.  317.  Piinbmas:  Careorado  (46S  mta.  de  ailtt.). 

Peasòes  — Grande  numero  de  pensóee  familiares  en- 
contram-se no  centro  da  cidade  e bairros. 

Apartamento»  - Mu  aò  no  centro,  mas  também  noa 
bairros  elegante»  da  cidade  encontram-se  confortáveis  r mo- 


dernos apartamentos,  na  sua  maioria  alujrados  sem  mobília, 
crnw  — paioeeu  Império.  Pr.  Floriano.  19:  Palaeelg 
L*fonl.  At.  Hh)  Branco.  755;  PsisrrP  /(«nine.  rua  Araújo 
Porto  Alegre.  56;  Kdifiexo  Soma,  rua  do  Passeio.  70.  Kdificia 
Bxo  de  Janeiro,  rua  Riacbuelo.  133.  fLAMíRoo  — Paiaret* 
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Hygiene  — banhos  quentes  — rua  do;  Carmo,  38;  Av. 
Passos,  27.  duchas  • — Thermas  Carioca,  rua  Teixeira  de 
Freitas,  .27;  Instituto  Physiotherapico,  rua  Chile,  35-2°. 
calistas  — R.  D.  Prata,  rua  Sete  de  Setembro,  44;  N.  Nas- 
cimento, rua  do  Ouvidor,  l33;Geadà  rua  Gonçalves  Dias,  67; 
Miguel  Braga,  Tr.  Ouvidor,  36-5°;  cabelleireiros  — Encoh- 
tram-se  em  quasi  todas  as  ruas,  geralmente  nas  lojas;  muitos 
são  providos  de  gabinetes  para  senhoras,  e têm  manicura. 
Exclusivamente  para  senhoras,  os  mais  recommendaveis  são; 
A.  Doret,  rua  Alcindo  Guanabara,  5;  Instituto  Physioplastico., 
rua  Sete  de  Setembro,  86;  Academia  Scientifica  de  Bellezai 
rua  Republica  do  Perú,  115;  Instituto  Ludovig,  rua  do  Ou- 
vidor, 164. 


Gèrvasio  (muito  luxi 
Tamandaré , rua  Al- 
mirante Tamandaré, 

20.  russel  — Edi- 
fício Milton,  Praia  do 
Russel,  164.  laran- 
geiras  < — Palacete 
Rosa,  Largo  do  Ma- 
chado,  23 ; Bair- 
ro Sul  America,  rua 
das  Larangeiras. 

SANTA  THEREZA  — 

Palacete  Suisso,  rua 
Almirante  Alexan- 
drino, 584 . gloria  — 

Sul  America,  rua 
Cândido  Mendes,  21. 
cattete  — Palacete 
Santos  Lobo,  Praça 
José  de  Alencar.  Co- 
pacabana — Palacete 
Atalaia,  rua  Copaca- 
bana, 150;  Palacete 
ítaóca,  rua  Duvivier, 

43 ; Palacete  Inhangá, 
rua  Duvivier,  78;  Pa- 
lacete Fontenelle,  rua 
Francisco  Octavia- 
no,  33;  Palacete 
Atlântico,  Av.  Atlân- 
tica, 300;  Palacete  Abreu,  Av.  Atlantica,  236 ; Edifício  Ribeiro 
Moreira,  rua  Haritoff,  5-7. 
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Cambio  a paitagam  — Cata  Monrro.  Av.  Riu  Branco,  40; 

Caio  Mhan>;  t.  Av.  IUo  Branco,  27;  J Brgoiti  A Cm.  Lida., 
Av.  Rio  Braiu».  14;  Adrião  Porto.  Av.  Rio  Branco.  59;  Casa 
Marttnrli»,  Av.  Rio  Branco.  106;  Caia  tioniaga.  Av.  Rio 
Branco,  61;  Ca»o  Brmardo,  Av.  Rio  Branco.  12  A. 


Ttatararia*  — Ao  fímilArrmr  TrU.  ma  do  Ouvidor.  79; 
Ttnlurana  Pardo,  rua  Sele  dc  Relembro.  145.  Tinturaria 
Lado.  rua  M«  de  Relembro.  115.  i>«<»idiiiu  — Patiadrira 
Badium.  rua  do  Roaario.  131  Paaaa  e limpa  larno*  em  15 
minuto*.  Tem  rama  role*  para  «*pera. 

RaaUaraaUa  — BolUtrrie  Amrrirama.  rua  Oonçalve* 
Dia».  52;  Brohma.  ('.alerta  Cruaeiro;  Casa  Htmr.  rua  Republica 
do  Perü.  117;  Rio  tf  i a Ao.  rua  do  Ouvidor,  10;  A*  Cabaça  Urandr 
(aapertal  em  peite» ).  rua  do  Ouvidor,  6;  Solar  doi  Barriga». 
rua  do  Senado.  16;  Prtit  Pari»,  rua  da  8.  Joaé.  116;  Alba 
Mar.  Merrad-.  Munir  «tal.  (Pav.  n.  I). 

No»  bairro*.  e»|tecialmenta  no»  bairro»  marítimo»,  an- 
contram-«e  bon*  re»lauranlea.  notando-**  entre  «lie»:  o do 
L*mr.  n Lido.  em  e»lylo  normando.  á Av  Atlanlica:  o Alpino. 
«n  e*ljrlo  typlcn.  á Av.  Allanlica:  o O.  K..  na  Av.  \tianlica. 
o Joé.  na  ntmJa  da  fiavea;  o da*  Fama»,  na  e» Irada  da  Ti- 
Juca;  o do  Pdo  d*  Aimrar.  no  morro  da  l'rca.  a 22*  mU  . de 
•UM.:  o do  Vyfreafrr.  m 410. 
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Cafés  e Bars  — Café  Palace,  rua  do  Ouvidor,  157;  Casa 
Bellas  Artes,  Av.  Rio  Branco,  176/178;  Café  Sympathia,  Av. 
Rio  Branco,  96  a 100;  Casa  Nice,  Av.  Rio  Branco,  170;  Café 
S.  Paulo,  Av.  Rio  Branco,  129;  Café  Papagaio,  rua  Gonçalves 
Dias,  44;  Bar  Adolpho,  rua  da  Carioca,  39;  Bar  Brakma, 
Galeria  Cruzeiro;  Café  Internacional,  Av.  Passos,  22;  Café 
Indígena,  Av.  Mem  de  Sá,  2;  Café  Crystal,  rua  da  Cande- 
laria,  73. 


Copacabana  Palace 


Leiterias  — Leiteria  Sallete,  rua  do  Ouvidor,  130;  Lei- 
teria  Mineira,  rua  S.  José,  113;  Leiteria  Boi,  rua  Gonçalves 
Dias,  73;  Leiteria  Palmyra,  rua  do  Ouvidor,  149. 

Restaurantes  e Bars  automáticos  — Existem,  no  centro 
da  cidade,  vários  estabelecimentos  deste  genero. 

Confeitarias  — Sorveterias  — Colombo  (preferida  pela 
alta  sociedade  carioca,  que  ahi  se  reune  á tarde  — luxuoso 
salão  de  chá  no  primeiro  andar),  rua  Gonçalves  Dias,  36; 
Paschoal,  Edifeio  Carioca  (Largo  da  Carioca) ; filial,  rua 
S.  José,  104;  Carioca,  LargO'  da  Carioca,  8 e rua  S.  José,  120; 
Sorveteria  Americana,  Pr.  Eloriano,  17;  Confeitaria  Cavé, 
rua  iSete  de  Setembro,  133;  Confeitaria  Ponto  Chie,  rua  Be- 
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thenrourt  d*  Silva.  1 C;  C*u«  Palro  nr,  ru*  Sete  d*  Srtmi- 

bra.  101.  ..... 

O#  doce»  A ba*c  d>*  ovo.  preparados  peita  confeitaria* 
carioca»,  nio  tém  aimilarea. 

Chocolate  — Café  — Bonhom  — Andaimo,  rua  itoa  An- 
dradav  *3;  (llobo.  rua  Sele  de  Setembro,  113;  Motnko  d< 
Ouro.  rua  Lul»  de  Camdea,  2. 

Charca  ler  ta  — Caca  — Ave*  — 1'elxe»  friforifiradoa  — 
Conserva*  ima»  — Bebida»  — Fruetaâ,  etc.  — Casa  Oerbv, 
Rua  Republica  do  Perú.  121/123. 


vim*  va*»* 


F recta»  — CoaesUveta  — Cata  Cortai  Ho.  Av.  Rio 
Branco,  105;  Lop*i  Fcmamdrt.  Av.  Rio  Branco.  I». 

Charutaria*  — Tabacaria  Lomdrrt.  Av.  Rio  Branco.  144; 
Somso  (rui.  Av  Rio  Branco.  137.  l*opc»  S4.  rua  BeUienco'iri 
da  Silva.  I C;  r»mpoaAla  Vaclimal  <U  Fumo»  c C tçarro», 
Av.  Rio  Branco.  118.  Pará,  rua  do  Ouvidor,  120. 

Tkeatros  — Municipal.  Praça  Flonano.  JoAo  C ar  lano. 
Praça  Tiradentea;  íajiao.  Praça  Pana;  PAraix.  Av.  Almirante 
Barroto;  Cario»  Home»,  rua  Pedro  I;  Rcpubhra.  Av.  (tomes 
Freire;  s.  Jo»r.  Praça  Tiradente»;  Htral.  rua  Alvam  Alvtm; 
Brcreio  Dramatico,  rua  Pedro  I;  T nanou,  Av.  Rio  Branco . 
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Cinemas  - — De  entre  cerca  de  80  cinemas,  destacam-se 
os  seguintes,  no  centro  da  cidade : Odeon,  Gloria,  Império, 
Pathé  Palace,  Broadway,  todos  na  Praça  Floriano;  Pathé, 
El-Dorado,  Parisiense,  na  Av.  Rio  Branco;  Ideal  e íris, 
na  rua  da  Carioca;  Paris,  Praça  Tiradentes;  Alhambra, 
e Palacio,  rua  do  Passeio;  Rex,  rua  Álvaro  Alvim. 


Hotel  Tijuca 


Monumentos  — De  entre  a grande  quantidade  de  mo- 
numentos espalhados  pelos  jardins  e praças  do  Rio,  desta- 
cam-se as  seguintes  estatuas:  Visconde  de  Mauá,  Praça 
Mauá.  D.  Pedro  1 (equestre),  Praça  Tiradentes.  General 
Osorio  (equestre),  Praça  15  de  Novembro.  Duque  de  Caxias 
(equestre),  Largo  do  Machado.  Floriano  Peixoto,  Praça  Flo- 
riano. Alvares  Cabral,  Praça  da  Gloria.  Visconde  do  Rio 
Branco,  Praça  da  Gloria.  Almirante  Barroso,  Av.  Beira  Mar. 
José  de  Alencar,  Praça  José  de  Alencar.  Benjamln  Constante 
Praça  da  Republica.  Christiano  Ottoni,  Praça  Christiano 
Ottoni.  Teixeira  de  Freitas,  Av.  Beira  Mar.  A estatua  da 
Amizade,  offerta  dos  Estados  Unidos,  Av.  das  Nações. 

Museus  — Museu  Nacional  — Av.  Pedro  Ivo.  Installado 
no  antigo  palacio  de  verão  dos  Imperadores.  As  collecções 
do  Museu  são  importantes,  destacando-se  a de  mineralogia, 
que  rivaliza  com  as  mais  notáveis  do  mundo.  Museu  Naval, 
rua  D.  Manoel.  Collecção  histórica  de  objectos  pertencentes 


A Marinha  Nacional.  Museu  Huloriro.  Calabouço.  Museu  Agrí- 
cola r Commrrcuü.  Av.  da*  Naçó**.  Museu  Stmocns.  rua  Vtt- 
ronde  d*  Silva.  III.  Museu  de  Arte  Hetrospeelira.  Av.  Hio 
Branc».  17».  Muiru  de  Hpgiene.  Ar.  daa  Naçôe#. 


Btbliotbaca*  — Bibtiotkeea  V aciono/.  Av.  Rio  Braneo. 
Poaaue  maia  d»*  43«.000  volume*  » uma  valioaa  rollercAo 
num h mal  ira  Caia  Buy  Barhoia,  rua  8.  Clemente.  Biblio- 
tkera  Jfunirtpei.  rua  General  Gamara,  387.  BiMioíAeca  da 
Manilha,  rua  D.  Manoel.  15.  Bibliotkeca  da  Polir, a MiUlar. 
rua  Kvariato  da  Veiga  Bibhotheea  do  Instituto  Histonco. 
rua  Augualo  Severo.  W.  Bihliolkeea  da  Sociedade  propa- 
gadora dai  Britai  Arfe#,  rua  13  de  Maio,  5*.  Bibltotheea  da 
Sociedade  S acionai  d*  Agricultura,  rua  1*  de  Março,  15.  B i- 
bliothrra  do  Gabinete  Portuguds  da  IMtmro.  rua  Luta  da 
CamAev.  30. 

BeUaa  Arte*  — Escala  Sacional  d*  Britai  Arlei  — Av. 
Rio  Branco.  Rvpoaiçio  de  quadro#  de  artletae  n aciona*#  e 
catran«eiroa . 

Concerto#  — O Instituto  Sacional  de  Musica,  á rua  do 
Paaaelo,  a Sociedade  de  Concertos  Sympkomcoi,  no  Becco 
Manuel  de  Carvalho,  o Centro  Musical  do  Bio  de  Janeiro,  á 
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Praça  Tiradentes,  a União  dos  Professores  de  Orchestras,  á 
Praça  da  Republica,  dão  concertos  periódicos. 

Estações  de  Radio  — Radio  Sociedade  do  Rio  de  Janeiro 

— estação  P.  R.  A.  2.  — rua  da  Carioca;  Radio  Club  do 
Brasil  — estação  P.  R.  A.  3.  — rua  Bethencourt  da  Silva; 
Radio  Educadora  do  Brasil  — estação  P.  R.  B.  7.  — rua 
Senador  Dantas;  Radio  Sociedade  Mayrink  Veiga  — estação 
P.  R.  A.  9.  — rua  Mayrink  Veiga;  Radio  Philips  do  Brasil 

— estação  P.  R.  C.  6.  — Praça  Mauá;  Radio  Guanabara  — 
estação  P.  R.  C.  8 ■ — rua  Io  de  Março;  Radio  Cruzeiro  do 
Sul,  estação  P.  R|  D.  -2  — rua  Mariz  e Barras;  Sociedade 
Radio  Cajuti  — estação  P.  R.  E.  2.  — rua  Treze  de  Maio. 


Praça  Paris 


Cabarets  — Dancings  — Assyrio,  Theatro  Municipal; 
Florida  e Caverna,  Theatro  Casino;  Avenida  Dancing,  Ave- 
nida Rio  Branco,  173-4°;  Eldorado,  rua  do  Theatro,  31;  Brasil, 
rua  Chile;  Broadway,  Av.  Mem  de  Sá. 

Casino  de  Copacabana  — Jogos,  theatros,  danças,  restau- 
rante e bar  ( grill  room)  . Funcciona  das  20  ás  3 horas. 

Casino  Balneario  da  Urca  — Jantar  dansante,  jazz  bands, 
orchestra,  jogos,  etc. 

Turismo  — Viagens  — Centro  dos  Excursionistas  — Edi- 
fício Odeon.  Automovel  Club  do  Brasil  — Rua  dc  Passeio,  90. 
Savi  — Av.  Rio  Branco,  21.  Exprinter  — Av.  Rio  Branco,  57. 


Tounnv  Club  rt.<  Hntul  — Edifício  Guinle.  Atro  Club  do 
Broitl  — rua  Chile.  *1 . Wagoni-bHt/Cook  — rua  da  Cande- 
laria.  6. 

Sporu  — nmuutMa  — Jorkry  Club  Brutiltiro.  t*de.  Av. 

Rio  llranro.  193;  prado.  Praça  \rthur  Hernandet. 


l)iviii*6u  vjuuiimjui  — Yorhlim§  Club : Av  Paaleui 

Rn\TAM  Cxi  m)  — FUmrngo  Praia  do  Flamenjo;  Bo- 
t afogo.  Praia  de  Botafogo;  Vojco  da  Gomo,  rua  Santa  Luata; 
Sataçáo  < Regatas.  rua  Santa  Luata;  S.  Ckrittoréo.  Praça 
Marechal  Deodoro;  rhniaoMr.  fírugouié  e Içara Ay,  »>de  em 
Kietheroy. 

Focrr-UAU.  — rtamemgo  F C..  ma  Pavaandd;  Fluminense. 
F.  C..  rua  Álvaro  Chavre;  Botafogo  F C . Av.  Wenecalao 
Hrai  America  F C..  rua  Campna  Salle*;  V<wr0  da  Gama  F.  C.. 
rua  Abitio. 

noLT  — Poi-n  — Tsxsia  — XataçJL»  — Carta  Gol/  and 
Countrg  Club.  situado  em  maravilhoso  recanto,  á sombra  do 
morro  da  Oavea  t á beira  do  Atlântico;  Tljuca  Tmnti  Club, 
rua  Conde  de  Bomíim;  Grajaku  Tennis  Club ; Paysandu  Cri- 
cket Club.  rua  Pay*andú. 


Bancos  — Allemão  Transatlântico,  Alfandega,  42;  Brasil, 
Io  de  Março,  66;  British  Bank  of  South  America,  Alfandega, 
27;  Canadense  do  Commercio,  Av.  Rio  Branco,  63;  Commer- 
cial  cio  Estado  de  São  Paulo,  Alfandega,  21;  Credit  Foncier 
du  Bresil,  Av.  Rio  Branco,  44;  Credito  Mercantil,  Quitanda, 
71  ;Funccionarias  Públicos  (dos),  Quitanda,  7;  Franç.  et  Ital. 
pour  VAmer.  du  Sud,  Alfandega,  11;  Germânico  da  America 
do  Sul,  Io  de  Março,  57;  Eollandês  da  America  do  Sul,  Buenos 
Aires,  11;  ítalo  Belga,  Quitanda,  129;  London  & South  Ame- 
rica Limited,  Alfandega,  29  a 35;  Mercantil  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Io  de  Março,  67;  National  City  Bank,  Av.  Rio  Branco, 


Aqueducto  historico 


83;  Nacional  Ultramarino,  Quitanda,  120;  Pelotense,  Buenos 
Aires,  37;  Português  do  Brasil,  Gandelaria  24;  Provinda  do 
Rio  Grande  do  Sul,  Alfandega,  8;  Royal  Bank  of  Canadá  {The), 
Av.  Rio  Branco,  66. 

Existem  ainda  no  Rio  muitos  outros  Bancos  e varias  ca- 
sas bancarias. 

Corpo  Diplomático  — Embaixadas  — Bélgica,  Almirante 
Tamandaré,  20:  Chile,  Senador  Vergueiro,  157;  Estados  Uni- 
dos, Avenida  das  Nações;  França,  iSenador  Vergueiro,  87; 
Inglaterra,  Pr.  15  de  Novembro,  10;  Argentina,  Praia  do  Fla- 
mengo, 284;  Italia,  Laranjeiras,  154-2°;  Japão,  Praia  de  Bo- 
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tafogo,  364;  México,  Laranjeiras,  397;  Portugal,  São  Clemen- 
te, 424;  Santa.  Sé,  Praia  de  Botafogo,  340.  Legações  — 
Allemanha,  Paysandú,  57;  Áustria,  Av.  Atlantca,  972;  Bolivia, 
Sen.  Vergueiro,  266;.  China,  São  Clemente,  379;  Colombia, 
Av.  Atlântica,  960;  Cuba,  Av.  Atlantiea,  450;  Dinamarca, 
Pr.  Mauá,  7;  Equador,  Av.  Oswaldo  Cruz,  86;  Hungria,  Co- 
pacabana, 684;  Grécia,  Ouvidor,  89;  Espanha,  Duvivier,  43; 
Hollanda,  Flamengo,  116;  Noruega,  Av.  Rio'  Branco,  24;  Pa- 
raguay,  Ramon  Franco,  48;  Perú,  Av.  Pasteur,  146;  Polonia, 
Pr.  de  Botafogo,  246;  Suécia,  Martins  Ferreira,  54;  Suissa, 
Cândido  Mendes,  45;  Tcheeoslovaquia,  Farani,  95;  Uruguay, 
Carvalho  Monteiro,  30;  Vene?mela,  D.  Marianna,  73.  Consu- 
lados — Allemanha,  Paysandú,  57;  Argentina,  P.  do  Fia-; 


Avenida  do  Mangue 


mengo,  306;  Bélgica,  Alm.  Tamandaré,  20;  Bolivia,  Tr.  Ou- 
vidor 37;  Chile,  Sen.  Vergueiro,  157;  Colombia,  H.  de  Barfos, 
28;  Dinamarca,  Av.  Rio  Branco,  257;  Equador,  Alfândega, 
25;  Estados  Unidos,  P.  Mauá,  7;  Finlandia,  Vise.  Inhaúma, 
60;  França,  Benedictinos,  7;  Grécia,  Ouvidor,  89;  Guatemala, 
Ourives,  72;  Espanha,  Av.  Rio  Branco,  14;  .Hollanda,  Pr.  do 
Flamengo,  116:  Honduras,  Pr.  do  Flamengo,  76;  Hungria, 
Copacabana,  648;  Inglaterra,  P.  15  de  Novembro,  10:  Italia, 
Pr.  Florano,  7;  Japão,  ,Av„  Rainha  Elisabeth,  169;  México, 
Pr.  Mauá,  7;  Monaco, 'Coelho  Nétto,  20;  Montenegro,  Av.  Rio 
Branco,  144;  Nicaragua,  Pr.  do  Flamengo,  76;  Noruega,  Av.  Rio 
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Brinco,  24;  Panamá.  At.  Rio  Rio  Branco.  9;  Perú.  Ourivm, 
HV;  Portuga!.  Th.  Otlom.  I;  Humana.  M.  P.  Ferreira.  61; 
Hu«*ia.  Av.  itio  Branco,  tô.  Hueeia.  Av.  Rio  Branco,  ioh. 
Turquia.  Alfan<l**ga.  275;  Iruguay.  Av.  Rio  Branco.  57;  Ve- 
nezuela. (juilanda.  21. 

Impranta  — Joaxau  — A Soile,  Pr.  Maui.  I;  A Potrio, 
r.  Chile.  21;  Corrtio  da  Manhã Av.  Gome*  Freire.  81-83; 
Diano  Conoco.  Pr.  Tiradcntea.  77;  A Batalha,  r.  do  Ouvidor. 
187/189,  lhano  Offieuã.  r.  13  de  Baio.  f;  Diário  da  Soite, 
r.  13  de  Maio.  33/35.  lhano  de  \oltciat,  r Bueno»  Ay  roa. 
154;  Jormal  do  Commerrio.  Av.  Rio  Branco.  117;  Jormal  do 
Brastl,  Av.  Rio  Branco.  110/112;  O Globo  r.  Bethenrourt  da 
Silva.  21;  A .VtifAo.  r.  13  de  Maio.  33/35;  Vamçmarda,  r.  do 
Roaano.  170.  U Badteal.  r.  13  de  Bato.  33/35.  Ravirraa  — 
Berma  de  Et trados  de  rerro,  r.  Sio  JoaA.  12;  Branl  Ferro 
(•ml,  Av.  Rio  Branco.  117;  Corria,  r.  Frei  Caneca.  383.  Au 
»»  Todo,  r.  Iluenoa  Ayroa.  103;  Fom  Fom,  r.  Republica  do 
Panl.  62.  Jornal  dat  Moços.  r.  D.  Pedro  I.  16.  lleçUto  da 
Semana,  r.  Viae.  de  Maranguape.  15;  fico  fico.  Malho,  Cime 
Arte.  Tr.  do  Ouvidor.  34;  Cnuetro,  r.  13  da  Maio.  33/35; 
lida  Domeitira.  r.  Rlachuelo.  33/35;  Vido  .Voro.  r.  Bueno» 
Ayre»,  232;  Jarke*  Clob  » Uutlmdo,  Av.  Rio  Branco.  93/97; 
Gaseta  de  \oltcn»,  r.  do  Ouvidor.  104.  O Paii.  r do  Ro- 
aarlo.  133. 

Aaaiataacla  Pablica  Banicipal  — Poalo  Contrai  — P.  da 

Republica.  III.  Tel.  4-7255.  Poalo  do  Meyer  — R.  Archiaa 
Cordeiro.  Tel.  9-2120. 

Do»lma-*e  a prealar  o»  primeiro#  aoecorroa  medico»  noa 
caaoa  de  accidentea.  quer  na  via  publica,  quer  am  domicilio, 
aendo  que  oa  aoecorroa  mintatradoa  am  domicilio  náo  aerio 
graluitoa  aenio  para  oa  neceoaitadna.  eonaiderando-ae  como 
laca  oa  individuoa  que  pela»  auas  reconhecida»  condiçôe»  do 
pobreza  náo  poaaam  remunerar  o»  aerviço#  preatadoa.  No  em- 
lanlo.  a ninguém  aeri  recuaado  o p rompi  o aoccorro  da  Aa- 
siatencia  aob  o protoilo  de  verifteacio  právta  daa  condiçfo* 
de  pobreza  de  quem  aoltcllar  o aoccorro. 

A Coto  de  Saúde  ptdro  Eme  Ho.  á praça  Vieira  Souto. 
1 nr  bem  pre*U  «occocrn*  urgente»,  eatando  para  n»o  devida- 
mente apparelhada.  Tel.  2-9950. 

Polida  Civil  — Rua  da  Relac*o.  44. 

Polida  BiUtar  — Av.  Salvador  de  86. 

Polida  Marttiaa  — Av.  da»  Naçóea. 

Proloilara  — Praça  da  Republica.  140. 
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Agencias  — Em  cada  um  dos  28  Districtos  em  que  se 
divide  administrativamente  a cidade,  existe  uma  Agencia  da 
Prefeitura. 

Conselho  Municipal  — Praça  Floriano. 

Presidência  da  Republica  — Palacio  do  Cattete. 


Ministérios 

Agricult.  Industr. . e Commergio  — R.  da  Misericórdia. 
Educação  e Saude  Publica  — Praça  Floriano. 

Fazenda  — Av.  Rio  Branco. 

■Guerra  — Praça  da  Republica. 

Justiça  e Interior  — Palacio  Monroe. 

Marinha  — Rua  Vise.  de  Inhaúma. 

Relações  Exteriores  — Palacio  Itamaraty. 

Viação  e Obras  Publicas  — Praça  15  de  Novembro. 
Trabalho  — Av.  das  Nações. 


Mercado  Municipal  — Pr.  Marechal  Ancora. 

Mercado  de  Flores  — Praça  Olavo  Bilac. 

Observatório  Nacional  — Morro  de  S.  Januario. 
Instituto  Oswaldo  Cruz  — Manguinhos . 

Instituto  Historico  e Geogr.  — Rua  Augusto  Severo. 
Academia  de  Letras  — Av.  das  Nações. 

Faculdade  de  Direito  — Rua  do  Cattete. 

Faculdade  de  Medicina  — Av.  Pasteur. 

Escola  Polytechnica. — Largo  de  S.  Francisco. 
Escola  Normal  — Rua  Mariz  e Barros. 

Sociedade  de  Geographia  — Rua  Marechal  Floriano. 
Côrte  Suprema  — Avenida  Rio  Branco. 

Palacio  do  Forum  — Rua  D.  Manoel. 

Palacio  Cardinalício  S.  Joaquim  — Gloria. 

Camara  dos  Deputados  — Palacio  Tiradentes. 


Mo  podendo.  infelizmenle,  apontar  ao  forasteiro  um 
guta  geral  o pradro  da  cidade  do  Rio  d«  Janeiro,  completa  moa 
as  infortiiaç.'.*»  supra  com  algumas  indicações  «juo  julgamos 
utels.  n*«>  sd  para  o estrangeiro  de  bda  ' ontade  que  deaeja 
collaborar  rom  oa  narionae*  na  obra  do  engrandecimento 
desta  fecunda  terra  brasileira,  como  para  o nacional  que. 
vindo  ao  Rio  a titulo  de  utilidade  commercia!  ou  a passeio, 
procure  ter.  da  cidade,  uma  orientação  rapida  e segura. 

E*  um  tentame. 

Eatatistica 

Informações  na  Dtrectoria  Geral  de  Estatiatica,  A Prata 
Vermelha . 


Coaaerclo 

Xo  Palario  do  Cummrrria.  i ni»  da  Misericórdia,  funccio- 
nam  a Gamara  do  Comtnercio  Internacional  do  Brasil,  a Asso- 
ciação Gommerrial  do  Rio  de  Janeiro  e a Junta  Commercial 
do  Dislricto  Federal. 
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Publicações  Commerciaes 

“ Boletim ” da  Directoria  de  Estatística  Commercial. 
Revista  Comviercial  do  Brasil  — R.  Mexieo. 

Jornal  do  Commercio  ( Sec . Cornrn.)  — Av.  Rio  Branco. 
Commercio  do  Brasil  — Rua  da  Alfandega,  8. 

Monitor  Mercantil  — Rua  1J  de  Março,  96. 

Gazeta  da  Bolsa  — Rua  São  José,  95. 

Willeman’s  Brazilian  Review  — ■ R.  Camerino,  61. 


A Directoria  da  Estatística  Commercial,  á rua  Io  de 
Março,  42,  publica  semanalmente,  em  avulsos,  dados  geraes 
sobre  importação  e exportação  do  paiz;  trimensalmente,  um 
boletim  com  o.  valor  da  importação  de  cada  paiz  e de  cada 
porto  brasileiro  e um  resumo  do  movimento  rnaritimo  do 
trimestre;  annualmente,  um  boletim  dando  de  cada  artigo 
importado  o valor,  a procedência  e o destino.  Os  boletins 
são  impressos  em  português,  francês  e inglês. 

Mercadorias 

Lista  de  preços  organizada  semanalmente  pela  junta  dos 
Corretores  e publicada  no  Diário  Official. 
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Informsçôei  idoaniíru 

Comolidaréo  da»  Ui i da  Mfandrça  — Tarifa»  Alfandegário» 
— Regulamento  dat  Fartura»  Comutam 

ladMtrli 

O Relatório  annual  do  Ootro  Industrial  do  Brasil.  á 
Avenida  Rio  Hranro.  J|.  que  fornece  Importantes  dado*  sopre 

a Industria  fabril. 


Agricultara 

Serviço  de  InformaçAe*  do  Ministério  da  Agricultura 
que  tem  á dl*po*K*°  do  publico  grande  quantidade  de  opus- 
rulo«  e boifün*  de  interesse  agnrnla,  bem  como  plantas,  se- 
mentes e todas  as  Informardes  sobre  os  recurso*  naturae#  do 
pau. 

lamigrtçio 

Dtrecloria  do  Serviço  do  1'ovoa  mento.  subordinada  ao  Mi- 
nistério da  Agricultura. 
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Viação 

Relatórios  annuaes  da  Inspectoria  de  Portos,  Rios  e Ca- 
naes,  da  Inspectoria  de  Estradas  e da  Inspectoria  Federal  de  • 
Navegação. 

Riquezas  Mineraes 

Repartição  de  Geologia  e Mineralogia  do  Ministério  da 
Agricultura . 

Informações  Geraes 

Almanack  Laemmert,  antiga  publicação  em  4 volumes, 
abrangendo  informações  sobre  a administração  federal,  esta- 
doal  e municipal  do  paiz. 

Hora  Legal 

Quando  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  é meio  dia  (12  horas) 
é também  meio  dia  em  todos  os  Estados  do  Brasil,  com  ex- 
cepção  dos  Estados  do  Amazonas  e Matto  Grosso  e da  parte 
Occidental  do  Estado  do  Pará,  onde  são  11  horas;  do  Terri- 
tório do  Acre  e da  parte  sudoéste  do  Estado  do  Amazonas, 
onde  são  10  horas;  e das  ilhas  Fernando  de  Noronha  e Trin- 
dade, onde  são  13  horas. 


Hora  Simultânea 

Quando  no  Rio  de  Janeiro  é meio-dia,  são: 


Em  Havana  . 

Em  Lima 

Em  Nova  York  . . 
Em  Santiago  . . . . 
Em  Buenos  Ayres 
Em  Montevidéo  . 

Em  Lisbôa 

Em  Madrid  . . . . 
Em  Londres  . 

Em  Paris 

Em  Berna 

Em  Roma  . . . . 
Em  Leningrado.  . 

No  Cairo 

Em  Calcutá  . . . 
Em  Tokio 


H.  M. 
8.22 
8.50 
8.57 
9.39 
10.35 
11.07 
14.15 
14.37 
14.51 
15.01 
15.26 
15.41 
16.53 
16.57 
20.45 
24.00 
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Ara  «Mas 

Aunou*  imh\  iiomsnb  — Cata  Gore  ia  — Avenida  Rio 
Branco.  93;  A Torre  Kiffel, , ma  do  Ouvidor.  97;  Soam  A Vaia . 
rua  OooçalvM  Dia»,  33;  t Krpottçáo  ;«»lmu  crediário). 
Avenida  Rio  Branco.  150;  A Capital  venda*  á vuta  e a cre- 
dito'. Avenida  Rio  Branco,  102;  A Sova  York  (venda*  á vicia 
e a credito  . rua  Sete  de  Setembro.  98;  O Catlello  do  Bio,  rua 
fruguayana.  1 e 3 e rua  da  Carioca.  2 e 4;  O Pavilkáo,  rua  do 
Ouvidor.  108;  Turre  de  Belém,  l.anto  da  Carioca,  24;  Coj.i 
Samuel.  Avenida  Rio  Branco.  124;  Palacio  dat  Hmujmu.  ma 
Sete  de  Setembro.  1 10;  BrUama.  Av.  Rio  Branco.  145.  ilapaun 
Segiulan.  rua  I rujiuayana.  23  e 25;  Cata  Joté  Silva  roupa* 
Renner  . rua  do«  Ourlvr*,  3;  B>n*  Tom,  rua  do  Ouvidor.  112. 

Ai^aivm  — Almeida  Babello,  rua  rruguayana.  98;  A 
V<i0M irai.  Avenida  Rio  Branco.  173.  Amtonio  Caaluano,  rua 
Republica  do  l*enl.  113-1*;  BraadAo,  rua  1’ruguavana.  21; 
J.  fírum.  Av.  Rio  Branco  98/100;  Ynglò  Darid,  Praça  Ho- 
rta no.  7-|*. 

Casimira*  — J , A.  de  Oliveira,  rua  Buenoc  Ayre*.  97; 
A’t  Um  atro  Aeçde*.  rtia  Buenoc  Ayre*.  70;  Hagen  A Bayma, 
rua  Buenoc  Arre*.  150;  Itnak  Barki.  rua  Sele  de  Setembro. 

72. 

RolPA  mia  «ca  — Cambaria  Progretto.  Praça  Tlradentec. 
2;  Pare  Boyal.  rua  Ramalho  Orttgfto.  33;  Cata  Saeena,  Avenida 
Rio  Branco.  78/M.  O Cemlfeiro.  ma  Republica  do  Perú.  28 
a 32;  O rrw:«*iro.  rua  Republica  do  Perd,  20;  Cata  Allemã, 
rua  do  Ouvidor.  158. 

Fumou  — Modas  — Co*ncç0ta  — A Boda.  rua  Oon- 
çalvrc  lUa*.  18  a 22;  Agmia  de  Ouro.  rua  do  Ouvidor.  189; 
A Banlema.  rua  (ionçalvec  Dia*.  7 e Cruguayana.  10;  Cata 
Smrrna.  Avenida  Rio  Branco.  78  a M;  Coco  dat  Fatendat 
prelat.  Avenida  Rio  Branco.  141;  A Imperial,  rua  Oonçalvea 
Diac.  58. 

Fazuiu*  — An  viam*  no  — A Samaritama.  ma  Ri- 
nialho  Ortivfto.  18;  Arma»rnt  do  Loa rre.  ma  da  Carlocâ. 
12  e 14;  Arma  te  nt  Bratil.  ma  da  Y»cetnbl*a.  100  a 108;  Bor- 
bota Freílat  é CAa,  Avenida  Rio  Branco.  138;  A Sotre  Da  me 
de  Parit,  ma  do  Ouvidor.  182;  Ao  T rrxadero,  rua  fmipiajrana, 
149:  Catat  Pemambveanat,  rua  Ouvidor.  123/125  e largo  de 
8.  Pranricco.  44. 

Gooniu  B Bordai»  — Ao  Baituior  de  Bordar  Av.  Rio 
Branco.  104;  Coce  Gomçalm,  ma  Sete  de  Setembro,  185; 
Cata  Gmimardei.  ma  Ltiic  de  Camôec,  18. 
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Sedas  — Casa  Bohemia,  Av.  Passos,  26;  Casa  Vienna, 
rua  do  Ouvidor,  144;  Casa  Isidoro,  rua  Sete  de  Setembro, 
99,  Campos  Elyseos,  rua  Sete  de  Setembro,  105-107;  Casa  dos 
Tres  Irmãos,  rua  do  Ouvidor,  134  e 160;  Tecelagem  Francêsa 
de  Sêdas,  Praça  Tiradentes,  81 . 

Meias  — Casas  Mousseline,  rua  Uruguayana,  20,  rua  Gon- 
çalves Dias,  39  e Av.  Rio  Branco,  142;  Casa  das  Meias,  Ave- 
nida Rio  Branco,  119. 

Ghapéos  para  senhoras  — Casa  Judith,  Av.  Rio  Branco, 
177;  Maison  Laura,  rua  do  Ouvidor,  150;  Casa  Castro,  rua 
Uruguayana,  11. 

Ghapéos  para  homens  — Chapelaria  Alberto,  rua  Gon- 
çalves Dias,  25  e Av.  Rio  Branco,  115;  Casa  Ouvidor,  rua  do 
Ouvidor  171;  Chapelaria  Castro  Irmão,  rua  Sete  de  Setem- 
bro, 112;  Chapelaria  Randal,  rua  do  Passeio,  70. 

Luvas  — Luvaria  Francêsa,  rua  Gonçalves  Dias,  54;  Lu- 
varia  Gomes,  rua  Ramalho  Ortigão,  38;  Casa  Cavanelas,  rua 
do  Ouvidor,  178. 

Calçado  — Casa  Cadete,  rua  Gonçalves  Dias,  43;  Casa 
Abrunhosa,  rua  Republica  do  Perú,  101-103;  Companhia  Cal- 
çado Polar,  Av.  Rio  Branco,  131;  Casa  Clark,  rua  do  Ouvidor, 
105;  Casa  Assembléa,  rua  Republica  do  Perú,  67;  Casa  River, 
rua  Republica  do  Perú,  44-46;  Casa  Ouvidor,  rua  do  Ouvidor, 
171;  Bastos  Filho  & Comp..  rua  Uruguayana,  29-31;  A Pre- 
dilecta,  rua  Uruguayana,  60;  Companhia  Atlas,  rua  da  Ca- 
rioca, 34;  Casa  Pato,  Av.  Rio  Branco,  159;  Calçados  de  Luxo 
jO.  K„  rua  Republica  do  Perú,  70  . 

Capas  e outros  artigos  de  borracha  — S.  A.  Casa  Schayé, 
Av.  Gomes  Freire,  19. 

Guarda-chuvas,  sombrinhas  e bengalas  — Casa  Loubet, 
rua  Sete  de  Setembro,  64;  Casa  Noé,  rua  Sete  de  Setembro,  54; 
Casa  Inglêsa,  rua  do  Ouvidor,  131. 

Perfumarias  — Casa  Bazin,  Av.  Rio  Branco,  134;  Casa 
Cirio,  rua  do  Ouvidor,,  183;  Hermany  & Cia.,  rua  Gonçalves 
Dias,  54;  Perfumaria  Kanitz,  rua  Republica  do  Perú,  94/98; 
Crashley  & Cia.,  (antigos  inglêses)  rua  do  Ouvidor,  58;  Per- 
fumaria Lopes,  Praça  Tiradentes,  34;  Perfumaria  Carneiro, 
rua  Sete  de'  'Setembro,  92. 

Livrarias  — Livraria  Alves,  rua  do  Ouvidor,  1'66;  Li- 
vraria Gamier,  rua  do  Ouvidor,  109;  Livraria  Briguiet,  rua 


g Joe*.  3*.  Urraria  Freitai  Baitoi.  nui  Belhenrourt  da 
Silva.  >t -A;  Urraria  (juarrtma.  rua  S.  Jua*.  71:  Livraria 
Jarintho  rua  de  S.  JoeC.  37;  Ltrrana  AtlemA.  rua  da  Allan- 
«D;  Ltmrui  Joie  Idqmpio,  rua  do  Ouvidor,  110. 


IUpu^mm  — llnlor  Htbeiro  A Cia^  rua  da  (juilanda, 
90-»?.  Papelana  i/urolf.  rua  do  Ouvidor.  105;  Almetd <i  Uar- 
,JUr i & Cia. . rua  da  Ouitanda.  10;  Gowtei  Prrfim.  rua  do  Ou- 
vidor. 91;  Popelarta  Umdr ».  rua  do  Ouvidor.  00.  Papelaria 
Amrrtram>i,  rua  Republica  do  Rrrú.  90;  Papelaria  1'aWo.  rua 
d»  Ouvidor.  77  imtallaçOea  m.idernae,  offtclna*  própria») ; 
/‘a pelaria  Botelho.  rua  ilo  Ouvidor.  05:  Papelaria  Biheiro.  rua 
do  Ouvidor.  101. 


\imii<>«  nitrruMirHioa  — Para  SiApre,  rua  Sole  de  Se- 
tembro 133.  Caia  JtfarfiMj.  rua  Huenoa  Ajrrea.  91:  Caia  Ber- 
tkra.  rua  Sete  de  Setembro.  I»;  Caia  Samtoi.  rua  Sete  de  Se- 
tembro. 82. 


i>iianvjitAi*liua  — Photo  St  adio  Huberti.  Av.  Rio  Branco. 
122-3*;  Photo  Studio  fUmhraadt.  Av.  Rto  Branco.  104-2*; 

Jtf  Boienfeld.  Praça  Plortano.  7. 


Aatu#  *e  RH.iaioee  — Caia  Sueeaa.  Av.  Rio  Branco,  70  a 
80;  laia  f raj.  rua  Ramalho  Ortlfio,  20-28;  Santoi  Se  abra 

ê Cia.,  rua  Mal  Kloriano.  40. 


\ynoutxim  — O Antiquário,  rua  8.  Joaé,  05;  Anti- 
quarto,  m a Chile.  »l ; Caia  Anqlo.Amrrieama.  rua  da  A «em- 
bl*a.  71-73.  Haleria  Knlioger.  rua  Republica  do  Perú,  49. 


CraKMitnAMni  *aciu*ab»  — A Oriqimal.  Av.  Rio  Branco, 
2»;  Curtoiidadei  iqpicai  do  Braiil.  Av.  Rio  Branco.  5 e ma 
iK«  Ourlve»,  47;  Caia  dm  pedrai.  Av.  R»o  Branco  01. 


Aimone  ruu  pamum»  — owkto*  na  airra  — Caia 
Sloper  rua  do  Ouvidor.  172;  Castro  4 mujo.  rua  do  Ouvidor, 
108:  Caitm  Leite.  rua  do  Ouvidor.  140;  Caia  pamiel.  rua  Oon- 
çalve«  lha».  13. 


Jiuuiniu  a RDAiOAMua  — Otrar  ilaekodo  ê Cia~  rua 
do  Ouvidor.  103;  Bapp ia  Webh  A Cia ^ rua  do  Ouvidor  100: 
Caia  Bramir,  rua  do  Ouvidor.  152;  Haqo  Brtll  < pedra*  brm- 
•ileira»..  Av.  Rio  Branco.  125.  Joalherta  iinnroe.  rua  Lru- 
vuavana.  20;  Emílio  Sehmpp  p»lra*  braaileiraa'.  rua  doe 
Ourivea.  47;  Joaiktria  Sanioi.  Praça  Tiradenlea.  58;  Gon- 
dolo  Laboariam  A preourt  relojoeiro#',  rua  da  (juitanda, 
81;  Joalhena  1'mirerud.  rua  do  Ouvidor.  159;  U R nyale. 
Av.  Rio  Branco.  140.  preruéo  tleiilrr  (relojoaria  . rua  Sete 
de  Setembro.  37;  Joalhrria  Amrea.  rut  do  Ouvidor.  124. 
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Rádios,  Discos  e Victrolas  — Casa  Edison,  rua  Sete 
de  Setembro,  90;  Paul  J . Christoph  & Cia.,  rua  do  Ouvidor, 
98  e rua  Gonçalves  Dias,  64;  Casa  Radial,  rua  S.  José,  84; 
Ao  Pinguim,  rua  do  Ouvidor,  121;  Henrique  Tavares  & Cia., 
rua  Gonçalves  Dias,  29;  Joalheria  Baptista,  rua  Senador  Eu- 
setoio,  100. 

Artigos  de  sport  — Casa  Spander,  rua  dos  Ourives,  29; 
José  Silva  & Cia.  Limitada  — rua  de  S.  Pedro,  58-60;  A 
UIncroyable  (artigos  de  montaria),  rua  7 dle  Setembro,  37. 

Artigos  para  crianças  — Casas  da  Criança,  ruas  Ra- 
malho  Ortigão,  8-10  e Sete  de  Setembro,  151  e 153;  A Col- 
legial  (uniformes  para  collegio),  Largo  de  S.  Francisco,  38/40. 

Brinquedos  — Casa  Valerio,  rua  da  Quitanda,  62; 
A Feira  de  Leipzig,  rua  Rodrigo  Silva,  42. 

Bazares  — Lojas  Victor  (mercadorias  até  2$000),  ruas 
Gonçalves  Dias,  69-71,  Uruguayana,  80-82;  Lojas  America- 
nas (nada  além  de  5 •$ 0 0 0 ) , rua  do  Ouvidor,  185,  Av.  Passos, 
68/72; Lojas  Gomes,  rua  Sete  de  Setembro,  237;  Lojas  Brasi- 
leiras, Av.  Passos,  104. 

Malas  — Artigos  para  viagem  — José  Silva  A-  Cia., 
(roupas  “Renner”).  rua  S.  Pedro,  58/60;  Casa  Marinho,  rua 
Sete  de  Setembro,  70;  Torre  Eiffel,  rua  do  Ouvidor,  97;  Casa 
Garcia,  Av.  Rio  Branco,  93;  R.  Mala  Chineza,  rua  Lavra- 
dio, 61;  Ao  Bazar  Orensano,  rua  da  Carioca,  77. 

Flores  naturaes  — A Arte  Floral  (flores  de  Barba- 
cena,  Petropolis  e Therezopolis) . rua  Gonçalves  Dias  17; 
Casa  Flora,  rua  do  Ouvidor,  61;  A Roseiral,  Av.  Rio  Branco, 
167. 


Avicultura  e Apicultura  — A Jardinopolis,  rua  da  Ca- 
rioca, 55;  Rortulania,  rua  Republica  da  Perú,  79. 

Chá,  Cera  e Sementes  — Casa  da  índia  (matte  chi- 
marrão,  rapé,  etc),  rua  do  Ouvidor,  59;  Antonio  Braga  & Cia., 
rua  da  Candelaria,  30. 

Machinas  de  escrever  e outros  utensílios  para  es- 
criptorio  — S.  A.  Casa  Pratt,  rua  da  Quitanda,  46. 

Moveis  e Decorações  — Laubiseh  Hirt  (decorações 
artísticas  de  interiores),  rua  do  Ouvidor,  86;  Casa  Nunes, 
rua  da  Carioca,  67 ; Souza  Baptista  & Cia.,  Largo  da  Carioca, 
9/11;  Casa  Allemã,  rua  do  Ouvidor,  158;  Mappin  Stores, 
Praia  de  Botafogo,  360;  Casa  Vitrea,  Av.  Augusto  Severo,  54. 


Movais  — Ctum  Palermo  moveis  de  gosto.  espectal- 
nieole  para  everipUirlo  . Av.  Hlo  Hranro,  Hl;  Ao  Confor- 
tarei,  rua  da  Alfandega.  ttt;  A.  F.  Cotia,  rua  dos  Andrada*. 
27 ; Bella  Aurora.  rua  do  Cattete,  78-MO;  Cata  Siom.  rua  do 
Cattete,  3-®;  ilohtlutna  prtmor.  rua  do  Cattete;  25.  Salomnm 
A Km*:.  Tr.  do  Ouvidor.  30;  Julto  Bertalaa,  rua  da  Ou  Manda, 
74. 

Aosmias  Pt  — Ftat  HratiUira,  ma  do  Ria- 

chueio,  107-18®,  Wiltom  King  é Cia.  I.tda..  ma  13  de  Maio. 
32  40 ; Agracia  Ur  Automoreit  Samta  Lana  Uda . rua  Santa 
Luaia.  202. 

AOGBMOMOO  par»  aitoíioiwi  — B-rrcire  Ijznd  A Cia.t 
ma  Evansto  da  Veiga.  24;  Meitre  r Blatgr.  ma  do  Pavselo, 
40/34.  üacid  l^utd  é CUu,  rua  Republica  do  Perú,  33. 

• iAluott  — 4nIo  Mercantil  BratiUtm  < representante 
Chrysler).  auto-sorcorro.  serviços  automobilísticos.  passeio* 
(ctrcuito«  rodoviário*  das  plaga*  carioca*  . rua  dos  Inva- 
lido*. 123.  Garage  Avenida  automovel*  de  luxo  . rua  da 
Relação.  10. 

louMfllM  — Freilat  Couto  A Cia.  ma  dos  Ourives. 
23.  Alberto  de  Almetda  a Cia.  ma  da  Alfandega.  121;  Fontei 
Careta  a Cia.  Av.  Passos,  105-107.  lhas  Gama  a Cia.  ma 
Visconde  de  Inhaúma.  *3;  A Taça  de  Ouro.  rua  da  Carioca.  27. 

Tivtaa  ■ imxckis  — f.  Machado  A Cia.  (depositário*  do* 
produeto*  8.  V.  W.  Standard  Wamisk  Works)  — ma 
Buenos  Ayre*.  77;  Correia  Leite  A Cia^  ma  Buenos  Ayre*. 
110  e 290. 

Papcis  ixvrADoe  — Cata  Harld.  roa  do  Ouvlilor.  71/73. 

Ijx  ça»  — aner»a*  — Bazar  America,  ma  t ruguayana. 
38/40;  A’  Temna  de  Prata,  ma  (Jmguayana.  42;  Cata  Mmnii. 
ma  do  Ouvidor.  09;  Cata  t urmas,  ma  Sete  de  Setembro.  00: 
Cata  IngUta.  rua  Set*  de  Setembro,  SI;  K.  SpiUer  Junior. 
ma  da  Alfandega.  III;  A Ciytialeira.  ma  da  Carioca,  89. 

CiT*X_uu%  riXA  — AMTtooa  PavTAaa»»  — Hermang  A 
Cia.  ma  (ionçalves  Dia*.  34;  Cata  Círio,  ma  do  Ouvidor. 
183:  Cata  Lohner,  Av.  Rio  Branco.  133;  Óptico  Ingtêri.  rua 
8.  Pedro.  80. 

MvraaiAL  « wrraioo  — B.  Veiga  A Cia.,  radio-telepho- 
nia  e telegraphla.  empreiteiro*  eleclroiechnlcoe).  ma  Ro- 
drigo Silva.  10;  General  Kleetrir.  Av  R»o  Branco.  114; 
Cia.  Federal  de  Kleetrir  idade,  ma  da  Quitanda.  45.  Motorat 
Marelli  s.  A.,  ma  I.UII  de  Cam&es,  22;  Fabrica  Melnlurgim 
Brattleira.  ma  Sete  de  Setembro.  75. 
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Metaes  — vidros  — Janowitzer,  Wahle  & Cia.,  rua  da 
Candelaria,  49. 

Tecidos  de  arame  — Cardoso  & Fumo,  rua  Buenos 
Aires,  102;  Fabrida  Spoeri,  rua  do  Cattete,  48. 

BISAUTAGEM  — METAES  PARA  VITRINAS CüSa  Gari- 

baldi,  rua  de  S.  Pedro,  217/221;  Costa  Ribeiro  & Cia,  rua 
Buenos  Ayres,  142;  Casa  Cruz,  rua  Ramalho  Ortigão,  26/28; 
Casa  Reabra,  rua  Marechal  Floriano,  40. 

Serralheria  — Casa  Modelo  (concerto  de  chaves  e fe- 
chaduras), rua  do  Carmo,  27. 

Artefactos  de  metal  — Alves,  Fraga  & Cia.,  rua  Frei 
Caneca,  72  e 87;  A.  /.  Teixeira  & Cia.,  rua  Buenos  Ayres,  264- 
266;  L.  B.  de  Almeida  & Cia.,  rua  dos  Arcos,  28-42. 

Louça  sanitaria  — artigos  esmaltados  — Eugênio 
Fiorencio  & Cia.,  rua  Marechal  Floriano,  191;  Companhia 
Fornecedora  de  Materiaes,  rua  Frei  Caneca,  35  a 39;  ./.  M. 
Mello  & Cia.,  rua  Riachuelo,  63 . 

Artigos  para  industria  de  lacticinios  — • Alves,  Fraga 
& Cia,  rua  Fei  Caneca,  72  e 87; 

Drogarias  — pharmacias  — Granado  & Cia.,  rua  Io  de 
Março,  16;  Silva  Araújo  & Cia , rua  Io  de  Março,  11;  Casa  Hube>', 
rua  Sete  de  Setembro,  59;  Drogaria  Carioca,  rua  Gonçalves 
Dias,  59;  Drogaria  Rodrigues,  ruat  Gonçalves  Dias,  41;  Dro- 
garia Pacheco,  rua  dos  Andradas,  43/47 ; Pharmacia  Giffoni, 
rua  Io  de  Março,  17;  Pharmacia  Allemã,  rua  da  Alfandega,  74; 
Pharmacia  Werneck,  rua  Ourives,  7;  Pharmacia  Murtinho 
(homeopathia),  rua  Gonçalves  Dias,  58;  Almeida  Cardoso 
Cia.,  (homeopathia),  rua  Marechal  Floriano,  11;  De  Faria 
& Cia.  (homeopathia),  rua  :S.  José,  74;  Drogarias  Brasileiras, 
rua  dos  Andradas,  21;  Pharmacia  e Drogaria  Mundial,  rua  S. 
José,  118. 

Instrumentos  cirurgioos  — Càsa  Lohmr  (eleetricidade 
medica,  artigos  sanitários,  artigos  para  laboratorios  e material 
de  ensino),  Av.;,  Rio  Branco,  133;  Casa  Saldanha  (cirurgia, 
óptica,  electriçidde  medica),  rua  Buenos  Ayres,  64/66;  Casa 
Orthopedica,  rua  Yisc.  do  Rio  Branco,  47;  Moreira  Barbosa 
& Cia.  Ltãa.,.  rua  do  Ouvidor,  83. 

Óptica  — Lutz  Ferrando  & Cia.,  rua  do  Ouvidor,  88  e rua 
Gonçalves  Dias,  40;  A Óptica , rua  Buenos  Ayres,  41;  Óptica 
Inglêsa,  rua  de  S.  Pedro,  80;  Casa  Vieitas,  Av.  Rio  Branco, 
.127;  Óptica  Sul  Americana,  rua  Republica  do  Perú,  85; 
Óptica  Lux,  Av.  Rio  BrancO',  169. 
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VlNHoii  — CorlAo  Martin»,  rua  Vbc.  (ir  llaborahy.  8;  Cata 
BUt  vinho»  *ulriogmnden»e*  . rua  Sete  d r Setembro.  77; 
Cario»  Tarrtra  a Cu.  rua  f de  Marco.  80;  tinido  Prroni 

(vinho*  italiano*),  rua  do  Lavradio.  18/Í0. 

Paaaaioe 

Lr  me.  Copocoboma,  Ipanema.  Lrbion  — ma  r»\  Ilhota», 
externa*  praia»  allantica*.  bordada»  de  íautloaa*  ediíicacda» 

e que  conttiiuem  o»  bairro*  ari»tocralleo»  da  cidade  Na  Ave- 
nida AUanlica  ergue -*e  o bu»to  do  Rei  Alberto,  da  Belgioa. 

lembrança  de  tua  >i*ita  ao  Kio.  em  IKI. 


Awmééo  mtrnrrm 

Arrntda  \vmrprr.  onde  •*  encontra  o Jardim  Vidigal. 
com  SdO.OOCT*  de  terreno»  dividido*  em  lote*. 

Gruta  da  Imprmta.  em  qua  a mio  do  botnem  aouba 
aprovellar-»e  com  engenha  doa  capricho»  da  naturexa. 

Proaeguindo  pela  e*lr*la  encantadora,  eoeontram-aa 
oa  Jardim  Garra,  diviaio  em  lota»  de  terreno»  bellamente  »l- 
tuado*  entre  a avenida  marítima  e o Garra  Goif  à Counlry 
Club  a \illa  Balnearia.  da  Companhia  Sormandia.  «ituada 
um  pouco  alem  fio  Oavea  Oolf;  o reataurante  Jod:  a Barra  (to 
Tijuea.  onde  en»tem  doi»  bar*,  um  delle»  local  liado  em  uma 
ilha  da  lagôe  Camorim. 
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Avenida  Epitacio  Pessoa,  circumdando  a poética  lagôa 
Rodrigo  de  Freitas.  Nessa  Avenida  se  localiza  o Retiro  da 
Saudade  onde  se  encontra  explendido  bar  que  aluga  lanchas 
e botes  para  excursões  na  referida  lagôa. 

Passeio  Publico  — Bello  parque  construído  em  1778 
por  ordem  do  Vice-Rei  D.  Luis  de  Vasconcellos.  Foi  deli- 
neado por  Mestre  Valentim  (Valentim  da  Fonseca  e Silva), 
que  ali  tem  a sua  herma  ao  lado  das  de  Gonçalves  Dias  e 
Castro  Alves.  Possue  um  aquario  de  peixes  proprios  da  bahia 
da  Guanabara. 


Estatua  do  Christo  Redemptor  (a  704  metros  de  altitude) 


Jardim  da  Praça  da  Republica  — com  198. 000,' m2,  8.000 
especies  vegetaes,  lagos,  cascatas  e representantes  da  fauna 
brasileira. 

Parqws  da  Bôa  Vista  — Grande  e formosíssimo  parque 
onde  existe  um  aquario  de  peixes  proprios  dos  rios  brasilei- 
ros e em  cujo  centro  fica  o Museu  Nacional. 

Urca  e Pão  de  Assucar  — A 224  e 395  metros  de  alti- 
tude, respectivamente,  e de  onde  se  descortina  um  quadro 
maravilhoso  sobre  o fundo  da  bahia  de  Guanabara.  Na  Urca 
existe  um  restaurante  pittorescamente  situado. 

Silvestre,  Paineiras  e Corcovado  — 400.  465  e 704  me- 
tros de  altitude,  respectivamente.  Bons  hotéis  em  Silvestre 
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e Paineira*.  no  meio  da  floresta  ínton*a  e revel.  que  tanto 
Imiir— tõnon  o excenlnco  turuta  in*W*.  Xo  alto  do  Cor- 
covado *ntue-te.  coll..«**l  e in»pre**looante.  a oaUtua  do 


Jardim  Zootafiro  — De  propriedade  particular,  ma* 

poMuindo  Bprfciivfif  rvprwnUotft  d*  inimifi 

própria*  nâo  *d  da  America  como  de  outro*  continente*. 
Orcupa  uma  are*  de  Í70.000**. 

Jardim  Bo.eoíco  — Oeado  em  1*00  por  Jo*o  tkxr.e»  da 
ftilveira  Mendonça.  Marques  de  Rabaré.  E.  no  geoero.  uma 
da*  mal*  notoria*  iiutituiçAe»  do  mundo.  Ix>»o  4 entrada 
depara-*e  com  a alameda  de  100  palmeira*,  em  cuja  exlro- 
m Idade,  cercando  uma  bacia  de  mármore,  ha  um  rrupo  de 
ti  pd*  de  cedro  do  Líbano.  Orca  de  10.000  Mpcctea  do 
planta*  de  todo*  o*  palie*,  contdm  o Jardim.  E’  di*na  do 
nota  a palmeira  alli  plantada  ha  ISO  anno*  por  D.  Joio  VI. 


Aldm  do*  mencionado*  o Rio  po«ue  multo*  outro*  pas- 
seio». quer  no  »eu  proprio  perímetro  urbano,  quer  no*  *ou* 
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incomparável»  arrabalde»:  Alto  do  Bfa  \iita  — Ml  BaetrO« 
de  altitude;  Axrr/<ior.  611;  llico  d«  Papagaio.  987 . Pico  da 
Tijuco  I 021 ; i ViJfa  • CoMcattnka,  a Gruta  do 

Pauto' c Virginni.  a»  incomparável»  Puma»  dr  Agattii.  \* 
ilhai  piüorfica»  que  povoam  a Ouanabara,  aiiire  ellai:  a do 
Govrrmuior.  d,-  encantadora»  praia»  e eirellenle  clima  — 
tem  28  906 . 250* «•  cerra  de  4.000  predioa  — é adde  da 
Etlaçio  Hadmtelegraphica.  da  Kecola  de  Marinheiro»  e doa 


bamgan  da  Aviaçio  Xaval:  uma  linha  de  bonde»  percorre 
o»  *eu»  iHinlo»  mai»  populoeo» ; nelta  ae  encontram  na  lor- 
mowo»  Jardnu  Carioca  e «iuanahara.  bairro»  ' 

privilegiada  »ituaçio:  ■ M»  de  PaquctA.  com  •» 

completamente  povoada;  a do  Hom  Jctu i.  com 
uma  depeodencia  do  Minigtorto  da  i.uerra  tem  ahl  a «ua 
iMe  a da»  Cobra»,  com  IM-tOtT*.  ligada  ao  continente  por 
uma  ponte  melahca  — poM.ie  tre»  dique»  e * afde  do  ho»- 
niUl  e do  quartel  de  Marinha  e de  uma  fortalera;  a daa 
F.njoda».  com  31  T0<W  — »*te  da  Eecola  Na'*l  e depoalto 
doa  aviúe»  da  Mannlia;  a ilha  Fitcal.  com  5.700**.  aéde  da 
reparticào  da  Carta  Marítima,  inatallada  em  elegante  edifício 
que  occupa  toda  a ilha.  hoje  ligada  á Ilha  da.  lobrao.  for- 
mando oa  grande»  dique»  da  Marinha  de  fluem:  a Ilha  daa 
Plórc».  mMc  da  Inapectoria  de  Immigr^çio;  a do  \ iam»a,  com 
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Ilha  do  Governador  — Praia  Guanabara 


o«  c*taleirti*  da  C.  N.  Nawaçio  Costeira.  A*  praias  da 
/raro Ay  r J * m/x ba.  na  visintia  cidade  de  Niclbrroy:  aa 
immen»as  e lindiaaimas  praiaa  beijada»  pelo  AlJantiro  e onda 
*«•  encontram  encanta- 
dorea  retiro*.  como  o 
Rrrrrio  doi  ttandeiran- 
le*  e a»  povoaçde*  de 
iiuttraliba  e .Srpr/íba. 
a«  praia»  que  bordam  a 
linha  ferre*  de  Manga- 
ra tt  ba.  linha  cujo  tra- 
çado a trave***  uma  auc- 
re»»Ao  ininterrupta  de 
quadro*  irandloioi 
entre  o oceano  e a mon- 
tanha. aa  repreaaa  do 
Xeren.  do  Tingua  e do 
Rto  da  Ouro;  e aa  en- 
cantadora» cidade»  aer- 
rana»  de  prtropolí*.  Pri- 
hurgt»  e ThrmopoUt,  a 
«UI.  M7  e WIJ  melro* 
de  altitude,  reapeellva- 
rnente.  i&o  outra»  tanta* 
riciir*Ae«  que  deixam 
uma  impreaaâo  lai  vez 
inédita  para  o turista, 
ainda  o mala  viajado. 

Para  toda*  eaaas  lo- 
calidades ha  conduccfto 
rapida.  commoda  • fre- 
quente. 

Petropoll*.  a principal  eidade  de  ve  rio  do  patx,  está  a 
«o  km*,  do  Rio  de  Janeiro,  a 1 hora  de  viagem  por  auto- 
móvel na  melhor  eatrada  de  rodagem  do  continente,  * a 
1.40  por  excellrate  via  ferrea. 

A excuraio  a Petropolis  offereea  lindo»  panoramas. 
Da*  me»a«  de  Jantar  do  Hotel  Indcpendeocia.  no  alto  da 
terra,  a vitta  abrange  toda  a cidade  do  Rio  de  Janeiro  a a 
tua  formoaa  bahia. 

Petropoli*  apre*enta  altrabentes  encantoa  ao  excuralo- 
nitla.  que  nella  encontra  vario*  bona  hotel»  (5trrf  e OrUams. 
em  frente  á rtlaçlo  — CmtnM.  na  Av.  Quinze  de  .Novem- 
bro — Mio-Pttropolü.  na  Av.  (Juiiue  de  Novembro  — Ma - 
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Petropolis  — Hotel  Central 


. -li-. «... 


— 
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artloto.  na  1'raea  I*  Aífonao,.  ♦ubreaahiodo  entre  «Um  o 
luiuo*..  UraHétr  Httlrl  t Hntomntnie,  á rua  QuilUe  d*  Notem» 
bro.  *47  e o Uvtrt  /arfej^ndrana.  na  aua  pn\ile*iada  altuacAo 

lopofraphica. 

A » idade  po»»ue  varia*  Itnba*  de  bondM  • auto-omoibui, 
al*m  dr  grande  quantidade  de  autoneraia  de  praça. 


■y  à 

fV* 


t 


CAPITULO  III 


VIAS  BRASILEIRAS  DE  COMMÜHICAÇÂO 


SUMMARIO 


Cobbboic«(&«i  farroviaria»  #w  dr  mando  da»  Etlanciat 
mtmrmn.  4o  Sul.  do  planalto  cmtrml.  do  Parijíco;  do  Sorto. 
Ertrmáa  da  r+d*  fr  mo  nana  mar  tonal. 

ComtnomcaçA*»  ro^oTiirlii  lértu  BirUimi.  flaTiaaa, 
por  uai.  UUgraphicat  radtographicai  a lalaphoBicat 


VIAS  BRASILEIRAS  DE  COMMUNICAÇÃO 


COMMUNICAÇÕES  FERROVIÁRIAS 

Bondes  — A quasi  totalidade  dos  bondes  do  Rio  de  Ja- 
neiro pertence  á LIGHT  AND  POWER  COMPANY,  cujos 
serviços,  aliás,  nada  deixam  a desejar.  Todos  os  arrabaldes, 
mesmo  os  mais  longínquos,  estão  ligados  ao  centro  urbano 
pelos  trilhos  dessa  Companhia,  que  transporta,  mensalmente, 
nos  seus  bondes,  cerca  de  40.000.000  de  passageiros. 

Os  bondes  trazem  uma  legenda  (luminosa  á noite),  indi- 
cando os  bairros  ou  ruas  a que  se  destinam.  Um  letreiro  la- 
teral indica  o itinerário. 

As  passagens  são  cobradas,  em  geral,  por  secções  de  10C 
e 200  réis.  Pontos  de  partida:  Praça  15  de  Novembro  — Ga- 
leria Cruzeiro  — ' Largo  de  Francisco  — Praça  Tiradentes 
— Largo  da  Lapa.  Do  Meger  e de  Cascadura  partem  bondes 
para  Bocca  do  Matto,  Cachamby  e Jacarépaguá,  respectiva- 
mente . 

Os  bondes  da  FERRO  CARRIL  CARIOCA,  servem  aos 
bairros  situados  no  morro  de  Santa  Thereza.  Têm  duas  es- 
tações : a da  rua  Muratori  (esquina  da  de  Riachuelo)  e a do 
Largo  da  Carioca.  Os  que  partem  desita  ultima  sobem  o 
morro  de  Santo  Antonio,  atravessam  depois  o historico  Aque- 
duoto  da  Carioca,  galgando  emfim  a montanha,  onde  se  di- 
videm por  duas  linhas:  Paula  Mattos  e Silvestre.  Partidas 
de  30  em  30  minutos.  Ida  e volta:  Curvello,  500  réis;  França, 
700;  Paula  Mattos,  700;  Lagoinha,  1.000;  Silvestre,  1.000. 

Os  bondes  aereos  para  a Urca  e o Pão  de  Assucar,  per- 
tencem á empresa  CAMINHO  AEREO  PÃO  DE  ASSUCAR, 
cuja  estação  está  localizada  na  Praia  Vermelha,  ao  fim  da 
Avenida  Pasteur. 

Carros  de  meia  em  meia  hora,  das  8 ás  22.  Aos  sab- 
bados  e domingos,  até  24  horas.  Em  noites  festivas,  as  via- 
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frn«  *e  prolonjnrli».  mediante  aviao  prévio,  até  denoi*  dl» 
tl  hora».  Eífrctuar-.e-l©  vlagen.  ritraordinarta*  Iodai  ai 
VMM  que  pira  ineMiia.  houver  lolaclo. 

Ida  r volta:  1'rca.  31000.  Pio  de  Vwucar.  6 1000. 


O tjmiaho  Amm  Mo  4a  Atracar  é obra  inconfundível 

• repre*n.la  uma  empresa  de  alia  *icntfiraçâo  nacional,  por 
iaao  que  do  exelu*ivamcnt*  braaiieiro*  o «eu  capital  a a 
roa  adnuni.traçlo.  A tenacidade  » ao  e#  pi  rito  rreador  do 
I>r  Vufu.to  Ramo*.  «•  d^ve  a con*tnic*áo  <W*e  raminho,  que 
nooetitue  um  doa  maiorea  encantoa  da  cidade  maravilhosa. 

COMPANHIA  JT.IIRO  CARRII.  CAMPO  ORAMlE  — Tem 

• eataclo  inicial  em  Campo  Ora  o de.  na  tona  rural . Poeroa 
trea  linhaa:  Prata.  Ilha  e Pedra.  0*  bonde*  eatio  em  corroa- 
pondencia  com  oa  Iren»  da  Central . 

Katradaa  da  Farro  — E.  F.  lORiOVAlW  — Ketacio  á rua 
Coamr  Velho.  |?|  laranjeira*  . Trem.  para  l*il»r*tre.  Pai- 
neira* e Corcovado.  Viacen*  frequente*.  Ao*  dncmnan*.  de 
hora  em  hora.  HHvmtrr.  39;  Paineira*.  49:  Corcovado,  99000. 

LKOPOLDIVl  RAILWAY  — Estacão  Ha  rio  de  Mauá.  á 
Av.  Francisco  Bicalho.  Smbmrbioi  — Entre  Bário  de  Maul  a 
Penha  circulam  diariamente  119  Ircna.  a maioria  do*  quaea 
vae  até  Caxias.  localidade  Já  pertencente  ao  Kelado  do  Rio. 
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la  classe,  300  réis  — ida  e volta,  500  réis;  2a  classe,  200  réis 
— ida  e volta  300  réis.  Petropolis  — Sete  trens  diários  em 
cada  sentido  (horário  de  verão)  . Ia  casse,  48400  — ida  e 
volta,  71500  (2  dia-s) ; 2a  classe  3|800  — ida  e volta,  6|200 
(4  dias) ; assignatura  mensalL  105$  (para  estudantes,  73$300) ; 
annual,  985$400.  Friburgo  — além  do  trem  diário,  um  trem 


“Baroneza”,  primeira  locomotiva  que  funccionou  no  Brasil,  inaugurando 
o trafego  da  E.  F.  Mauá  (1854) 


de  passeio  aos  sabbados,  voltando  às  2aS  feiras.  Ia  classe,  11$ 
— ida  e volta,  18$.  (Preço-s  especiaes  para  esj.es  trens)  . In- 
terior — Dois  expressos  diários  para  Entre  Rios  (de  manhã  e 
á tarde) ; um  expresso  diário  para  Itapemirim,  Ponte  Nova. 
Saúde,  com  trens  correspondentes  para  todas  as  outras  li- 
nhas. Trens  nocturnos  duas  vezes  por  semana  para  Ma- 
nhuassú,  Raul  Soares  e Victoria  e tres  vezes  para  Campos. 
Para  preços  de  passagens,  vide  Guia  Geral  e Horários  da 
Leopoldina  Railway,  publicação  semestral  vendida  ao  preço 
de  500  réis. 

CENTRAL  DO  BRASIL  (bitola  larga) . Estação  D.  Pe- 
dro II,  á Praça  Christiano  Ottoni. 

Subúrbios  — Entre  D.  Pedro  II  e D.  Clara,  166  trens 
diários.  Ia  classe,  300  réis  — ida  e volta  500  réis;  2a  classe, 
200  réis  — ida  e volta,  300  réis. 
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Pbqtküo  esactaao  _ Entre  D.  Pedro  II  • Deodoro,  I3ft 
ireiu  diário»;  Nova  li hhu.  44;  Pararanfey.  16;  lUngü.  68; 
• l innta  »jmí.  46  1*  rlaaae.  3oo  réu  — ida  e volta.  500  réu; 
P cla**e.  roo  réta  — Ida  • volta.  300  réu  por  eerçdo.  8ec- 
{Am  D.  Pedro  II— Ikeudoro.  Deodoro — .Nov»  |«ua«iü;  .Nova 
lgua*»0 — Uueimadoa.  Ooeimadoe— Belém.  Belem— Parar  am- 
bv.  Iuutioro— Campo  tiranJe,  Campo  cirande — Santa  Cruz . 

Ivranioai  — Uni  trem  rápido  para  Bei  lo  Horizonte  em 
eorre»poodeneia  directa  rom  tren»  para  Mercê»,  Ouro  Prelo. 
Mananna.  Diamantina.  Pirapora  e Monte#  Claro»;  dou  no- 
cturno» para  Bei  lo  Horizonte,  estando  o prinelro  cm  corre» - 
ponde  nr  ia  directa  com  trena  para  Ponte  .Nova  a Corintho; 
dou  eaprraaoa  para  Entre  Rioa.  um  etpreaao  para  Lafajrett»: 
dota  rapidoa  e quatr<>  nocturno»  para  8.  Paulo;  quatro  et- 
pre»*«>»  para  Mangarallba.  Pa»»ag<-n«  — vide  Horwru»  Offi- 
hal  da  KifrmU 

CJv.VTR.VL  DO  BRASIL  bitoU  e»lrelU).  Kita< «a  Alfr+do 
Maut.  4 rua  Figueira  de  Mello. 

ttoaUMOa  — Entre  Alfredo  llaia  e 8.  Matbeu».  80 
tren*.  í!  doa  quaea  vfto  a Andrade  Araújo.  Pauagen»  por 
aecede*.  p aer«4.>  — Alfredo  Mata  a S.  Matbeu»;  r — 
8.  Matbeu»  a Andrade  Araújo.  Para  rada  »eeçAo  vigoram 
o»  preço»  de  pa**ageiu  de  ‘pequeno  percurso*  da  bitola 

larga 

l*Tnan*  — Doi»  trena  dlarto»  para  Monte  Alegre.  Paty. 
Ya»»ouraa  Valença.  Rio  Prelo.  Entre  Rku.  Rapocai»  r Porto 
Roso;  um  trem  «Bário  para  Jacutinga  e Affonao  Artnoa. 
PaMagena  — vide  Borano  Of finai  da  Ktlrada. 

Eafoçdo  Framean»  S4,  A rua  8.  Cbrutovlo. 

Scatnmoe  — Entre  Francuro  Sá  • Belford  Roxo.  54 
trena,  tO  do»  quae»  vfto  a José  Bulbde».  I a Tinguft.  4 a Sâo 
Pedro  e 4 a Xerem.  Pa»*agen*  por  »ecç dei.  1*  »ecçfto.  Fran- 
eUro  Sft  a Belford  Roso  — 2*.  Belf.rd  Roso  a Jo»é  BulhOe* 
— T.  Joaé  Bulhôe»  a Xerem.  Rio  do  Ouro  e Tinguft  — 4*.  Rio 
do  Ouro  a 8.  Pedro. 

Kitagéo  Au  rd.,  de  Mamé  (da  Leopoldiaa  Railway).  ft 
Av  Franritco  Biralbo. 

Tiiaajwu»  — Entre  Ba  rio  de  Mauft  e Tberesopolia.  4 
tren»  dtar  .o» . Mau  um  trem  de  pa»»-lo  que  tàba  ao»  «abbadoa. 
voltando  ft»  aegundas-fetraj . Pasaagen»;  ida  e \olta  por  3 
dia».  11*300;  por  15.  159800. 
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Em  demanda  das  estancias  mineraes 

Agua  Federal 

. No  proprio  coração  da  cidade  unica,  possue  o Districfo 
Federal  a magnifica  “Fonte  S.  Sebastião”,  da  Agua  Federal. 
E’  uma  fonte  super-magnesiana,  recentemente  descoberta. 
No  sitio  onde  brota  a água  encontram-se  os  requisitos  com- 
plementares da  cura  pelas  estancias  mineraes  — calma  abso- 
luta (que  contrasta  com  o bulicio  da  urbs  movimentada)  e 
amenidade  de  clima.  Além  disso  o referido  sitio  é um  dos 
mais  pittorescos  recantos  do  Rio;  situado  na  encosta  oriental 
do  morro  de  Santa  Thereza,  offerece  uma  vista  encantadora 
sobre  parte  da  cidade.  Está  em  construcção  o explendido 
parque  que  circumdará  a fonte  bemfazeja,  em  cujas  cercanias 
se  erguerá  também  sumptuoso  hotel  sanatorio. 

Indicações  — Arthritismo,  gotta,  lithiase  renal  e hepá- 
tica, angiocholites,  catarro  das  vias  urinarias,  nevroses,  dys- 
pepsias,  flatulência,  choroses,  lymphatismo. 

Itinerário  — Rua  Alice,  506,  a 25  minutos  do  centro 
da  cidade.  Bairro  das  Laranjeiras,  bondes  de  Laranjeiras 
e Aguas  Ferreas  e omnibus. 


Agua  Federal  — Fonte  S.  Sebastião 


Já  nas  linhas  suburbanas  da  Estrada  encontram-se,  tam- 
bém no  Districto  Federal,  as  fontes: 
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Hasercth 

5o  «Uio  <fo  Maduro.  En tenho  Novo.  Indicada  na*  aífec- 

çóe#  <io  apparciho  *a»tro-inle#tinal. 

Santa  Cro* 

Na  acrra  do  Ijtnacio  Dta*.  «wlacfto  da  Piedade.  A fonle 
Santa  Crua  eaU  n«*  maio  d*  >aato  e apraeivel  parque.  K' 
indicada  na  lithlaae  renal  a hepatica.  mílamaçlo  da  ve*|- 
cula  biliar,  inaufficiencia  do  fitado  e do  apparelbo  fâatro- 
Inte.tmal.  Ila  uma  fonte  araeniral  em  via*  de  exploração. 
A Kmpreaa  ***lá  ronatruindo  um  hotel  no  lorai.  com  o Intuito 
de  lran»formar  o parque  em  e«tacAo  de  atua*. 


iVmatlIuindo  a Central  o caminho  mal*  curto  entre  a 
Capital  Federal  e a*  e*tanctaa  de  atua*  mtnerae*  «nuada» 
no  Ratado  do  Rio.  oAate  e «ul  de  Mina*  e E«tado  de  8.  Paulo. 
dam«x  abaixo  a relacio  daqueila»  eatanrla*.  na  ordem  da 
•ua  proximidade  do  Rio. 

Relataria 

Situada  a S kilometro*  da  cidade  de  Parahjrba  do  Sul 
*rfdr  «Vi  município  do  me« mo  nome  £«tado  do  Rio  . A»  »ua* 
atua#  brotam  da  rocha,  conatltuindo  a*  fonte*  da  *SaOde". 
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A 

Indicações  — Moléstias  gaistro-intestinaes,  dyspepsias 
atônicas,  affecções  do  apparelho  genito-urinario,  do  fígado, 
dos  rins  e da  bexiga. 

Itinerário  — Paraliyba  do  Sul,  a 187  kilometros  do  Rio. 

Santa  Rosa 

Esta  estancia  fica  situada  no  município  de  Cunba  (Es- 
tado de  S.  Paulo)  e possue  quatro  fontes  exploradas;  a 
“Companhia  de  Aguas  Mineraes  de  Santa  Rosa”  está  ahi 
organizando  uma  estação  climatérica  balnearia  com  todos 
os  melhoramentos  modernos.  E’  obvio  encarecer  as  supe- 
riores qualidades  do  clima  deste  município  paulista  e a sua 
situação  no  alto  da  Serra  do  Mar,  o que  constitue  precioso 
elemento  para  uma  profícua  estação  de  aguas. 

' Indicações  — Moléstias  gastro-intestinaes,  hepathicas, 
nephriticas,  cutaneas  e rheumaticas. 

Itinerário  — Guaratinguetá  — Cafundó  — Canelleira  — 
Sapé  — Cunha,  a 48  kilometros  de  Guaratinguetá  e a 338 
do  Rio. 

S.  Lourenço 

E’  a primeira  das  estancias  sul  mineiras,  na  ordem  da 
distancia.  Possue  dez  fontes,  das  quaes  apenas  duas  estão 
çaptadas:  a “Oriente”  e a “Andrade  Figueira”. 

) ’ Como  todas  as  aguas  do  sul  de  Minas,  são  carbogazosas. 

Indicações  — Affecções  do  systema  digestivo,  dyspepsia 
atônica,  dyspepsia  nervosa,  neurasthenia,  lithiase  rhenal, 
urica,  oxalica,  phosphatica;  çystites,  anemia,  dystrophia,  etc. 

Itinerário  — Cruzeiro  — ■ S.  Lourenço,  a 80  kilometros 
de  Cruzeiro  e a 331  do  Rio. 

Caxambú 

A mais  bem  organizada  das  estancias  mineiras;  os  aper- 
feiçoadissimos  machinismos  do  seu  estabelecimento  de  expor- 
tação, não  receiam  confronto  com  os  das  estações  da  França, 
da  Suissa,  da  Allemanha,  da  Bohemia  e da  Áustria. 

Possue  um  estabelecimento  balneario  de  elegante  con- 
strucção,  parque  bellamente  arborizado  e nas  margens  do 
Bengo,  que  atravessa  o parque,  encontram-se  as  fontes: 
D.  Pedro  — Yiotti  — Intermittehte  — D.  Leopoldina  — 
Duque  de  Saxe  — D.  Izabel;  e a 300  metros  de  distancia 
do  parque,  a fonte  Mayrink. 


Imtiemçón  — l*>  «pepaia»,  engorgltamento»  bilioao»  do 
fígado.  aff.vc«Vi  da*  VIA»  urinaria».  areia*  rhenae»  e Ja 
bfiin,  afíecç.V*  d«  pelle.  a nem  lai  c enfraquecimento»  dl- 
▼mo».  affecofte»  da»  mucoaaa,  nevropathia»,  etc. 

Iltnrmrto  — Cruieiro  — 8.  Ixmreoço  — Soledade  — 
Caxambú.  a 118  kilometro»  da  Cruieiro  e a 368  do  Rio. 

CoaUada» 

ahi  varia*  (unte»  de  agua»  catoaaa.  farrea»  a 
mairnetiana*.  MAu  grado  a »ua  excellente  iltuaclo  lopogra- 
pbica  ••  o »eu  clima  invejável,  nko  »e  tem  cuidado  devida- 
mente da  eatancia.  nella  ex  «lindo  »|*ena»  tre*  enorme»  ca*a- 
rde*  abandonado*  e |-  rtencenle»  «o  Falado  da  Mina* . 

ttiviarw  — Cruieiro  — 8.  Ixnirenço  — Soledade  — 
Freita*  — Contenda».  a 126  kilometro»  de  Crtuetro  e a 376 
do  Rio. 

Afiai  Virtooiai  (Lanhar;) 

Situada  no  valle  do  Lambao . em  largo  planalto  cer- 
cado de  montanha»  e a 9W  metro»  de  altitude.  K a maia 
rica.  tal v ex,  da*  eitancia»  de  aguai  mineraae  br  a»  i leira»;  ae 
»ua«  acuai  jorram  do  lub-iòlo  em  exeeeelva  quantidade. 
Da»  iel»  fonte»  exiitentea.  quatro  eitâo  bem  captada»  e dua». 
Raul i na  e Mana.  nko  o eitio. 

/ndu-u^.V • — Affecçóea  do  lyilema  dygettlvo.  dyipepna 
com  atonia,  dvtpepiia  nervoia.  neuraithenia.  hypercblorhj- 
drla.  enterite  cbrooica  e atônica.  Iilhiaie  rbenal.  urtca,  oxa- 
lica.  phoiphatica.  cyitltaa.  etc. 

Itinmho  — Outeiro  — 86o  lourenco  — Soledade  — 
Freita»  — 1-amUry.  a ISO  kilometro»  de  Cruieiro  e a *02  do 
Rio 


Caabaqnira 

A l.ooo  metro»  acima  do  nível  do  mar  e com  um  doe 
melhore*  ritmai  do  pau.  Poaaue  ai  fonte»  Regina  Werneck. 
(kimme  ndador  Auguito  Ferreira.  Dr.  Fe  mandei  Pinheiro» 
Dr.  Souta  Lima. 

/adiraçdr*  — Affecçde»  chrooica»  do  apparelho  dlgrv- 
li vo  e geolto  urinário:  a»  paaeôae  de  temperamento  litnpha- 
tleo  encontram  no  fonte  Femande*  Pinheiro,  o grande  re- 
conetltulnle  hematico.  o ferro,  na»  melhore»  condido»  de  iua 
»dmim.t'ack..  interna;  anemia»;  cachexla»;  lytnphaUimo; 
convale*cença*.  gailralgiai;  nevralgia»;  palpltaçóe». 
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Itinerário  — Cruzeiro  — São  Lourenço  — Soledade  — 
Freitas Lambary  — Cambuquira,  a 176  kilometros  de  Cru- 

zeiro e a 426  do  Rio. 

Vallinhos 

A quatro  kilometros  de  Cambuquira.  Possue  tres  fontes, 
assim  classificadas:  gazosas,  alcalinas,  terrosas  e ferreas. 

Indicações  — As  mesmas  preconisadas  em  relação  ás 
congeneres  já  descriptas. 

Itinerário  — O mesmo  de  Cambuquira. 


Marixnbeiros 

No  municipio  de  Campinas,  (São  Paulo).  A fonte  princi- 
pal é a Sonia,  na  fazenda  Cachoeira. 

Itinerário  — S.  Paulo  — Louveira  — Vallinhos,  a 92 
kilometros  de  S.  Paulo  e a 591  do  Rio. 

Lindoya 

Situada  no  municipio  paulista  de  Serra  Negra.  Possue 
as  fontes  S.  Roque  e Phiíomená,  a 36  kilometros  da  estaçao 
de  Itapira,  da  Paulista. 

Itinerário  — São  Paulo  — Campinas  — Mogy-Mirim 
Itapira,  a 201  kilometros  de  S.  Paulo  e a 700  do  Rio. 

Boa  Vista 

Situada  no  municipio  de  Itapira,  em  São  Paulo.  E’  uma 
das  melhores  aguas  de  mesa  do  Brasil. 

Itinerário  — São  Paulo  — Campinas  — Mogy-Mirim 
Itapira,  a 201  kilometros  de  S.  Paulo  e a 700  do  Rio. 


Prata 

Situada  no  municipio  de  S.  João  da  Bôa  Vista,  em  São 
Paulo.  Suas  aguas,  bicarbonatadas  e sodicas,  muito  se 
approximam  da  “Celestins”,  de  Vichy.  Possue  as  fontes  Prata 
e Paiol. 

Indicações  — Dyspepsias;  enterite;  engorgitamentos  do 
figado;  cólicas  hepathicas  e biliares;  gotta;  diabetes,  etc. 

Itinerário  — S.  Paulo  — Campinas  — Cascavel  — São 
João  da  Bôa  Vista  — íPrata,  (estação  da  Mogyana)  a 276. 
kilometros  de  São  Paulo  e a 775  do  Rio. 
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Platioa 

A tre*  kilometro*  da  Mticlo  “Prata".  Ktwr(e  da  fonta 
"Cbapadâo*. 

Imdtcofôei  — K*lomafo;  lnte*tino».  bcitga;  rtna;  fitado; 
•pparcl lio  biliar;  *oUa;  diab.  tr».  artbrtliamo;  é «obcrana 
no  tratamento  da  ai  la. 

Itimrrario  — O nir»mo  da*  atua*  Prata. 


Poço*  d*  Calda* 

ÍT  a rainha  da*  noMa*  ««Lancia*  li>dro-mmerae*  e «*tá 
altuada  a I .‘00  metro*  «ta  altitude,  em  tarrltorio  mineiro, 
potiup  ammioitnu  ritma,  cotn  a temperatura  média  de  14*(0. 

/adirofde*  — Hbeumatiamo  articular  e futloao;  ne- 
vralgia*. diabete*,  afferçAe*  do*  rtna;  afíeeç.V*  .la  peite; 
dr»pep*>a  e moleatiaa  do  a p pare  lho  fa»tro-tnte*tlnal;  bron- 
oblte*.  pharingitea;  lanngilae  e affeeçAea  da*  fo*aaa  na*ae*; 
anemia  e chloroee.  tuberculoae;  ulcera*  e afferçAa*  venereaa 
• «yphllitica*. 

Ilimenrto  — 8.  Paulo  — Campina*  — Caaeaval  — S40 
JoAo  da  lida  Viala  — Prata  — P <*>*  de  Calda*,  a 310  kllo- 
metro»  de  8.  Paulo  e a *09  do  Rio  {•*). 


A Iro*  kilometro*  de  Calda*.  Paaaue  e*tabeleclmenlO 
balnear  to  provi  «orlo. 

Imdtraçlirt  — O*  banho*  de  Porinho*  *âo  rmlnen  teme  ata 
•edativoa  e curam  a hypere*ti*e*ia.  a hyeterta.  a neura*tt»e- 
nta.  a eborda.  rerta*  paralralaa.  alait*  locomotora.  nevral- 
gia*. dAr  «ciallea.  rheumatiarao.  af  íecçAea  do  utero;  e*Laa 
a«ua*  *4o  e«perifiea*  na*  eon»tlpaçôe*  Inleelinae*  e naa 
entero»e».  «Io  entretanto  coo  Ira  indicada*  oaa  afíeccfie*  íe- 
bru.  na  arterioaeleroae  e na*  affeeçfie*  doa  velho*. 

Ihnrwio  — O me* mo  de  Calda*. 


lava 

Situada  no  município  de  BAa  K*pe  rança.  do  Ratado  da 

84o  Paulo. 

Itimtrnrio  — H.  Paulo  — Rio  Claro  — S.  Cario*  — Rl- 
beirio  lu.ndo  — Mourado  — Trabtjd  — Boa  K«pe  rança  — 
Java.  a 3tt  kilometro*  de  8.  Paulo  e a Ml  do  Rio. 
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A 

Itambé 

No  município  de  Taquaritinga,  em  São  Paulo. 

Indicações  — Agua  muito  diurética  e usada  contra  as 
affecções  do  estomago  e dos  orgãos  da  circulação. 

Itinerário  — S.  Paulo  — Araraquara  — Sylvania  — 
Taquaritinga  — Fernando  Prestes  — Itambé,  a 4 kilometros 
de  Fernando  Prestes,  437  de  S.  Paulo  e a 936  do  Rio. 

Salitre  e Serra  Negra 

Situada  no  municipio  de  Patrocínio  (Estado  de  Minas) 
Se  bem  que  já  analisadas,  ainda  não  foram  conveniente- 
mente exploradas;  são  fortemente  alcalinas,  sulforosas  sul- 
phatadas  e phosphatadas. 

Itinerário  — Barra  Mansa  — Ribeirão  Vermelho  — Gar- 
ças — Ibiá  — Patrocínio,  a 792  kilometros  de  Barra  Mansa 
e a 946  do  Rio;  Salitre  a 875  de  Barra  Mansa  e 1.029  do  Rio. 

Barreiro  (Araxá). 

Situadas  no  municipio  mineiro  de  Araxá.  Pertencem  á 
classe  das  bicabornatadas  sodicas  thermicas.  Barreiro  é das 
mais  notáveis  estancias  hydro-mineraes  do  Estado  de  Minas. 

Indicações  — As  affecções  curáveis  em  Caxambú  e Cal- 
das, o são  com  maior  vantagem,  no  Araxá. 

l.°  Itinerário  — Barra  Mansa  — Ribeirão  Vermelho  — - 
Garças  — Ibiá  — Araxá,  a 60  kilometros  de  Ibiá,  738  de 
Barra  Mansa  e 990  do  Rio. 

2o  Itinerário  — Rio  — Barbacena  — Formiga  — Ibiá 
— Araxá,  a 585  kms.  de  Barbacena  e 963  do  Rio. 

3o  Itinerário  — Rio  — Bello  Horizonte  — Divinopolis  — 
Garças  — Ibiá  — Araxá,  a 539  kilometros  de  Bello  Hori- 
zonte e 1 . 172  do  Rio. 

A titulo  de  'curiosidade  damos  abaixo-  o movimento,  em 
1927,  das  quatro  mais  importantes  estancias  sul  mineiras: 

S.  Lourenço  — 2.254  veranistas;  exportação,  49.521 
caixas  d’ agua. 

Caxambú  — 10.354  visitantes,  sendo  3.187  veranistas; 
exportação,  97.068  caixas  d’ agua. 

Aguas  Virtuosas  — 789  veranistas;  exportação,  9.490 
caixas  d’ agua. 

Cambuquira  — 2.756  veranistas;  exportação,  21.000  cai- 
xas d’ agua. 


Em  demanda  do  Sul 


Do  Rn>  dr  Janeiro  is  divisa*  mcridiooae*  do  terrltorlo 
nacional  santAnna  do  Uvnuaento  o percurso  ferroviário 

é d*  : Mi  kilometro». 

Até  a formosa  Paullcén  a vugtrrn  é feita  pela  Central 

do  Hra»il 

Da  febril  e industriosa  8.  Paulo  'altll.  7*6  me  troa  parte 
a linha  da  Sorvc+6*m*  que  acompanha  o Rio  Tietê  até 
Itauerv  7 te  m ).  sdba  até  Maynnk  RJ."  m.)  e depois 
desce  ate  Xomcaha  MV»  m . onde  atravessa  o no  borocib** 
que  vetn  da  Serra  «lo  Mar  Rumando  na  direcção  do  rio,  a 
estrada  se*ue  para  <>  noroéate.  desce  ate  Bacaelava  (632  m.). 
atravessa  nmamenie  o referido  rio  e atranca  Hoituva 
.AM  m-, . onde  te  tufuren:  uma  linha  rontinúa  na  direcçio 
lirsMa  ate  HaurU.  ponto  inteial  da  Vorve*ie  Ao  Br+til,  que 
atravessa  tudo  o sul  de  Matto  Onam  e leva  até  á Holivia; 
a mitra,  sob  o nome  de  L*nko  Ao  Itomré.  ar* ue  na  direcção 
sudoeste  para  os  Kstados  do  Sul  e pora  o Crufuajr  e Arfen- 
Una. 

\ linha  pora  <•  sul  hqr>>  depois  de  lio I luva  atravessa  o 
rio  Tiete.  passa  na  cidade  de  Tatuby  m — k.  IS9>  e 

sdbe.  acompanhando  o rio  Taluhv.  até  Morro  Alto  659  m.l 
no  divisor  des  atuas  do  Tlelé  e do  Paranhpanema. 

Hntranòo  na  borla  do  Parana  pano  ma.  o trem  passo  na 
cidade  de  Itapetialota  (Vii  m.  . acompanha  o rio  deste  nome 
ate  a estação  Kntenbetro  llermillo  (»79  m. ) e a sefuir 
transpiV  em  subida,  naa  protimidades  de  suas  cabeceiras, 
oe  rins  Apiahy,  T aguar) . piriluba.  Verde  e Itararé,  respecti- 
v amente  na*  ettaçAea  de  Pu  nr  SM  m. ).  Faxina  '«39  m.). 
Entenheiro  Maia  6*0  m.).  ftio  Verde  («70  m ) e Itararé 
(71»  w.1 . 

|le  8.  Paulo  a Itararé  as  cidades  mala  importantes  sto 
as  setuintee:  Sfto  Rnque/h^i  000  h - 83  km*  de  8.  Paulo); 
ftomraba  W 000  h.  - 109  km*.  ; Tatuby  '«.000  h.  - tt*2 
kms  ; Itapetinmta  M000  h - 225  kim.  . Faxina  32.000  b. 
303  km»  e Itararé  (12.000  b.  - «32  knu.). 

De  Itararé  i Mareelino  Ham»»,  é a 8.  Pmmlo-Rio  Gramd* 
que  nos  leva  aos  pmpu  rn^randensos . 

Da  estação  laictal  á estaçio  irrmimut,  tem  a linha  a 
extensão  de  8»i  kms..  dos  quaes  516  em  lerrilorio  paranaense 
e 3M  em  território  ratharinense. 

Transposto  o rio  Itararé  (723  m. ) a linha  entra  em  terri- 
tório paranaense,  desceodo  até  8ent+»  (5*5  m. ) onde  atra- 
vessa um  affluente  daquelle  rio.  para  subir  depois  até  Julio 
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'de  Castilhos  (1. 119)  m.) ; desta  estação  a linha,  continuando 
na  direcção  sudoéste,  conserva-se  mais  ou  menos  na  mesma 
altitude  até  Garambehy  (1.115  m.)  e Ponta  Grossa  (941  m.). 

De  Itararé  a Ponta  Grossa  o viajante  deixa  á esquerda 
(á  léste)  a serra  de  Paranapiacaba. 

Em  Ponta  Grossa  a linha  entronca  com  a Estrada  de 
‘Ferro  do  Paraná,  cujos  trilhos  vão  até  Gurityba  e Paranaguá, 
o principal  porto  do  Estado  do  Paraná.  De  Ponta  Grossa 
pode-se  seguir  pela  Estrada  de  Ferro  da  Paraná  até  Serrinha 
e ahi  baldear  para  Lapa,  Rio  Negro,  no  Paraná;  Joinville  e 
,S.  Francisco,  em  Santa  Catharina. 

Logo  depois  de  Ponta  Grossa,  a estrada  atravessa  o rio 
Tibagy,  outro  affluente  do  Paranapanema  e entra  no  valle 
do  Rio  Iguassú,  cujos  tributários,  na  margem  direita,  são  cor- 
tados em  descida  até  Porto  União,  (União  da  Victoria),  á 
margem  do  Rio  Iguassú. 

E’  digna  de  nota  a altitude  deste  rio  em  Porto  União, 
757  m.,  o que  explica  a existência  do  salto  de  Santa  Maria  e 
das  famosas  quédas  do  Iguassú,  na  foz  deste  rio,  antes  de  se 
lançar  no  rio  Paraná . 

As  quédas  do  Iguassú,  que  se  acham  na  linha  de  limites 
entre  o Brasil  e a Argentina  e muito  perto  do  Paraguay, 
constituem  a maior  cataracta  do  mundo,  pois,  segundo  estudos 
.recentes,  ellas  possuem  o volume  de  28  milhões  de  pés  cúbi- 
cos de  agua,  ao  passo  que  a agua  da  celebre  quéda  do  Niagara 
.foi  avaliada  em  18  milhões  de  pés  cúbicos,  ou  sejam  10 
milhões  de  pés  cúbicos  menos  que  a cataracta  brasileira. 

O aspecto  da  região  atravessada  pela  S.  Paulo-Rio 
'Grande  é empolgante;  do  trem  avistam-se  muitas  terras  culti- 
vadas, pinheiraes  -immensos  e campos  infindos  de  herva 
matte. 

As  cidades  mais  importantes  por  onde  passa  o trem  são  : 
Jaguaryahiva  (20.000  habs.  - 98  kms.  de  Itararé)1;  Castro 
(23.000  habs. -195  kms.);  Ponta  Grossa  (30.000  habs.- 
252  kms.);  Entre  Rios  (13.000  habs.  - 286  kms.);  Iraty 
(19.000  habs.-  395  kms.),  no  Estado  do  Paraná;  Porto 
União  (22.000  habs.  - 516  kms.),  em  Santa  Catharina. 

De  Porto  União  a estrada  sóbe  até  São  João,  nas  proxi- 
midades da  linha  divisória  das  bacias  do  Iguassú  e do  Uru- 
guay,  attingindo  o ponto  culminante  de  todo  o percurso  na 
altitude  de  1.206  mts.;  pouco  depois  de  São  João,  em  suave 
descida,  entra  no  valle  e acompanha  o curso  pittoresco  do 
rio  do  Peixe,  até  á sua  foz  no  rio  Uruguay. 


/ 
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A*  manrem  esquerda  do  rio  Urufuay.  J4  *m  Urri  torto 
rt«frandrn*e.  enrontm-«e  a estação  de  Marcellmo  Ramos 

<863  m.  - k.  884). 

|x>  Marrellino  Ramos  até  a*  divisa*  meridiooaM  do  pau 
* a Vwçd*»  Krrrta  d»  Rio  (irnmd*  do  Smt  q u«  Doa  aenre  dc 

caminho. 

A linha  eArta  o Kstado.  daquclta  estaçio  á Sanl  Anna  do 
Livramento,  num  perrurso  da  818  ktra. 

Pomo  o lerrllorlo  do  Eatado  da  Minas  *«•  divida  am  refii o 
do  Cnmpo  e rr«iL>  da  Maffa.  o território  sul-riofrandense 
divide- *e  am  rrfiAo  d®  Cm»a  dm  Sem  a refilo  da  Cmmpankm. 

V linha  atraveaaa  a prlmalra  daaaa»  refiAea.  da  Mar- 
ralltno  Ramos  a Pinhal;  a a «efunda,  da  Pinhal  á RantAnna. 
Na  refilo  da  Cima  da  Serra  o trem  «Aba  ata  Paiol  Grande, 
a 786  m..  defendo  depot*  ata  Pinhal,  a 468  m. 

O desnível  d*UOmU.  entra  eala  refilo  « a Campanha 
4 venrldo  pala  estrada  no  parrurao  de  80  km«.  da  Pinhal 
(46*  mu.)  a Santa  Maria  (113  mta.) . De  Santa  Maria  a 
Sant  An  na  a linha  a quaai  borUooUl. 

No  planalto  da  «erra  é a mattaria  a!U  e luxuriante,  alo 
os  juredAes  de  rocha  imp-oentea.  oa  rtbeirôaa  eocachoalraifc^ 
e aa  alta*  quMas  darua.  que  constituem  a palxafem.  ora  aeU 
vafem  e grandiosa.  ora  encantadora  e ridente;  na  Campanha 
a paltafem  * uniforme:  puka.  salema,  boia.  áa  veaes  íw 
«ilhas.  ao  lonfe. 

Aa  cidades  maia  importantes  que  ae  atravessam  nesse 
percurso  »io:  Pae*.  Fundo  **  OAO  b.  - 179  km»  de  Mar- 
eeltlno  Ramos; ; Cru*  Alta  S?  000  h.  - 878  kma.);  Santa 
Maria  '68.000  h - 536  km»' ; Rosário  <88  000  b - 697  kma.); 
e RantAnna  do  Livramento  (41.000  h.  -818  kma.). 


No  Uruguay 

As  cidades  de  Sant  Anna  do  Livramento  abrasileira)  e 
Ri  vera  unifuaya,  estio  lifadas  por  uma  rua  que  tem  os 
nomes  de  IS  de  Novembro  e Calle  Brasil. 

Ambas  Um  bons  boteis. 

Passada  a fronteira  o trem  roda  de  Rtvera  a Montevidéo 
num  percurso  de  S67  kma.  permiltindo  a»  viajante  contem- 
plar a*  bei  las  colinas  que  ae  exteodem  de  Rivera  ao  Rio  N*fro 
e lindos  panoramas  de  Rio  IVofro  a Montevideo. 

Kntre  Montevideo  e Buenos  Ajrres  ha  o|itimo«  serviço* 
marítimos. 
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Em  demanda  do  planalto  central 

Para  alcançar  a area  do  planalto  central  existem  quatro 
caminhos : 

1. °  — Rio  — São  Paulo  — Jundiahy  — Campinas  — Ri- 
beirão Preto  — Uberaba  — Araguary,  Viannopolis  e um  per- 
curso de  90  kilometros. 

2. °  — Rio  — Barra  Mansa  — Garças  — Patrocínio  — 
Monte  Carmello  — 90  .kilometros  de  estrada  de  rodagem  de 
Monte  Carmello  a Ouvidor  — Goyandira  — Ipamery  — 90'  ki- 
lometros de  estrada  de  rodagem  até  o planalto.' 

3. °  — Rio  — Bello  Horizonte  — Garças  — Patrocínio  — 
Monte  Carmello  — 90  kilometros  de  estrada  de  rodagem  de 
Monte  Carmello  a Ouvidor  — Goyandira  — Ipamery  — 90 
kilometros  de  estrada  de  rodagem  até  o planalto. 

4. °  — Rio  — Barbacena  — Aureliano  Mourão  — Álvaro  Bo- 
telho — Garças  — Patrocínio  — Monte  Carmello  — 90  kilo- 
metros de  estrada  de  rodagem  até  Ouvidor  — Goyandira  — 
Ipamery  — 90  kilometros  de  estrada  de  rodagem  até  o pla- 
nalto . 

Utilizado  o trecho  de  Barra  do  Pirahy  a Bom.  Jardim, 
da  Sul  de  Minas,  o 2o.  caminho  constituiria  uma  verdadeira 
diagonal  cuja  extensão  não  excederia  de  1.499  k. 

Haverá  brevemente  um  5°.  caminho  pela  Central  do 
Brasil  que,  prolongando  a sua  linha  do  Centro,  attingirá  a 
cidade  de  Formosa,  situada  no  planalto.  E será  esse  o tra- 
jecto  mais  -curto,  pois  a cidade  de  Formosa  está  no  k.  1.446 
a contar  do  Rio  de  Janeiro.' 

E’  notável  a posição  geographica  do  Planalto.  O seu  terri- 
tório é cortado  pelos  divisores  das  aguas  das  gigantescas 
bacias  do  Amazonas,  do  Paraná  e do  S.  Francisco. 

Em  demanda  do  Pacifico 

JDo  Brasil  ao  Pacifico  podem  ser  seguidos  os  seguintes 
itinerários : 

1. °  — Rio  — S.  Paulo  — Bauru  — Porto  Esperança  — 
Corumbá  — Santa  Cruz  de  la  Sierra  — Aiquille  — Sucre  ■ — 
Potosi  — Uguni  — Antofogasta 

2. °  — S.  Paulo  — Baurú  — Porto  Esperança  — Co- 
rumbá — Santa  Cruz  de  la  Sierra  — Aiquille  — Cocha- 
bamba  — Oruro  — La  Paz  — Arica. 
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3.»  — Rio  — 8.  Paulo  — llararé  — Poat*  Grossa  — 
Umio  — Passo  Fundo  — 8»iU  Maria  — 1'ruguayana  — 
Monte  Casero*  — Concordia  — l.lbre  — Paraná  — Santa 
Fé  — Gordo  ba  — San  Juan  — Menduta  — ValparaUo. 


Em  demanda  do  Norte 

A s rotnmunlraçáes  ferroviária»  »âo  artualmente  inter- 
rompida» em  dota  ponto# : fndependencla  e Monlea  Claro». 

Nenhuma  duvida  lernoa  Je  que  brevemente  a cidade  do 
Rio  de  Janeiro  «alará  ligada  ao  norte  do  pau  pela»  duas 
grandes  linhas : 

<■)  Rio  — B.  Ilorisonte  — Corintbo  — Pirapora  — In- 
dependência — F<*nr»o*a  - Palma  — Porto  Nacional  — Ca- 
ro! i na  — Imperatrtf  — Aldeia  — Leopoldlna  — Belém. 

t>  Rio  — II.  lloruonte  — Cortntho  — Monte#  Claros  — 
Tremedal  — tjueimadinhas  — Sitio  Novo  — (laberá  — Mundo 
Novo  — Bomfim  — Joairim  — peirolina  — Mafrenae  — 
Tberrzina  — Caxias  — H.  I.ui». 

A primeira  deesaa  linhas,  que  lerá  uma  «xtensáo  de 
3.555  kilometros,  conta  Já  com  quasi  um  terço  construído, 
estando  definitivamente  estudado  o seu  prolongamento  até 
Belém. 

Na  segunda,  cuja  extensáo  será  de  3.726  k..  faIUm 
aperta*  os  trechos  de  Montes  Claros  a Tremedal  (246  k.), 
Tremedal  a Contendas  13*  k.),  Itahyba  a Mundo  Novo 
(130  k. ) r Msfrense  a Therestna  6o*  kj. 

Será  esta  a linha  de  ligação  Ri»- Fortaleza  (3.592  k.), 
uma  ves  roostrunln  o trecho  de  Petrollna  a Crato  '4*9  k.). 
Será  ainda  a linha  que  mau  brevemente  estabelecerá  a 
ligaçáo  Rio-Nalal.  j a«*ando  por  todas  as  eapitaes  do  Nor- 
dé«te.  Para  tanto,  faltam  apenas  as  Ugaçfes  de  Conceição 
da  Feira  a Buranhen  (54  k.)  e de  Colleglo  a Atalaia  127  k.). 
Realizarias  taes  UgaçAe*  a linha  terá  a extensão  de  3.H08  ki- 
lometros. 

I ma  terceira  grande  ligaçáo  com  o Nordéste.  nio  tardará 
a ser  Integralmente  estabelecida  pela  Unha  Rio  — Porto  das 
Caixas  — M acabe  — Campos  — Itapemirim  — Victoria  — 
Coliatina  — 8.  Malheus  — Cajuhv  — Presidente  IUieoo  — 
1 tabu  na  — llbéos  — .Agua  Preta  — Jequié  — Rio  Fundo  — 


Cruz  das  Almas  — S.  Felix  — S.  Salvador  — Aracajú 
Propriá  — Collegio  — Atalaia  — Maceió  — Recife  — João 
Pessôa  — Natal  — Macáo. 

. Essa  linha,  em  sua  mór  parte  já  construida,  e que  se 
poderá  chamar  linha  do  litoral,  será  realizada  pela  própria 
successão  natural  das  cousas,  que  eliminará  por  certo,  em 
breves  tempos,  as  soluções  de  continuidade  ainda  nella  exis- 
tentes. 


A extensão  total  das  estradas  de  ferro  no  Brasil,  era. 
em  31  de  dezembro  de  1932,  de  32.972  k.  680,  sendo: 


Bitola  corrente  (lm,00)  28.988  k.  267 

Bitola  larga  (lm,60)  2.540  k.  752 

Bitola  estreita  (42)  1.443  k.  661 


Assim,  no  conjunto  das  54  principaes  nações  quanto  á 
extensão  ferroviária,  o Brasil  occupa  o 7o  logar.  (43) . 


COMMUNIC  AÇÕES  RODOVIÁRIAS 


Visando  a ligação  rodoviária  de  todos  os  Estados,  e at- 
tendendo  ás  vantagens  de  estabelecer  a unidade  administrativa 
dos  .serviços  para  aquelle  fim,  foi  recentemente  creado  o 
Departamento  Nacional  de  Estradas  de  Rodagem,  que  vae 
organizar,  por  certo,  a base  do  systema  rodoviário  do  paiz, 
em  condições  technicas  capazes  de  dar  um  padrão  economico 
de  estradas  e caminhos. 

As  adaptações  rapidas  de  antigos  caminhos  ao  transito 
de  automóveis  e a construcção  vertiginosa  de  novas  estradas, 


(42)  733  k.  462,  de  0™, 76  4-  3 k.  000  de  0®,66  + 702  k.  199 

^ °(43)' Estados  Unidos  — 407.000  k.  : Inglaterra  — 256  000  k_  : 
Pnssia  — 75.000  k.  ; França  — 72.000  k.  ; Allemanha  — 59.000  k. 
e Argentina  — 38.000  k. 
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»t((hrUr/rrani  a lip(tu  rodovuru  da  Cipllal  F«l*r*l  com  ai 
capilar»  d*  8.  Paulo  e Mmaa.  o que  vala  dtaer.  coo»  quasi 

lodo  o centro  e »ul  do  pau. 

Gomo  conaequencla  de*»as  eoa»lrucç*ee  a quantidade i da 
aulonx.vr,.  Irrn  cre«cido 

moa  aniiu* . O *eu  numero  ascende  hoje  a cerra  de  xw.wu. 
•mquinlo  que.  em  1WI.  era  apena*  da  27.500. 


A eitenaân  das  erfrada.  da  rodaaen:  do  paU  alUoqtn  In- 
fnrmacúe*  do  I*e  parlamento  do  Comnrrcio  do*  KaUdoa  Unl- 
dn*.  rm  31  de  líriembro  de  IWO)  allmqia  a 70  37.  milhaa 
em  1030. 

llMHtil 

Cerra  de  21.000  aulomoveu  Iranaltam  na*  dlveraa»  pra- 
ça* e rua*  do  Rio  de  Janeiro. 

Cumpre  noUr  que  «**e.  automov^  t™f^'^ 
que  eneluatrmmeota  na  aran-le  area  «*2£ 

nAo  havendo,  como  nlo  hav.a.  uma  rummoda  e 
rodoviária  entre  o Ih.lrlrto  Federal  e o centro  do  pais.  Com 
a recente  inauauracAo  da*  r .Irada*  para  R.  Paulo  • P*ra 
Peirnoolt*.  .etal^leceu-M  finalmente  a l,*mçâo 
Ue  a Capital  e o interior,  o que  tem  mncoirldo  para  con- 
aideravel  aufmenlo  do  numero  de  automoveia  no  Di*tr!dq 
Federal . 
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Tabella  para  qualquer  hora  do  dia  ou  da  noite,  com 
qualquer  numero  de  passageiros,  dentro  da  lotação  do  au- 
tomóvel : 

Hora  — la  hora,  indivisível  — 15$000;  2a  hora  e sub- 
sequentes, divisíveis  errj  um  quarto  de  hora  — 14$000. 


Estrada  Rio-?etropolis 


Taxi  — 1.200  metros  de  percurso  — 2$000;  fracção  de 
250  metros  de  percurso  accrescido  ou  60  segundos  de  espera 
á disposição  — $200. 

Excursão  - — Ia  hora,  indivisível  — 20$;  2a  hora  e sub- 
sequentes. divisíveis  em  um  quarto  de  hora  — 16$000. 

Esta  tabella  estará  exposta  no  interior  dos  automóveis, 
á vista  dos  passageiros,  e nas  garages;  delia  consta  a des- 
cripção  dos  perímetros  a que  os  preços  estão  subordinados. 

Omnibus 

Ligando  directamente  os  bairros  extremos  da  cidade, 
existem  diversas  linhas  de  omnibus,  ao  preço  de  $200,  $400, 
$600,  $800  e 1$200  por  secção,  conforme  a empresa. 

Varias  empresas  de  omnibus  fazem  o serviço  de  trans- 
porte de  passageiros  entre  a cidade  e os  arrabaldes.  Praça 
Mauá  — Praça  Floriano  — Av.  Almte.  Barroso  — Largo  da 


* 


Ijapo  -iloot  pont  « preferido»  par*  o e»taciun*mento  de*»M 
vrbirulo*  IH  carro*  da  \%*ç4o  K**eiãior.  da  Amto  Mação 
Ytctona.  da  Empma  0 rajiic.ro  de  Omatbui.  da  Auto  tu. 
cio  Metropolitana.  rto  rwommfndavft»  polo  aeu  conforto. 

>*•  tona*  »uburt«an*»  o rurae*  matem  efualmente  em- 
prc«  w>  locar*  com  linha*  de  Iloc*o  «mtre  o*  bairro»  maia  im- 
por tanta*. 

Para  JuU  de  FAra  etlale  uma  linha  de  nmnibua.  4a 
firma  «ar* alho  A Mn.  daquelia  praça.  A*  via*efu  aio  feita» 
em  • hora*,  partindo  n*  omnttMi».  diariamente,  da  Prac» 
Chrutiano  Ottoni.  Ida.  Mtnno.  Ida  e volta.  ttSOOO. 


CO  IIIIU  RICAÇA  ES  AEREAS 


A*  eotumumcacftea  aerea*.  no  Braall  alo  feitaa  pela»  K- 
(Uintr*  empra •*•:  Air  France.  Coodor  Hyndicalo.  Panair  do 


Bratil.  ViaçAo  Arrea  Rio  Uranden*#  <Vari«  . Pan  American 
Airaa;*.  ViacAo  Aerea  S.  Paulo  e Aerotioyd  lfua»«ú. 
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Além  da  rêde  dessas  empresas,  existe  a linha  servida 
por  aviões  militares. 

Air  France  — ■ Av.  Rio  Branco,  50.  Linha  internacional 
Europa-America  do  Sul. 

Syndicato  Condor  Ltda.  — Rua  da  Alfandega,  5.  Linha 
internacional  Europa  — America  do  (Sul.  Linhas  nacionaes 
Natal  — Rio  Grande  e 'São  Paulo  — Cuyabá. 

Pan  American  Ainuays  — Av.  Rio  Branco,  177.  Linha 
internacional  America  do  Norte  — America  do  Sul.  Linha 
nacional  Belém  — Rio  Grande. 

Panair  do  Brasil  S.  A.  — Av.  Rio  Branco,  177.  Linhia 
internacional  Europa  — America  do  Sul.  Linha  nacional 
Manáos  — Rio  Grande. 

Viação  Aerea  S.  Paulo  — Rua  João  Briccola,  10  (São 
Paulo).  Linha  S.  Paulo  — Ribeirão  Preto.  Uberaba.  Linha 
S.  Paulo  — Araraquara  — Gatanduva  — Rio  Preto. 

Aérolloyd  Iguassú  S . A.  — (Curityba)  . LinhaS.  Paulo 
— Capão  Bonito  — Curityba  — Joinville. 

Varig  — Linha  Porto  Alegre-Santa  Cruz-Palmeira. 
Linha  Porto  Alegre  — Rio  Grande  — Pelotas  — Bagé  — 
SanCAnna. 

Aviação  Militar  — Linha  Rio-Goyaz:  Rio,  Cruzeiro,  Sãc 
Paulo,  Pirassinunga,  Ribeirão  Preto,  Uberaba»  Uberlândia, 
Araguary,  Ipamery,  Viannopolis,  Annapolis,  Goyaz. 

Actualmente  os  aviões  pousam  no  Campo  dos  Affonscs 
(Aviação  Militar  e Air  France),  Ponta  do  Cajú  (Condor)  e 
Ilha  dos  Ferreiros  (Panair  e Pan  American) . O Zeppelin 
pousa  no  aeroporto  Santa  Cruz. 

O dec.  n.  22.424  de  Io  de  fevereiro  de  1933,  approva 
a construcção  do  Aeroporto  na  Ponta  do  Calabouço.  Locali- 
zação ideal,  no  centro  commercial  da  cidade  e na  linha  divi- 
sória das  duas  grandes  zonas  residenciaes  da  metrópole,  e que 
permittiria,  com  economia  notável  de  tempo,  tornar  as  es- 
tancias de  veraneio  (Petropolis  e Therezopolis)  verdadeiros 
bairros  da  capital. 

A iniciativa  desse  emprehendimento  cabe  ao  Dr.  Cesar 
Grillo,  diligente  chefe  da  Aeronáutica  Civil,  e que  apresentou 
ao  Governo  o esplendido  projecto,  que  estampamos  nestas  pa- 
ginas. 


E**e  projecto.  de  forma  rertangular  «o  lnv*a  de  ellipllca. 
vtM  econnmuar  <•  rnn^irornU)  meMOrio  i ampliação  do 
terren.»  evutente  no  Calabouço.  I»e*te  modo.  o elio  rnalur 
da  ellipec.  que  **•  encontrava  na  dlrecçio  mK,  doa  vento* 
dominante*.  ficar*  •utHtiluldo  pela  diagonal  do  rrclangolo. 
como  «<•  >*  na  planta  uipra.  *u.K't»  ainda  a nuvaa  modáft- 
raç<V«  referente.  á .li.triNiiçAo  da*  inatallaçAe*. 

COM  MU  NIC  AÇÕES  MARÍTIMAS 

A froU  mar  H ima  braille  ira.  *e  nio  orrupa  um  lognr 

de  d<*«taqu<‘  mu*  a*  .rota*  mercanlca  do  mundo.  pode  coa» 
alia*  luclrntar  honroao  cotelo.  pote  oreupa  o *egundo  lofar 
entre  a*  frota*  merrantea  da  America. 

A *ua  ra|»ar idade  é «te  carra  de  RW  mil  tonelada*.  K*'a 
tonelagem  auamenta  de  anno  para  anno.  nio  aò  com  a pr->- 
ducçAo  do*  «-.'Valeiro*  nacionae*.  coroo  com  aa  conaiailea 
ae*|ui*iç<*M'«  de  na*  to*  no  ettrangriro. 


O comprimento  total  da  Unha  que  envolve  o litoral 
braille  iro.  M«  I Ml  kilometro*  3.IS4  milha*  nautica*  . 

\ , : li  Mil  apresenta,  entretanto,  a e*ten*Io  efíe- 

c'.»va  de  9 200  ktlometroa.  »e  Aquelle  comprimento  juniarmoa 
a*  e«ten*de*  do*  Iracto*  da  co*ta  entre  o Cabo  n range  < 
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a barra  do  Ghuy,  a começar  pelo  contorno  do  gigantesco 
estuário  do  Amazonas,  as  bahias  de  Todos  os  Santos  e Gua- 
nabara, as  enseadas  de  Gabo  Frio  e as  reentrâncias  com- 
prehendidas  entre  Guaratiba  e Cairuçú,  e o litoral  dos  Es- 
tados do  Paraná  e de  Santa  Gatharina. 

Os  vapores  das  varias  empresas  nacionaes  de  navegação, 
estabelecem  frequentes  communicações  entre  os  innurueros 
portos  da  extensa  costa  do  paiz,  existindo  também  linhas 
nacionaes  de  navegação  internacional  entre  o Brasil  e portos 
da  America  e da  Europa.  Além  desses,  é a Capital  Federal 
visitada  por  vapores  de  grandes  Companhias  estrangeiras. 
No  Boletim  Diário  das  communicações  maritimas,  etc.,  dis- 
tribuído pelas  Agencias  de  vapores,  encontram-se  todas  as 
informações  sobre  o movimento  do  porto. 

Companhias  de  Navegação 

Blue  Star  Line  — Av.  Rio  Branco,  37. 

Charg.  R.  et  Sud  Atlantique  — Av.  Rio  Branco,  1 1 . 

Compagni ? Maritime  Belge  — Av.  Rio  Branco,  5, 

Cosulich  Line  — Av.  Rio  Branco,  4. 

Empr.  Nac.  de  Nav.  Hoepcke  — General  Gamara,  131. 

Furness  Prince  Line  — Av.  Rio  Branco,  63. 

Hamburg  America  Line  — Av.  Rio  Branco,  79. 

“Italia”  Frotas  Reunidas  — Av.  Rio  Branco,  4. 

Jonhson  Line  — Visconde  de  Inhaúma,  84. 

Lamport  & Holt  — Av.  Rio  Branco,  46. 

Lloyd  Brasileiro  — Pr.  S.  Dourado,  2. 

Lloyd  Bremen  ■ — Av.  Rio  Branco,  74. 

Lloyd  Nacional  — Av.  Jlio  Branco,  20. 

Lloyd  Real  Hollandês  — Av.  Rio  Branco,  106. 

Munson  Lines  — Av.  Rio  Branco,  87. 

Nacional  de  Navegação  Costeira  — Vise.  Inhaúma,  84. 

Osaka  Shcsen  Kalsh  — Av.  Rio  Branco,  37. 

Pacific- Ar gentine -Br azil-Line  — Av.  Rio  Branco,  87 . 

Rotterdam  South  Amerika  Lijn  — Av.  Rio  Branco,  9. 

Royal  Mail  — Av.  Rio  Branco,  53. 

S.  G.  de  Transp.  Marit.  a Vapeur  — Rua  Benedictinos,  1. 

Wilhemsen  Steamship  Line  — Av.  Rio  Branco,  9. 

Westfal-Larsen  Company  Line  — Av.  Rio  Branco,  9. 

A Companhia  Lamport  & Holt  foi  a pioneira  da  navega- 
ção a vapor  para  o Brasil  e Rio  da  Prata.  Já  em  1863  os  seus 
veleiros  de  madeira  faziam  o percurso  de  Liverpool  ao  Rio 
da  Prata  em  40  dias. 

No  navio  Halley,  da  sua  frota,  se  fez,  em  1869,  o pri- 
meiro transporte  de  café  do  Brasil  para  os  Estados  Unidos. 


f 


Xo  V»fv>r  lirtrltm».  para  nh>  fim  e*p*rialmente  irodt- 
f irado,  f «*i  o Imperador  1*  Pedro  II  a viatrtn  para  a Air*. 

nem  d«  Norte. 

lairante  a «irande  Guerra  a Companhia  realUou  107 
\1g9rnt  (Otr^  « Inglaterra  e a França.  transportando  tnau 
0#  1 *5  0<xi  homen».  2?V000  «arco*  com  mala*.  12.000  vehi- 
culoa.  dSO  raoli<V«,  oh  3*0  tonelada»  de  proviaOe#  e 70.000 
raraUo*.  da»  quaea  aprna»  6 a»  perderam.  wmdo  dol»  por 
nadcwtia  e quatro  por  arridente. 


RicUeror  e Ilha» 

.\| elAerog  — «0  \ acena  diaria»  rn  rada  aentido.  Paa- 
aafem.  Itoo  Tempo  de  percurso.  20  mioutoa.  fVaqarfd  — 
0 viagen»  diariaa  em  cada  aenüdo.  Pataagem.  |So0.  Tempo 
da  perrurao.  I h 2«.  Para  amboa  eaaea  deatiaoa,  barra»  no 
Caea  Pharout.  /IA*  do  Viamo  — onde  a Companhia  Coa- 
teira  tem  a«  tua»  offirinaa.  Lancha»  e embarraçOs*  doaaa 
Companhia.  no  «A**»  Mauá.  /IA«j  do  J/cx  «<»■/  r da  C<m- 
rrtpio  — Ahi  i*  acham  o»  eataleir»*  do  IJoyd  Braaálalro. 
Lancha»  dtarlaa  deaa*  empreaa  no  Cátt  dm  Àlfamdria  prin- 
cipio da  rua  do  Roaarto).  /da  du  (iwrrrWw  — Ponte  da 
Ribeira.  IS  \ta*ens  em  cada  sentido;  Galeto.  7. 


COM  MU  RICAÇO  CS  FLUTUES 

O»  rio»  braalletroa,  de  mar*en»  fecunda»  e fortnoaaa. 
offerece m á t a\r«açto  uma  da»  maia  considerável»  rédea 
flua  la  e«  do  globo;  e»*a  amplia*  Ima  réde.  com  o*  a*o#  00.000 
km»  de  eateoaAo.  faeillta  grandrmeolo  aa  rommunicacôe* 
interna»  do  pau.  ainda  oaraaao  d*  outras  vias  de  rommu- 
nteaçto. 

O»  3. aoo.ono  kilometro»  quadrados  que  constituem  a 

bacia  fluvial  brasileira  i*«)  do  Amainnas.  se  nio  compensam 
a falta  de  romniumracAea  feirovtarla»  na»  plaga*  eitenaas 
do  Grio  Pará.  roororrem  grandetnente  para  o fomento  do 
inlerrambio  commerclal  entre  a»  populaçOe»  daquelle  valle 
grandxMo  e poderoaamente  cavado  para.  de  futuro,  abrigar 

A baeta  do  8.  Francisco  offerece  orna  réde  naveqavcl 
de  4.400  km*. 


(««)  A Ara* 


s 4a  s.tse.see 


L 
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Os  3.100.000  kilometros  quadrados  da  bacia  platina 
têm  como  principaes  formadores  as  aguas  de  vertentes  bra- 
sileiras. 

Além  dessas  tres  grandes  bacias,  os  rios  do  Maranhão 
e o Parnahyba,  que  despejam  suas  aguas  directamente  no 
Atlântico,  formam  uma  apreciável  rêde  de  navegação. 


CO  MMUNIC  AÇÕES  POSTAES 

Correios  — Séde:  rua  Io  de  Março,  64 

Succursaes  — Botafogo,  rua  Voluntários  da  Patria,  277; 
Largo  do  Machado,  35;  Succursal  n.  7,  Av.  Rio  Branco,  106; 
Praça  Municipal,  rua  Camerino,  70.  Estado  de  Sá,  rua  Aris- 
tides  Lobo,  255.  S.  Christovão,  rua  S.  Christovão,  61.  Villa 
Isabel,  Av.  28  de  Setembro,  339.  Agencias  — Em  toda  a 
cidade,  incluindo  as  zonas  suburbanas  e ruraes. 

Serviço  aereo  — As  agencias  da  Avenida  Rio  Branco  e 
Copacabana  e as  Succursaes  de  Botafogo,  Praça  Duque  de 
Caxias,  Praça  Municipal,  São  Christovão,  Estacio  de  Sa, 
Villa  Isabel  e Succursal  n.  7,  recebem  correspondências 
destinadas  ao  transporte  aereo. 

Mensageiros  — Para  o serviço  urbano  da  entrega  de 
cartas  e pequenos  volumes,  existem  mensageiros  em  vários 
pontos  da  cidade.  Commissarios  — Encarregam-se  do  trans- 
porte de  encommendas  entre  o Rio  e as  cidades  de  S.  Paulo, 
Friburgo,  Petropolis,  Tberezopolis,  etc.  Encontram-se  no 
centro  da  cidade. 


COMMUNIC  AÇÕES  TELEGRAPHICAS 

Telegraphos  — Séde:  Praça  15  de  Novembro 

estações  pneumáticas  e telegraphicas  : Central,  Praça 
15  de  Novembro,  67;  Avenida,  Av.  Rio  Branco,  121;  Lapa, 
Rua  Visconde  Maranguape,  7;  Haddock  Lobo,  Rua  Haddock 
Lobo,  126;  Largo  do  Machado,  Largo  do  Machado,  35;  Cas- 
cadura.  Rua  D.  Pedro,  111;  Botafogo,  Rua  S.  Clemente,  44; 
Correios,  Rua  Io  de  Março  64;  Central  do  Brasil,  Praça 
Christiano  Ottoni . . _ _ 

Além  destas  o Departamento  mantem  varias  Estações  Te- 
legraphicas espalhadas  pela  cidade  e suburbios . 

O Departamento  dos  Correios  e Telegraphos  mantém  tra- 
fego mutuo  com  as  Companhias-  Western  Telegraph  Alt  Ame- 
rica  Cahles,  Italiana  cje  Cabos  Submarinos  e Radio  Brasileira. 

1624  14  - 
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V»  Uia*  Clrfraphlea*  c radlocraphiras  variam  Irime#- 
irmlti  **nle  i»»»  iun«<  >1*  Janeiro,  Abril.  Julho  e Outubro  d« 
rada  ann«.  sujeitando-**  4 «wi Ilação  do  cambio  do  dia  1*  da 
rada  trune*tre  correspondente  ao»  meie*  ar  ima  indteadoa. 

Vi  Companhia*  arima  referida»  fornecera  fratuitamenU 
a 1*1*  da*  tarifa»  em  franco*  ouro  por  palavra.  ronvertMU 
ao  rambio  do  lrime*lr*. 

Wa  — A*  palavra*  alo  podam  esceder  de  14  letra*  cada 
uma.  w>  em  h nanarem  n mmurn.  d»  10  letra*  *«  em  Itn- 
guac-Mi  de  rodtfu.  de  & letra».  **  em  !ln*u*fem  cifrada. 

O*  numero*  nlo  p*dem  conter  mal*  «te  5 alfa  ritmo*. 

\ Repartição  eipada  báiÀefe#  pnrvmaUcos  para  toda  a 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  ao  preço  de  SOO  rél*  «»  bilhete.  O* 
poot.»»  eilremoq  da  r*d#  «áo  a*  ma*  S.  Clemente.  Iladdoek 
Lobo.  g.  Cbnstmin  e Praça  Duque  de  Casta*. 

A Repartição  doe  T-le«rap4»..«  mantém  o serviço  de 
r**i»‘.  d#  endereço*,  cobrando  por  endereço  registado  a 
quantia  de  M*000. 

COMMÜldCAÇõES  RADIOGRAFUCAS 

Imlcrior  — SOO  rél*  por  palavra. 

Eftrnor  — Varia  roafortne  o de*tl»o  e a*  taxa*  tnmea* 
Irae.  «ff nada*  pelo  Departamento  Nacional  do*  Correto*  e 
lVie«rai»ha» , 

Vario*  Mrimari  — Mintnvn,  10  palavra*.  Via  Radiobra* 

• (Hindaradio. 

.Vario*  nirMfdrM  — Aceitam  o radio  com  rnetvo*  de 
10  palavra*  KrancMe*.  InflKe*.  Italiano*.  Japonfee*.  Norte- 
americano*  e Ruim».  KV  aceitam  o mínimo  de  10  palavra*: 
Allemfte*  \r»entino*.  lletca».  Dmamarquéae*.  Hollandèv*. 

KomeiruA*»^  e Portufué***. 

COM  MU  NIC  AÇÕES  TELEPIORICAS 

O Departamento  do*  Correio*  e Tele*r*pho*  facilita  a 
eocraminicaçAo  tetephonira  entre  o Rio,  Nictheroy,  Friburgo, 
Petropoll*  e Thereiopoli*. 

A Coa tpenAia  TfUpÂomco  BritiUrim  poMue  uma  extenaa 
réde  de  eoriimumcaçôe*  lelephonicaa  interurbana*,  abran- 
gendo varia*  localidades  do»  - »t«d««*  do  Rio.  Mina*  e 8.  Paulo 
a rofcrando  a*  Usa*  i ml  irada*  na  lt*U  de  awignanle*,  que 
publica  periodicamente.  * ^ 


I 


RÉ  DE  INTERURBANA 


— 211  — 


Em  combinação  com  a Companhia  Teleplibnida  esta- 
beleceu a Companhia  Radiotelegraphica  Brasileira  o serviço 
radiotelegraphico  internacional  entre  o Brasil  e os  principaes 
paizes  europeus,  a Australia,  a Argentina  e o Uruguay. 

Taxas  indicadas  em  publicação  periódica  da  Companhia 
Radiotelegraphica  Brasileira. 
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